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CADERNO DA COPA
João Pessoa, domingo 13 de junho de 1982

o  ESPETÁCULO COMEÇA
COM BELGAS E ARGENTINOS

0  belga Ceulemans. número 11, é uma das esperanças de GuyThys Maradona joga com o temor de uma entrada mais dura

B R A SIL X  U RSS

Amanhã, o país
4

vive a emoção

do grande jogo
O gesto de Pelé, na conquista do tricampeonato em 1970, em campos mexicanos, ser&repetido por Zico na Espanhaí

Nos treinos no Parador, em ísevilha, os brasileiros têm demonstrando que a alegria vem superando a tensão

O Brasil inteiro vai parar amanhã, diante 
dos aparelhos de televisão, para assistir a estréia da 

Seleção na Copa do Mundo, contra a União 
Soviética, considerada a mais forte equipe após a 
brasileira, no Grupo VI, que ainda conta com a 

Escócia e Nova Zelândia. A grande expectativa gira 
em torno do centro-avante Roberto, convocado de última 

hora para substituii* Careca, què sofreu uma 
lesão e foi cortado da Seleção.

Embora com a persistente
dúvida na ponta-direita, o técnico brasileiro acredita 

que 0 time pode atingir o auge e alcançar bons 
resultados que o levem ao titulo. Flutuando sobre 

os mistérios de não expor a equipe a visão astuta 
dos jornalistas brasileiros, a Seleção da União Soviética 
chega hoje a Espanha, vísP«™ da sua estréia. Meio 

confuso após o empate con̂ ®̂̂  ^ Suécia, o treinador 
Konstantin Beskov soment® anunciara a escalaçao 

da equipe antes do jogo, e não concorda com as previsões do
computador

Russo, que prognosticou o Brasil como o vitorioso 
no confronto de amanhã, (páginas 3 e 4)

Um discurso do rei Juan Carlos, da-Espa­
nha, marca hoje, às 15h40m, a abertura solene da 
12'? Copa do Mundo, seguindo-se o pronunciamento 
do presidente da Fifa, João Havelange. Argentina e 
Bélgica disputam a primeira partida que a partir 
das 16 horas será transmitida, pela televisão, para 
quase todos os países do mundo.

As 24 seleções que participarão da Copa, 
desde a última sexta-feira acertaram os detalhes 
para os jogos, que vão ocorrer em diversos estádios 
espanhóis, provocando uma movimentação de tu­
ristas sem precedentes na história da Espanha, sig­
nificando ainda uma paralisação na vida do país 
que passa a preocupar-se exclusivamente com a or­
ganização dos jogos e a segurança dos atletas.

O técnico da seleção Argentina, atual campeã 
do mundo, Cesar Luis Ménotti, e seu colega Belga, 
Guy Thvs trocaram advertências, manifestando te­
mores Je táticas violentas na partida de abertura 
dó torneio, hoje no estádio no Campo do Barcelona.

Menotti disse ter medo que seu melhor joga­
dor, o astro do meio-de-campo Diego Maradona, 
atualmente envolvido numa transferência de 12 
milhões de dólares ao clube espanhol Barcelona, 
seja alvo de dura marcação por parte dos Belgas.

Contudo, Thys foi rápido em desmentir que 
planeja destacar um homem para tirar maradona 
do jogo ou que sua equipe entrará em campo com 
instruções para atuar com dureza excessiva.

“ Nossa defesa homem-a-homem será a mesrna 
de sempre - controle de zona. Quando a Bélgica jo­
gar com violência, temo exatamente o contrário - 
violência da Argentina, declarou o técnico Belga

A preocupação de Menotti com a segurança de 
seu craque de 21 anos e intensifiéada por dúvidas a 
respeito da condição física, de Maradona. O astro de 
1.65m de altura acaba de voltar a treinar depois de 
sofrer uma distensão muscular e o técnico teme qiie 
uma entrada dura venha a tirá-lo do torneio.

O fato que os dois técnicos estão conscientes da 
situação explosiva em qualquer partida de abertura 
de torneio se reflete na cuidadosa escolha do juiz.

Ainda se recorda o duro tratafnento dispensa­
do ao gi'ande Pelé pelos húngaros, em 1966, tática 
que impediu exitosamente o progresso brasileiro no 
torneio. Mas tampouco ninguém deseja que os jo- 
gaJores .soffam da forma como aconteceu com os 
húngaros na Aigentina. Há quatro anos, quando l a ­
dras Torocsik foi expulso de campo numa tentativa 
de represália contra atletas argentinos que pare­
ciam contar com tratamento iienígno demais do 
juiz em seu solo pátrio.

O alemão ocidental Walter Fjschweiler foi no­
meado originalmente para apitar a partida de hoje 
mas os belgas objetaram, afirmando que ele agiu 
severamente demais contra os jogadores belgas em 
recentes disputas do, torneio eumpeu.

A comissão de árbitros da Fifa nomeou, então, 
0 Checoslovaco Voktech Christanov para substi­
tuir Eschweiler, uma escolha que parece ter satisfei­
to os dois lados.
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Bélgica: uma equipe jovem que após 12 anos fora da Copa, pode surpreender

Já se fala em uma nova Holanda
O alerta é de Falcão: cui­

dado com a Bélgica, que é a 
“ nova Holanda”  (segundo lu­
gar na Taça da Europa, per­
dendo apenas para a Alema­
nha Ocidental). Há 12 anos 
fora das (Dopas sua seleção ain­
da conta com úm remanescen­
te do México, 0 veterano Van 
Moer, de 37 anos. No mais, é 
um time jovem, dirigido pelo 
experiente Guy Thys, 60 anos, 
vindo do Anversa e de origem 
flamenga (aliás, como quase 
todos os jogadores).

A descoberta mais impor­
tante é Alex Czerniatynski, ou 
simplesmente “ Cernia” , como 
é conhecido pela torcida, que 
não consegue prommciar seu

complicadissimo sobrenome. 
Atacante do Anversa, este jo­
vem polonês de 21 anos, natu­
ralizado belga, promete ser a 
grande estrela do time, apesar 
de sentir falta, segundo de­
monstrou nos últimos jogos, do 
velho jogador internacional 
Fazekas, com quem fazia du­
pla no Anversa.

Além de Cernia, apenas 
Renquin, que joga no Ander- 
lecht, pode ser considerado 
craque de verdade. As outras 
posições são ocupadas por 
Jean Marie Bfaff, goleiro de 
29 anos que joga no Beveren; 
Eric Gerets, do Standard Lie- 
gi; Luc Millecamps, do Ware- 
gen; Walter Meeuws, do Stan-

dard, e Renquin, do Ander- 
lecht; no meio-campo a Bélgi­
ca conta com René Vandereyc- 
ken, do Gênova; Van Moer, do 
Berenen; e Frankei Vervaute- 
ren, do Anderlecht; François 
Van der Elst, do Cosmos; Er­
win Van der Bergh, do Ligegi, 
e Cernia foram o ataque. E no 
banco, entre outros, estão o go­
leiro Michel Preud’Hommre, 
do Standard; Miche 1 De 
Wolf, do Molenbeeck; René 
Verheyen, do Lokeren; e Jan 
Ceulemans, do Bruges.

Em 11 Copas, a Bélgica 
participou cinco vezes (em 30, 
34, 38, 54 e 70), sem nunca ha­
ver chegado entre os quatro 
primeiros.

a r c e n t in a

Argentina: com Menotti e Maradona, será páreo duro para quem quiser ganhar

Os campeões da preparação tática
Pelo menos um título a Seleção 

Argentina já conquistou: a mais longa 
e minuciosa preparação para esta Co­
pa. Menotti solicitou que a partir de 
14 de fevereiro, e durante quatro me- 
sés, nenhum de seus convocados parti­
cipasse do campeonato nacional, para 
ficarem inteiramente à sua disposição. 
Alguns times, julgando-se prejudica­
dos, até protestaram (o River Plate jo­
gou 0 campeonato com nove reservas), 
mas Menotti se manteve irredutível. 
Sua posição só seria abalada por outro 
problema: as declarações políticas que 
deu no início do ano, criticando o Go­
verno argentino (e muita gente já diz 
que Menotti não passa desta Copa, a 
não ser que seja o campeão).

Há exceções, contudo: Bertoni e 
Ardiles, que jogam no Fiorehtina e To- 
tenham, respectivamente, não foram

liberados para a Seleção apesar de o 
presidente da Associação de Futebol 
Argentino ter ido pessoal mente à Eu­
ropa, para tentar convencer os dirigen­
tes de ambos os times.

-Atual campeã do mundo, a Ar­
gentina não apresentará muitas'novi- 
dades, embora as poucas surgidas se­
jam substanciais. Maradona, por 
exemplo, resolveu suas divergências 
com Menotti (que o havia suspenso do 
time por motivos disciplinares), en­
quanto Ramon Angel Diaz, 24 anos, é 
o novo titular, roubando a posição de 
Luque. Os outros são velhos de guerra: 
Ubaldo Matildo Fillol, considerado o 
maior goleiro do mundo; Alberto Ce­
sar Tarantini, Alberto Daniel Passa- 
rella, Mário Alberto Kempes, Américo 
Rubem Gallego, Juan Alberto Barbas 
e Jorge Mario Olguin.

A recente campanha da Argent! 
na não condiz propriamente com uma 
equipe campeã do mundo. Além de 
o i ^  partidas amistosas, não-c^cigis, 
quando venceu o Santa Fé, Rosário, 
Taiwan, Mendonza, Valência e Fio- 
rentina, perdendo apenas para o Bar­
celona, a Seleção não conseguiu ven­
cer o Brasil em Buenos Aires, nem a 
Checoslováquia. E perdeu da Polteia 
jogando em casa. O único resultado de 
peso obtido realmente foi a vitória 
contra a Alemanha Ocidental no 
Mundialito, o que hoje, certamente, 
seria bem mais difícil. Mas também é 
uma das favoritas, apesar disso.

Em 11 Copas, a Argentina partici­
pou sete vezes (em 30, 34, 58, 62,66, 74 
e 78), conseguindo o título em 78, e ft
vice-campeonato em 30.

i

Nos próximos 29 dias, a 
' ! no..........................partir de hoje até 11 de julho, 

o mundo terá um assunto ge­
ral e dominante: a Copa do 
M un do da E sp an h a , a 
décima-segunda edição da 
principal competição do es­
porte mais popular do plane­
ta. A Çede Globo, com exclusi­
vidade para o Brasil, fará a 
transmissão completa da Co­
pa, mostrando 41 partidas ao 
vivo e 25 compactos, sendo 
três especiais, dois sobre a Se­
leção Brasileira e um sobre os 
finalistas, numa cobertura to­
tal dos 52 jogos que serão dis­
putados. Além disso, a equipe 
de mais de 150 profissionais 
da Rede Globo, sediada nas 
cidades onde a Copa se reah- 
zará, enviará diariamente ma-

A(X>PA
NA TV

térias, reportagens e progra- 
oduzi '

Márcio Guedes

Luciano do Valle

A  TV Globo enviou à Espanha uma 
das melhores equipes para a cobertu­
ra da Copa do Mundo, com destaques 
para Luciano do Vale, Márcio Guedes 
e Juares Soares. Com eles, o expecta- 
dor viverá lance por lance e ouvirá os 
comentários abaiisados, além de se in­
teirar sobre a capacidade de cada ad­
versário que o Brasil terá pela frente, 
nesta maratona em busca de mais um 
título mundial.

mas, produzidos e editados na 
Espanha. No total, serão cer­
ca de 150 horas dedicadas à 
Copa do Mimdo nesses 29 
dias.

Tudo isso começa na 
abertura da grande festa do 
futebol internacional, hoje a 
partir das 15 horas com a 
apresentação da partida inau­
gural da competição, reunindo 
a Argentina, atual campeã dtf

mos a Plede de TV com mais 
recursos técnicos e humanos 
no Mundial da Espanha. Só 
seríamos superados pelas re­
des americanas - se os ameri­
canos gostassem de futebol 
como nós. Tendo todos os 
meios para fazer , um grande 
trabalho, sentimos a necessi­
dade de realizar algo irretocá- 
vel” .

uma parte do equipamento de 
dis

INFRA-ESTRUTURA

mundo, e a Bélgica, upiar das 
■ ■ lol eforças do futebol europeu.

A Rede Globo adquiriu os 
direitos de transmitir a Copa 
do Mundo da Espanha com 
exclusividade para o Brasil ao 
comprar sozinha a transmis­
são das Olimpíadas de Mos­
cou, à qual o Mundial está 
vinculado. Segundo Armando 
N oje ira , diretor da-Central 
Globo de Jornalismo e que já 
cobriu sete Copas do Mundo, 
a 'exclusividade aumenta 
enormemente a responsabili­
dade de se fazer uma cobertu­
ra completa e perfeita. “ O 
brasileiro só verá a Copa do 
Mundo através da Rede Glo­
bo -  diz Armando - ou das Re­
des de Televisão Educativa, 
para as quais a Globo cedeu as 
imagens dos jogos. A Seleção 
Brasileira, como qualquer 
equipe de futebol, pode per­
der. Afinal, é da regra do jogo. 
Nós, não. Como não há com­
petição, a Rede Globo não tem 
o direito de perder. Nós sere-

A Central da Rede Globo
na Espanha é o complexo de 

lidai'comunicação,' apelidado de 
M-30, recém-inaugurado, 
onde após a Copa funcionará a 
televisão estatal espanhola, 
em Madri. Nesse conjunto, es­
tarão trabalhando durante a 
Copa do Mundo, todas as 
emissoras estrangeiras de rá-

ediçâo. Além disso, todas as' 
equipes nas várias cidades da 
Copa utilizam equipamento 
portátil. Seis equipes usam 
equipamento em Pal-B, o sis­
tema que trafega na Espanha, 
que grava e edita suas reporta­
gens enviando-as para o M-30 
via link. Outras sete equipes 
têm equipamento em Pal-M, 
o sistema brasileiro, e devem 
mandar as matérias pré- 
editadas - com plano de edi­
ção, som off gravado, imagens 
de corte, etc - para o M-30, vi^ 
avião.

dio e TV presentes à Espanha. 
~ ■ (5lo‘A Rede Globo, que é a maior 

delegação de jornalistas e téc­
nicos não espanhóis na Copa, 
ocupará dois andares do pré­
dio - o segundo e o terceiro. No 
segundo, está localizado todo 
o complexo técnico da Globo 
na Copa: são câmeras, mesas 
de controle de iluminação, 
mesa de corte de imagem, ge­
rador de caracteres, ilhas de 
edição de videocassete e em 
videoteipe de rolo e um estú­
dio de 3(X) metros quadrados, 
onde serão gravados os progra­
mas produzidos na Espanha. 
No terceiro andar, estão os es­
critórios, a redação e mais

As equipes da Globo estão 
sediadas em Vigo, cobrindo a 
Itália, e em La Coruna, 
cobrindo Peru, Polônia e Ca­
marões, todas selqções do 
Grupo I; em Oviedo, com as 
seleções do Chile e Argélia, e 
em Gijón, com Alemanha e 
Austria, pelo GrupoII; Alican­
te, com Argentina e Hungria, 
e Elche, com Bélgica e E3 Sal­
vador, pelo Grupo III; Bilbao, 
com Inglaterra e Valladolid, 
com França, Tchecoslováquia 
e Kuwait, pelo Grupo IV; Va- 
lença, com Espanha e Irlanda, 
e Saragoça, com Honduras e 
Iugoslávia, do Grupo V; Mála­
ga, com União Soviética, Els- 
cócia e Nova Zelândia, e Sevi- 
Iha, com o Brasil. E Madri, é 
claro, onde está a sede princi-

Sevilha, como centro das 
atenções dos brasilçiros na 
primeira fase da Copa 
- afinal, é o lugar onde a Sele­
ção Nacional fará seus três 
primeiros jogos - é á subsede 
da Globo mais bem equipada 
e com maior número de pes­
soas: 20 profissionais entre 
jornalistas, cinegrafistas, téc­
nicos e operadores. Nesta ci­
dade, ficarão dois equipamen­
tos portáteis em Pal-B e um 
deles, nos dias dos jogos do 
Brasil, será deslocado para os 
estádios Sanchez Pisjuán (lo­
cal de Brasil X  União Soviéti­
ca) e Benito Villamirin (jogos 
do Brasil contra “Escócia e 
Nova Zqlândia), para ser a câ­
mera extra que garantirá a 
imagem personalizada, exclu­
siva, da Rede Globo. Além dos 
três jogos do Brasil, a imagem 
exclusiva da Globo irá ao ar 
na primeira partida do certa-

Copa, serão passadas via saté­
lite para o Brasil cinco horas 
de programas e matérias edi­
tados para a programação da 
Rede Globo. As matérias aten­
derão a todos os telejomais da 
Rede Globo, com exceção do 
Jornal das Sete que, por * r  
totalmente local, apresentará 
a Copa vista do Brasil, - pro-‘ 
curando sempre que possível 
respeitar as características de 
caía jornal, e ao Fantástico, 
que apresentará matérias es­
peciais, produzidas durante a 
semana e uma parte de atuali­
dades com o que aconteceu no 
domingo na Espanha. O Jor­
nal Nacional merecerá tam­
bém um tratamento especial, 
mostrando um painel diário 
da Copa, com ênfase no noti­
ciário do Brasil, seus adveisá- 
rios, os gols do dia, situação 
das chaves, entrevistas e trei­
nos, além, de uma matéria ex- 
trafutlbol.

Fora este material para os
telejomais, a equipe da Globo 

oíuzina Espanha produzirá cinco 
programas que serão exibidos 
durante a Copa: Minuto da 
Gopoj Quem é  Quem, Globo 
na Copa, Bate-Bola e Esporte 
Espetacular.
, O Minuto da Copa conti­
nuará a ser apresentado de se- 
gunda a sex ta -fe ira , às 
22hlOm, e aos sábados após a 
Primeira Exibição, e deve per­
manecer focalizando persona­
gens do futebol, mas agora 
voltando-se para a atualidade, 
o que éstá acontecendo na Co­
pa.

Globo na Copa é o pro-

me. Argentina X  Bélgica, isso
Coe

grama que abre cada trans-
1 d e ............................

na primeira fase da Copa.

pal e onde serão jogadas as 
partidas da segunda fase e a 
nnal da TJopà do Mundo.

NO v íd e o
Editadas ou pré- 

editadas, todas as reportagens 
sobre as seleções das seis cha­
ves da Copa serão reunidas no 
M-30, em Madri, onde a equi­
pe de pós-produção da Rede 
Globo . dará edição ou acaba­
mento final - sonoplastia - 
efeitos especiais, slow motion, 
etc - ao que for necessário e 
enviará este material pronto

gara ser exibido no Brasil, 
'iariamente, durante toda a

missão de jogo, dando o clima 
e a expectativa que cerca a 
partida. Divide-se em dois 
blocos è uma dessas partes, 
ocasionalmente, poderá ser 
feita no Brasil, quando for 
jogo da Seleção Brasileira ou 
de equipe com colônias no 
Brasil (Itália, Espanha, Polô­
nia, etc.). O Ghbo na Copa 
mostrará o que se espera do 
jogo que será disputado do 
ponto de vista de técnicos, tor­
cedores, jogadores, jornalis­
tas, habitantes do local da 
partida e quem mais estiver 
envolvido no acontecimento.

Galvão Bueno Juarez Soares
PARA VOCÊ ACOMPANHAR 

JOGO A JOGO
A Rede Globo transmitirá, em cpmpacto ou ao vi­

vo, todos os 52 jogos da Copa do Mundo da Espanha 
Na primeira fase, serão 36 partidas, transmitidas pe­
las seguintes equipes de narrador e comentarista:

HOJE

15 horas - Argentina X  Bélgica, narraçâo de Lu­
ciano do V J 'o  „■ co^-.entários de Márcio Guedes. À 
noite, compacto deste j:„o .

AMANHÃ

12hl5m - Itália X  Polônia, narração de Glavâo 
Bueno e comentários de Sérgio Noronhi

16 hora» - Brasil X  União Soviética, narração de 
Luciano do Valle e comentários de Márcio Guedes e 
Juarez Soares. A noite, compacto deste jogo.

3» FEIRA

12hl5m - Peru X  Camarões, narração de Galvão 
Bueno e‘ compntários de Sérgio Noronha.

ÃiUtOcgs - Escócia X  Nova Zelândia, narração de 
L iwmVV òo VaUe e comentários déM árcio Guedes.

ljii>npscto á noite - Hungria X  El Salvador, nar­
ração de Carios Valadares e oomaitários de José Maria 
de-Aquino.

QUARTA-FEIRA

12hl5m - Inglaterra X  França, narração de Carlos 
Valadares e comentários de José Maria de Aquino.

16 horas - Espanha X  Honduras, narração de Lu­
ciano do Valle e comentários de | Mareio Guedes. , 

Compacto á noite - Alemanha X Argélia, narra­
ção de Galvão Bueno e comentários de Sérgio Noro­
nha.

QUINTA-FEIRA

12hl5m - Chile X  Austria, narração de Galvão 
Hueno e comentários de Sérgio Noronha.

16 horas - Iugoslávia X  Irlanda do Norte, narra­
ção de Luciano do Valle e comentários de Márcio Gue­
des.
•Jompacto á noite. - Tchecoslováquia X  Kuwait, nar- 

>açâo de Carlos Valadares e comentários de José M a­
ria de Aquino.

SEXTA-FEIRA

12hl5m - Itália X  Peru, narração de Galvão 
Bueno e comentários de Márcio Guedes.

16 horas - Brasil X  Escócia, narração de Luciano 
do Valle e comentários de Márcio Guedes e Juarez 
Soares. A noite, compacto deste jogo.

SÁBADO

12hl5m - Polônia X  Camarões, narração de Gal­
vão Bueno e comentários de Sérmo Noronha.

16 horas - União Soviética X NoVa Zelândia, nar­
ração de Luciano do Valle e comentários de Márcio 
Guedes.

Compactos á noite - Argentina X  Hungria, jogo 
realizado no dia anterior, narração de Carlos Valada­
res e comentários de José Maria de Aquino.

B ^ c a  X  El Salvador narração de Carios Vaiada: 
fes, cômentãríos de José Maria de Aquíno.

DIA 20

12hl5m - Inglaterra X  Tchecoslováquia, narração 
de Carlos Valadares e comentários de José Maria de
Aquino.

16 horás - Espanha X  higoslávia, narração de Lu­
ciano do Valle e comentários de Márcio Guedes.

Compacto á noite - Alemanha X (Xiilé*„ narração 
de Galvão Bueno e comentários de Sérgio Noronha.

D U  21

12hl5m - França X  Kuwait, narração de Carlo; 
Valadares e comentários de José Maria de Aquino.

16 horas - Honduras X  Irlanda do Norte, narração 
de Luciano do Valle e comentários de Márcio Guedes.

Compacto á noite - Argélia X  Áustria, narração 
de Galvão Bueno e comentários de Sérgio Noronha.

D lA  22

12hl5m - Peru X  Polônia, narração de Galvão 
ontia.Bueno e comentários de Sérgio Noroí

16 horas - União Soviética X  Escócia, narração de 
Luciano do Valle e coipentários de Márcio Guedes.

Compacto à noite - Bélgica X  Hungria, narração 
de Carlos Valadares e comentários de José Maria de 
Aquino.

D U  23

12hl5m - Itália X  Camarões, narração de Galvão 
Bueno e comentários de Sérgio Noronha.

16 horas - Brasil X  Nova Zelândia, narraçã^ de 
iLuciano do Valle e comentários de Mároio Gued®® ® 
Juarez Soares. À noite, compacto desse jogo.

D U  24

12hl5m - França X  Tchecoslováquia, narração úe 
Carlos Valadares e comentários de Joró Maria de 
Aquino.

16 horas - Iugoslávia X  Honduras, narração de 
Lucirmo do Valle e comentárioade Máreio Guedei.

Compactos á noite - Argentina X  El Salvador, 
jogo realizado no dia anterior, narração de Carlos Va­
ladares e comentários de José Maria de Aquino.

Ar^lia X  Chile, narração de Galvão Bueno e co- 
mentános de Sérgio Noroiuiá.

DIA 26
12hl5m - Alemanha X  Austria, narração de Gal­

vão Bueno e comentários de Sérgio Noronha.
16 horas - Espanha X  Irlanda do Norte, narração 

de Luciano do Valle e comentários de Márcio C

Compacto á noite. - Inglaterra X  Kuwait, narra­
ção de Carlos Valadares e comentários de José Maria 
de Aquino.

Os horários indicados nas transmissões ao vivo 
correspondem á previsão do pontapé inicial de cada 
jogo

No caso de impedimento de alrans dos narrado- 
r Fernando Vannuc-res, as partidas serão narradas p or; 

ci ou Leo Batista, responsáveis também pela apresen­
tação dos melhores momentos de cada partida trans­
mitida ao vivo.

A gartir da segunda {see, ainda não estão esoüa- 
das as equipes de narrador e com entâsta paradas 
transmissões.

m
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Boletim
da
Copa

Brasil favorito
Hermes Weisweiller, ex-técnico do New 

York Cosmos considera o Brasil o favorito 
para ganhar a Copa do Mundo.

“Brasil, sem dúvida”, disse Weis­
weiller, quando esperava na fila juntamente 
com centenas de repórteres e fotógrafos do 
mundo inteiro para obter suas credenciais 
de inmrensa.

Quando lhe perguntaram quais seriam 
as possibilidades da Alemanha Ocidental, 
sua terra natal, Weissweiller disse que a 
equipe é muito fraca no meio de campo. 

“Eles têm força no ataque, mas rião
têm possibilidade no meio de campo”, disse 
ele. U çx-técnico está cobrindo a Copa do
Mundoicomocementaristapara atelevisão ale-
ma.

Ontem às 400 bo­
las que serão usadas 
nos jogos da Copa do 
Mundo receberam a 
aprovação dos árbi­
tros e foram transpor­
tadas para as diferen­
tes sedes onde se dis­
putará o Campeonato.

As bolas tem peso 
médio de 436 gramas, 
de 68 a 71 centímetros 
de diâmetro e se en­
contram numa caixa 
especial que só será 
aberta momentos an­
tes dos jogos.

O ponta-esquerda Édei (foto acima) descartou a 
possibilidade de ficar de fora da equipe que enfrenta-

A

rá amanhã a União Soviética.
Êder sofre há vários dias os efeitos de uma bolha 

^  no calcanhar esquerdo. Ontem um dos médicos re- 
; ísolveu furá-la, já que a bolha o impedia de calçar 

chuteiras.
“Não será uma bolha que vai me tirar da Copa”, 

disse o atacante, que na concentração brasileira pas­
sou a ser conhecido como O Homem da Bolha. 
Somando-se ao apelido de Barbeiro de Sevilha que 
ganhou quando cortou o cabelo de vários de seus 
companheiros. Êder treina apenas de meia para evi- 

irritar sua já famosa bolha.tar

RECORDE NÜMEROS
O Suecò Oíle.í^yberg de­

tém o recorde do Gòl mais rá-
pido de uma Copa do Mundo, 
marcando o gol a 30 segundos 
do começo da partida com a 
Hungria, em 1938. Bernard 
Lacombe é o segundo nessa 
marca, com um gol aos 31 se­
gundos da partida entre Fran­
ça e Itália em 1978. Juste Fon­
taine marcou gols em todas as 
partidas de 1958 e ainda é o

n> artilheiro de todas as copas, 
com 13 gols. O brasileiro Jair- 

’ zinho é o único outro jogador 
que marcou em todas as parti­
das disputadas, somando sete 
gols.

Os 24 finalistas da Copa 
da Espanha demoraram mais 
de dois anos para chegar ao 
pais-sede. Um total de 106 
equipes entrou nas flases preli­
minares, Iniciadas còm a par­
tida entre Guiana e Granada, 
em março de 1980. Na Espa­
nha, serão jogadas 52 partidas 
em 29 dias, antes de ser deci­
dido 0 campeão mundial. As 
partidas das finais de 82 serão 
jogadas na maior superfície 
geográfica da história do cam­
peonato, mobilizando 14 cida­
des e 17 estádios.

Sempre o 
pais-sede?

As finais da Copa quase sempre terminaram com a vitória do 
pais-sede. Cinco pafses-sede foram campeões do mundo. O Uru­
guai deu o exemplo, conquistando o primeiro campeonato em 
1934. Depois vieram a Itália (1934), A Inglaterra (1966) e a Argen­
tina (1978).

O tricampeão Brasil não conseguiu ficar com a Copa quando 
foi sede do campeonato, em 1950, mas é o único que levantou o tí­
tulo em outro contingnte, com a vitória na Suécia. Em 1958.

Brasil e Itália são os únicos países que foram campeões em 
Copas consecutivas. O primeiro em 1958 e 1962 e a Itália em 193  ̂
e 1938.

Eles não 
querem 

dinheiro

A  Itália 
quer a 

Copa-90
; Enquanto a maio-
St ria dos jogadores que
; participam da Copa do
: Mundo fazem cálculos
• sobre o que farão com o

dinheiro dos prêmios, os 
i Iugoslavos não têm esse
: tipo de preocupação.
» I Tudo que a equipe rece-

* berá por sua participa­
ção no Mundial vai para 
as crianças carentes da 
Iugoslávia, segundo os 
dirigentes, que afirmam 

; que seus jogadores só jo-
 ̂ gam na Copa pelo pres­

tigio e não pelo dinhei­
ro.

A Itália quer orga­
nizar a Copa do Mundo 
de 1990, segundo Arte- 
mio Franchi, presidente 
da União Européia de 
Futebol e membro exe­
cutivo da Fifa. Os ou­
tros candidatos para or 
ganizar o campeonato 
são a Iugoslávia. A 
União Soviética e a<Bél 
)gica e a Holanda jun 
tas. No entanto, é im- 
jirovável que o projeto 
bel-holandês vá para 
frente, porquê a Fifa de­
termina que o campeo­
nato deve ser realizado
num unico pais.

é apontado como um doo jogadores 
empenha noa. tmnoa, mas o próprio

Edinho é 
que mais se _ 
tagueiro-reaerva destaca que isto não basiã para 
chegar a ser titular. "O s treinos apenas b<i8iam 
para mostrar ao treinador que a gente está em 
forma para entrar no campo em qualquer m&fnen- 
to, mas não servem para alcançar um lugo>f na 
primeira equipe. Mas não será por isso que vou 
afrouxar o ritmo do meu treinamento”, disŝ  t i ­
tulo.

URSS
Apontada como uma 
das favoritas áo título

Estatístíca 
m ostra a boa 
fase do time

Se os campeões do mimdo fos­
sem escolhidos de acordo com as 
estatísticas, a União Soviética te- 
ria boa oportunidade para recla­
mar 0 título.

Ela está a 16 jogos sem sofrer 
nenhuma derrota, desde novembro 
de 1979, quando perdeu da Alema­
nha Ocidental por 3 a 1, empatan­
do depois disso, 1 a 1, com a Argen­
tina, em Mar Del Plata, e ganhan­
do do Brasil por 2 a 1, no Rio de Ja­
neiro, em duas excursões distintas 
a América do Sul, nos últimos dois 
anos.

Ela modificou a ênfase do seu 
jogo, saindo da defesa para o ata-

3ue, e com o concurso de um grupo 
e jogadores talentosos, parece dis­

posta a causar um grande impacto 
neste verão espanhol.

Durante a fase classifícatória, 
ela causou uma ótima impressão, 
sagrando-se campeã invicta do 
Grupo III, com 14 pontos em 8 jo­
gos um saldo favorável de 20 gols a 
favor e 2 contra, perdendo pontos 
apenas num empate de 0 a 0 contra 
o País de Gales e outro, de 2 a 2, 
contra a Checoslováquia, quando a 
classificação já estava assegurada.

Os checos estarão na Espanha 
ao lado da União Soviética, pois fi­
caram em segundo lugar, com 10 
pontos ganhos, a frente do País de 
Gales na contagem de gols. A Is­
lândia ficou em quarto lugar, com 
seis pontos, e a Turquia em último, 
com nenhum ponto.

O s destaques 
da equipe de 
Konstantin

O técnico Konstantin Beskov 
tem a invejável vantagem de con­
tar com um estoque de quatro mi­
lhões de jogadores e conseguiu reu­
nir um* esquadrão que reflete o po­
derio do futebol soviético.

Esse esquadrão abrange as re­
finadas habilidades e o toque de 
bola de David Kipiani, um meia- 
armador alto e bigodudo: o talento 
goleador de Oleg Blokhin; as im­
pressionantes qualidades defensi­
vas de Alexander Chivadze; e o bri­
lhante controle de bola de Ramaz 
Shengalia, capaz de chutar uma 
bola com tal violência que frequen­
temente marca gols a mais de 25 
metros de distância.

A única coisa que parece faltar 
ao time soviético para poder arre­
batar a Copa do Mundo é o enten­
dimento espontâneo e o sentido de 
equipe que os alemães ocidentais,' 
os brasileiros e os argentinos pos­
suem.

Os times soviéticos são fre­
quentemente menos que a soma to­
tal de suas partes. Em grande par­
te, isto se deve ao fato de que a 
maioria dos jogadores nada tem em 
comum entre si além da mesma 
fronteira política, reunindo todos 
sob a União Soviética. O? georgia- 
nos do Dínamo de Tbilisi, por 
exemplo, praticam um tipo de fu­
tebol diferente do que praticam os 
jogadores do Dínamo e do Esparta- 
co de Moscou, e este fatorê em boa 
mèdida responsável pelo decepcio­
nante desempenho internacional 
dos times soviéticos ao longo dos 
anos.

Tudo para 
realizar uma 
boa campanha

O técnico Beskov, oue há um 
ano descreveu como hercúléa a ta­
refa de ganhar a Copa do Mundo, 
conseguiu alguns progressos na 
tentativa de achar a exata combi­
nação de todos os talentos soviéti­
cos e, se conseguir apurá-la ainda 
mais até a primeira partida, no dia 
13 de junho, a União Soviética po­
derá ter 0 melhor desempenho de 
todas as Copas.

O maior sucesso da União So­
viética nas Copas foi 0 quarto lugar 
ém 1966, na Inglaterra, quando 
perdeu o terceiro lugar para Portu-

Tendo como base a mesma 
equipe que conseguiu a terceira colocação nas 
Olimpíadas de Moscou, em 1980, a União Soviética, 
classificada para o Grupo VI da Copa do Mundo da 
Espanha, é apontada, juntamente com o Brasil, como 
a grande força da chave sediada em Sevilha e Mala­
ga. Uma equipe jovem formada com os principais no­
mes do Dinamo Tbilisi, campeão da Becopa e um dos 
mais expressivos times do fütebol europeu; um trei- 
namoito rigoroso e valores individuais de notável 
qualidade técnica, são os fatores de maior importân­
cia com que conta Konstantin Beskov, treinador da 
URSS.

Primeira colocada no Gru­
po III das classificatórias européias, onde atuou con­
tra a Tchecoslováquia, segunda da chave. Pais de 
Gales, Islândia e Turquia, a Seleção Soviética obteve 
seis vitórias e dois empate^ nos oito jogos disputa­
dos, marcando dez gols e sofrendo apenas dois, em 
um dos melhores retrospectos da fase de acesso do 
Mundial da Espanha.

Para Beskov, “ a explora­
ção dos pontos fortes de cada um dos jogadores da 
equipe, unindo velocidade, boa condição física e uma 
técnica apurada”  são os elementos essenciais para 
obter na Espanha uma classificação que certamente 
levará a URSS aos jogos semifinais da Copa do Mun-

Oleg Blokhin 
um dos 
grandes 
destaques do 
time soviético 
é a principal 
arma do 
treinador 
Konstatin 
Beskov para 
superar a 
defesa 
brasileira
no jogo 
de estréia, 
amanhã, 
no estádio 
Sanchez 
Pizjttan

gal (1 a 2), depois de vencer a Co­
réia do Norte (3 a 0), a Itália (1 a 0) 
e o Chile (2 a 1) na primeira fase, e 
vencer a Hungria (2 a 1) nas quar­
tas de final. Nas semi-finais, per­
deu de 2 a 1 para a Alemanha Oci­
dental.

A União Soviética ingressou 
na FIFA em 1946. A primeira vez 
que um time soviético marcou pre­
sença internacionalmente, na his­
tória do futebol mundial, foi nas 
Olimpíadas de 1956, em Elbourne, 
quando ganhou a medalha de ouro, 
vencendo a Iugoslávia nas finais (1 
a 0).

Jogando no gol daquele time 
vencecfor estava o jovem Lev 
Yashin, considerado geralmente 
como 0 maior gôleiio da história 
desse esporte. Ele estava também
no time que chegou as quartas-de-
fínal na Copa do Mundo de 1958, 
na Suécia, quando perdeu para o 
país anfitrião por 2 a 0.

O primeiro título importante 
que a União Soviética arrebatou foi 
em 1960, quando se tornou campeã 
européia, ganhando a competição 
que naquela época chamava-se 
Taça das Nações, depois de vencer 
a Iugoslávia na final por 2 a 1. Na 
ocasião, levantaram-se dúvidas a 
respeito da qualidade daquele ti­
me, bem como sobre o seu oponen­
te.

As dúvidas persistiram depois 
da Copa do Mundo de 1962, no 
Chile, pois embora os soviéticos 
tenham novamente chegado até as 
quartas-de-final, não o foi por jus­
tiça, sendo em seguida eliminados 
pelo§>, anfitriões, pela segimda vez, 
perdendo a partida decisiva por 2 
a í.

Na final do Campeonato Euro­
peu de 1964, os soviéticos foram 
derrotados pela Espanha, mas 
saíram-se muito bem na Copa do 
Mundo de 1966 e no Campeonato 
EXirp^ide 1968, na Itália, quando 
terminaram em quarto lugar.

A Copa do Mundo de 1970, no

México, foi um desaponto. Yashin 
havia se retirado no ano anterior e 
o time soviético, cotado para che­
gar entre os quatro primeiros, foi 
eliminado nas quartas-de-final 
pelo Uruguai por 1 a 0, graças a um 
gol altamente suspeito do adver­
sário.

Mas os soviéticos reagiram du­
rante 0 campeonato europeu de 
1972, na Bélgica, chegando as fi­
nais pela terceira vez consecutiva 
em quatro anos, depois de eliminar 
a Espanha, a Iugoslávia e a Hun­
gria mas perderam de^3 a 0 para o 
time da Alemanha Ocidental, 
cujos jogadores-, em sua maioria 
conquistaram a Copa do Mundo 
dois anos mais tarde.

Nã fase classifiçatória para a 
Copa do Mundo d e-1974̂  a União 
Soviética foi desclassificada por­
que se recusou a enfrentar o Chile 
na partida decisiva, que deveria 
ter-se realizado no Estádio Nacio­
nal de Santiago, anteriormente 
utilizado como centro de determi­
nação de prisioneiros políticos.

No Campeonato Europeu de 
1976, a União Soviética foi derrota­
da pelos virtuais campeões, os che­
cos, e na fase classifícatória para a 
Copa do Mundo de 1978, ng Argen­
tina, foi desclassificada, para sur­
presa geral, perdendo para a Gré­
cia e para a Hungria, num grupo 
que só tinha os três países.

Foi também eliminada na fase 
classifícatória do Campeona,to Eu­
ropeu de 1980, terminando, sur­
preendentemente, em quarto lu­
gar, atrás da Grécia, da Hungria e 
da Finlândia. Mas, desde que Bes­
kov assumiu depois dessa fase ne­
gativa, a União Soviéticq progre­
diu muito.

O time soviético representa 
sempre uma ameaça, e bgta fre­
quentemente a beira das maiores 
honrarias, sugerindo graqdes su­
cessos.

A Espanha-82 pode cunfirmar 
essa tradição ou chegar ^o fim 
como a primeira Copa dq Mundo 
de futebol ao alcance do tiuie so­
viético.

Goleiros:

R inÿ  Desayev, espártaco de Moscou, 
^ elno28 anos. É o melhor goleiro da primeira divi­

são soviética, anesar da idade, tern refiexos 
rápidos e bom rendimento.

Vladimir Pilgui, dynamo de Moscou,
33 anos. É um goleiro muito bom, que assu­
miu a posição quando olendário Lev Yashin 
parou de jogar. Atualmente, é o goleiro re­
serva. í

Victor Chanov, Shakhtyor Donetsk, 22 
anos, goleiro novo e ágil considerado muito 
promissor. Jogou na Seleção dos Menores 
de 23 anos que levantou o campeonato euro­
peu dessa categoria em 1979.

Zagueiros;
Victor Yanushevsky, dynamo de 

Minsk, 21 anos, 1,75 m. zagueirp direito
rude e muito veloz, gosta de atacar belas la-

I Soviéterais.É recém cbegado à Seleção Soviética 
e tudo indica que tem muito futuro.

Alexander Chivadze, dynamo de Tblisi, ■ 
26 anos, 1,82 m. o “ Jogador do Ano” do fu­
tebol soviético em 1980. Principal zagueiro 
do time. Age como “ varredor”  e meio cam­
pista, eficiente no jogo aéreo.

' Alexander Bubnov, synamo de Mos-  ̂
cou, 26 anos, 1,77 m. zagueiro central forte, 
eficiente no jogo aéreo e muito bom na mar- . 
cação homem a homem, seu senso de posi­
cionamento é excelente e sua função na de­
fesa permite a Chivadze subir para o ata­
que.

Oleg Romantsev, espártaco de Moscou,
26 anos, zagueiro experiente com longa tra­
jetória na equipe nacional. Eficaz em todas 
as posições que cobre e bom marcador.

Sergei Baltacha, dynamo de Kiev, 23 
anos, 1,82 m. jogador versátil que ocupa 
qualquer lugar na defesa. Batalhador, com 
bom ritmo e controle de bola. Está estrean­
do na Seleção. • ■

Tenigs Sulakvelioze, dynamo de Tblisi,
25 anos, 1,77 m. zagueiro versátil capaz de 
jogar também no meio de campo. Tem um . 
chute potente e já fez gols muito importan­
tes.

Victor Samokhioj espártaco de Mos­
cou, 24 anos. Nas partidas amistosas prepa­
ratórias para a Copa, mbstrou ser um za­
gueiro direito eficiente.

Alexander Mirzoyan, espártaco de 
Moscou, 29 anos. Como Samokhin, sua po­
sição não é definitiva.

Meio de Campo:
Leonid Buiyak, dynamo de Kiev, 28 

anos, 1,77 m. Um dos mais experientes e
respeitados jogadores da Seleção &viéti- 
ca, ajudou o Dynamo de Kiev a ganhar a 
Copa Européia de ganhadores de Copas e a 
Supercopa de 1975. Ê especialista do time 
em cobrar penáltis e já fez gols espetacula-

Vladimir Bessonov, dynamo de Kiev 
23 anos, 1,77 m. um dos mais promissores, 
jogadores soviéticos. Sua velocidade e vigor 
físico lhe permitem jogar na defesa e no ata­
que.

Yuri Gavrilov, espártaco de Moscou, 28 
anos, 1,79 m. Um jogádor técnico, muito 
bom para se infiltrar no’ ataque desde o 
meio de campo sem ser notado.

Andrei Bal, espártaco de Moscou, 22 
anos, deveria ser escalado, mas provavel­
mente só jogará se um dos jogadores titula­
res há mais tempo se machucar ou for sus­
penso.

David Kipiani, dynamo de Tblisi, 30 
anos, 1,87 metros de altura. O cérebro do 
ataque soviéticvo e um jogador muito técni­
co quebrou uma perna no início da tempo­
rada, inas acredita-se que já estará bom 
para o Campeonato Mundial. Forte rio jogo 
aéreo, tem um chute poderoso tanto "com a 
esquerda como com a direita.

Khoren Oganesyan, yerevan de Ararat, 
26 anos, 1,70 metros. Um batalhador dentro 
do esquema, que também chuta bem com 
ambos os pés.

Sergei Shavild, espártaco de Moscou, 
25 anos, 1,77 metros. Jogador de futuro, em­
bora as vezes denote falta de segurança em 
suas próprias qualidades, é escalado como 
meia-avançado, e também chuta bem com 
os dois pés.

Fyodor Cherenkov, espártaco de Mos­
cou, 21 anos, 1,70 imetros. Apesar da pouca 
altura, é muito habilidoso, passa bem a bola 
e arma o jogo com inteligência. Gosta de 
atacar vindo do meio de campo.

Alexander Propenko, dynamo de 
Minsk, 27 anos, é outro jogador que ainda 
não conquistou definitivamente o seu lugar 
na Seleção.

■ Atacantes: '
Oleg Blokhin, dynamo de Kiev, 29 

anos, 1,M metros. Em 1975, com apenas 22 
pnos de idade, tornou-se o primeiro soviéti- 
jco, desde Lev Yashin, em 1963, a ganhar o 
prêinio . “ Melhor Jogador. Europeu do 
AnO” . Ê um dos mais decantados jogadores
soviéticos dc todos os tempos e O qme mais 
marcou gols em toda a história da Liga So­
viética de Futebol. Especialmente perigoso
descendo pelas pontas, disse, no entanto, 
aborrecer-se um pouco quando joga pela Se­
leção. Tanto 0 Real Madrid como o Rapid 
de Viena demonstraram interesse em 
contratá-lo após as finais da Copa do Mun­
do.

Sergei Andreyev, rostov de Don, 25 
anos, 1,72 metros. Foj artilheiro da Liga So­
viética na última temporada, com ^  gols 
em 34 partidas. Apesar da pouca altura, 
conduz bem a bola e tem iiriuita velocida­
de.

Ramaz Shengalia, dynamo de Tblisi, 
24 anos, tem bom domínio de bola e e mes­
tre em passes com precisão. Poderá iepre- 
sentay um papel fundamental, conduzindo 
a União Soviética para as etapas seguintes 
do torneio.
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I Num envolvente clima de mistérios, dúvidas e ansiedade, o Brasil chega hoje à véspera da sua estréia na Copa

Um gramado 
favorável 
à Seleção

Sevilha - Não será por 
causa do piso, conforme 
aconteceu em Mar Del 
Plata na Argentina, ou da 
iluminação, bem como do 
clima, que o Brasil deixará 
de se apresentar bem neste 
seu jogo de estréia contra a 
União Soviética. A Seleção 
Brasileira fez um treino de 
reconhecimento no está­
dio Sanches Piszjuan e to­
dos os quisitos foram apro­
vados pela Comissão Téc- 
nica.Como já se encontram 
em Sevilha cerca (te 2 mil 
500 torcedores braSleiros, 
podendo chegar a seis mil 
até o dia da partida, a Se­
leção terá a seu favor o as­
pecto da torcida, o que po­
derá ser de grande influên­
cia uma vez que as arqui­
bancadas ficam bem pró­
ximas ao campo, o que cer­
tamente fará com que as 
manifestações do torcedor 
sejam importantes e até 
mesmo decisivas.

O estádio está pratica­
mente pronto para a pri­
meira partida, e até ontem 
a noite muitos funcioná­
rios trabalhavam na sua 
limpeza e executando os 
últimos retoques de pintu­
ra. É um estádio antigoy mas 
muito bonito. Pelo lado de 
fora, bem perto da entrada 
principal existe um imf so 
painel de ladrilhos no 4ual 
aparecem os desenhos dos 
escudos de vários clubes
que marcaram sua presen­
ça aqui em Sevilha. Entre 
eles, como únicos represen­
tantes do futebol brasilei­
ro, são os emblemas do 
Fluminense e do Santos.

A iluminação é de pri­
meira qualidade, não só 
pela força dos seus refleto­
res mas pela forma como 
estão localizados. Os golei­
ros não encontrarão 
problemas e em nenhuma 
parte do campo o jogador 
ficará com sua visão ofus­
cada. Roberto volta à Seleção e mais uma vez promete ser o titular

Telê satisfeito 
com a cancha do
Estádio Pizjimn

Telê elogiou o gramado do Pizjuan

O técnico Telê Santana gostou do gramado do Es­
tádio Sanchez Pizjuan, mas fez restrições a dois seto­
res do campo; ao banco de reservas, onde não conse­
guirá ver direito o jogo e o mau estado da grama nas 
duas áreas, locais que foram replantados recentemen­
te e ainda não adquiriram consistência ideal. O trei­
nador, ao falar sobre o campo, disse que não ver maio­
res problemas para jogar nele.

-  Só lamento que o banco esteja tão mal colocado 
e a gente que precisa ver a partida de forma mais clara 
seja obrigado a observar tão mal. Os treinadores são 
quem tem de ver tudo com muita clareza e no fim são 
os mais prejudicados. Mas no restante achei bom o es­
tádio fazendo restrição apenas as duas áreas, onde a 
grama foi replantada e não tem o aspecto do resto do 
campo. É um bom gramado para se jogar e acho que a 
seleção não vai ter problemas. Principalmente porque 
a grama está bem aparada, baixa como costumamos 
jogar. A iluminação também é muito boa.

P elé considera 
os brasileiros

com o favoritos 
no Campeonato

Madri - Pelé considera seus 
compatriotas brasileiros, junta­
mente com os Argentinos, Ale­
mães Ocidentais e Espanhóis, os 
favoritos da copa do mundo, que 
começa hoje.

Em seu segundo comentá­
rio de uma série que escreve 
para o “ Diário 16” , o famoso ex- 
jogador fez uma advertência ao 
Campeão Mundial, a Argentina, 
que abrirá o torneio contra a 
Bélgica, em Barcelona.

Diz Pelé: “ Se alguma equi­
pe vai surpreender nesta Copa 
será a da Bélgica, muito mais 
que União Soviética, Itália, In-

glaterra. França, Iugoslávia, 
Peru e Chile. Pode até ser que os 
belgas ameacem o pedestral da 
Argentina” .

Os jogadores do Brasil e da 
Nova Zelândia terão uma prote­
ção adicional para possíveis con­
tusões quando dissputarem no 
próximo dia 23 em Sevilha a 
partida que fechará o grupo seis 
da primeira fase da Copa.O ár­
bitro designado para a partida é 
o Iugoslavo Damif Matovinovic, 
juiz de futebol por amadorismo 
e cirurgião ortopédico de Profis­
são.

ROBERTO
DEMAMITE

Num clima festivo o artilheiro 
promete ser titular da Seleção

Malaga - Roberto diz que 
veio para ser titular. A 
condição de reserva não 

0 interessa e deixou isto bem 
claro tão logo desembarcou 
ontem no fèstivo aeroporto de 
San Pablo, em Sevilha, 
acompanhado de uma grande 
caravana de torcedores brasi­
leiros:

-  Vim para jogar. Não 
me acomodarei com a reserva 
e penso em ser titular. Acho 
que Telê quer jogadores com 
este espírito. Para ele.não in­
teressa ter atletas acomoda­
dos.

Tão logo cruzou o portão 
de desembarque foi recepcio­
nado pela orquestra Maestro 
Tejera, formada por 35 músi­
cos, uma das principais atra­
ções da Plaza de Toros Real 
Maestranza. Ela tocou músi­
cas de touradas, iniciando 
sua apresentação com aquela 
tradicional, sempre entoada 
quando o toureiro entra na 
arena para se apresentar ao 
público.

A festa não havia sido 
preparada para Roberto. Ela 
se destinava a uma caravana 
de torcedores brasileiros 
que ch eg ou  por v o lta  
das 12 horas, ma.s que serviu 
para trazer Roberto. E isto só 
foi possível porque um passa­
geiro foi cortado (com o seu 
consentimento, naturalmen­
te) para que o jogador fosse 
incluído.

Havia muita gente no ae­
roporto e quando Roberto de­
sembarcou houve muita fes­
ta. Via-se bandeiras do Pal­
meiras, dc Flamengo, do Bra­
sil e de muitos outros clubes - 
faltou apenas a do. Vasco.

A pista foi invadida por 
um 'grande número de fotó- 
pafos sob o olhar atônito e 
incapaz dos guardas que fa­
ziam a segurança do aeropor­
to. Roberto nem chegou a ca­
minhar 10 metros ao deixar o 
avião para ser cercado por um 
batalhão de fotógrafos e re­
pórteres. Foi uma confusão 
incrível.

Os próprios passageiros 
daquele avião se encarrega­
ram de fazer a festa e aos gri-

Brasil” ,
jogador

músicas
animado

tos de “ Brasil, 
acompanhavam o 
cantando muitas 
como se fosse um 
bloco de carnaval.

Apesar do cansaço da 
longa viagem, o grupo era 
muito animado e ficou ainda 
mais alegre quanto ultrapas­
sou os portões da alfândega, 
emcontrando-se com a, or­
questra “ Maestro Tejera” . 
Foi uma festa típica espanho­
la e só faltaram bailarinas e 
castanholas. Muita gente que 
passou naquele rnomento 
pelo aeroporto parou para ver 
o que estava acontecendo. O 
jogador tinha consciência de 
que aquele orquestra não es­
tava ali para aguardá-lo, mas 
sentiu-se feliz ao desembar­
car no solo espanhol em meio 
a uma grande festa, animada 
pela orquestra mais famosa 
da cidade de Sevilha e mes­
mo de toda Andaluzia.

Brasil obtém a primeira vitória 
antes da bola rolar na Espanha r ' .

Sevilha - 0  presidente da 
CBF, Giulite Coutinho, 
definiu como uma vitó­

ria da entidade a ação rápida 
que garantiu a sulMituição de 
Careca, cortado da Seleção 
Brasileira por causa de uma 
distensão muscular na coxa 
esquerda, por Roberto, do 
Vasco, um dos nomes incluí­
dos na lista dos 40 inscritos 
pelo técnico Telê Santana na 
FIFA.

o  pedido de substituição 
de Careca, foi feito ao Real 
Comitê Organizador da Copa 
do Mundo, menos de 24 horas 
após a contusão do jogador, 
foi aprovado hoje às 12 horas 
e 30 iíiinutos de Sevilha (7 
horas e 30 minutos de Brasí­
lia). Herman Neuberger, pre­
sidente do Real Comitê, acei­
tou 0 pedido da CBF acatan­
do o artigo 19, capítulo 5 do 
regulamento da Copa do que 
permite mudanças na lista 
dos 22 inscritos por motivo de 
força maior. Rolberto inclusi­
ve terá o mesmo número de 
Careca, 20 exatamente o que 
usava na Copa de 78.

A decisão de cortar Care­
ca, segundo Giulite Couti­
nho, foi tomada após o exame 
feito pela manhã pelo médico 
Neilor Lasmar. Constatada, a 
gravidade da lesão, o corte foi 
decidido durante uma reu­
nião às 10h30m, horário local, 
entre os integrantes da comis­
são técnica, quando Tele 
Santana decidiu convocar 
Roberto.

A reunião teve início às 
10h30m e às 11 horas foram 
iniciados os contatos com a 
comissão o^nizadora. Ini­
cialmente, (jiulite Coutinho 
tentou falar com a sede do 
Real Comitê em Madri atra­
vés dos dois aparelhos de te­
lex. Como os dois estavam 
com defeito, o assunto foi èn- 
caminhado por telefone.

Informado da situação, 
Hernan Neuberger autorizou 
o envio do pedido por telex. 
Foi usada uma terceira má­
quina e de posse do documen­
to o Real Comitê decidiu 
aceitar a mudança, solicitan­

do apenas que fosse enviado a 
Madri o laudo médico com a 
explicação para o corte de 
Careca. Isso foi feito à tarde: 
um emissário foi a capital es­
panhola levando o laudo assi­
nado pelo médico Neilor Las-
mar.

O texto de Neilor Las­
mar é o seguinte; “ Atesto que 
o jogador Antonio*de Oliveira 
Filho foi cortado da Seleção 
Brasileira porque está com 
distensão muscular no mús­
culo adutor da coxa esquer­
da; estando impedido de jogar 
a Copa do Mundo” .

Todo o processo levou 
apenas 30 minutos para ser 
analisado pelo Comitê Orga-
nizador. A favor da CBF cop^^
tou 0 depoimento de Gint 
Lopez Villalba, do Real Co­
mitê Organizador, que estava 
no campo do Mairena ontem 
à tarde e testemunhou não 
apenas o lance do jogador 
mas também todo o seu sofri­
mento durante o atendimen­
to e início de tratamento.

Dirceu afirma que suas atuações 
criaram dúvida para o treinador
Sevilha - Acostumado 

aos campos espanhóis, Dirceu 
não teve preocupação duran­
te o treinamento da Seleção 
Brasileira. Ele acredita que 
Telê Santana já tem o time 
escalado mas insiste em man­
ter dúvida sobre quem será o 
ponta direita. O resultado 
disto é que o jogador se sente 
cansado pensar na condição 
de ser titular.

-  O Telê não fala com a 
gente e fica difícil adivinhar o

aue ele está pensando. Acre- 
ito que não será nos treina­

mentos de amanhã (hoje) que 
ele vai decidir qualquer coisa. 
Acho mais lógico que já tenha

0 time na cabeça. O problema 
que para mim é o Isidoro 
todo treino está sendo como
uma disputa de campeonato 
e isto acaba cansando qual-
quer um.

Mesmo sentindo que 
pode ser o titular, Dirceu 
acha que acabou criando uma 
dúvida no treinador com suas 
atuações;

-  Acredito que o Telê ti­
nha uma preferência grande 
pelo Paulo Isidoro na ponta 
direita. Tanto que ele não ti­
nha sequer um substituto 
pois disputava ao lado es­
querdo com Eder. Quando ele

me lançou na ponta direita 
acabei colocando a dúvida na 
sua cabeça. Afinal foram 
quatro treinos na posição e fiz 
de tudo para conseguir 
agradá-lo cumprindo as fun­
ções que ele pediu. Acho que 
foi ai que criei a indefinição 
nele. Acontece que agora es­
tamos em cima do inicio da 
Copa do Mundo e seria bom 
que ele definisse quem era o 
titular e qual o reserva. Se ti­
ver que if para o banco o farei 
tranquilamente torcendo 
para o Isidoro e acredito que 
ele fará o mesmo em relação a 
mim pois somos bons amigos.

Zico  ta m ­
bém ficou  
desolado 
com a contu­
são de Care­
ca e procu­
rou consolá- 
lo lembran­
do que ficou 
de fora do 
Mundialito 
da Copa de 
78, por cau­
sa de contu­
sões, e res­
saltou que  
ele é jovem e 
pode dispu­
tar outros  
mundiais.

O triste destino de um craque que sonhava em se consagrar na Copa

Sevilha - Ninguém melhor do 
que Zico para aconselhar Careca a 
não se impressionar muito ou ser 
abater com o corte na Seleção Bra­
sileira. Para quem não disputou o 
Mundialito e na Copa de 78 teve 
uma distenção, Zico sabe muito 
bem o que sente o jogador num 
momento em que é afastado de 
uma competição importante e 
tudo que sentiu tentou transmitir 
a Careca, no sentido de confortá-lo 
e conscientizá-lo de que a melhor 
solução é aguardar o futuro.

-  Não há outra atitude a to­
mar. Distensão acontece com 
qualquer um e em lances dos mais

Careca recebe o

apoio de Zico 
após o seu corte

bobos até. Casos assim são comuns 
e eu mesmo já vivi esses dramas no 
Mundialito e na Copa de 78, quan­
do não pude jogar por causa de 
uma distensão. E a solução é não 
esquentar a cabeça, . Ê pensar no 
futuro sem se abater demais.

Zico acha que não houve inex-

periência ou precipitação de Ca­
reca no lance da contusão.

-  Não acho que tenha sido 
imaturidade dele. Foi um lance - 
casual. Ê preciso de agora em 
diante estar alerta para os treinos
e para os aquecimentos para que 
evite novas distensões. A muscula­
tura é um negócio imprevisível.

Zico afirma que se fosse Care­
ca, preferiria voltar ao Brasil:

- Não gostaria de ficar. Se de­
pendesse de mim, iria embora.

Não aguentaria ficar aqui 
como torcedor, vendo todos trei­
nando e jogando sem poder partti- 
cipar. Seria tortura muito grande.

-í
"a
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GONZAGA
• Seu currículo profis­

sional realmente se com- 
 ̂pletou. De 1951, quando 
começou como revisor em 
A UNiAO, até hoje, como 
Secretário de Comunica­
ção Social, do Estado, 
Gonzaga Rodrigues, pas­
sou por todos os segmentos 
da redação e . direção de 
um jornal, ganhándo a 
fama de excepcional jorna­
lista. Gonzaga é visto por 
outro jornalista: Abmael 
Moraes.

t:

O CIRCO
• Inês Perez é uma ex- 

estudante paulista de 18 
anos. Todas as noites, nas 
sessões do Gran Bartholo 
Circus, ela interpreta um 
palhaço chamado Fofinha, 
além de participar de nú­
meros de malabarismo e 
trapézio. Em matéria es­
pecial, José Carlos de Sou­
za escreve sobre o mundo 
de Inês e todos os que fazem 
o Gran Bartholo.

MINISTRO
• “ Não creio que o 

Brasil esteja preparado 
para vencer a Copa do 
M undo, pela maneira 
como dizem os órgãos de 
imprensa. Há muito exa- 
pro e excesso de entusias- 

« x̂b. Devemos lembrar que 
os competidores nossos 

" têm a mesma categoria” . 
Assim falou o ministro 
João Lyra Filho, numa en­
trevista de duas páginas, a 
Carlos Vieira e Tarcísio 
Neves.

• Jornal de Domingo

0 Caderno  
da Copa de A 
UNIAO foi 
criado para 
dar ao leitor 
um maior vo­
lume de in­
formações 
sobre todas 

as 24 Seleções e suas partidas em 
disputa do 12'’ Campeonato Mun­
dial de Futebol, que começa hoje 
em Barcelona. O Caderno da Co­
pa, cujo primeiro número circula 
nesta_ edição, juntamente com o 
Jornal de Domingo, ainda sairá 
nos dias em que a Seleção Brasi­
leira jogar com a Escócia e a Nova 
Zelândia - ou seja, sexta-feira 
próxima e no dia 23; haverá edi­
ções, também, todas as vezes em 
que o Brasil j(^ar na segunda 
fase e nas^semifinais, caso classi­
ficado, e na finalíssima da Copa, 
a 11 de julho, independentemente 
de quais sejam as duas Seleções 
que disputarem naquele domingo 
o titulo máximo do futebol mun­
dial. O Caderno da Copa tem a 
supervisão editorial de Walter 
Galvâo, assistido por Werneck 
Barreto, Carlos Aranha, Geraldo 
Varela e Tarcísio Neves, com pro­
gramação visual de Land Seixas. 
Na edição de hoje, o Caderno da 
Copa apresenta, entre outros as­
suntos. a convocação repentina 
de Roberto Dinamite; os perfis 
das Seleções da Bélgica e da Ar­
gentina; a guerra de nervos entre 
os técnicos Guy Thys e César Mé­
notti; um roteiro completo para 
acompanhar toda a Copa pela te­
levisão.

• Caderno da Copa

FaJeé» Sóermtet Zic0 Direeu

Êder

Brasil está preparado para o 
jogo de contragolpes da URSS

A Seleção Brasileira está a par 
do perigoso jogo de contragolpe usa­
do pela União Soviética, a quem en­
frentará amanhã, em sua estréia na 
Copa do Mundo, disse ontem o técni­
co Telê Santana, acrescentando, po­
rém, que sabe como enfrentar essa 
tática. “ O jogo de contragolpe sovié­
tico me preocupa e adotaremos um 
esQuema para enfrentá-lo” , afirmou 
Telê. Advertiu, porém, que isto não 
fará com que os brasileiros se fechem 
em sua zona defensiva e que Leandro 
subirá ao ataque quantas vezes pu­
der. O goleiro Valdir Peres também 
está preocupado com o contr^olpe 
soviético. Os brasileiros treinarão 
pela última vez hoje, ao meio-dia, e 
depois Telê divulgará oficialmente a 
equipe que estreará contra os soviéti­
cos.

Ontem, depois de mais um cole­
tivo que considerou muito fraco, Telê

Santana confirmou a escalação de 
Dirceu na ponta-direita, em lugar de 
Paulo Isidoro. Por outro lado, atingi­
do no tendão de Aquiles pelo zaguei­
ro Barena, do Alcalá, aos 31 minutos 
de treinamento, Serginho, sentindo 
muitas dores, deixou o campo do 
Mairena chorando. O jogador será 
examinado novamente hoje e passa a 
ser a única dúvida da Seleção Brasi­
leira para a partida contra a URSS.

Roberto Dinamite chegou à con­
centração no Parador Carmona leva­
do por Medrado Dias, diretor de fute­
bol da CBF. Cerezo foi o primeiro jo­
gador a apertar-lhe a mão e dar as 
boas vindas. Roberto fará um teste 
de avaliação tão logo se recupere do 
desgaste da viagem.

URSS
O Selecionado da União Soviéti­

ca que enfrentará o Brasil amanhã 
apresentará um jogo prático, eficaz,

simples e metódico, segundo os ob­
servadores que vêm seguindo suas úl­
timas atuações e qúe dizer ser esse 
um adversário sumamente difícil 
para os brasileiros na partida inau­
gural do Grupo 6 da Copa.

Sob a direção do técnico Kons­
tantin Beskov, de 62 anos de idade, o 
Selecionado Soviético está invicto 
desde 1979, quando perdeu por 3 a 1 
para a Alemanha Federal. À coluna 
vertebral da Uniãq Soviética está for­
mada pelo arqueiro Dasaiev, o lateral 
libero Alexander Chivadze e os dian­
teiros Blokhin e Shengelia.

SEVILHA
A menos de 48 horas da partida 

entre Brasil e União Soviética, os 
moradores de Sevilha parecem mos­
trar pouco entusiasmo pela Copa do 
Mundo. Até o momento a única nota 
colorido vem dos torcedores brasilei­
ros.

T M  commda o t 22 da neleçáo

ABERTURA
A cerimônia de abertura da Copa do Mundo terá 

inicio ÚB 19 horas de Barcelona (14 horas no Brasil), 
com lançamento de balões e um desfile de 816 moças re­
presentando as 24 Seleções. Uma hora depois. Argenti­
na e Bélgica farão o primeiro fogo do torneio. Diego Ma­
radona estará em campo com a camisa 10 da Argentina, 
"pois está totalmente recuperado da contusão e com 
muita vontade de ganhar", informou o^em  M an^l Do­
re, membro do corpo técnico da Seleção Argentina, Cé­
sar Menotti admitiu que os belgas formam uma das me- 
Ihores equipes da atualidade e serão um adversário 
muito difícu. O técnico belga, Guy Thys, disse que a Ar­
gentina é "forte, mas não impossível de ser batida. Será 
um fogo duríssimo". - (Esportes, págs. 10 e II, e “ Cader­
no da Copa").

B ritânicos estão mais perto 
do centro de Port Staâey

V  dáí
Governador abriu a campanha na Paraíba vacinando a menina Luciene

Governador aplica primeira dose 
abrindo campanha de vacinação

Luciene Costa, filha de Maria José Costa, foi a pri­
meira criança a ser vacinada pelo governador Clovis 
Bezerra, na manhã de ontem, realizando, assim, a 
abertura da campanha de vacinação antipólio a nível 
de Estado.

Em seguida, no Centro de Saúde do Róger, o gover­
nador mais o secretário da Saúde, Romildo Domingues, 
vacinaram mais cinco crianças.

Simbolicamente, a abertura deu-se ás 7 horas e 46 
minutos. Antes porém, os postos de vacinado apresen­
tavam um fraco movimento justificado pelo secretário 
Romildo Domingues “ devido a população ter adquirido 
a confiança de que a hora que chegar, dentro dos limites 
determinados, as crianças serão vacinadas, e por estar 
consciente de que a vacina é indispensável".

Avião explode e 
faz 44 vítimas 
em  Tabatinga

0  Hirondelle prefixo PP-LBV, da Transportes Aé­
reos da Bacia Amazônica - Taba - explodiu ontem de 
manhã no Aeroporto de Tabatinga, cidade localizada 
no Alto Solimõ^, no Amazonas, matando todos os seus 
40 passageiros e quatro tripulantes.

A aeronave explodiu ao chocar-se contra a torre de 
controle do aerpporto, devido ao mau tempo, quando 
tentava pousar por meio de instrumentos.

O comandante do avião, Manoel Teixeira Estan­
queiro, entrou em contato com a torre de controle às 
6:05, pedindo autorização para pousar, A autorização 
partiu para que a aterrisagem só fosse realizada através 
de instrumentos.
. U começou a descer e quando sobrevoava a 

cidade, faltoj,, eiiergia elétrica no aeroporto.
Sem qua|q^ef contato com o rádioda Terra,o avião 

perdeu o controle e chocou-se com a torre, já que as con­
dições de vi8i(,iii(ja(je eram bastante precárias. A torre 
tica a poucos metros da estação de passageiros.

'^stemuuhas do acidente, em contato teief^ico 
com Manaus^ disseram que o impacto do avião com a 
torre foi mujto violento”  e a aeronave desgovemou-se, 
ultrapassou <« prédio do aeroporto e caiu no pátio de es- 
tacionamenti., depois de rodopiar no ar, sem fazer ne­
nhuma vitinin na queda.

Segundo ainda as testemunhas, a explosão mutilou 
corpos que foam espalhados pelo chão, despedaçou a 
fuselagem do avião e pedaços de metal foram atirados a 
até 500 metros de distância. (Página 7)

Ainda ontem, o secretário da Saúde afirmou que a 
vacinação continuará normalmente nos Postos de Saú­
de, e que a campanha é no sentido de conscientizar os 
pais de família^ que devem imunizar seus filhos contra 
a poliomielite,’a difteria, coqueluche, tétano, sarampo 
e tuberculose, “ que são as principais doenças que afe­
tam as crianças’’ .

Já que constantemente entrava em comunicação 
com as nove regiões de saúde, o secretário assegurou 
que até o meio dia de ontem não havia registrado ne- 
imum caso de falta de vacinas, pois contava com um es­
toque de 850 mil.

Segundo ele, este é o terceiro ano de vacinação con­
tra a Poliomielite, faltando ainda mais dois anos, o sufi­
ciente p^a imunizar todas as crianças de zero a quatro 
anos. (Página 12)

Aceita trégua 
no Líbano após 
dia de combate

A Organização Para a Libertação da Palestina 
aceitou ontem um cessar-fogo com os israelenses às 21 
horas de Beirute, ajiós um dia de violentos ataques por 
ar, mar e terra contra posições guerrilheiras - disse um 
porta-voz da ONU. Pouco mais de meia hora depois do 
anúncio as armas instaladas na Capital libanesa silen­
ciaram.

O chefe da OLP, Yasser Arafat, disse que ordenou 
aos guerrilheiroe e a seus aliados libaneses para obser­
varem a tré^a, negociada através doe Estados Unidos, 
Arábia Sajidita e do secretário-geral da ONU, Javier 
Pérez de iCuellar.

Ao mesmo tempo, Israel ordenou às suas tropas que 
cessem fogo na luta contra os guerrilheiros palestinos, 
para sustar o maciço bombardeio de 12 horas de dura­
ção, por mar e ar, contra a Capital libanesa. Mas adver­
tiu que o cessar-fogo só ' valeria enquanto os palestinos 
também o respeitassem.

“ Devemos nos considerar livres para reagir a plena 
força” , se artilheiros palestinos continuarem bombar­
deando posições israelenses, afirmou o Ministério das 
Relações Exteriores numa declaração.

O anúncio foi feito depois que aviões e canhoneiros 
israelenses bombardearam Beirute impiedosamente, 
visando alvos guerrilheiros, mas acertando áreas civis. 
No Sul da cidade, travaram-se violentos combates em 
terra.

As forças argentinas e britânicas travaram ontem violentos 
combates nos arredores de Port» Stanley, capital das Ilhas Malvi­
nas, justamente quando o Papa' João Paulo II suplicava pelo fim 
das hostilidades e de “ novos sacrifícios” . Atacando com tropas de 
infantaria apoiadas por fogo aéreo, os ingleses causaram a morte 
de dois civis malvinenses e ferimentos em outros quatro, além 
terem disparado contra o navio-hospital “ Bahia Paraíso” .

A bordo do “ Bahia Paraíso” , que se encontrava ancorado 
próximo â capital das Malvinas, além da tripulação e dos feridos, 
se encontrava uma comissão da Cruz Vermelha Internacional. Se­
gundo comunicado distribuído pela Junta de Governo da Argenti­
na, “ os mísseis foram dois, um dos quais.se desviou, produzindo 
sérios danos em uma casa, pertencente a habitantes da ilha. O 
outro caiu nas proximidades do navio-hospital” .

Ontem à noite em Londres o ministro da Defesa John Nott 
anunciou que tropas britânicas tomaram as posições de vanguar­
da argentinas nos arredores de Port' Stanley, em uma operação 
noturna que - segundo ele - pegou os argentinos dormindo. Depois 
de duros combates, os ingleses estabeleceram-se oito quilômetros 
mais próximos da Cajjital das Malvinas, precisamente a 11 quilô­
metros do centro da cidade. Os pontos cuja tomada deram maior 
vantagem foram os montes Kent e Challenger.

REAPARELHAR A  MARINHA
Durante as comemorações que presidiu na Base Aérea dos 

Afonsos, no Rio, em homenagem ao 51’  aniversário do Correio Aé­
reo Nacional, o ministro da Aeronáutica Délio Jardim de Matos 
disse que não é pensamento do governo brasileiro adquirir no ex­
terior mísseis Exocet, em função dos combates entre Argentina e a 
Grã-Bretanha pela posse das Malvinas, como forma de reapare- 
Ihar a Força Aérea Brasileira para uma situação semelhante.

- Temos que nos reaparelhar com nossas indústrias e tecnolo­
gia. A FAB está em boas condições dentro da situação atual do 
pais. A Força Aérea Argentina é parecida com a brasileira. Ela 
conseguiu fazer quase um milagre; é uma aviação muito técnica. 
Mas nós não temos Malvinas e não temos problemas de fronteiras 
com nossos vizinhos.

LIBERDADE DE IMPRENSA
A Sociedade Interamericana de Imprensa - SIP, reiterou an­

teontem seu pedido ao govwno da Argentina para que liberte três 
jornalistas ingleses detidos no pais sob acusação de espionagem. A 
mensagem é dirigida ao presidente Leopoldo Galtieri,, pedindo 
sua intervenção pessoal para a libertação de Simon Winchester, 
do Sunday Times, e lan Mather e Anthony Prime, do Observer, 
de Londres.

Papa exorta argentinos 
e ingleses a se unirem

0  Papa João Paulo II, assistido por uma multidão sem prece­
dentes na Argentina, exortou as juventudes argentina e britânica 
a formarem uma “ cadeia de união”  que seja “ mais forte do gue as 
cadeias da guerra” . Foi numa missa concelebrada nos jardins de 
Palermo, onde dedicou a maior parte de seu discurso a exaltar o 
significado do mistério da Eucaristia.

Perante os bispos da Argentina e do resto da América Latina, 
João Paulo n  declarou sua intenção de ser “ arauto e ministro da 
reconciliação”  diante dos “ tristes acontecimentos do Atlântico 
Sul” , e destacou as “ provas de maior coesão”  latino-americana e 
a presença da Igreja “ na busca, por parte do continente, de sua 
identidade mais profunda e de seu próprio caráter” .

João Paulo falou pelo telefone ontem com o presidente chile­
no Augusto Pinochet e depois confirmou que se propõe a regressar 
â Argentina e visitar o Cnile proximamente, porém deu a enten­
der que isso dependerá do resultado de sua mediação no conflito 
entre os dois países no Canal de Beagle. O Papa partiu da Argen­
tina às 16h01m (mesmo horário de Brasília), voltou para Roma. 
(Página 7)

Manifestação 
reúne 700 mil 
em Nova York

Pelo menos 7(X) mil pessoas, 
bebês e vovós, juntaram-se ontem 
nas ruas de Manhattan e seguiram 
até o Central Park, cantando e pe­
dindo em coro o fim das armas nu­
cleares. Essas pessoas protagoniza­
ram a maior manifestação pelo de­
sarmamento que os Estados Uni­
dos já viram em sua história.

Na frente da massa, l.OíK) 
crianças e manifestantes andando 
sobre pemas-de-pau e manipulan­
do marionetes lideravam a passea­
ta, que incluía também sobrevi­
ventes de Hiroshima.

A multidão vibrou quando o 
atos e cineasta Oeson Welles come­
çou a falar; “ Temos duas escolhas: 
vivida ou morte”. Ele acrescentou em 
seguida: “ Ouça isto, sr. Reagan” . 
(Página 7)

Consulado da 
Suiça atacado 
em Salvador

Salvador - Um casal de assal­
tantes, jovem, atacou o consulado 
Suíço na Bahia, localizado na rua 
dos Algibebes, na zona do comércio 
e conseguiu roubar Cr$ 65 mil do 
adido Werner Michel forçando a 
secretária Walburga Volkshausen 
a assinar um cheque no valor de 
Cr| 50 mil, quando na verdade ela 
Bó tinha Crí 15 mil em sua conta 
bancária na Caixa Econômica Fe­
deral.
1 O assalto ocorreu por volta do 
Imeio dia de ontem, e apesar de co­
municada com uma certa rapidez, 
a polícia baiana não conseguiu che­
gar aos assaltantes. Tanto o adido 
como a secretária foram deixados 
amarrados com ataduras de 
radrapo e os assaltantes fugiram 
tranquilamente sem que os demais 
ocupantes do edifício notassem algu­
ma anormalidade.

Nota Quente 
premia mais 
61 pessoas

Um automóvel Volkswsigen, 
um vídeo-cassete, uma moto e 
mais 58 prêmios foram sorteados, 
ontem, no ginásio do Clube Astréa, 
no sexto sorteio Nota Quente - A 
Sorte da Gente, campanha promo­
vida pela Secretaria das Finanças 
do Estado da Paraíba.

O ganhador do fusca foi Nival­
do Virgínio de Souza, de Esperan­
ça e o vídeo cassete, a novidade 
dessa fase da canyianha, ficou com 
José Antonio de Sousa, de Campi­
na Grande. A moto de 125 cilidra - 
das, Hprída, foi sorteada para Te- 
resinha de Jesus Araujo, também 
da Rainha da Borborema.

Embora 61% dos envelopes te­
nham sido depositados por concor­
rentes da Gande João Pessoa, a 
maioria dos prêmios ficou com as 
cidades do interior. Foram poucos 
os premiados de João Pessoa. ■ ■

O sorteio foi transmitido em 
cadeia com emissoras de rádio do 
interior do Estado qüe receberam 
as informações da Radio Tabajara. 
Começou ás 14 horas e terminou 17 
horas, quando foi sorteado o último 
prêmio, o automóvel Volks. Cerca 
de 200 pessoas compareceram ao 
ginásio do Astréa. (Página 12)

Caixa tem uma 
nova Agência 
em Guarabira

0  governador Clóvis Bezerra 
esteve anteontem em Guarabira, 
onde inaugurou a agência da Caixa 
Econômica Federal e visitou a cen­
tral telefônica da cidade, que se en­
contra em fase final de ampliação.

Na ocasião, ele prometeu em- 
preen.der esforços para atender a 
pleitos encaminhados pela comu­
nidade através dos deputados Joa- 
cil Pereira e Afrânio Bezerra.

Dentro das possibilidades fi­
nanceiras do Estado, Clóvis Bezer­
ra prometeu atender aos pedidos, 
que se constituem da implantação 
de um sistema de esgotos sanitá­
rios, ampliação da rede de eletrifi­
cação rural de forma a atender a 
agropecqaristas do município e 
construção de um hotel.

Por ocasião da inaugur^ão da 
agência da CEF em Guarabira, fa­
laram o deputado Afrânio Bezerra, 
que criticou a oposição por não re­
conhecer as obras sociais realiza­
das pelo Governo com os tributos 
recolhidos; o deputado Fernando 
Milanez, o deputado Joacil Perei­
ra; o gerente-geral da CEF na Pa­
raíba, Antônio M e^uita Galvão; e 
o governador Clóvis Bezerra. (Pá­
gina 12)

Clóvis Bezerra inaugurou a nova Agência de Guarabira
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\áo compreendo Democracia jem imprenta Uvre e inde­
pendente, que informe corretamente a opinião pública.

_______________________________________________Tarcísio Burity

A COPA DO MUNDO
A partir de hoje, milhões de pessoas de 

24 países das mais variadas tendências polí­
ticas e condições econômicas, estarão com 
sua atenção voltada para a Espanha, sede da 
Copa do Mundo, o mais importante certame 
esportivo da humanidade.

Para o povo brasileiro, a grande festa 
futebolística começa amanhã, com o jogo en­
tre a nossa Seleção e a da União Soviética.

Tri-campeão do chamado esporte das 
multidões, favorito desta Copa, segundo a 
opinião geral, inclusive dos soviéticos, o 
Brasil tem uma responsabilidade maior, e 
todos nós esperamos e desejamos ardente­
mente mais esta glória para o esporte verde- 
amarelo.

Entretanto, seja qual for o resultado do 
campeonato , só temos motivos para enalte­
cer o esforço do Governo brasileiro e dos di­
rigentes da Seleção, para o sucesso.

Aliás, o apoio dado pela Administração 
Figueiredo à representação brasileira junto 
à Copa do Mundo não surpreende, ü  futebol 
faz parte da vida do homem do povo, das 
grandes camadas populares.

Desde o mais humilde trabalhador, ao 
mais destacado dirigente de qualquer setor 
de atividade; desde a criança, ao idoso, o fu­
tebol, que segundo uns é de origem bretã, é a 
maior atração do Brasil.

Diante desta realidade, um Governo vol­
tado para o povo, para as suas alegrias e seu 
bem-estar, não poderia ter outra atitude.

Somente as minorias insignificantes do 
extremismo radical têm coragem de criticar 
a orientação governamental, cercando de to­
dos os cuidados a Seleção Brasileira e os ho­
mens que, na retaguarda, desde o dirigente 
máximo da àelegação ao simples roupeiro; 
desde o chefe do departamento médico ao 
modesto massagista, têm uma participação 
importante na atuação dos atletas.

Tudo que se fizer pela vitória é elogiá- 
vel. A conquista do título, pela quarta vez, 
não representa apenas uma glória esportiva  ̂
mas também uma grande alegria para os 
120 milhões de brasileiros.

O Presidente Figueiredo, entre outras 
medidas tomadas para que todos possam 
acompanhar o desenrolar dos acontecimen­
tos na Copa, suspendeu seu diálogo semanal 
com os brasileiros através do programa O 
povo e o Presidente.

A Copa do Mundo, além de sua grande 
significação para a Nação brasileira, tem 
uma importância transcendental para a hu­
manidade. Sem dúvida, líma competição es­
portiva desta envergadura, também contri­
bui para reforçar a grande tarefa em favor 
da paz.

O esporte não tem cor política, religiosa 
nem filosófica. O esporte, incontestavelmen­
te, é uma das maiores formas de confraterni­
zação universal.

Esta verdade já é motivo para todas as 
providências determinadas pelos Governos 
federal e do Estado da Paraíba, dando condi­
ções aos servidores públicos, empregados 
das atividades privadas e os estudantes, 
para acompanhar pela TV ou o rádio, a 
grande festa que se inicia, hoje, na Espanha.

Nãa aceitamos as teses de elementos ra­
dicais que procuram ligar a Copa do Munda 
com a política, afirmando que a vitória da 
nassa Seleção "*traria dividendos políticos 
para o Governo” .

Isto é umq insensatez.
O esporte não pode ser, jamais, envolvi­

do em política e, muito menos, em política 
partidária.

O esporte é a confraternização dos po­
vos.
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Que tenha sido sem  dor
D izia-se que o povo de 

Marizópolis tinha 
acordado com o es­

trondo do impacto de ferro 
com ferro. Um animal de 
montaria com o seu cavalei­
ro atravessara a estrada em 
má hora, e, no freio violento 
para tentar salvá-los, o fus- 
quinha, com sete passagei­
ros alegres e descontraídos 
em seu interior, literalmen­
te tinha ficado em pé, como 
se partisse para um vôo im- 
possivel sobre o pesado vei­
culo que vinha em sentido 
contrário, e se projetara 
sobre o caminhão carregan­
do animais de circo. No cho­
que, o pequeno automóvel 
fora esmagado pelo cami­
nhão e seus ocupantes ti­
nham sido estraçalhados 
contra eixos e transmissões.

Uma semana depois, 
encontrei coragem para ir 
ver o local do terrível aci­
dente. Lá ainda se viam no 
meio da estrada resíduos 
dos intestinos do cavalo, pe­
daços pequenos de bateria, 
de plásticos do farolete e de 
vidros dos faróis do veiculo. 
Uma partícula de tecido de 
camisa de homem, esgarça­
da e sangrenta, testemu­
nhava, no silêncio desolador 
do vale verdejante, a agonia 
de quem a vestia no mo­
mento da tragédia.

Alí me deixei ficar, ten-

tando compor na imagina­
ção qual teria sido a conver­
sa, quais os projetos de cada 
um dos passageiros (iam a 
um festejo de aniversário de 
um deles) para aquela noite 
que tão bruscamente se ti­
nham interrompido ante a 
visão do momento aziago.

Foi nessa tragédia da 
noite de 23 de janeiro de 
1970 que pensei quando 
soube do choque do avião 
com a serra Aritanha. Entre 
os dois acontecimentos trá­
gicos há 0 fato em comum 
de que ninguém restou para 
o relato dos momentos cru­
ciantes. Algum ato de he­
roísmo e desprendimento 
que viesse a trazer um certo 
conforto a um pai, a uma 
mãe, a um filho, de que seu 
ente querido, no último ins­
tante, ainda acreditou na 
vida e teve um gesto de soli­
dariedade para alguém que 
viesse a sobrar da tragédia.

Quando vejo um avião 
transitando pelo céu, ou, 
mais ainda, quando no meio 
da noite acordo e ouço o seu 
ronco ou o seu silvo solitá­
rio, costumo bendizê-lo 
para que ele vá em paz e

Firmo Justino

leve a bom termo os seus in­
quietos ocupantes. Sei bem 
que os acompanha o medo, 
sei que todos fizeram planos 
para quando chegassem a 
seus lugares de destino e 
muitos carregam a incerte­
za de os poder realizar. Eu 
em terra firme, eles no ar, 
na imponderável dependên­
cia de mil fatores aleatórios 
que podem não se juntar 
para o êxito da aventura de 
voar. In stin tivam en te 
comparo-me com eles, e 
mais ainda os bendigo para 
que possam realizar os seus 
projetos e possam ser rece­
bidos nos aeroportos por 
quem os espera e possam 
gozar aquela aura de cora­
gem com a qual são vistos 
por nós que nos quedamos 
temerosos aqui no chão.

Em Pacatuba, já próxi­
mo de Fortaleza, quando 
com certeza já se tinham 
dado os sinais de pouso imi­
nente e muitos espíritos se 
haviam desanuviado da in­
certeza de voltar à terra, in­
felizmente não se conjuga­
ram os fatores para recon­
duzirem os passageiros a 
seus lares e à realização de 
seus planos de vida.

Resta a esperança de 
que tudo se tenha passado 
como num sonho, num óti­
mo de tempo, sem consciên­
cia da tragédia e da dor.

A  marcha do progresso
A reação de pequenos 

grupos contra o progresso 
social e o desenvolvimento 
cultural é coisa comum, 
mas que deve ser combati­
da, como se luta contra as 
doenças físicas e mentais.

O extravasamento de 
pessoas obscurantistas con­
tra a evolução não é para 
causar surpresa. Em todos 
os setores da atividade hu­
mana: na ciência, nas artes, 
na política, sempre houve e 
continua havendo manifes­
tações reacionárias.

Na música, por exem­
plo, muitos compositores 
célebres foram combatidos 
no inicio, entre eles pode­
mos lembrar Wagner, Cho­
pin, Lizst, Stravisk, Debus- 
si, etc. Na arte popular, 
ocorre o mesmo. Caetano 
Veloso, Gilberto Gil, Sérgio 
Ricardo e outros também 
foram alvo da repressão dos 
inimigos do progresso.

O problema não é pa­
raibano, nem muito menos, 
pessoense. Em toda parte 
do mundo e em todas as fa­
ses da História, ele existiu e 
existe.

Evidentemente, com o 
desenvolvimento, o obscu­
rantismo vai perdendo ter­
reno.

Claro que, em 1982, 
não se concebe mais que um 
diretor da Escola Normal 
trace uma linha divisória 
proibindo a invasão deestu-

dantes do Liceu Paraibano 
para namorar com as nor- 
malistas, como não se admi­
te mais a proibição de uma 
jovem de cõr branca namo­
rar ou casar com um rapaz 
negro. Embora ainda exista 
preconceito de raça, já evo- 
luimos alguma coisa a pon­
to desse tipo de repi’essâo 
ser bem reduzido.

Hoje, é comum o casa­
mento entre pessoas de ra­
ças diferentes, apesar dos 
resíduos de preconceito re­
ligioso.

A humanidade cami­
nha para o aprimoramento. 
Os preconceitos de cõr, de 
religião, de classe social, de 
idade e, a . fúria repressiva 
contra os homossexuais, 
vão desaparecendo, gra­
dualmente, com o progresso 
cultural. Isto é tão claro, 
que, nas metrópoles mais 
desenvolvidas, como Esto­
colmo, Oslo, Berlim, Cope­
nhague, Haia e até mesmo 
aqui no Brasil, São Paulo e 
.Rio de Janeiro, embora em 
menor escala, a discriipina- 
ção está desaparecendo.

O processo evolutivo é 
irreversível. Pode haver, vez 
por outra, um retrocesso, 
como a fase negra da domi­
nação nazi-fascista na Eu-

Oduvaldo Batista

ropa. Mas, passada a noite 
da tormenta, surge a alvora­
da da liberdade e o homem, 
que por natureza tende para 
0 bem, reconstrói tudo, 
principalmente as coisas da 
cultura.

Toneladas de livros fo­
rant queimadas por Hitler e 
Mussolini. Milhões de. pes-, 
soas, á frente os intelec­
tuais, cientistas e lideres 
democráticos foram assassi­
nados.

Hoje, a Europa, teatro 
da maior tragédia da Histó­
ria, voltou a ser o centro tam­
bém da cultura e do pro­
gresso social.

A posição obscurantis­
ta de alguns rapazes da pro­
vinda, investindo contra ' os 
artistas, contra o Conselho 
Estadual de Cultura e con­
tra 0 Curso de Comunicação 
Social da UFPb, logicamen­
te, não vai barrar a marcha 
do progresso na Paraíba.

Entretanto, como eles 
ocupam, como já disse, es- 
passos largos para divulgar 
suas besteiras, não se pode 
silenciar. A sociedade não 
deve deixar sem resposta es­
tas investidas contra a cul­
tura, que, certamente, são 
fruto do primarismo ou de 
distúrbios psíquicos.

O preconceito contra 
negros, homossexuais, ve­
lhos, e outros preconceitos 
são próprios da ignorância, 
do atraso.

A V N i Ã o r j m m i w m

João Pessoa: 
máximo heroe 
nacional

No dia 13 de junho de 1932 
A União publicou

Entre muitos episodios da 
jornada civica que vem de fazer 
vibrar São Paulo e o Brasil intei­
ro, um facto houve, registrado pe­
los jornaes, que é profundamento 
lamentável.

Referimo-nos ao arranca- 
mento das placas com que, numa 
hora de legitimos esthusiasmos. 
qual a que succedeu em 1930, ao 
triumpho da Revolução, procu­
rando honrar a memória do inol­
vidável João Pessoa, o civismo 
paulista fez collocar numa das ar­
térias da capital, a mais histórica, 
a mais central da cidade, ou seja 
o lô -̂ o do Palqcio.

Ivan l.uccna

E evidente que não foi o ci­
vismo paulista, de maneira algu­
ma, quem actuou no braço dos 
que, para servir a rancores, odios 
ou resentimentos mesquinhos, 
ousaram investir contra o nome e 
a memória do grande brasileiro 
morto, buscando profanal-o pela 
destruição, num logradouro 
publico, dos symbolos, que os re­
presentavam. É evidente que in­
terpretamos o sentir unanime dos 
paulistas conscientes e dignos 
quando reprovamos o acontecido.

Nem ha motivos para que, 
em face dos erros de alguns ho- 
mems, São Paulo descreia das 
energias novas que pulsam em si 
proprio e na Nação toda e nos 
vem promettendo, através de 
conquistas laboriosas e de soffri- 
mentos ou sacrifícios seih conta, 
dias melhores, outros rythmos, 
mais perfeitos e mais fecundos, 
no movimento de conjuncto da ci­
vilização brasileira, em demanda 
do seu futuro. E, se existe alguém 
que possa encarnar, de modo con­
digno, a fé de São Paulo e do Bra­
sil na Revolução, que nos ha de 
regenerar e nos ha de despertar 
para a consciência plena dos nos­
sos deveres e responsabilidades, 
como povo suberano, legatario de

um patrimônio inapreciável de 
grandezas materiaies e moraes, 
esse alguém é João Pessoa, na im- 
mortalidade de sua coragem, do 
seu patriotismo, da sua fortaleza 
de caracter, da sua lucidez de es­
pirito!

A memória do saudoso presi­
dente da martyrizada e indomá­
vel Parahyba, não pactua com os 
desmandos, os desvios, os erros 
daquelles que, sobre a fecundida­
de do terreno sagrado pelo seu 
sangue, vem pretendendo im­
plantar novos instrumentos de 
oppressão-ás liberdades publicas 
e privadas num pais, como o nos­
so, que é profunda e necessaria­
mente liberal e democrático, a 
memória de João Pessoa está infi­
nitamente acima desses salpicos 
de despeito, ou inconsciência, que 
immaginam poder attingil-a, 
quando ella é inaccessivel mesmo 
a quaesquer tribunaes que hajam 
de julgar, na historia, os crimes, 
as felonias,’ as monstruosidades 
porventura commetidos em nome 
da Revolução.

(Do “ Diário Nacional” , de 
São Paulo).

FAZ FAVOR?

Leia “ Correio da Manha” , 
diário de livre opinião, que publi­
ca informações e commentarios 
dos factos mais importantes da 
polifica desta capital.

CARLOS CHA3/^

A  OUTRA PARTE 
DA ODISSÉIA

Ulysses, não o Guimarães, mas o outro, rei de Ita- 
ca, chegou em casa depois de vencer ciclopes, tempes­
tades e feiticeiras, e ainda precisou matar os amigos 
(falsos) que, julgando-o morto, pretendiam casar com 
Penelope e usurpar-lhe o trono., Pois Ulisses, não o rçi 
de Itaca, mas o outro, Guimarães, precisa necessaria­
mente lançar-se a odisséia parecida.

Como poi os, o presidente do MDB e do PMDB 
enfrentou o arbítrio. Até anti-candidato presidencial 
foi, percorrendo o pais em pregação democrática numa 
hora em que falar de democracia dava não ^enas cas­
sação, mas cadeia, exílio e sumiço. Contra ele 
mobilizou-se tudo, de cachorros a baionetas, de censu­
ra a processos na Justiça. Quiseram puni-lo dezenas de 
vezes os generais Garrastazu Médici e Ernesto Geisel 
(este o considerava o inimigo n? 1, por havê-lo compa­
rado a Idi Amin). Num período em que tantos cediam, 
manteve a cabeça de fora e resistiu a todo o tipo de gol­
pes. Escapando da clava dos ciclopes da prepotência e 
vencendo as artimanhas das feiticeiras do aroitrio, em 
meio á tempestade dita revolucionária que se abateu 
no pais, Ulysses Guimarães conseguiu, afinal, aportar 
outra vez no que lhe pareceu a terra ansiada da liber'  ̂
dade.

No entanto... no entanto, à maneira do outro, vê- 
se diante da necessidade de empunhar de novo arco e 
flexa e de tentar afastar do caminho não mais os inimi­
gos declarados que já enfrentou, mas os falsos amigos 
ou usurpadores, aqueles que dizendo-se oposicionistas, 
em maioria permaneceram à sombra enquanto ele luta­
va ao sol e ao fogo. Os “ oposicionistas” que não fizeram 
oposição e se pretendem, agora, os beneficiários maio­
res da voz das urnas de novembro e de suas consequên­
cias.

São esses estranhos personagens, ou grupo, que in­
vestem contra Ulysses e contra o PMDB através de si­
glas diminutas e diminuidas, formadas ao calor do po­
der revolucionário, por ele estimuladas e com ele com­
prometidas, precisamente porque serviriam, como es­
tão servindo, p ^ a prejudicar a oposição real. Do PT ao 
PDT e ao PTB, o . que mais se ouve são acusações ao 
PMDB. O adversário é Ulysses, para esses pretenden­
tes à mão da Penelope, no caso a chefia da oposição e a' 
natural aspiração de poder. Não tiveram pudor em se 
aliar, em maior ou menor grau  ̂aos ciclopes e às feiti­
ceiras, pois além de trono desejam cama e mesa tran­
quilas, sem luta e sem esforço reais. Basta ver a atua­
ção de seus principais candidatos, nos Estados, ou de 
seus representantes, no Congresso: deixam passar tudç 
0 que diga respeito a falhas e erros do Governo, até 
adulam os inquilinos do Palácio do Planalto, exaltam a 
revolução e oferecem cooperação. Mas não aceitetr.a 
oposição de verdade. Agridem o partido que lhes^ 'u 
abrigo e proteção, antes.

Haverá, para Ulvsses Guimarães, que repetir ho­
mônimo grego, não deixandoi trânsfugas ou heróis de últi­
ma hora ocupar o que líie pertence.

A batalha que parecia terminada, ou interrompida 
até as eleições  ̂ recrudesce e ameaça conturbar o pro­
cesso. Não mais se trava entre os detentores do poder e 
a oposição real, mas entre esta e as oposições de enco-^ 
menda, falsas e egoisticas.
NO FUNDO, PROMOÇÕES?

Um argumento a mais para justificar a supreen- 
dente proposta do Governo de mudar as futuras elei-, 
çõe^ípresidenciais de 15 dã outubro de 1984 para 15 de 
janeiro de 1985: na data antiga não se terão realizado as 
últimas .promoções do ano, no alto-comando do 
Exército, pois elas sempre ocorrem em novembro. Na 
data nova, essas promoções terão não só acontecido, 
mas produzido os seus efeitos.

Traduzindo: todos desejam um civil para suceder 
João Figueiredo, mas sobrevindo surpresas,- ou retro­
cessos, o novo presidente ainda poderá ser um general 
do serviço ativo. No caso, hoje, (uiem centraliza as pre­
ferências palacianas é o general üctávio Medeiros, che­
fe do SNI. E apenas se caronear muita gente, ou|' • as 
mais inusitadas vagas'forem abertas, ele conseguiJwáer 
p^romovido de General-de-Divisão a General-de- 
Exército em julho de 1984. Mas em novembro...

O raciocínio, se verdadeiro, demonstra que a quar­
ta estrela continua pesando muito, acima e além dos li­
mites da atividade castrense. Figueiredo exigiu, para 
suceder Ernesto Geisel, que este o promovesse ao posto 
máximo da hierarquia do Exército, mesmo que fosse 
por poucas semanas. Agora, prevê e prepara a mesma 
alternativa, só para o caso de...

ALTERNATIVAS
Generalizou-se, em especial do Governo Ernesto 

(leisel para cá, o raciocínio de que as crises económico- 
financeira e social adquiriram dinâmica própria e se 
tornaram tão externsas a ponto de, para elas, inexistir 
outra solução além da aplicada lenta e penosamente 
pelo Governo. Em suma, sustenta-se que qualquer ou­
tro Uovemo, civil ou miíitar, fevolucioriáhio' ou nâo,, 
contestador ou acomodado, não encontraria meios se-̂  
não idênticçs aos atuais para enfrentar a questão. Em 
consequência, para que mudar? Ministros, se substi­
tuídos, veriam ministros, substitutos, aplicando seus 
mesmos planos e prôgramas.

Convenhamos, não é bem assim. A emissão de juí­
zos de valor sobre o erro ou o acerto das soluções em de­
senvolvimento fica para outro dia, mas a evidência de 
que dezenas de outras fórmulas e receitas podem ser 
aviadas em qualquer farmácia de subúrbio está a vista 
de todos. Estivésse-fnos condenados às mesmas solu­
ções dos mesmos homèns - por sinal inócuos, eles .e elas 
- e não haveria sentido se quer no processo eleitoral, 
base para as construções democráticas iniciais. Deve 
ser isso que estão temendo, de verdade, certos círculos 
renitentes e intransigentes na sustentação de suas te­
ses. Só que não vai adiantar, porque existir, existe (ou­
tra alternativa)...

Padre Ibiapina
Sr. Editor

É lamentável que os setores responsáveis - náo sei se é bem este o 
termo - deixaram passar sem nenhuma comemoração o aniversário 
de morte do grande Padre Ibiapina, ocorrido no dia 19 de fevèreiro úl­
timo. É bem provável no próximo ano, quando completar um século 
de sua morte, esta data também passe despercebida porque, pelo 
que sei, Pté o momento ninguém se manifestou neste sentido.

jçgo sei porque a Prefeitura municipal de Arara nâo organizou 
nada par J ® homen^ear uma pessoa que foi um dos seus fundadores, 
ao criar 3 Casa de (Taridade Santa Fé, em meados no século nqssa- 
do E nec3®®3ho que a administração daquele município procure, ime- 
diãtameil*^® imaginar o que fazer para se comemorar um primeiro 
centenáriP morte do Apóstolo do Nordeste.

não é somente à Prefeitura de Arara que cabe prestar home­
nagens 9“ ® tanto amou este pedaço de terra. Existem outros
departaifí®” *” ® no Governo que, de uriia forma ou de outra, são res­
ponsáveis pela preservação damemória dos seus monumentos - quer 
de figuras humanas ou arquitetônicos.

Obrigado

Otávio Pereira de Lima 
João Pessoa - Pb
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NOTAS POLÍTICAS
Fernandc? Melo frcdotor m lm titu to ) i

A MISÉRIA E A 
FOME NÃO 

SÃO ALIADAS 
DA OPOSIÇÃO

Logo mais a atenção do 
mundo estará voltada para Ma­
dri. Até 0 final de junho corren­
te, a campanha política fiçará 
em banho-maria, apenas os 
comprometidos e os fanáticos 
continuarão se reunindo e arqui­
tetando planos eleitorais.

Esta visão acredito ser a de 
todos, mas nada se perde se fi­
zermos uma análise de como es­
tão os partidos políticos neste 
momento de expectativa futebo­
lística, onde os nômes de Zico, 
Sócrates e Falcão, ocupam os es­
paços deixados por Braga, Ma- 
riz e Derly Pereira.

Quanto ao pleito de no­
vembro, não há mais dúvida: 
quem ganhar, leva. Agora, perfi­
lando os três candidatos majori­
tários vamos discutir a estrutu­
ra partidária, ponto fundamen­
tal porque sustentáculo de qual­
quer campanha.

O PDS aparece em primeiro 
plano por contar com maioria 

na Assembléia Legislativa, nas 
Prefeituras e nas Câmaras Mu­
nicipais. O PMDB, depois de 
conquistar a incorporação do 
PP, tornou-se um partido mais 
forte do que o MDB, mas mes­
mo assim não conseguiu superar 
a força estrutural do seu maior 
rival. O PT, partido pequeno e 
novo, traz no seu bojo a vontade 
de acertar, mesmo pesando con­
tra si a “ igrejinha” ideológica de 
meis dúzia de esforçados.

Este quadro parece, a pri­
meira vista, dizer tudò. O que 
preocupa, no entanto, é a singu­
laridade deste pleito. Ainda hoje 
me posiciono em admitir que o 
PDS é imbativel com o voto vin­
culado. É até matemático, pois 
quem tem melhor estrutura não 
pode perder.

No entanto, já começo a 
pensar que o voto vinculado vai 
exigir um esforço redobrado de 
todos os partidos políticos. Po­
demos exemplificar, para um 
melhor entendimento. Se um 
determinado deputado do PDS 
contar com alguns votos num 
Distrito do Sertão e lá não for 
para explicar que o eleitor deve 
ter o cuidado de votar apenas nos 
candidatos do PDS, pode ocor­
rer que um politico do PMDB ou 
do PT vá até lá e diga que este 
eleitor pode votar no candidato 
a deputado do PDS, mas vote 
no candidato a governador da 
oposição, por isso ou por aquilo.

Nessa hipótese, quem sai 
perdendo? Será que isto não vai 
ocorrer? Já está ocorrendo e 
trata-se de uma manobra inteli­
gente, para compensar a chama­
da “ chapa camarão” .

Mas não fiquem pensando 
que isto só possa ocorrer contra o 
PDS. Pelo contrário, este parti­
do tem mais poder de fogo para 
manipular o eleitorado do que os 
demais partidos.

Não há dúvida que o voto 
vinculado é um trunfo para o 
partido governista, caso contrá­
rio ele não teria se incluído no 
pacote de novembro. É de se ad­
mitir pois, que ambos os parti­
dos vão lutar para manter suas 
forças, sendo que o PDS poderia 
se dar ao luxo de menosprezar 0 
adversário, dado as vantagens já 
apresentadas, mas isto parece 
que não vai acontecer.

O Partidq dos Trabalhado­
res por seu turno, está cami­
nhando com muita dificuldade e 
não conseguirá marcar grande 
presença no pleito. Logo não 
deve ser obstáculo pára o 
PMDB, como demonstra à pri­
meira análise dos críticos mais 
apressados. Os eleitores do P l'

fatalmente votariam em branco, 
caso o partido de Lula não exis­
tisse.

Um outro fator que vai pe­
sar no pleito de novembro é o 
poder econômico, não mais para 
comprar eleitor - embora isto 
ainda aconteça - mas para des­
locar os candidatos em suas ca­
ravanas pelo Estado. Quem não 
aparecer leva desvantagem. O 
eleitor gosta de conhecer o can­
didato, de falar com ele, de ou­
vir sua mensagem. Dai a neces­
sidade da visita.

O custo de vida, a inflação e 
toda essa corrente de insatisfa­
ção não vai ter o peso que muito 
creditam. A linguagem do 
PMDB neste sentido, será blo­
queada pelo PDS, pois este par­
tido dirá simplesmente que o 
PMDB não terá forças para bai­
xar o custo de vida e o eleitor pa­
raibano vai acreditar, porque ele 
acredita no que candidato que 
fala para ele ouvir, e nesta tese o 
PDS tem mais poder de fogo, 
principalmente no Nordeste, re­
gião onde a miséria é uma roti­
na, onde a ignorância é uma 
constante.

FIM DO MITO
Quem foi ou passou ontem, 

pela manhã, em Cabedelo, no 
mínimo, deve ter tomado um 
susto. A informação pode pare­
cer “ montada” , mas realmente 
o fato aconteceu. Um carro - 
mas precisamente uma camio­
nete - armada com aprelho de 
som, ficou estacionado num 
ponto estratégico - a feira públi­
ca, para um comício-relâmpago. 
Os oradores falavam, gritavam, 
e nada de juntar gente para 
ouví-los, cada um se preocupava 
em fazer sua feira, indiferente 
ao que diziam aqueles “ tribu­
nos” . Agora, se fosse um grupo 
de estudantes pregando o amor- 
livre, ou um grupo de ciganos 
convidando o povo para conhe­
cer o futuro, tudo bem. Mas, os 
oradores eram bem conhecidos, 
não só do povo de Cabedelo mas 
de todo 0 Estado. Sabe quem 
quem era o principal orador? 
Nada mais, nada menos do que o 
ministro João Agripino! Será o 
fim de um mito?

FORTE EMOÇÃO

Quatro horas da manhã. As 
luzes da cidade acesas. Muitos 
brasileiros viveram um momen­
to especial nesta madrugada de 
sexta-feira passada, quando o 
papa João Paulo II, numa escala 
técnica do seu avião, passou 40 
minutos no Aeroporto do Ga­
leão. A televisão aproveitou e foi 
lá para mostrar ao resto do Bra­
sil o que estava acontecendo na­
quela hora. O que mais chamou 
a atenção foi a forte emoção de 
que foram tomadas as pessoas, 
que estavam vendo o Papa, tan­
to na Base do Galeão - cerca de 
25 mil - quanto as milhares que 
acompanhavam pelo TV. Um 
choro incontido. É de se pergun­
tar: por qué chorar quando vê o 
Papa? Talvez seja um desabafo, 
uma explosão interior de quem 
sofre e não pode expor sua dor. 
Uma hora como esta, quando 
não se tem o Papa todo o dia, vem 
0 choro como reação natural. 
Todos choram abertamente, 
sem sentir vergonha do seu gesto. 
Homens e mulheres agem assim 
porque sofre de toda forma, e o 
Papa Sabe disse e pouco pode fa­
zer a uâo ser levar sua palavra 
de paz

Soares Madruga afirma que 
P D S  não blefa o eleitorado

Soares Madruga está confiante na força de Wilson Braga

Milanez lança em Bayeux 
0 seu Comitê eleitoral

Constituiu-se num grande 
acontecimento na vida política da 
cidade de Bayeux, na noite da últi­
ma quinta-feira, a instalação, na 
Travessa São José, do Comitê de 
propaganda à reeleição das candida­
turas dos deputados Fernando Mila- 
.nez (estadual). Antonio Gomes (fe­
deral) e do vereador João Belmiro, 
do PDS, os quais vêm contando com 
expressivo apoio popular.

No comício, que se seguiu à 
abertura do referido Comitê e que 
contou com a presença de inúmeras 
lideranças políticas, aplaudidas por 
um numeroso público, usaram da 
palavra o sr. José Coelho, presidente 
do Diretório Municipal do PDS lo­
cal, vereadores pessoenses João 
Cabral Batista e Evilaço de Andra­
de, sr. Valdorairo Ferreira, Candida* 
to a vereador pela Capital, sr. José 
Ferreira, candidato a Prefeito de 
Bayeux, vereador João Belmiro, de­
putado Fernando Milanez, deputa­
do federal Antonio Gomes e o candi­
dato a senador, deputado federal 
Marcondes Gadelha.

O loca l da con cen tração 
encontrava-se iluminado e com fai­
xas de saudação ao deputado federal 
Wilson Braga, candidato a governa­
dor, e aos deputadosFernando Mila­
nez. Antonio Gomes e Marcondes 
Gadelha e ao vereador João Belmiro. 
Uma bateria da Escola de Samba

Ultima Hora, de João Pessoa, e o 
cantor popular Toinho do Rojão, 
marcaram presença no ato inaugu­
ral do Comitê e no comício, merecen­
do os aplausos gerais.

PEDRAS DE FOGO
Sob a coordenação do líder polí­

tico Hildemar Guedes Maciel, can­
didato a Prefeito, e dos vereadores 
do PDS local, realizar-se-á no próxi­
mo sábado, dia 19, às 20h30m, comí­
cio na cidade de Pedras de Fogo, em 
propaganda das candidaturas de Wil­
son Braga e Marcondes Gadelha, 
candidatos a governador e a sena­
dor, e dos deputados Joacil Pereira e 
Fernando Milanez, a reeleição.

Antecedendo a essa concentra­
ção, estão previstos os atos de inau­
guração das sedes do Çlube de Mães 
e, (^ pirefório Mun,ic]p^l do PDS, 
sendo possível que ocorra na mesma 
data a assinatura pelo governador 
Clóvis Bezerra do decreto de esta- 
dualização do Colégio Comercial 
João Úrsulo, que passará a funcio­
nar como Colégio de 2" Grau, uma 
antiga aspiração da comunidade de 
Pedras de Fogo. Numerosa caravana 
política deverá deslocar-se desta Ca­
pital àquela cidade, a fim de partici­
par da grande festa de abertura da 
campanha do PDS com vistas as 
eleições de 15 de novembro vindou­
ro.

Evaldo: o voto marmita 
é uma medida emergencial

Na opinião do deputado Evaldo 
Gonçalves, o voto marmita seria 

uma maneira de evitar uma grande 
quantidade de votos nulos, por um 
lado. Por outro lado, voltará a existir 
a possibilidade da antiga instituição 
da troca de cbapa. Trata-se, pois de 
uma medida com vantagens e des­
vantagens. Resta saber se favorece 
mais ou menòs, o processo do aper­
feiçoamento democrático.

-  A preocupação maior é devido

ao fato da coincidência geral das 
eleições, que vai ocorrer somente 
este ano, desde que sabemos que a par­
tir das próximas eleições de 1986, não 
teremos para todos os cargos, reali­
zadas no mesmo dia. De modo que o 
expediente proposto visa apenas evi­
tar os atropelos decorrentes das elei­
ções de novembro próximo. Trata-se 
de uma medida emergêncial, que 
não vai prosperar para outros plei­
tos.

O deputado Edme Tavares continua empenhado em sua luta em defesa da 
melhoria salarial dos professores o técnicos do nível médio da administração 
direta do Governo do Estado. Ontem mesmo, ele recebeu uma comissão de . 
representantes dessas categorias, ocasião em que lhes assegurou o seu interes­
se ern continuar na defesa dessa pretensão, que ele acha das mais justas. Por 
considerar que os professores licenciados e os técnicos do nível médio do Esta­
do prestam relevantes serviços à comunidade paraibana, Edme deverá 
pronunciar-se .sobre o assunto no decorrer desta semana na tribuna da As­
sembléia Legislativa, fazendo apelo ao Governador Clovis Bezerra para 
que mande reestudar a possibilidade do atendimento da reivindicação.

-  Não há o menor indicio de problemas para a 
indicação dos nossos candidatos na convenção. A ' 
chapa está formada e resulta, indubitavelmente, de 
um consenso partidário e não há como se vislumbrar 
possíveis divergências à essa decisão partidária. Há 
emulações, mas no limite apenas da concorrência 
partidária, da disputa entre três candidatos, o que 
lhes dá autenticidade para concorrerem ao mandato 
de senador.Isso demonstra que não estamos blefando 
o eleitorado.

Essa análise foi feita pelo deputado Soares Ma­
druga, líder do Governo e secretário do PDS, e 
adiantou que os nomes.indicados pelo partido serão 
apresentados aos votantes como concorrentes e não 
como farsantes. “ Quem tiver vpto ganhará a eleição. 
Dai porque os três candidatos ao Senado pelo PDS 
estão, democraticamente, buscando o voto do elei­
tor.”

Madruga confirmou que na sua região. Prefei­
tos, na sua grande maioria, vão apoiar o candidato 
Marcondes Gadelha, mas há outros que se inclinam 
pela candidatura Amir Gaudêncio e Olavo Nóbrega.

Ao longo da entrevista o deputado Soares Ma­
druga enfatizou que “não tememos ameaças oposi­
cionistas, inclusive como ela ê feita com artifícios de 
propaganda do dia para a noite. Sabemos que as oposi­
ções virão com uma propaganda refinada, caríssima, 
para uma campanha de custos altos, mas nós temos 
0 fundamental que é um eleitorado conscientizado 
sobre seus problemas e que nós estamos em condi­
ções de equacioná-los e resolvê-los” .

Lembra o líder que a candidatura Wilson Braga 
é fruto de um trabalho de muitos anos. De mais de 
duas décadas infiltrando-se dia a dia na opinião 
pública, sem arremedos, sem a linguagem dos que 
procuram iludir o povo. “ A candidatura Wilson Bra­
ga tem como suporte a convicção popular de que o 
candidato do PDS é o que tem mais afinidade com os 
anseios da Paraíba. Não iremos promover uma cam­
panha de requintes de propaganda, porque não pre- 
cisamas disto para conquistarmos a opinião pública 
e porque o próprio povo estranharia uma movimen­
tação de recursos financeiros por parte de um candi­
dato que não tem patrocínio do poder econômico, 
muito menos de multinacionais” .

O deputado Soares Madruga afirmou que a 
campanha de esclarecimento ao eleitorado sobre o 
processo de votação, para que se possa superar as di­
ficuldades no que se refere ao voto vinculado, está 
sendo feita e, principalmente, pelos candidatos a ve­
reador e a prefeito

-  Acredito que haverá tempo para minimizar­
mos os efeitos desse sistema de votação, desde que os 
partidos tenham empenho em esclarecer os votantes. 
O maior perigo, na verdade, está no eleitorado da 
zona rural, mas será aí onde iremos mtensiticar a nos­
sa ação de esclarecimento. No meu entender, a cha­
pa colorida auxiliaria muito o entendimento do elei­
tor. O que falta esclarecer é como a Justiça Eleitoral 
irá adotar essa chapa, pois tenho informações de que 
há obstáculos para sua adoção.

A respeito do voto de marmita, (o eleitor preen­
che a chapa em casa) Madruga tem sua opinião: 
“ Sou obstinadamente contra por entender que é um 
injustificável retrocesso no processo eleitoral. Deve,- 
mos cuidar de eliminarmos o menor risco de vicio 
na chapa, e o voto marmita poderá oferecer margens 
a expedientes condenáveis, já conhecidos de quando 
se usou este método de votação” .

Aércio Pereira leva 
para M ogeiro mais 
um Posto de Saúde

Um moderno Posto de Saúde para atendimento 
a todos os habitantes da cidade de Mogeiro, situada 
na região do chamado o “ Baixo Paraíba” , será cons­
truído dentro de mais alguns dias. Isto foi o que 
anunciou ontem o deputado Aércio Pereira, repre­
sentante da região na Assembléia Legislativa do Es­
tado. O parlamentar já entregou ao Secretário da 
Saúde, médico Romildo Domingues, a escritura de 
doação do terreno' onde será construído o novo Pos­
to de Saúde, uma das necessidades imperiosas numa 
área habitacional desassistida pela prefeitura muni­
cipal, como é o caso de Mogeiro, segundo informa­
ções dos políticos daquela área.

A Secretaria da Saúde já forneceu toda a especi­
ficação técnica para construção do Centro de Saúde. 
Em primeiro lugar, será feito a limpeza do terreno, lo­
cação e marcação, movimento da terra, fundações, 
estrutura, alvenaria de elevação e outras providên­
cias necessárias e indispensáveis a construção da 
nova obra que deverá ficar pronta dentro de 90 dias, 
após o seu inicio que deverá ocorrer daqui pata o mês 
de julho, segundo informações da Secretaria da Saú­
de que tem todo interesse na constrúção do Centro 
de Saúde, justamente por reconhecer a necessidade 
dos habitantes de Mogeiro que não vem sendo assis­
tidos a contento pelos poder público municipal local.

POSTO TELEFÔNICO
Um moderno Posto Telefônico, já em funciona­

mento, foi conseguido pelo deputado Aércio Pereira, 
devendo o mesmo ser inaugurado oficialmente den­
tro de mais alguns dias. O deputado pedessista e to­
dos os políticos do PDS que seguem sua orientação 
aproveitarão a oportunidade para a inauguração do 
Distrito Administrativo e Judiciário de “ Camorim” , 
criado por. iniciativa do deputado Aércio que, apesar 
dos protestos da Oposição, conseguiu maioria para a 
aprovação do projeto de Lei, sendo o mesmo mais 
tarde sancionado pelo então governador Tarcísio Bu- 
rity, estando assim o Distrito devidamente constituí­
do, faltando apenas a criação e instalação de um 
Carti 'rio de Registro Civil, o que deverá ocorrer dentro 
de mais alguns diap.

Aércio Pereira foi ontem a Mogeiro se reunir 
com lideranças e traçar novos planos para benefí­
cios.
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Braga começa sua 
campanha indo 
para os bairros

|í; Enquanto Mariz procura o Centro, Braga prefere encontrar o povo ru)s bairros da cidade

A campanha eleitoral naj 
Paraíba, começou pratica­
mente ontem. O PMDB ini­
ciou o lançamento da plata­
forma àe seu candidato no 
tonto de Cem Reis, e o Depu­
tado Wilson Braga, desceu 
para os bairros e começou na 
cidade Padre Zé e no Alto do 
Céu, em Mandacaru.

No Ponto de Cem Reis, o 
cemdidato do PMDB reuniu 
sem muito entusiasmo, al­
guns populares para ouvir a 
explicação sobre o que pre

tende anunciar na Conven­
ção. Wilson reuniu as quadri­
lhas e populares das comuni­
dades da Cidade Padre Zé e 
do Alto do Céu e promoveu 
uma concentração popular!

As características mar­
cantes da Campanha é que o 
jPMDB - escolhe o Centro da 
Cidade e o Deputado Wilson 
Braga abandona o Centro e 
se concentra nos bairros e nas 
favelas.

A luta vai ser travada en­
tre elite e povão.
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Jumba
FOGÃO COLUMBIA CT

Tampa de cristal, 3  queimadores peque­
nos e 1 grande, forno automático com vi­
sor em vidro duplo, Todas as cores.

De 46.949,00 por 41.490, 
Ou 24 X _______ 3.880,
Total: 93.120,00

FOGÃO BRASTEMP51E
4 bocas com estufa. Amplo forno com acendi­
mento automático, vidro temperado duplo e 
novo painel decorativo. Todas as cores.

De 51.278,00 por 48.300,
Ou 24 X ....................... -6.517,
Total: 108.408,00 y

TV CORES PHILCO B-832 16"
Tecnologia H ITACHI. Seletor digital-eletronico 
de 12 canais. Sintonia fina. Cinescópio Blak Ma­
triz In Line.

De 121.674,00
por..................1 1 5  a 2 3 0 y
Ou 2 4 x .............1 0 . 7 7 6 ,

Total: 258.624,00

TV P e B PHILIPS 24 TL 6109
Tela 61 cm (24"). Cinescópio 110°. Imagem 
e som instantâneos. Seleção de canais por te­
clas. Som frontal.

De 55.876,00
por............. 4 0 a 9 8 0 ,

Ou 24 X . . . .  . 4 . 6 7 4 ,
Total: 112.176,00

TV P e B PHILIPS 24 TL 6009
Tela de 61 cm (24"). Cinescópio 110°. Imagem 
e som instantâneos. Seletor rotativo VHP. Som 
frontal de alta qualidade.

De 53.682,00
por............. . 4 7 a 8 0 0 ,

Ou 24 X ...........4 . 4 7 0 ,
Total: 107.496,00

t

i

CONJ. STÉRÉO SEMP TOSHIBA 
TSN 8.000

Tenha sempre a seu lado o som que vocé gosta. 
100 Wats de potência. Toca-discos Belt-drive, 
gravador frontal e rádio AM/FM.

De 100.090,00 por 94.790, 
Ou 2 4 x .................... 8.865,
Total: 212.760,00

CAIXA ACÚSTICA SEMP TOSHIBA 
SS 8.000 _

De 9.490,00 por 8.490, 
Ou 24 X ............................ 794,
Total: 19.056,00 J

COMPRAR 
NO JUMBO
JUROS PRA BAIXO,ECONOMIA PRA CIMA!

REFRIGERADOR BRASTEMP
Na parte superior amplo congelador 
4 prateleiras, gaveta de carne, legumes, 
porta aproveitável. Todas as cores.

De 83.456,00 por 78.890, 
Ou24x.............7.378,
Total: 177.072,00

MAQUINA DE COSTURA 
SINGER REGNIS

Costura reto, arremato para frente e pa­
ra trás, acompanha móvel de madeira 
tipo imbuia.

De 18.175,00 por 14.390, 
Ou 24x .................. 1.345,
Total: 32.280,00 _______

W
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— r a d io
“ GRAVADOR 

SEMP TOSHIBA RT6100
Rádio AM/FM . Gravador cassete com 
uma só tecla para gravação. Microfone 
embutido. Grava diretamente do rádio.

De 32.980,00 por 28.890, 
Ou 24 X ......... _ 2.702,
Total: 64.848,00

Deputaaos 
acreditam 
na Seleção

Dos oito de- 
iputados ouvidos, 
cinco acreditam 
que 0 Brasil en­
frenta a Alemanha 
na fase final da 
Copa do Mundo, 
que hoje começa 
na Espanha. To­
dos apostam que d  
Brasil será o cam­
peão.

Na opinião do 
deputado Adonis 
Salles (PMDB), o 
Brasil enfrenta na 
final o selecionado 
da Argentina e 
vence por 1x0. Já 
Evaldo Gonçalves 
e Inácio Bento, 
ambos do PDS, 
acreditam que o 
adversário do Bra­
sil será a Espanha. 
E valdo arrisca 
3x0, en q u a n to  
Bento fica com 
2x1.

Os deputados 
Francisco Pereira, 
Inácio Pedrosa 
(PDS), Lourival 
Caetano, Waldir 
Bezerra e Newton 
Pedrosa acreditam 
que o Brasil vence 
a Alememha na fi­
nal, enquanto to­
dos apresentam 
um resultado 
cil, predominahuo 
0 2x1.

Dom José 
fála sobre 
a estíagem

Para o Arce­
bispo da Paraíba, 
Dom José Maria 
Pires, o problema 
do Nordeste não é 
a seca, mas sim 
uma questão de 
ordem econôm i­
ca. Ele esteve re- 
çentemente, 
Fortaleza, parfe. ri­
pando de um se­
minário com deze­
nas de bispos nor­
destinos, sobre o 
tema “ O Homem e 
a Seca” .

Com relação à 
posição da Igreja 
na politica parti­
dária, disse Dom 
José não existir 
essa preocupação, 
mas que a Igreja í  
faz política quan­
do se preocupa 
com 0 destino do 
homem.

No Seminário 
de Fortaleza, foi 
discutido um novo 
projeto social en­
tre outros questio­
namentos. Dom 
José negou que a 
Igreja seja rica, 
como muitos pro­
curam propagar, 
mas não negou que 
no p a s s a d o  e le  
possuisse muitos 
bens. Hoje, a Igre­
jâ  p reocu p a -se  
com os pobres e 
dai não estar preo­
cupada em formar 
riqueza material.
A Igreja é rica, 
mas não no sentido 
que se quer dar.

RANCHO
FORRO

DA GENTE

Av. Alberto
9

de Brito
Jaguaribe
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O Lima Penante
O reitor da Universidade Federal da Paraíba, 

professor Berilo Borba, garantiu todo o apoio 
ao Teatro Lima Penante e às atividades la de­

senvolvidas, bem como a sua atual diretoria, gue 
tem à frente o teatrólogo e ator Fernando Teixeira.

O reitor Berilo Borba, ao receber Fernando 
sexta-feira passada, pôs inclusive à disposição da di­
retoria do Lima Penante os trabalhos da assessoria 
jurídica do UFPb, para qualquer assistência neces­
sária àquela casa âe espetáculos.

□ □ □

W

Ano do 
Idoso

• A direção do Lar da 
Providência, com a co­
laboração de um grupo 
de médicos e de outros 
setores da sociedade 
pessoense está reali­
zando, semanalmente, 
reuniões para desen­
volver, em João Pes­
soa, o programa do 
Ano Internacional do 
Idoso. O tema da cam­
panha, nesta Capital, 
e o “ reencontro do jo­
vem com o idoso” . 
Dentro do programa, 
destaca-se a realiza­
ção de palestras e de­
bates sobre as ques­
tões da velhice e o dis­
tanciamento entre mo­
ços e velhos.

Reajuste para 
Polícia Civil

• o  coronel Maia Mar­
tins, secretário da Se- 
^rança Pública, rece­
beu as diretorias da 
Associação dos Dele­
gados da Policia Civil 
e da Associação dos 
Policiais Civis do Es­
tado. prom etendo, 
dentro do possível so­
lucionar os problemas 
enfrentados mias duas 
entidades. 0  secretá­
rio tentará resolver o 
problema do reajuste 
salarial, como também 
a nomeação, por eta­
pa, dos 25 deieĝ f 
Policia Civil dl

egados de 
e Car­

reira.

Galerias
pluviais

• As ruas Jornalistas 
Genésio Gambarra, 
Abel da Silva e todas as 
demais artérias num 
raio de 300 metros do 
Mercado Municipal de 
Cruz das Armas conti­
nuam, há anos, sem gale­
rias pluviais. Além dis­
so, as águas dos esgotos 
de muitas casas são des­
pejadas no leito da rua. 
Em consequência, á- 
guas estagnadas, com 
mau cheiro permane­
cem alí, transformadas 
em focos de insetos.

Cinema 180 
na Lagoa

• Durante todo o mês de 
junho o pessoense pode­
rá assistir a um espetá­
culo curioso: o Cinema 
180, armado no Parque 
Solon de Lucena, perto 
do sinal da Padre Mei- 
ra. Trata-se de uma cú­
pula onde durante trin­
ta minutos são projeta­
dos filmes com cenas de 
velocidade. A projeção 
na cúpula, com lentes 
especiais, faz com que o 
espectador participe da 
ação. 0  efeito é curioso, 
embora possa provocar 
alguns sustos...e até 
tombos.

Variedade do leite
UFPb e a Empresa de Pesquisa Agropecuária 
da Paraíba (Ernepa), vão desenvolver pesquisa 

• visando a fabricácão de queijo a partir do leite 
da cabra. O projeto, elaborado por técnicos do Nú­
cleo de Pesquisa e Processamento de Alimentos - 
Nuppa, prevê, inicialmente, a instalai^ão de uma 
usina na Fazenda Pendência, no município de Sole­
dade. A partir dessa unidade piloto, sera determina­
da a variedade de aueijo que melhor se adaptará ao 
mercado consumidor, estando prevista também a 
fabricação do tipo Chabi ou Chabichou.

□  □  □

Coca e 
Bolívia

• A Bolívia pediu aos 
Estados Unidos um 
crédito não reembolsá­
vel de um bilhão de dó­
lares jiara substituir o 
c u l t i v õ  da c o c a ,  
matéria-prima da co­
caína, segundo infor­
mou um funcionário do 
Governo. Se^ndo ele, 
os Estados Unidos es­
tão dispostos a dar 
apenas 53 milhões de 
dólares para executar 
o programa de substi­
tuição, que se estende­
rá até 1984.

A bola e 
a Bíblia

• Com uma bola de fu­
tebol numa mão e uma 
Bíblia na outra, missio­
nários cristãos de pelo 
menos quatro denomi­
nações estão buscando 
fazer adeptos nos está­
dios de futebol onde se­
rão disputados o Mun­
dial. Sao simpatizantes 
de diversos seleciona­
dos, mas são leais a uma 
só autoridade e buscam 
divulgar sua mensagem 
com volantes, hinos, 
conversações e repre­
sentações teatrais.

□  □  □

• A liberação do preço da cerveja não provocou 
qualquer mudança na estrat^ia de marketing 
da Companhia Antarctica Paulista, que de­
monstra agora estar mais preocupada em recu­
perar qs vendas de refrigerantes, cuja queda no 
primeiro trimestre deste ano foi de 20% em re­
lação ao mesmo período de 2981.

• O tradicional desfile militar em comemo­
ração do aniversário da rainha Elizabeth, 
em Londres, parou ontem para um minuto 
de silêncio em homenagem as forças britâni­
cas que combatem nas Malvinas. A rainha 
assistiu o desfUe\ montada a cavalo e não fa­
lou, apenas abaixando a cabeça durante o 

minuto de silêncio.

• O príncipe Hiro, segundo na linha de suces­
são ao trono imperial japonês, fará uma visita 
oficial ao Brasil no começo de outubro, anun­
ciou ontem uma agência de hotícia do Japão. 
Será a primeira vez em que. o príncipe. 3e 22 
anos, visitará o Brasil, onde vivem cerca ^  gpO 
mil japoneses.

Como preparação às festividades de hoje, a íYefeitura ornamentou...

Prefeitura e Mobral 
abrem hoje na Lagoa 
a Copa de Peladas

A Prefeitura Munici­
pal de João Pessoa, 
Mobral e outras entidades 
promotoras realizará, hoje, 
às 7h30m, a abertura da 
Copa de Peladas, evento 
prográmado para festejar o 
início do cam peonato 
mundial de futebol. A 
abertura será feita com um 
desfile das dezenas de ti­
mes de peladas que parti­
ciparão do campeonato.

Segundo Jocem ar 
Chaves, um um dos orga­
nizadores, após o desfile 
dos times terá início o 
campeonato propriamente 
dito, onde participarão 25

equipes, espalhados pelo 
espaço em torno da Lagoa 
do Parque Solon de Luce­
na.

Também na solenida­
de de abertura da Q>pa de 
Peladas, haverá o hastea- 
mento da Bandeira ao som 
da música da Banda 5 de 
A gosto. A partir das 
6h30m, a Lagoa será total­
mente interditada pelo De- 
tran.

Ao final do campeona­
to, os times vencedores re­
ceberão uma taça do Go­
verno do Estado, da Prefei­
tura M u n ic ip a l ,  do 
Mobral, além de meda-

Ihas. que serão distribuí­
das aos jogadores. O encer­
ramento do certame está 
previsto para às 11 horas 
de hoje, com a participa­
ção do seu c(K)rdenador 
Maviael de Oliveira.

Os pessoenses já estão 
sentindo o clima d,e Copa 
do Mundo, ouando nos 
carros da cidade já existem 
a Bandeira do Brasil a per­
correr pelas ruas e aveni­
das. Na Lagoa, como em 
outros locais elas são ven­
didas por diversos preços, 
aumentando ainda mais a 
divulgação da Copa na sua 
véspera.

Na Lagoa e no centro 
da cidade será feita uma 
decoração pela Prefeitura 
Municipal, que terá início 
hoje à noite. Será toda em 
verde e amarelo, com fai­
xas alusivas à vitória da 
Seleção Brasileira, além de 
bandeirolas com as cores 
do Brasil.

O Parque Solon de Lucena com inúmeras bandeiras do Brasil

Cooperativa 
dá início a 
construção

A Cooperativa Ha­
bitacional dos Bancá­
rios iniciará daqui a 60 
dias, a construção de 
585 casas no Distrito In­
dustrial, destinadas a 
trabalhadores . das di­
versas categorias, de­
vendo ser entregues an­
tes do final do ano.

As informações fo­
ram dadas ontem pelo 
presidente da entidade, 
Ariel Farias Filho, ex­
plicando que ainda está 
recebendo inscrições. As 
novas unidades do con­
junto residencial, deno­
minado Nova Descober­
ta, serão do tipo dois e 
três quartos, lajeadas e 
muradas.

Os financiamentos 
estão assegurados pela 
Caixa Econômica, sen­
do pensamento do pre­
sidente da Cooperativa 
Habitacional dos Ban­
cários assinar o contrato 
durante a visita que o 
presidente João Figuei­
redo fará á Pãraíba no 
mês de julho.

Este é o segundo 
conjunto residencial que a 
Cohab da Paraíba cons­
trói em João Pessoa nos 
últimos anos. Segundo 
Arid Farias, também 
daqui para o final deste 
ano, começarão as obras 
do programa habitacio­
nal da terceira etapa de 
apartamentos na Cida­
de Previdenciária, loca­
lizada nas proximidades 
do bairro dos Ipês.

Ranchos desobedecem 
o Juizado de Menores

Os fiscais do Juizado de 
Menores da Capital advertiram 
a maioria dos ranchos e quadri­
lhas, durante os festejos juninos, 
para o cumprimento da portaria 
do Juiz José Martinho Lisboa, 
mas não foi aplicada nenhuma 
multa.

A portaria do titular da 
Vara de Menores, proíbe, princi­
palmente, a venda a menores de 
18 anos, de bombas e outros fo­
gos considerados perigosos, de 
cujo contato possam resultar 
acidentes. Outro item determi­
na que somente poderão parti­
cipar de quadrilhas juninas os 
menores de 18 anos e maiores de 
15 anos, desde que sejam autori­

zados pelo juiz. Nesta mesma 
portaria, baixada em 24 de 
abril, o juiz Martinho Lisboa 
afirma que, a seu critério* po­
derá ser autorizado, até o dia 30 
de junho, o acesso de menores de 
18 anos e maiores de 15 anos aos 
ranchos juninos, regularmente 
instalados, proibidos o uso de 
“ luz negra” e servir bebidas al­
coólicas a estas pessoas.

Por fim, a portaria explica 
que as pessoas que não cumpri­
rem as suas determinações so­
frerá as “ sanções legais oue vão 
desde a imposição de multa de 1 
a 3 salários referência’Ma Paraí­
ba, até o fechamento do estabe­
lecimento, se for o caso.

Atravessadores prejudicam 
a venda de fogos juninos

Os vendedores de fogos, 
com barracos instalados no Par­
que Solon de Lucena disseram 
ontem que suas vendas estão pe­
quenas por causa dos atravessa­
dores que compram seus produ­
tos para vender em bazares com 
preços superiores. “ Isto vem 
afastando a maioria dos fregue­
ses” , como alegou Ivanildo Da- 
mião, proprietário da Barraca 
Noite Maravilhosa. Outros co­
merciantes são da mesma opi­
nião e explicam que vendendo 
mais caro, estas pessoas “ tan­
gem” os fregueses. Seus esto­
ques ficam encalhados e, para 
não terem maiores prejuízos, 
passam a vender a preço de cus­
to.

Apesar de instalados há 
cerca de 30 dias, somente a par­
tir de ontem, os, donos das bar­
racas passaram a fazer uma me­
lhor venda dos seus produtos, 
porque, além do dia de Santo 
Antônio, o pessoense começava 
a viver o clima de Copa do Mun­
do. No mesmo local também es­
tavam sendo vendidas bandeirolas 
e fitas com as cores verde a ama­
rela. O comerciante Ivanildo 
Damião também acredita que 
esta semana a comercialização

dos seus produtos vai aumentar, 
pois a onze dias começará os 
festejos do dia de São João e a 
Seleção Brasileira vai jogar suas 
primeiras partidas. “ Se o sele­
cionado for vitorioso, - acredita 
Ivanildo - tanto os jogos como 
as bandeirolas e fitas serão bas­
tante procuradas. O Dia de San­
to Antônio é a grande experiên­
cia para os comerciantes de to- 
gos de artifícios, porque, se nes­
ta festa as vendas forem peque­
nas, é bem provável que duran­
te o São João e São Pedro tam­
bém sejam assim. “ Estamos fa­
zendo uma razoável vendagem 
nesta manhã, acreditamos que 
somente hoje e amanhã vende­
remos mais alguma coisa” , disse 
Ivanildo.

Os produtos mais procura­
dos, até ontem, eram as velas lu­
minosas qué estavam sendo ven­
didas com preços de 20 a 100 
cruzeiros, depois vem os tra­
ques, chuveiros e estrelinhas. 
Segundo os comerciantes, as 
pistolas de três tiros também 
vêm sendo bastante procuradas, 
principal mente por causa do seu 
pequeno preço igual mente os 
beijos de moça, cobrinhas e 
bombas chilenes.

CONTABILIDADE 
E ADVOCACIA

- F^srrituraçâo ('ontnhil com elaboração de balancetes 
Mensais. Mapas de Custos e I)es|)csas;

- Fllalioração de Relatório Trimestral da SUDENE;
- Assessoria Tributária e '1'rabalhista;
■ Abertura, Alteração e Encerramento de Firmas; 

Incentivos Fiscais

AGENDA - CONTABILIDADE E ADVOCACIA 
Rua Almeida Barreto, 1* and. C. Pbatal 419.Fone 
221-1922.

VlAÇiÇO

BRASIUA

d i a r i a j ^ j t ^

Patos - Sio^Aulo 
Saídas 8:Ó0 10:00« 18:00 hóras

Agente Martinho 
Esta< 8o Rodoviária 
•osSFone42V2a4A 
Patos Pb.

AVICOLA BOMPREÇO S.A. 
INSCRIÇÃO NO C.G.C. (MF)

N» 09.357.161/0001-01
Capital Autorizado: . .Cr$ 144.000.000,00 
Capital Subscrito e
Integralizado:.................. O$70.162.297,00

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas desta So­
ciedade para se reunirem em .^s.semhléia Geral Extraor­
dinária, a realizar se às 9 inove) horas do dia 21 (vinte e 
hum) de junho do corrente ano. na sede social á Fazen­
da Fjilância. s/n. neste município de Pedras de Fogo 
(PB), a tim de delilierarem sobre a proposta da Direto­
ria para alteração dos Estatutos Sociais, mediante a 
elevação do Capital Autorizado de Cr$ 144.(XX).(KX),00 
(cento e quarenta e quatro milhões de íiuzeiroa), para 
Cr$ ,')00.000.000,00 (quinhentos milhões de cruzeiros). 

Pedras de Fogo (PB) 09 de junho de 1982 
,Ioào Carlos Paes Mendonça 

Presidente do Conselho de Administração
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GOVERNO DO ESTADO DA PARAIBA 
SECRETARIA DA ADMINISTRAC.\0 

INSTITUrO DE PREVIDE.NCIA DO E.STADO DA 
PARAIBA IPEP

Edital de Concorrência 
N" 01/82

AVISO

O INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO ESTADO 
DA PARAIBA -  IPEP -  avisa a quem interessar possa, 
que fará realizar no dia 12 (doze) de julho de 1982 (mil 
novecentoe e oitenta e dois) ás 9:00 h (nove horas), na 

ua dasTrincheiras n" 262 (duzentos e sessenta e dois), 
concorrência para construção do Parque Residencial 
“ VALENTINA FIGUEIREDO” , num total de 4.400 
(quatro mil e quatrocentas) unidades-residenciais.

Os interessados poderão obter o EDITAL e demait 
inforaações no endereço acima, no horário normal d( 
expediente.

Joào Pessoa, S /junho /1982 
FERNANDO GUEDES PEREIRA 
Diretor Superintendente do IPEP

DM. A L E M I R  O E  l U N A F R E tir e
C L lV t lC A  g e r a l -P E D IA T R IA

^  CIHII-320
C O N S U L T Ó R I O  R U A  O U O U E D E  C A X I A S

N-137 rA N O SALA 212
FO ttE:22t ' 31N



INTERIOR.
AüNIÜO •  João Pessoa, domingo 13 de junho de 1982

Maviael de Oliveira

Cidadã Peasoenee
Perante as mais distinguidas autoridades civis e mi­

litares do Estado e do Município, convidados e amigos, a 
Dra Miria Esjjindola Bezerra, dirigente do ProdasecAJr- 
bano, foi agraciada na última sexta-feira, em sessão sole­
ne na “ Casa de Napoleão Laureano” , com o titulo de Ci­
dadã Pessoense. Após saudada pelo Vereador José de An- 
cbieta, cujas palavras publicaremos na próxima semana, 
a homenageada fez o seguinte agradecimento:

“ Só sentimentos, só emoções me dominam. Grande 
honra me concedeis. Vereadores da Casa de Napoleão 
Laureano, outorgando-tne o titulo de cidadã pessoense.

Elste ato se reveste da mais alta significação, para 
mim, para minha familia, ptira todos que nos amam. 
Etemiza-se em nossos corações.

Nasci nas plagas nordestinas do Ceará, Estado amigo 
e irmão da Paraiba, mas é aqui em João Pessoa, que pre­
tendo fixar residência, que me deixei embalar, atraida 
pela beleza repousante e pela aprazível aragem das acá­
cias quê nos afagam n^s dias mornos de verão.

Aos poucos, fui amando este povo simples e acolhe­
dor. Por ele fui envolvida, abraçada carinhosamente, e a 
ele, também me entreguei. Procurei vivenciar, partilhar 
dos seus problemas, sentir suas limitações e, como psicó­
loga e educadora, doei-me em favor daqueles que necessi­
tavam de ajuda. A Escola, onde trabalhava, aos poucos, 
tomou-se pequenina, limitada, diante das inúmeras soli­
citações que gritavam por solução.

Um horizonte mais vasto, por mim foi divisado, e, 
como Femão Capello Gaivota, alcei um vôo, mais alto, 
em busca de um espaço amplo, rico de carências e em­
pobrecido de amor.

Hoje, encontro-me à frente de um programa da Se­
cretaria da Educação e Cultura, o ProdasecAJrbano, que 
tem como objetivo elevar o nivel sócio-económico e cul­
tural das populações carentes da periferia urbana de João 
Pessoa e Campina Grande.

Neste trabalho, tenho a oportunidade que há muito 
huscava: beneficiar a criança carente, protegendo sua 
inocência, antes que a perdesse pela fome e pelo desamor. 
Desiderato maior que realizo, através do Programa.
FIZERAM-ME FELIZ!

Ao logânimo e intrépido ex-Govemador Tarcísio de 
Miranda Burity, à Secretária da Educação e Cultura Gi- 
selda Navarro Dutra e à Diretora Geral da Educação Va- 
nise Rodrigues D’Avila Lins, rendo um preito de gratidão 
profunda, pela confiança em mim depositada, colocando- 
me na Coordenação deste programa, onde tenho a ojmrtu- 
nidade de uma doação mais completa àqueles mais ne­
cessitados.

Dizia, o grande escritor José Américo de Almeida, 
numa oração comovida a Nossa Senhora de Fátima: 
“ Tende piedade dos gue pedem e dos que-não têm o que 
dar, que é uma humilhação maior” .
FAZEM-ME FELIZ!

Meu marido e meus filhos, permitindo que eu lhes 
roubasse momentos de lazer, de alegria e de companhei­
rismo. Roubei-os e doei-os como vida a outros filhos de fa­
ces lívidas e olhar indizível diante da vida indecifrável, 
cinzenta, que corrói e atrofia a sensibilidade humana. A 
eles, dei meus melhores momentos que se enriqueceram 
mais, depois de partilhados. Aos meus queridos familia­
res, agradeço os pedacinhos de alma cedidos por cada um.

FAZEM-ME FELIZ!
Vocês que compõem a minha equipe de trabalho, 

companheiras de luta! Na escalada do ideal que nos une, 
sempre estamos coesas, apoiando^ executancio, tentando 
restaurar, soerguer vidas, objetivando uma sociedade 
mais humana, mais cristã, onde o amor áo próximo é a 
meta«máxima a ser alcançada. O amor no sentido amplo, 
amor à .humanidade, fonte inesgotável que se enriquece 
mais ao doar-se.

Muito obrigada, senhores Vereadores, pela cidada­
nia. A ela procurarei fazer jus, amando muito mais a esta 
Cidade, ao seu povo bom e compreensivo, trabalhando 
com eles e por eles, em busca de um mundo melhor.

Agradeço, tamhém, a minha terra Fortaleza, aqui re­
presentada na pessoa de minha mãe que orgulhosamente 
assiste a exaltação de um seu ente querido.

Meus amigos, sentir-me-ia enclausurar a alegria e a 
felicidade, atrofiá-la e confiná-la, se guardasse para mim, 
este titulo que hoje me concedeis.

Infeliz seria se assim o fizesse, pois não o detenho so­
zinha! Somos um corpo indivisível e negar-me-ia a-rom­
per esta unidade, destacando-me.

Permiti-me, agora, senhores Vereadores, repartir 
esta honraria com a qual fui agraciada, com todos os que 
participam deste labutar de amor e abnegação.

A Deus, oferecemos o nosso trabalho e estes momen­
tos de prazer, rogando-lhe um mundo de paz, amor e jus­
tiça” .

-  A mais nova Cidadã Pessoense, que é e^osa do 
Major-Engenheiro Stélio Ramalho Bezerra, do QG/1'' Gpt 
E, de cujo feliz e ditoso casamento tem três fíllüs: as en­
cantadores meniqas-moças Ana Jacinta, de 16 anos e 
Cláudia, de 15, e o Júnior, com 7 anos de idade, está nesta 
data comemorando mais uma data natalícia no seio fra­
terno da familia e na participação de amigos e admirado­
res, motivo por que estamos enviando á distinta e estima­
da Mestra, as nossas sinceras felicflações, pelo|( dois 
eventos, extensivos à sua digna familia.

Mensagem
“ Guardai o que houver de mais precioso para distri­

buirdes generosamente. São os bons sentimentos que for­
mam os grandes celeiros que vos provêm n o ; presente e 
vos darão maiores possibilidade no fútúro” . (Matheus).

Presenças Honrosas
Na Sessão Solene de entrega do Titulo de Cidadã 

Pessoense Dra. Miria Espindola Bezerra, compondo a 
mesa dos trabalhos dirigidas pelo Vereador Sebastião Ca- 
iixto, os Srs. General Fnaldo Seabra de Noroiiha, Coman­
dante da Guarnição Federal da Paraiba, Dr. José Mário 
Porto Júnior, representando o Governador Clóvis Bezer­
ra Cavalcanti,T)r. Francisco Nóbrega dos Santos, repre-, 
sentando o Prefeito Damásio Barbosa da Franca e o Pro­
fessor João Gomes da Costa, representando < a Secretária 
Giselda Navarro Dutra, da Secretaria da Educação e Cul­
tura.

Festa do Povo
Vamos todos à “Lagoa” , esta manhã, participar da 

“ Pelada Nacional ’da Copa” , e formar uma corrente de 
otimismo em prol da nossa seleção que disputará, a partir 
de amanhã, a Copa do Mundo!

Dra. Míria Espíndola Bezerra, nova Cidadã 
i  Pessoense, que hoje está comemorando nova 
^  idade.

Enfermeira é espancada 
p eb  filho do prefeito

Patos (A União) Maria do 
Socorro Alves de Medeiros aten- 
dente de enfermagem, prestando 
serviços na Maternidade “ Dorali- 
ce Rufino de Lucena” , na cidade 
de Santa Terezinha, compareceu 
á nossa Sucursal, para denunciar 
Erivan Loló, filho do Prefeito da­
quele Município, que, segundo as 
suas afirma\:ôes, este a teria agre­
dido a socos e pontapés dentro de 
seu próprio estabelecimento co­
mercial, quando a vitima, junta­
mente com suas colegas, foram 
comprar alguns picolés.

Segundo Maria do Socorro, 
na quinta-feira pela manhã, ela 
se dirigiu até a residência do Pre­
feito para apanhar a chave da 
maternidade e dar inicio ao expe­
diente diário, pois já se encontra­
va esperando no local uma mu­
lher gestante para ser atendida. 
Quando chegou na residência do 
prefeito Abel Loló, sua esposa 
sra. Iva Loló afirmou que não iria 
lhe entregar a chave, uma vez 
que a partir daquele momento ela 
estava despedida, pois Socorro e 
seus familiares não votaram no 
seu partido que é o PMDB. Na 
ocasião, segundo Maria do Socor­
ro, houve uma pequena discus­
são, pelo fato da sra. Iva Loló não 
respeitar nem mesmo o estado de 
saúde da paciente, que estava 
gestante, esperando no portão da 
Maternidade desde cedo para ser 
atendida.

Nestas alturas, segundo a 
atendente, ela se dirigiu até sua 
residência e toda discussão se 
acabou. À noite, em companhia 
de suas colegas, se dirigiu a mer­
cearia de Erivan Loló, filho do 
Prefeito. Quando entrou no esta-

Maria do Socorro, a vítima

belècimento, Erivan lhe chamou 
em particular, “ pois pretendia 
ter um assunto a tratar comigo” . 
Sem dar a menor chance de defe­
sa à vitima, ele foi logo aplicando 
três murros em Socorro, provo­
cando derramamento .de sangue e 
hematomas no rosto da vitima, 
que correu até a casa da vizinha, 
sendo ainda perseguida por ele 
que invadiu a residência e ainda 
â esmi^u.

0  fato chegou ao conheci­
mento das autoridades policiais, 
mas até o momento nada foi re­
solvido. Por outro lado, a genitora 
de Maria do Socorro Medeiros, 
sra. Maria das Neves, se encontra 
bastante preocupada, pois sua fi­
lha estuda à noite em Patos, e 
teme que algum mal venha lhe 
acontecer, pois o caso foi levado 
ao conhecimento da policia e o 
agressor prometeu que se isso 
viesse a acontecer ele mataria So­
corro na primeira oportunidade 
que lhe encontrasse.

Assis Perazzo encerra 
seminário em Lagoa Seca

Lagoa Seca (A União) - Ao 
encerrar na última sexta-feira, no 
município de Lagoa Seca, o Se­
minário sobre Desenvolvimento 
Rural Integrado e Ação Comuni­
tária, o diretor-executivo da 
Companhia Estadual de Planeja­
mento Agricola-CEPA, Francisco 
de Assis Perazzo, congratulou-se 
com os participantes pelo êxito 
obtido no evento.

0  Seminário teve como obje­
tivo, permitir uma reciclagem, e 
novo posicionamento a ser dado, 
a respeito das ações do Progra­
mas Polonordeste, com ênfase à 
nova concepção para um planeja­
mento participativo com instru­
mento primordial ao Desenvolvi­
mento Rural Integrado, das re­
giões do Estado beneficiadas pe­
los Projetos de Desenvolvimento 
Rural Integrado-PDRIs.

O evento contou com a parti­
cipação de vinte e dois técnicos

da unidade T. da CEPA, cinco 
gerentes dp Projeto de Desenvol­
vimento Rural Integrado - PDRI, 
a nivel de campo e Estadual, e foi 
ministrado pelos técnicos da Or­
ganização dos Estados America­
nos - OEA -, João Bosco Pinto, 
Socorro Lobato, Nilo Cezar Ra­
mos e Marlucia Araújo de Moura. 
A prc^ramação constou de reumões 
entre os técnicos com formação 
de grupos de trabalhos e apresen­
tação de proposição, e, visita a 
comunidade rurais do Brejo Pa­
raibano - Lagoa Nova, Lagoa Se­
ca, Areia e Esperança -, com em 
trevistas acerca do desenvolvi­
mento do projeto.

Ainda no Seminário, foi 
apresentado um documento- 
proposta elaborado pelo grupo, e 
que será apresentado à Sudene 
como parte das várias sugestões 
para o aprimoramento operativo 
do Polonordeste a nivel de cada 
Estado e do Nordeste.

Sobrinho vai disputar 
Prefeitura de A. Grande

Alagoa Grande (A União) - 
Com o apoio irrestrito de 4 dos 7 
vereadores à Câmara Municipal, 
0 vice-prefeito de Alagoa Grande, 
Antônio Sobrinho, é o candidate 
natural à sucessão do prefeito 
João Bosco Carneiro, nas próxi­
mas eleições de 15 de novembro. 
Sobrinho, como é mais conhecido 
pelo seu eleitorado, conta ainda 
com o apoio de diversas outras li­
deranças de Alagoa Grande, bem 
como do deputado estadual Aér- 
cio Pereira e segundo previsão 
dos seus correligionários qualquer 
outro candidato do mesmo parti­
do que se submeter ao julgamen­
to popular irá apenas ajudar a 

, eleição de Antônio Sobrinho.
Semanalmente o candidato 

Antônio Sobrinho tem visitado 
suas bases de sustentação eleito­
ral, verificando in loco as orinci- 
pais necessidades dos habitantes 
de Distritos existentes no municí­
pio de Alagoa Grande, de onde é 
vice-prefeito constitucional e pe­
las condições eleitorais do muni­
cípio tudo leva a crer que será o 
futuro prefeito daquela cidade, 
pois os que estão ao seu lado, tra­
balhando diuturnamente, não 
têm dúvida de sua vitória, uma

vez que o mesmo tem serviços 
prestados à cidade fie Alagoa 
Grande e totalmente identificado 
com a população.

O candidato Antônio Sobri­
nho vem seriamente preocupado 
com a falta d’àgua em alguns se­
tores da cidade de Alagoa Gran­
de, principalmente em áreas 
onde estão concentradas as famí­
lias de baixa renda. Mas, visando 
a normalização do fornecimento 
desse produto, o vice-prefeito e 
candidato à prefeitura, já esteve 
em dias da semana passada na 
Cagepa, em João Pessoa, onde re­
latou o problema ao presidente 
da empresa, pedindo providên­
cias imediatas para o problema, 
uma vez que no seu entender a 
jcomunidade não poderá ficar pre­
judicada e os poderes públicos 
têm obrigação de resolver a situa­
ção.

OUTRO CANDIDATO
0  outro candidato, do mes­

mo partido, à sucessão de João 
Bosco, é 0 boticário José Macário 
que na última eleição disputou a 
prefeitura mais foi derrotado por 
grande maioria de votos. Desta 
vez, segundo políticos da cidade, 
ele ajudará a Sobrinho.

Intervèntor
eletrifica
distritos

Taperoá (A União) 
- Recentemente, diver­
sos proprietários rurais 
se reuniram no Grupo 
Escolar Osvaldo Vilar, 
com a finalidade de de­
bater 0 problema da ex­
tensão da rede elétrica 
até a comunidade de 
Carnaúba, bem como a 
eletrificação do distrito 
de Jundiá, por se tratar 
de comunidades produ­
toras de milho, feijão e 
algodão e com a energi- 
iação haverá um grande 
desenvolvimento, tanto 
no setor agrícola como 
rto pecuário.

A reunião foi presi­
dida pelo técnico Fran­
cisco de Assis Vilãr, sen­
do que 0 interventor Jo­
sé de Assis Queiroz foi 
representado pelo ve­
reador Osvaldo Vilar Fi­
lho, que na oportunida­
de transmitiu aos pro­
prietários o desejo do in­
terventor em dar o apoio 
que se fizer necessário. 
No final, ficou acertado 
que os proprietários in­
teressados deveríam se 
dirigir às ^ências dos 
bancos oficiais, com o 
objetivo de conseguir fi­
nanciamentos para a 
aquisição dos transfor­
madores.

CAMPANHA
Por outro lado, o 

primeiro suplente de ve­
reador da ex-Arena, Ri­
valdo Aires de Queiroz, 
vai este ano tentar asse­
gurar uma vaga na Câ­
mara Municipal dessa 
cidade pelo PDS, já sé 
encontrando em plena 
campanha e com o 
apoio do Interventor Jo­
sé ' '  de ^ s is  Queiroz em 
algumas áreas do muni­
cípio.

Estrada sem 
condições 
de tráfego

Arara (A União) - 
Motoristas estão encon­
trando sérias dificulda­
des para viajarem no 
trecho do Anel do Brejo, 
entre os Mimicipios de 
Arara e Remigio, onde 
existem inúmeros bura­
cos no asfalto.

A denúncia foi feita 
por alguns motoristas 
que, durante a noite ou 
em dias chuvosos, en­
contram dificuldades 
para passarem por estes 
locais. Eles estão pedin­
do que 0 Departamento 
Estadual de Estradas e 
Rodagens providencie o 
asfaltamento desta ro­
dovia.

A maior dificulda­
de encontrada por estas 
pessoas está localizada 
no rodízio próximo à ci­
dade de Remigio, onde 
muitas vezes são força­
dos a fazerem contra­
mão para não se choca­
rem com barreiras ou 
buracos.

A  precar\áiadê das 
rodovias do Anel do 
Brejo - príncipalmente 
no trecho entre Arara e 
Remigio - aumentou de­
pois que as chuvas pas­
saram a ser mais inten­
sas. No trecho que vai 
para Solânea os moto­
ristas também encon­
tram obstáculos.

TELEFONE

Vende-se um 
telefone prefixo 
221, informações 
com Eduardo pe­
los telefones 221- 
1220 Ramal 37 
(pela manhã) e 
224-5233 (à tarde), 
P re ço  Cr| 
170.000,00).

A Caminho da Lm

Por um mundo de paz
Miguel Targino da Rocha Neto

Após a Segunda Guerra Mundial, 
quando a humanidade inteira ainda se 
encontrava sob o impacto da tragédia 
que ceifara milhares de vidas, os go- 
vérpos das principais nações planeja­
ram a implantação, a nível internacio­
nal, de mecanismos de contenção da 
belicosidade humana.

A velha Liga das Nações, que se 
mostrara impotente, para impedir o 
conflito, foi substituída pela então po­
derosa Organização das Nações Uni­
das, cujo projeto de atuação, que a fa­
ria praticamente unipresente em to­
das as partes do Globo, ofereceu aos 
pacifistas mais crédulos a falsa im̂  ̂
pressão de que o holocausto da guerra 
não se repeteria jamais,..

Entretanto, porque a guerra traz 
sempre no seu bojo lições que o ho­
mem teima em esquecer, nem bem se 
completaram quatro decênios e o es- 
pecto horrendo de novos conflitos já 
amedronta os povos.

Como se não bastasse o lamentá­
vel estado de beligerência em que se 
debate o mundo árabe, com o triste 
envolvimento dos seus irmãos judeus, 
agora o mundo se vê a braços com essa 
guerra das Ilhas Malvinas, em que se 
confrontam os nossos vizinhos argen­
tinos e os súditos da Coroa Britânica, 
pela posse do estratégico arquipélago 
do Atlântico Sul.

Os planos de dominação política 
e econômica dos Governos, suplantan­
do os compromissos com a paz social, 
terminaram por desencadear o choque 
armado, que tem atraído ao seu vórti- 
cç os interesses de grupos políticos an-  ̂
tagônicos, num bosquejo do quadro 
dantesco que seria uma nova Guerra 
Mundial.

Espíritos que talvez estejam des­
truindo suas últimas oportunidades 
encarnatórias na Terra, para redentor 
ajustamento às Leis Morais da Vida, 
perdem suas vestimentas carnais e 
voltam à Pátria Espiritual vazios de 
amor, trazendo apenas no perispírito 
as estrias profimdas do ódio que os 
corrói.

O Espirito da Verdade, apontan- 
•do a Kardec as principais causas da 
guerra, enumera com certa ênfase a 
predominância da natureza animal 
sobre a espiritual e a satisfação das 
paixões desenfreadas.

Lembrando os compromissos hor-  ̂
rendos assumidos pelos dirigentes de

govos que, por vaidade, vingança, am- 
içâo política ou qualquer outro senti­

mento menos digno, venham a provo­
car a guerra, termina o Consolador por 
afirmar que, no futuro, a Humanidade 
superará esse estágio de barbárie, 
para que veja triunfar, em sua pleni­
tude, os postulados de paz e fraterni­
dade que são o arcabouço da mensa­
gem evangélica.

Em virtude do estágio de infância 
espiritual em que vivem as individua­
lidades agregadas ao Orbe, a guerra 
ainda transmite, inegavelmente, um 
clima de mórbida euforia, que chega a 
envolver os Espíritos despreparados a 
ponto de fazê-los encarar os comba­
tes com um sentimento quase lúdico.

Fazendo prevalecer a imprevi­
dência, o desequilíbrio emocional e o 
imediatismo latentes no Homem, a 
guerra faz os incaustos geralmente se 
esquecerem dos horrores do após- 
guerra,quando a viuvez, a orfandade, 
a carência de meios de subsistência e a 
desorganização política e administra­
tiva das nações leva raças inteiras ao 
caos social...

Hoje mais do que nunca, ante o 
transe doloroso por que passam nossos 
irmãos envolvidos no pesadelo da 
guerra, as preces dirigidas pelos cora­
ções sinceros ao Plano Maior se consti­
tuem em poderoso instrumento de que 
se valem os Espíritos Superiores no 
seu labor constante pela Paz.

Entretanto, é inabalável a nossa 
certeza de que os quadros de dor pro­
vocados pela guerra deixarão, no futu­
ro, de emoldurar a paisagem do pla- 
netá, pois que a sentença cristica, que 
fatainiente se cumprirá, é incisiva:

-  “ Os mansos possuirão a Terra!”
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VENDE-SE UMA IBM

VMide-se uma IBM elétrica, em perfeito 
estado de conservação. Fone 221-8356 

Falar com Bemadete

Pediatria e Obstetrícia

Dr. Celso Paiva de Mesquita Júnior 
Consultório: Av. Duarte da Silveira, 519, João

Telefone: 221-5359

..Á.À.S: «••.i-.í-.í,..'

COMUNICADO 
TESTE N* 603

A CADCA ECONOMICA FEDERAL -  
Loteria Esportiva comunica que a venda 
das apostas para o teste n’  603 já foi iniciada 
e terá o seu encerramento normal quinta- 
feira, dia 17 do corrente. Os jogos do referido 
teste. Copa do Mundo serão realizados no 
período de 19 a 23, conforme consta do vo­
lante, estando a apuração e a divulgação dos 
ganhadores para quarta-feira, dia 23, à noi­
te.

Quem poupa na Caixa esídcom mais.

emepa-pb.
EMneSA ESTAOtUL DE PESQUSA AGROPECUARIA DA PARAÍBA S/A 
AV. CPTTAOO nsftOA. tm» ■ tvmi mamo« • joao ntsoA . aamawa

CfiC. 0 9 .29S.684/0001-70

EOITAL DE CORVOCAÇXO 
ASSEM8LCIA GERAL EXTRAORDIRARIA

F icaa  convocados os Senhores A c io n is ta s  da Eatiresa Esta 
dua l de Pesqelsa Agr*opecuÍr1a da Paraíba S .A ., EHEPA-PB. a se reõ  
n lre a  ea A s s e a b lila  G eral E x tra o rd in á r ia  no d ia  21 de ju nh o  dê 
1982. ás 16:00 (d e ze sse is ) h o ra s i ea sua sede a Av. E p ltá c lo  Pe£ 
soa n9 1683» nesta  Cidade de Joáo Pessoa -  P8. a f i a  de d e llh e ra -  

. re a  sobre a se qu ln tc  erdea do d ia :
I  -  R e e lé lç io  da D ir e to r ia ;

I I  -  O utros assuntos de In te re s s e  da sodedad^

Abdon Soares de if ir in d a  
D ire to r  ip re s id e n ti

(X)VERNO DO ESTADO 
DA PARAÍBA SECRETARIA DA  

ADMINISTRAÇÃO INSTITUTO 
DE PREVIDÊNCIA DO ESTADO 

DA PARAiBA -  IPEP
Edital de Concorrência 
n<í 01/82

AVISO

O INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
DO ESTADO DA PARAÍBA -  IPEP - avisa 
a quem interessar possa, que fará realizar no 
dia 12 (doze) de julho de 1982 (mil novecen­
tos e oitenta e dois) às 9:00 h (nove horas), 
na Rua das Trincheiras n’  262 (duzentos e 
sessenta e dois), concorrência para constru­
ção do Parque Residencial “ VALENTINA 
FIGUEIREDO” , num total de 4.4()0 (quatro 
mil e quatrocentas) unidades residenciais.

Os interessados poderão obter o EDI­
TAL e demais informações no endereço aci­
ma, no horário normal de expediente.

João Pessoa, 08 de junho/1982 
FERNANDO GUEDES PEREIRA 
Diretor Superintendente do IPEP

a A . SISAL DO BRASIL 
SIBRA

C.G.C. 09.092.610/0001-37 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas 
da CIA. SISAL DO BRASIL -  COSIBRA, a 
se reunirem eín Assembléia Geral Extraor­
dinária em sua sede social, à Av. Camilo de 
Holanda, 19, nesta cidade, no dia 26 de ju­
nho de 1982, às 14:00 horas a fim de delibe­
rarem sobre a seguinte ordem:
a) Ratificar decisão tomada pelo Clonselho 
de Administração em Reunião Ordinária.
b) Outros assuntos de interesse da socieda­
de.

João Pessoa, 11 de junho de 1982 
ass. ROBERTO AUGUSTO DUTRA 

Diretor Vice-Presidente Executivo

GILVAN FERNANDES DA SILVA 
Diretor Gerente”

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E 
ASSISTÊNCIA SOCIAL

f u n d a ç Ao  l e g iã o  b r a s i l e ir a  d e
ASSISTÊNCIA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 02/82 

AVISO

Acha-se afixado no Quadro de Avisos, na sedg, ja  
LBA. sito á Av. Getúlio Vargas, 255, Joào Pessoa pj, 
o Edital de Tomada'de Preços N» 02/82, para Prest^.j^ 
de Serviços de Vigilância.

As empresas interessadas, poderão adquirir-1 , . 
do EDITAL, bem como, consultar a Seção deMatr^P*“ 
para dirimir dúvidas ou para quaisquer outros esc!*̂ ‘®*’ 
cimentos.

Joáç Pessoa, 08 de junho de 1982 
(iILVAN AMORIM NAVARRO 

SUPERINTENDENTE ESTADUAL

Brasileiro 
é internado 
na Itália

0  pintor e artista gráfico 
brasileiro Aloisio Magalhães, 
que é um dos assessores dire­
tos do Ministério da Educação 
e Cultura, sofreu ontem uma 
hemorragia cerebral qündo as­
sistia a uma ronferência em 
Veneza e foi hospitalizado em 
estado grave numa clinica 
próxima, conforme informa­
ções vindas da Itália.

Aloisio sofreu a hemorra­
gia quando assistie a uma roni 
ferência sobre cooperação cul­
tural entre Europa e América 
Latina. Primeiro foi levado a 
um Hospital de Veneza, . mas 
depois foitransferido para 
uma clinica especializada em 
Pádua, onde foi internado na 
unidade de emergência em es­
tado grave.

O AUTOR
Aloisio Magalhães nasceu 

em Recife em 1927. Dedicou- 
se primeiro à pintura partici­
pando de exposições no Brasil 
e Exterior. A partir de 1960 
dedicou-se exclusivamente às 
artes gráficas e à comunicação 
visual.

Colaborou em 1963 na or­
ganização da  ̂Escola Superior 
de Desenho Industrial (ES­
DI), da qual é professor. Diri­
giu a realização das cédulas 
brasileiras postas em circula­
ção em 1970, e,no mesmo ano, 
desenhou o novo simbolo da 
Petrobrás.

minisiro 
do Japão 
chega amanhã

Brasília - O primeiro- 
ministro do Japão, Zenko Su­
zuki, chega amanhã a esta ca­
pital, sendo recebido às 
9h50m na base aérea pelo 
chanceler Saraiva Guerreiro. 
Em Brasília, o primeiro- 
ministro japonês passará dois 
dias, mantendo dois encontros 
de trabalho com o presidente 
Figueiredo.

Amanhã à tarde Suzuki 
visitará o Centro de Pesquisa 
Agropecuária dos Cerrados, de 
responsabilidade da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agro­
pecuária (EMBRAPA), na 
companhia do ministro da 
Agricultura. À noite partici­
pará de jantar oferecido pelo 
presidente João Figueiredo no 
Itamarati. Na terça-feira ha­
verá o segundo encontro de 
trabalho e as visitas ao Sena­
do e à Câmara dos Deputados.

Para o Itamarati, a pre­
sença do primeiro-ministro 
Zenko Suzuki, no Brasil, deve 
ser destacada por dois aspec­
tos distintos, o econômico e o 
político. Suzuki deverá trazer 
para o Brasil, segundo o porta- 
voz do ministério, informações 
atualizadas sobre o encontro 
recém-realizado em Paris dos 
setes países ricos do Ocidente 
e da Assembléia Extraordiná­
ria das Nações Unidas sobre 
desarmamento.

Do ponto de vista políti­
co, continua o porta-voz, a vi­
sita do primeiro-ministro ja­
ponês cria expectativa de uma 
ipróxima ida do presidente Fi­
gueiredo a Tóquio. No campo 
econômico, ainda segundo p 
porta-voz a visita de Zenko 
Suzuki cria um novo momen­
to entre o Brasil e o Japão, 
após o fortalecimento das re­
lações entre os dois países 
ocorrida na administração do 
ex-presidente Ernesto Gíeisel.

Um dos assuntos de 
maior interesse do Brasil, se­
gundo confidenciou um asses­
sor do ministro do Planeja­
mento, Delfim Netto, é o pro­
jeto de minério de ferro de Ca­
rajás, setor em que os japoneses 
já definiram sua participação 
com uma compra de dez mi­
lhões de toneladas de ferro por 
ano, durante 15 anos, a partir 
de 1985.

A caminho de Lujan, o papa acena para a multidão

Nott anuncia escaramuça 
próximo a Porto Stanley

“ Num brilhante ataque noturno” , as 
tropas britânicas caíram sobre tnmas ar­
gentinas no limiar mesmo de Port Stanley, 
pegando os defensores da Capital das Maj- 
vinas em pleno sono, anunciou ontem o Mi­
nistro da Defesa Britânico, John Nott. Se­
gundo ele, as baixas britânicas foram leves.

“ Pouco depois do cair da noite, nossas 
forças que sitiam Port Stanley empreende­
ram o que o comandante-chefe, almirante 
John Fieldhouse descreveu como um bri­
lhante ataque noturno de surpresa sobre po­
sições argentinas no oeste de Port Stanley” , 
foram as palavras do ministrp Nott. “ Às 
primeiras luzes desta manhã, fizeram avan­
ços de até 8 quilômetros e todos os objetivos 
foram tomados” , acrescentou ele.

As tropas argentinas, acampadas num 
perimetro de defesa em torno de Stanley, 
“as quais estavam a maioria dormindo, só 
tomaram conhecimento do ataque quando 
nossa infantaria irrompeu em meio a elas. 
Subsequentemente, houve dura luta antes 
que suas posições fossem tomadas” .

AVANÇO
O avanço das tropas britânicas, cuja 

vanguarda se havia entrincheirado no mor­
ro Duas Irmãs, a 10 quilômetros de Stanley, 
levou-as ao perímetro defensivo da última 
posição Argentina nas Ilhas.

Fontes do Ministério da Defesa disse­
ram que milhares dos 9 mil soldados que se 
supõe a Inglaterra tem na Ilha Soledad par­
ticiparam da investida sobre as defesas ar- 
pntinas, investida que foi precedida de 
bombardeios aéreos e navais sobre Stanley.

Nott e a primeira-ministra Margaret

Thatcher pelo visto estavam já informados 
sobre a ofensiva britânica durante a visita 
ao quartel-general de operações nas Malvi­
nas em Northwood, 32 quilômetros a no­
roeste de Londres.

Num “ briefing”  de menos de um minu­
to, ontem à noite, Nott declarou: “ Os indí­
cios disponíveis até agora indicam que as 
baixas de nosso lado foram leves. Não espe­
ramos novas informações para esta noite” .

NA ARGENTINA
O Elstado-Maior Conjunto informou em 

Buenos Aires, que tropas britânicas inicia­
ram na madrugada um “ ataque terrestre 
contra posições na área de Porto Argenti­
n o ” , C a p ita l das Ilhas M alv inas 
(Falklands), e que estavam sendo travados 
“ fortes combates” .

O anúncio, divulgado pela cadeia de rá­
dio e televisão, provocou comoção na popu­
lação, ao se interromper a transmissão em 
cadeia que estavam realizando os meios de 
difusão nas atividades do Papa João Paulo
n.

O Sumo Pontífice rezou ao meio-dia 
uma missa concelebrada ante centenas de 
milhares de fiéis, nos jardins de Palermo, 
num altar ao ar livre. Â Junta Militar e as 
autoridades máximas do Governo assisti­
ram ao ato religioso.

Não se informou se o ataque britânico 
constituía a esperada ofensiva da “ força de 
intervenção”  enviada pela primeira- 
ministra Margaret Thatcher para recon­
quistar o arquipélago das Malvinas, recupe­
rado pela Argentina a 2 de abril, mas fontes 
militares não o descartaram.

Protesto contra as armas 
nucleares reúne 500 mil
Crianças e manifestantes calejados li­

deraram, ontem a passeata de centenas de 
milhares de pessoas pelo desarmamento 
mundial, que a polícia nova-iorquina esti­
ma ser a maior manifestação já feita na his­
tória dos Estados Unidos. A manifestação 
seguiu da sede da ONU até o Central Park, 
formando uma massa de mais de um quilô­
metro e meio de comprimento e cobrindo 7 
hectares da esplanada do parque com até 
700 mil pessoas. Além ' dos discursos 
exigindo que as superpotências se desfaçam 
dos arsenais nucleares, os manifestantes 
também ouviram astros do “ rock” como 
Linda Ronstadt e James Taylor. No meio 
da multidão, elevava-se o palanque protegi­
do por uma barreira de 2,5 metros de altura.

Os manifestantes seguravam três erwr- 
mes faixas que diziam “ Congelar Corrida 
Nuclear” , “ Precisamos de Fundos Huma­
nos” e “ Ábolir as Armas Nucleares” .

O POVO
Velhos, jovens americanos, estrangei­

ros, estudantes, clérigos e aposentados co­
meçaram a convergir para a área norte da 
sede da ONU ao amanhecer, pelo meio da 
manhã fria e nublada, já havia umas 20 mil 
pessoas reunidas.

Os restaurantes e cafés de Manhattan 
ficaram lotados. LaUinas portáteis foram 
montadas no trajeto da passeata, onde o 
tráfego foi proibido. O transporte coletivo

foi reforçado para atender os manifestantes. 
Mas os monges budistas com sutis roupas 
berrantes chegaram de táxi. A passeata e a 
concentração, organizados por diversos mo­
vimentos pacifistas e antinucleares coorde­
nados pela comissão da manifestação de 12 
de junho, foram programadas para coincidir 
com a sessão especial da ONU para o desar­
mamento.

A polícia calculava que de 3(X) mil a 500 
mil pessoas encheriam o Central Park para 
a concentração marcada para as 13 horas 
(14 horas em Brasília). A comissão coorde­
nadora da concentração disse que esperava 
reunir de 10 mil a 30 mil crianças na cabeça 
da passeata.

“ Nós achamos que estamos trabalhan­
do pelo futuro e as crianças são os arquitetos 
do futuro” , disse Donna Cooper, porta-voz 
da comissão coordenadora. O custo da ma­
nifestação, pelos cálculos de seus organiza­
dores, ficou entre 600 e 700 mil dólares. 
Para a cidade de Nova York, a manifesta­
ção custará mais de 1 milhão de dólares.

A polícia Municipal mobilizou 5 mil 
agentes - a maioria fazendo hora extra - 
para controlar a massa, engrossada por 2 
mil ônibus cheios de manifestantes vindos 
de umas 500 cidades. A comissão coordena­
dora comprometeu-se a formar uma força 
de voluntários de 3.500 pessoas, compreen­
dendo 1.500 “ manifestantes da paz” , 200 
advogados e pessoal médico.
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HOJE
Jane: A  nvenor domadora de elefantes do 

mundo, com apenas 5 anos.
O pêndulo: 1° prêmio no festival de Mônaco. 

O Globo da Morte • Trapezistas • Leões 
• Tigres • Elefantes, • Chimpanzés e 

gozadissimospalhaços.

Diariamente às 21,00 hs 
5* feira: 17,00 e 21,00hs 
Sábado: 15,00 e 17,00 e 21,00hs 
Domingos e feriados: 10,CÍ0 - 15,00

17,00 e 21,00hs.
LOCAL:

AV. EPITACIO pesso a  f ONE: 224-8772

Promoção
Jornal A  U NIÃO

Papa despede-se dos 
argentinos pedindxj 
que termine a guerra

0  Papa João Paulo II pediu ontem “ aos responsáveis”  da Ar­
gentina e Grã-Bretanha que devolvam “ a vida e a serenidade de 
seus filhos ou entes queridos, antes que novos sacrifícios agravem 
08 já provocados” .

Ao se despedir do povo argentino após cumprir uma visita 
pastoral de 33 horas, João Paulo II pediu “ a Deus que traduza em 
realidade concreta a profunda convicção de que é necessário, por 
todos os meios possíveis, lograr uma paz justa, honrosa e dura­
doura” .

O Papa João Paulo II dirigiu ontem uma mensagem de paz 
aos bispos da Argentina e do resto da América Latina, salientan­
do a necessidade de observar uma “universalidade”  do patriotis­
mo para alcançar uma “ paz verdadeira e duradoura” , p  Papa 
reuniu-se com os bispos em caráter privado antes de rezar missa 
ao ar livre, na qual pediu a paz para o mundo. O Papa voltou ã 
tarde a Roma, após concluir sua visita pastoral à Argentina.

Em todos os seus discursos, o Papa exortou a Argentina e a 
Grã-Bretanha a buscarem rapidamente o caminho pacífico para . 
resolver sua? diferenças sobre as Ilhas Malvinas.

Avião bate na torre 
<k> aeroporto e mata 
mais de 40 pessoas

Os 40 passageiros e 4 tri­
pulantes de um avião da 
TABA - Transportes Aéreos 
da Bacia Amazônica - morre­
ram ontem quando o avião, 
um IRONDELU PT-LDV, de 
fabricação holandesa, bateu 
na torre do aeroporto de Taba- 
tinga, quando se preparava 
para aterrissar e explodiu 
destroçando-se.

O avião estava sob a dire­
ção do comandante Manoel 
Teixeira Estaqueiro, de nacio­
nalidade portuguesa.

As causas do acidente são 
ainda desconhecidas, assim 
como a lista de passageiros.

sabendo-se porém, que entre 
estes estavam cinco crianças. 
O acidente ocorreu às 7h40m 
de ontem. O avião tinha saído 
de Ironele.

Caberá ao Comitê Nacio­
nal de Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos, órgão do Minis­
tério da Aeronáutica a respon­
sabilidade pelas investigações 
que vão apurar as causas do 
acidente ocorrido ontem pela 
manhã com o avião IRON- 
DELLI PT-LDV da TABA, 
quando descia no aeroporto da 
cidade de Tabatinga que faz 
fronteira com a Colômbia.

Companhia de 

Industrialização do Estado 
da Paraiba

C.G.C. 09.123.021/0001-46

Extrato da Ata da Reunião do Conselho de Adminis­
tração da Companhia de Industrialiação do Estado da Pa­
raiba -UINEP, (Art. § 3v da Lei 6.404A6).

1. Local, Hora, e Data - Sede da Companhia, (15:(X) 
hs) quinze horas do dia 30/abril 1982.

2. Convocação - Interna nos termos do Estatuto Social.
3. Presença - Todos os membros do Conselho de Admi­

nistração, e como secretário da mesa o Sr. Wanilton Gue­
des de Andrade.

4. Deliberações tomadas - Eleição da Diretoria da Em­
presa, para um mandato de três (3) anos, tendo sido reelei­
tos por unanimidade os Senhores: Patrício Leal de Melo Fi­
lho para Dire'or Presidente: José de Carvdho Costa Filho 
para' Diretor Administrativo; Onaldo M^alhâes de Amorim 
para Diretr. de Planejamento e Ernanni Mesquita Caval­
canti para Diretor de Operações. Eleição do Presidente do 
Conselho de Administração nos termos do art. 19 do Esta-acao
tuto Social, resultando eleito pela maioria simples dos seus 
membros o Sr. Wilson Terroso de Souza.

5. Aprovação da Ata - Por unanimidade de votos.
6. Arquivamentõna Junta Comercial do Estado da Pa­

raíba - Despacho de 27.05.82 na Escarcela n’  492.
João Pessoa, 31 de maio de 1982

Visto: Wilson Terroso de Souza 
Presidene do Conselho

Wanilton Guedes de Andrade
t

Secretário da Mesa

Companhia de 

Industrialização do Estado 

da Paraiba 

C.G.C. 09.123.021/0001-46

Extrato da Ata das Assembléias Gerais Ordinária e 
Extraordinária da Companhia de Industrialização do Esta­
do da Paraiba - CINEP (Art. .1,30 § 3? da Lei 6.407/7é).

1. Local, Hora e Data - Sede da Companhia, à Rua Fe­
liciano Cime S/N', Jaguaribe João Pessoa às (14:00) qua­
torze horas no dia 29 de abril de 1982.

2. Convocação e Publicações Obrigatórias - Edital de 
Convocação, Anúncio aos Acionistas, publicados na forma

grevista no art. 133 da Lei das Sociedades Anônimas no 
ãário Oficial do Estado e no Jornal “A União” nos dias 
16,17 e 18 de março de 1982, e o Balanço no dia 20 de abril 

de 1982.
3. Presenças dos Acionistas - Noventa e quatro por cen­

to (94%) do Capital Social com direito a voto.
4. Deliberação da Assembléia Geral Ordinária - Apro­

vação do Relatório da Administração sobre os negócios so­
ciais; Balanço Patrimonial, Demonstrações Financeiras, 
Parecer do Conselho Fiscal e dos Auditores Independentes 
referentes ao exercício de 1981. Aprovação da correção da 
expressão monetária do Capital Sofial, nos termos do artigo 
167 da Lei 6.404/76, e o consequente aumento de Capital da 
Empresa de Cr| 164.658.735,00 para Cr$ 322.022.340,00 . 
Eleição dos Membros do Conselho Fiscal, sendo efetivos os 
Srs.; Aluisio Henrique de Melo, Sebastião Gomes da Rocha 
e João José Galdeira; e suplentes Aluisio da Silva, Francis­
co Gomes Frade e José Gomes de Lima, tendo sido aprova­
da ainda a remuneração do Conselho Fiscal nos termos do 
Art. 162 da Lei 6.404/76, da diretoria da empresa, nos ter­
mos da Lei Estadual n’  4.225/31 e do Conselho de Adminis­
tração i|^al a dez valores de referência vigente no Estado e 
Cr| 3.000,00 de jeton por sessão até o limite de duas por 
mês. E finaimente a eleição dos membros do Conselho de 
Administração que foram r^onduzidos para um mandato 
de três anos os Senhores: Wilson Terroso de Souza, Heime 
Homero de Araújo e Juvenal Lúcio Vieira.

5. Deliberação da Assembléia Geral Extraordinária - 
Aprovação do Aumento do Capital Social da Empaesa» de 
Cr| 322.022.340,00 para Cr$ 4()6.508.040,00 com a incoipo- 
ração de Créditos dos Acionistas, Estado da Paraiba e Su-

Eerintendência do Desenvolvimento do Nordeste- 
UDENE, com a consequente alteração do art. 5« do Esta­
tuto Social, que passa a ter a seguinte redação: “Art 5’  O 

Capital Social, todo èle realizaod é de Crf 406.508.040,00 
(quatrocentos e seis milhões, quinhentos e oito mil quaren­
ta cruzeiros) dividido em 81.301.608 (oitenta e um milhões, 
trezentas e um mil eseiscentase oito) ações ordinárias nomi­
nativas, no valor nominal de Cr| 5,00 cada ação” .

6. Aprovação da Ata - Unanimidade dos acionistas pre­
sentes.

7. Arquivamento na Junta Comercial do Estado - Des­
pacho de 27.05.82 - Escarcela n* 492.

Joáo Pessoa, 31 de maio de 1982

Visto: Wilson Terroso 
Presidente Conselho

Wanilton Guedes de Andrade - 
Secretário das AGs.
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Nelson Hoineff

Su8to8 e sangue
Agatha Christie cansou-se de usar a fórmula, 

em obras como Os Dez Negrinhos ou A Ratoeira, 
sempre cqm êxito. Ela consiste em fazer sumir unip 
um os personagens, geralmente confinados num lo­
cal do qual não podem escapar. Em Sexta-Feira, Í3 
o lugar é uma colônia de férias e os personagens são 
treze adolescentes - o que garante, de saída, um as­
sassínio a cada 7 minutos, durante os 95 que dura o 
filme. Como nos dribles dos bons pontas do futebol, 
todo mundo sabe perfeitamente o que vai acontecer - 
a única dúvida é quando. ^

Dirigido pelo obscuro Sean Cunningham, o filme 
segue 0 que o crítico americano R. W. Dillard chama 
de “ literal redução da identidade humana á carne", 
referindo-se ao maior expoente dessa tendência, o 
sanguinolento George Romero, de quem o público 
brasileiro viu Zombie - O Despertar dos Mortos. A 
espera por cabeças decepadas é capaz de manter ti 
platéia em permanente estado de tensão. Todas as 
expectativas se desenvolvem em tomo da compo­
nente masoquista do espectador capaz de pagar por 
meia dúzia de sustos - oU treze, para ser exato. No 
caso, 0 produtor entrega tudo que promete.

cirvlr
Zuza Homem de Mello

Um grande grupo vocal
A atividade de grupos vocais andou meio estag­

nada durante vários anos, com a soberania isolada 
do MPB-4. Aí, 0 surgimento do Boca Livre deu uma 
sacudidela geral, muito bem recebida inclusive pelo 
própria MPB-4. Muitos gmpos começaram animp- 
damente a brotar daqui e dali, com trabalhos bern 
característicos e originais: O Bloco Palhoça (mais li­
gado á música infantil) o Gmpo Raízes (do norte de 
Minas e já com três discos), o Temucorda (de Gover­
nador Valadares, MG), o interessante Fruto da Ter­
ra, 0 Flor da Terra (cantores de estÚ/üo), o Flor dê  
Cactus (do nordeste, também já com dois discos), o 
Acordei (de São Paulo), o Grupo Acaba (de Mato 
Grosso), o Céu da Boca (do Rio), todo esse pessoal 
pintou com discos nos últimos três anos. E há discos, 
como 0 numeroso Cobra Coral, cantando por aí.

Claro que o primeiro disco de qualquer gmpo 
desses, dificilmente deixa de sugerir a lembrança de 
um outro, estabelecido há mais tempo. É o caso do ó- 
timo quarteto Ad Canto , de Divinópolis (portanto, 
mais um de Minas Gerais que parece, assim, ser o 
Estado mais prolífero no ramo de ^ p o  vocal), que 
surge com 0 LP de estréia pela RCA. Na forma de 
tratar as canções e no tipo de repertório, eles 
lembram o BocaLivre.\

Mas essa primeira impressão é mais uma ten­
dência (juase inevitável, um vício mesmo, que agen­
te é levado a ter sempre que ouve alguma novidade. 
Na verdade, o Ad Canto tem boa personalidade gm- 
pal e sabe escolher canções ligadas às fortes inclina­
ções barrocas desse povo tão intrigante pa.'a todo o 
resto do Brasil, que é o mineiro. Com vpzes afinadas 
e bem trabalhadas, individual e coletivamente, 
nos graves, médios, e agudos, eles sabem  
c o m o  usar  m o v i m e n t o s  p a r a l e l o s  ou 
oblíquos, como armar a base vocal para um solista, 
dobrar as vozes com acordes bem abertos ou dispõ- 
las duas a duas, ou simplesmente em uníssono.

Algumas faixas desse disco do Ad Canto são 
mesmo j  supreendentes, e dão uma sensação seme­
lhante á produzida quando se ouviu o Boca Livre 
pela primeira vez: Nós Dois (uma linda e emocio­
nante canção de Luiz Avelar e Milton Nascimento), 
a adapação do Canto Catalão de Natal (com um jei­
to meio country), ou ainda a que provavelmente será 
a mais tocada nas rádios. Navegante.

Uma estréia prometedora, então ? Absolutamen- 
té. O Ad Canto não promete. Já é um grande grupo 
vocal. - (Transcrito da “ Som Três” ).

1er
Virgílio Moretzsohn Moreira

Huxley e o homem
A Situação Humana é uma reunião de conferên­

cias pronunciadas por Aldous Huxley na Universida­
de aa Califórnia, em 1959. Passados.23 anos, pouca 
coisa se alterou, o que prova a. capacidade que tinha 
esse inglês de prever. K, principaVmènte, de escrever 
adequadamente sobre as suas previsões.

O livro tem 16 capítulos. Em todos eles, <como 0
próprio título anunciei estão presentes o homem e as 
suas circunstâncias No primeiro. Educação Integra­
da, Huxley afirma que o ideal educacional só e al­
cançado quando os estudos acadêrhicos, cada vez 
mais especializados, não rompam a teia densa da 
realidade. Isto é: os exageros doutrinários não podem 
embaçar o caminho do real, pois é este, sem duvidas, 
0 pouso mais concreto que o homem sempre encon­
trou.

Se considerarmos o momento > belicoso que ésta- 
mos vivendo, coih Argentina e Inglaterra desenter- 
rqndo suas fustrações territoriais, produzindo .p que 
se tem chamado de “o triunfo aa nostalgia”, vale 
bastante a pena ler o capítulo Guerra e Nacionalis­
mo. Ensina Huxley que o ser hurnano, quando faz a 
guerra, pode prosseguir por muito mais tempo do 
que a formiga, porque possui linguagem e sisterna 
conceituai” . A mais pura verdade. Prova-o o conflito 
nas Malvinas. . . •

Interessante o capítulo intitulado O Ego. 
Huxley amplia a afirmativa de Descartes - "Cógito 
ergo sum ” - e a e l a  soma a que foi pensada por filoso­
fas como Schopenhauer, Nietzche e depois Henri 
Bergson - “O eu se define como a criatura que quer" 
- para, então, disparar a ma: “ Volp ergo mm . Ou, 
simplesmene, quero, portanto existo. Ainda neste 
capítulo, observar a diferença que o escritor faz entre 
0 Cristianisrno e o Confucionismo, baseada qa estrw- 
tura física dos respectivos líderes dos movimentos.. 
Cristo era endomorfo, o que lhe dava enorme capaci­
dade de comunicação, enquanto Confúcio, sendo-o 
também, não tinha, como o Cristo, a taxa necessária 
de mesomorfia, base, segundo o estudo feito por 
Sheldon, e todo o seu poder .■ mesiánico. Além disso, 
tinha ainda Cristo uma alta dose de ectomorfia, sus­
tentáculo de sua vida contemplativa. Na verdade, o 
sistema confucionista é essencialrhente endomorfo. 
E um sistema -de relaxação, de grande preocupação 
com a família, de cerimônia, “nada parecido com ó 
sistema cristão”.

Pode-se-ia dizer, finalizando, que “A situaçw 
'humana’  ̂ é um livro de variedade, todas elas elãr 
muito bem compostas escritualmente:

COTAÇÕES
• ' Ruim 

•* - Regular 
••• Bom

Muito Bom 
*••** Excelente

NO CINEMA
■SEXTA-FEIRA l i  (*} • Produção america­

na. Direção se Sean Cunningham. Numa colônia 
de férias, fechada durante vinte anos devido a 
uma série de assassinatos, um grupo de rapazes e 
moças se envolve lentamente numa atmosféra de 
terror. Estrelado por Betsy Palmer e Adrienne 
King. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
lehSOm, 18h30m e 20h30m.

DVAS ESTRANHAS MULHERES (•) - 
Produção brasileira. Direção de Jir Correia. Estre-. 
lado por Hélio Porto e Patrícia Scalvi. A cores. 18̂ . 
anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

DEVASSIDÃO, ORGIA DO SEXO (•) - 
Produção brasileira. Direção de John Doo. Estre­
lado por Silvia Glass e Flávio Portho. A cores. 18 
anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

Hollywood - O fUme Star Trek H: 
The Wrath of Khan estabelectu am 
novo recorde de biUieteria no fim do ee- 
mana paeeado, euperando Superman H 
como o filme oue maie rendeu em eua es­
tréia, anunciou ontem a Paramount 
Studios.

Frank Mancuso, presidente de dis­
tribuição da Divisão de Cinema da Pa- 
ramount, disse que a sequência de Jor­
nada nas Estrelas - que conta as aven­
turas da tripulação da espaçonave En­
terprise e termina com a morte do sr. 
Spock - rendeu 14.347.221 dólares (2,4 
bilhões de cruzeiros) nos três dias de 
sua estréia em 1.621 cinemas dos Esta­
dos Unidos. O recorde anterior era do 
filme Superman II, que na fim de sema­
na de 19 de junho do ano passado rendeu 
14.100,523 dólares.

Quadro de José Crisólogo, na Artearquitetura Rock Hudson e Salome Jens em “O Segundo Rosto”
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COPA DO MUNDO - Compacto do iom en­
tre Argentina e Bélgica. No Canal 10. 23n00m.

O SEGUNDO ROSTO (•••) . Produção 
americana d l 1966, com direção de John Pranke- 
nheimer. Diante de uma crise pessoal, o cinquen- 
tão Arthur Hamilton (John Randolph), bancário 
desiludido de Nova Iorque, procura uma misterio­
sa organização que vende um serviço singular a 
milionários em busca de uma nova perspectiva de 
vida: o rejuvenescimento e uma identidade, me­
diante utilização de cadáveres desfigurados que 
atestarão a “ morte”  do cliente. Hamilton abando­
na assim a familia, é dado por morto e transforma- 
se no jovem pintor Antioenus Wilson (Rock Hud­
son), com uma casa na Califórnia, local de adap­
tação á nova personalidade do homem que tem 
duas vidas convivendo dentro de si. Em preto-e- 
branco. No Canal 10. OOhlSm.

TERRA DO INFERNO - Produção america­
na de 1951, com direção de André de Toth, o ci­
neasta de Fúria Abrasadora. Um rico fazendeiro 
tenta matar seu vizinho (Randolph Scott), o ho­
mem por quem sua mulher está apaixonada. Maá 
ao preparar a cilada ele se toma vitima de seu pró­
prio plano. A cores. No Canal 10. 02h00m.

Início da Copa: o argentino Diaz

NA TV
CONCERTOS PARA A JUVENTUDE -

Eugene Ormandy está á frente da Orquestra da 
Filadélfia, regendo Os Planetas, de Gustav Holtz.
No Canal 10. 09h00m.

GLOBO RURAL - Com três reportagens: 
um horticultor de Campinas consegue manter 
uma grande horta sem usar defensivos wrlcolas; a 
colheita do sorgo feita em pleno Nordeste; e os 
transtornos da febre aftosa no rebanho sufno de 
Jaboticabal, São Paulo. No Canal 10. lOhOOm.

TÍTULOS E POSSE DA TERRA - Sem re­
ferências. No Canal 10. UhOOm.

SOM BRASIL - Os números musicais: Ora­
ção de Caboclo, Oscar de Queirós e Antonio Rodri­
gues; Lá na Venda, Lá na Vendinha, Ely Camar­
go; Coco de Embolado, Peres Gonzaga; Paulisti- 
nha, Barreto; Chapeuzinho Vermelho, Os Tin- 
coâs. Rolando Boldrin e Ranchinho encerram o 
programa cantando Soletrando. No Canal 10.
12h00m.

GLOBO NA COPA - Mostrando o clima e a 
expectativa do jogo entre Argentina e Bélgica, 
com flashes de campo, entrevistas com torcedores, 
técnicos e jogadores^Diretamente de Barcelona.
No Canal 10. 14h00m.

qUEM Ê QUEM - A apresentação de cada 
jogador da Bélgica e da Argentina; a escalação dos 
times, o hino nacional de cada um, os detalhes 
dos uniformes, etc. No Canal 10. 14h20m.

ABERTURA DA 12> COPA DO MUNDO -
Desfile de representações das 24^1eçôes que m r- ' j u n i o r :  e S C a la d o  p a r a  a m a n h ã  
ticipam da Copa do Mundo e o discurso oficial do ^
presidente da Fifa, João Havelange, no Estádio de 
Nou Camp, em Barcelona. No Canal 10. 14h40m.

ARGENTINA X  BÉLGICA - A 12* Copa do 
Mundo começa com mais um duelo entre os siste­
mas sul-americanos e europeu de futebol, repre- 
sentadoé hoje, respectiva mente, pelos técnicos Cé­
sar Menotti e Guy This. A grande vedete da p ^ i -  
da é Diego Maradona. Comentários de Márcio 
Guedes. Narração de Luciano do Valle. NrUí̂ rmial 
10. lõhOOm.

' GERAÇÃO 80 (V  • Anunciada por Fernan­
do MansuTĵ  desfilam Gilberto Gil, Alcione, Marce­
lo, Elba Ramalho, A Cor do Som, Nara Leão, Be­
nito Di Paula, Zizi Possi, Leo Robinson e A Taste 
of Honey. No Canal 10. 17h00m.

OS TRAPALHÕÉS - Severina de Passo 
Raso volta a ligar para sua comadre Salomé, desta 
vez tentando entender a posição dos novos políti­
cos e também como funciona a fusão; Renato Ara- 
gfio e Dedé Santana voltam no tempo para mos­
trar como funcionava um balneário em 1930; e os 
quatro Trapalhões mostram como são feitos os co­
merciais de sabão em pó. No Canal 10. 19h00m.

BRASIL X  URSS -  Os comandados de Telê 
S^tana são os grandes favoritos deste jogo e desto 
Copa, destacando-se as presenças de Luizinhó, 
Júnior, Zico, Sócrates e Falcão; mas os pupilos do 
técnico soviético, Konstantin Bezkov, podem 
apresentar surpresas, principalmente o veloz 
Blokhin. Comentários de Márcio Guèdes e Juarez 
Soares. Narração de Luciano do Valle. Direta­
mente do Estádio de Sanchez-Pizjuan, em Sevi- 
Iha. No Canal 10. 15h50m.

VIVA O GORDO -  A máquina e o tema de 
Viva 0 Gordo. No Canal 10. 21hl0m.

COPA DO MUNDO -  Compacto do jogo 
Brasil X União Soviética. No Canal 10. 22hl5m.

BATE BOLA -  Mesa redonda comandada 
por Armando Nogueira, diretor de jornalismo da . 
TV Globo e coordenador geral da cobertura da Co­
pa, com as participações de Márcio Guedes, Rui 
Carlos Osterman, Pelé e César Menotti. No Canal 
10. 23hl5m.

DIFÍCIL REENCONTRO -  Produção ame­
ricana feita para a TV por Milton Katselas. Após 
20 anòs, Abigail Mason (Gena Rowlands) decide 
reconciliar-se com sua mhe, Lucy (Bette Davis), 
que vive num vilarejo em New England. A reapro- 
ximação entre mãe e filha é lenta e penosa, mas 
pouco a pouco Abigail e Lucy vão se tomando 
mais amigas e mais íntimas. A cores. No Canal 10. 
OOhSOm.

EM TEATRO
TRUPIZUPE, O RAIO DA SILIBRINA -

O texto é do compositor ejweta Bráulio Tavares, 
em montagem do grupo Três Produções Artísti­
cas, de Aracaju, com direção de Carlos Varela. È 
uma das melhores peças saídas da nova geração de 
autores nordestinos. O espetáculo marca o encer­
ramento da primeira temporada-82 do Prmeto Va­
mos Comer Teatro. No Teatro Lima Penante. 
21h00m.

★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★

Paul McCartney: o primeiro

Amanhã
rV  MULHER -  Na seção Cozinha, Lflian 

Gonçalves, ex-Miss Brasília, hoje dona de uma ca­
deia de restaurante, ensina como preparar um 
cuscus à moda brasileira No Canal 10, 09h00m,

GLOBINHO NA COPA -  Recordando a pri­
meira fase do último Campeonato Mundial, em 
78, na Argentina. No Canal 10. Ilh25m.

GLOBO NA COPA -  No Canal 10. Ilh40m.
QUEM Ê QUEM -  No Canal 10. llhSOm.

ITÁLIA X  POLÔNIA -  Um jogo e resultado 
imprevisivel,com dois veteranos: o goleiro Zoff (I- 
tália) e o ponta Lato (Polônia). Comentários de 
Sérgio Noronha. Narração de (Jalvão Bueno. Dire­
tamente do Estádio de Balaidos em Vigo. No Ca­
nal 10. 12h00m.

GLOBO NA COPA -  No Canal 10 .15h25m.
QUEM Ê QUEM -  No Canal 10. 15h40m. Bráulio, 0 autor de “Trupizupe

Os mais
Esta é a lista dos 20 LPs mais vendidos e exe­

cutados nos Estados Unidos na semana que pas­
sou, segundo pesquisa da revista Billboard:.

1. Tug o f War. Paul McCartney; 2. Sucess 
'Hasn't Spoiled Me, Rick Springrield; 3. Asia, 
Asia;, 4. Diver Down, Van Haien;. 5. Stevie Won­
der's Original Musiquarium I, Stevie Honder; 6. 
Chariots of Fire, Vangelis; 7. Dare, Tlie Human 
Leaguer; 8. Aldo Nova, Aldo Nova: 9. Always on 
my Mind, Willie Nelson; 10. B/ac/^-Ouf, Scor­
pions; 11. Toto IV, Toto; 12. Get Lucky, Lover 
Boy; 13. The Other Woman, Ray Parker, Jr., 14. 
Picture This, Huey Lewis; 15. Éscape, Journey; 
16. /  Love Rock's Roll, Joanjett and The Bla- 
chearts; 17. Beauty and the Beat, The Go-Gos; 18. 
Freeze Frame, The J. Geils Band; 19. Jump Up, 
Elton John; 20. Tutone II, Tommy Tutone.

EM MOSTRAS
NAC - Exposição retrospectiva das ativida­

des do Núcleo de Arte Contemporânea. Na Biblio­
teca Central do Campus Universitário da UFPb.

IMPRESSÕES DAS CALÇADAS DE  
OLINDA - Mostrando o trabalho dos irmãos 
Aprígio e Frederico, esta exposição continua, de 
certa forma, a série Olinda no NAC, iniciada com 
a mostra de Bajado. São experiências cora proces­
sos de impressão nas próprias calçadas de Olinda. 
No NAC' - Núcleo de Arte Contemporânea da 
UFPb (rua das Trincheiras, 275). Das 8 às 22 ho­
ras. Até 7 de julho.

J, CRISÓLOGO - Os novos desenhos e pin­
turas de J. Crisólogo, músico, cenógrafo e artista 
plástico. É a sua primeira mostra individual. An­
tes elç tinha participado de coletivas como o X M I 
Salão Oficial de Arte de Pernambuco, a mostra de 
inauguração da Galeria Gamela, o IV Salão Na­
cional de Artes e a I e II Expoai^o Internacional 
de Art-Door (em Recife) entre outras. Na Gale­
ria Artearquitetura (rua das Trincheiras, 198 - fo­
ne: 221-3099).

. EXPOSIÇÃO DO ACERVO - Comemoran­
do dois anos de atividades, a Galeria de Arte Ga­
mela expõe todos os artistas que fazem parte de 
seu acervo, dentro das mais variadas técnicas e 
linguagem. São trabalhos de Flávio Tavares, José 
Altino, Chico Dantas, Zé Lucaia, Tota, Miguel 
dos Santos,' Raul Córdula, Marcos Pinto, Chico 
Pereira, Dalva Oliveira, Alexandre Filho, Manuel 
Arruda, J. Moura, Francisco Neves, Samico e João 
Câmara. As obras são financiadas jJela própria 
Gamela. Na avenida Almirante Barroso, 144 (fo­
ne: 221-6857).

,,,i...KLÍM

Ar ie s
21 de março a 20 de abril - Trabalho; Pro­
cure nos próximos dias evitar atritos desne­
cessários. Suã semana, após a terça-feira, 
mderá não ser muito favorável. Finanças e 
Neçócios: Quadro de itidicações neutras na 
maior parte dos dias. Amor: Quadro de in­
segurança e incertezas. Saúde; Regular.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Trabalho: Qua­
dro positivo até quinta-feira. Daí em dionte 
podem ocorrer alguns pequenos e aborréci- 

os problemas. Finanças e Negócios: 
Aspectos tranquilos dé desenvòlvirhéhto re­
gular para os seus negócios. Tenha cuidado 
com valores, quinta e sexta-feiras. Amor: 
Momento negativo e totalmente desfavorá­
vel. Saúde: Boa.

GÊMEOS
21 de maio a 20 {  de junho • • Trabalho; 
Procure mostrar-se mais firme em suas'de­
cisões. Instabilidade após quarta-feira . Fi­
nanças e Negócios: De hoje em diante me­
lhoram as condições gerais para suas finan­

ças. Negócios bem encaminhados. Amor: 
Influência marcante de Vênus. Excelente 
aspecto. Favorabilidade. Saúde: Boa.

c a n c e r
21 de jtmho a 21 de julho - Trabalho; Con­
tinuam muito favoráveis as indicações que 
regem o trato profissional do canceriano. 
Vantagens. Promoção e acerto. Finanças e 
Negócios: Evite, a partir de amanhã, qual­
quer negócio com objetos de metal, jóias e 
veículos. Amor: Continuam positivas as 
disposições para esta semana. Saúde: Regu­
lar.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Trabalho; De 
terça-feira em diante você terá condições 
mais favoráveis em seu ambiente de traba­
lho. Finanças e Negócios: Controle suci im­
pulsividade e não êe deixe levar por primei­
ras impressões. Amor: Quadro estável. Boa 
indicação. Saúde: Boa.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho: 
Você poderá obter agora bons resultados de 
algumas de suas iniciativas recentes. Qua­
dro muito favorável. Finanças e Negócios: 
Aspectos contraditórios alternam bons e 
maus dias na semana. Amof. Dedicação e 
retribuição afetiva. Seja temo e carinhoso 
em suas iniciativas. Saúde: Regular.

LIBRA

23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho: 
Continuam firmes e bastantes favoráveis as 
indicações gerais para sua vida profissional. 
Finanças e Negócios: Mantendo a mesma 
cautela com que tem agido, você obterá 
bons resultados dos práticos. Amor: Harmo­
nia e boa disposição. Seja realista e mais de­
dicado. Saúde; Boa.

ESPORPIÄO

23 de outubro a 21 de novembro - Traba­
lho; Aspectos de boa condução de tarefas 
novas. Aplicação e reconhecimento de sua 
capacidade funcional. Finanças e Negócios: 
Bom quadro. Lucros e vantagens em negó­
cios com imóveis, bens duráveis e terras. 
Amor: Positividade. Fase favorável a com­
promissos mais sérios. Saúde: Instável.

CAPRICÓRNIO

22 de dezembro a 20 de janeiro - Trabalho: 
Aspectos que indicam quadro benéfico para 
a procura de emprego ou a troca de suas 
atuais funções por outras quelhesejam mais 
atraentes. Finanças e Negócios: Começam a 
se firmar as previsões de uma semana em 
geral boa. Amor: Momento neutro. Saúde: 
Roa.

SAGITÁRIO

22 de novembro a 21 de dezembro - Traba­
lho: A té a quinta-feira são boas as indica­
ções desta casa para todos os natu.Qg 
Problemas no finai da semana. Finanç^g é 
Negócios: Quadro de estabilidade, sem 
dicações de maior significado. Amor: 
mais confiante no futuro. Bons momef,(gj 
deverão ocorrer. Saúde: Boa.

AQUARIO

21 de janeiro a 19 de fevereiro - Traba­
lho: Persistem firmes e positivas as indica­
ções que marcaram o período passado. Ris­
co de problemas apenas no sabado. Finan­
ças e Negócios: Vigor e decisão em assuntos 
pendentes. Fase favorável de lucros e van­
tagens. Amor: Começam a melhorar as pre­
visões para esta casa. Atração muito forte. 
Ternura. Saúde; Ainda debilitada.

PEIXES

20 de fevereiro a M de março - Trabalho:
Quadro firme e muito positivo para o seu 
trabalho. Reflexos favoráveis em assuntos 
de difícil condução. Finanças e Negócios: 
Bons aspectos para vendas, comércio e in­
dústria, Amor: Quadro bom. Ternura e en­
tendimento. Saúde: Frágil. Risco de proble­
mas em toda a semana.
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Novo hábito 
brasileiro

• Os brasileiros do eixo 
São Paulo-Rio passaram a 
consumir mais vinhos 
nacionais (branco) com 
características francesas 
do que antigamente. A 
recente vitória do Lejon da 
I  OUmpiada Nacional do 
Vinho, teria sido o grande 
termômetro da mudança do, 
hábito que poderá ameaçar, 
a médio prazo, o reinado 
dos brancos brasileiros com 
características alemãs. 
Nessa área, o LiebfraumUch 
é o campeão nacional.
Para quem não sabe: o 
vinho branco,da linha 
alemã sempre foi o mais 
procurado pelos brasileiros 
que, sem tradição de 
degustação, preferiam um 
sabor mais adocicado.

Foto de Neywa

Diante do lindo 
bolo, feito por 
Terezinha 
Lombardi, estão 
Firmo Muniz de 
Souza e Norma 
Helena Tavares 
Pinto. Eles 
foram casados 
no último dia 
5, na Capela 
do Pio X. São 
filhos dos 
casais Firmo e 
Glória Muniz, 
Lectícia e 
João Américo 
Pinto. A 
recepção foi 
outro ponto 
destacado do 
acontecimento.

■SocÉBcW e— 1

Futebol é tema 
de espetáculo

• Abelardo Figueiredo produziu 
e dirigiu o show “ Festa Brasil, 
Olé” , que percorrerá 36 cidades 
de todo o país, incluindo-se no 
roteiro Salvador, Campinas,Ri- 
beirâo Preto, Recife, João Pes­
soa, Porto Alegre, Fortaleza, 
São José do Rio Preto e outras.

• 0  espetáculo reune em seu 
elenco 22 pessoas sob o comando 
da comediante Consuelo Lean­
dro. Seu tema principal é o fute­
bol, com muita música e humor, 
além da beleza das mulatas bra­
sileiras. GRACINHA E VILIBALDO CABRAL, BONS ANFITRIÕES

•—  No churrasco que o casal José 
Máximo Mtlheiros ofereceu em sua 
fazenda de Sapé, foram notad as 
as ausências de Paulo Corrêa e do 
casal Evaldo Brito.

••• Um dos mais atuantes membros 
da Magistratura paraibana está 
inaugurando nova idade hoje e deve­
rá ser muito felicitado. É o desem­
bargador Manuel Taigy.

••• Os artistas plásticos Aprjgio 
Frederico continuam com sua ex­
posição “ Impressões das Calçadas 
de Olinda” na sede do Núcleo de 
Arte Contemporânea.

••• Sem dúvida um dos maiores 
acontecimentos sociais do ano será o

casamento de Flávia Julinda Kbeiro 
Coutinho e Álvaro Eduardo Almeida, 
dia 6 dç julho, no Ho X.

••• No Teatro Lima Penante, o 
grupo Trés Produções Artísticas 
apresentará hoje, pela última vez, 
a peça Trupizupe, o Raio da Si- 
librina” , ás 21 horas.
••• O executivo Antônio Mesquita 
Galvâo presidiu a solenidade de 
inauguração das novas instalações da 
Agência Guarabira, da CEF, sexta- 
feira passada.

••• O confrade Luiz Otávio Amo­
rim, quandq de sua viagem pelo in­
terior do Estado, foi acometido de 
estafa. A recomendação médica foi 
parar um pouco com as suas ativi­
dades.

••• Rossana e Elson Carvalho feste­
jaram ontem, junto com amigos, o 
primeiro ano de vida da herdeira Ra- 
faella, neta de Eugênio Carvalho e ’ 
Robson Espínola.

Nayre Furtado dos Santos, da Teka 
Presentes.

••• A Jet-St Gledson vai’ inaugu­
rar o seu “ shopping”  no Parque 
Solon de Lucena. Os convites 
anunciam a solenidade para ás 17 
horas da próxima quinta-feira.

••• O diretor social do Jangada Clu- ■ 
be, Joel Falconi e seu presidente 
Marcos Crispim, confirmando para o ! 
dia 24 de julho a I Festa do Vinho da 
Paraíba.

••• Sede social do Jangada Clube 
vai estar movimentadissima na 
manhã de hoje, quando ali os ami­
gos do jornalista Heitor Falcão (fo­
to) festejam . seu aniversário.

• Mário Camelo Filho, jovem e di­
nâmico empresário, vai aniversariar 
amanhã, mas já tomou uma decisão: 
vai fugir com a esposa e comemorar a 
data à dois.

••• No setor bancário dacidade, 
um destaque é a atiução de José 
Tertuliano (foto), como assessor de 
Walmir Araújo, diretor regional do 
Bradesco.

HEITOR FALCÃO

' Um dos destaques femininos da 
sociedade pessoense está com nova 
idade hoje. Estamos falando da sra.

JOSÉ TERTULIANO

Quem_ também está aniversa­
riando hoje é o médico Rodrigo 
Rangel. Em sua residência, ele e 
sua esposa recebem convidados 
para almoço.

••• Márcio Meira de Castro será o 
novo presidente do Lions Clube de ' 
João Pessoa-Tambaú. Sua posse está 
marcada para jantar-assembléia, dia 
26, com a presença do Governador 

José Bezerra.

Desfile de moda
o

IRLEY Costa, qu e está organizando 
0 desfîle da Aky Modas, dia 7 de juiho 
na sede do Jangada, informa que as 

senhas para os sorteios serão entregues 
na portaria, mediante a apresentação do 
ingresso-convite.
e Toda a renda deste encontro feminino se­
rá destinada para as crianças pobres da ci­
dade de Bayeux.

Gracinha e Vilibaldo 
receberam para jantar

e Gracinha (née Lemos) e Vilibaldo Cabral (foto), ele 
um dos mais capácitados cirurgiões plásticos da ter­
ra, abriram residência na noite de “ Corpus Christi”  e 
receberam apenas alguns amigos mais íntimos para 
drinques e jantar supervisionado pela dona de casa, 
que estava aniversariando naquele dia. Foi um encon­
tro realmente dos mais agradáveis, onde os anfitriões 
deixaram bem a vontade os seus convidados.
• A colunista Astrid foi sem Célio, mas em companhia 
da filha Ingrid. Com as esposas foram anotados Fer­
nando (Graça) Cunha Lima, Djair (Dina) Nóbrega, 
Erasmo (Mariliza) Barros, Cassildo Pintó, Mário 
(Nadia) Fiúza, Isnar (Miriam) Maia e Aucélio (Vil- 
ma) Gusmão. Da família, uma presença jovem e ati­
va: Rosana Lemos, que ajudou Gracinha a receber.

•  •  •

Um grande 
Sâo João

• A diretoria do Cabo 
Branco se mostra satis­
feita com 0 interesse de­
mostrado pelo quadro 
social, com relação à 
sua Festa de São João, 
sábado vindouro.

• Pelo número de me­
sas já reservadas (o 
preço é Cr$- 3.000), o 
acontecimento junino 
deste ano do alvi-rubro 
deverá ser um dos 
maiores dentre os já 
realizados no Ginásio 
Manoel Morais.

Data foi 
exaltada

• o  Elite Lanches este- 
ve m o v i m e n t a d o  
quarta-feira passada, 
quando ali foi comemo­
rado o aniversário de 
Gracinha Costa. A ho­
menagem partiu de 
suas amigas.
• Presenças de sua mãe 
Vanilde, Cely Fimtado, 
Roberta Aquino, Ger­
mana Paulo Neto, Mér- 
cia Ferreira, Onacild á 
Silva, Marleide Mene­
zes, Ivone Cyrilo Soa­
res, Criselda Farias e 
Niedja Costa.

Estelinha reuniu amigas 
e festejou nova idaoe

• No dia em que esteve 
aniversariando (quarta- 
feira última), Estelinha 
Mendonça, esposa do ex- 
prefeito Domingos Men­
donça Neto, resolveu 
reunir algumas de suas 
amigas ’
• O encontro na casa de 
Estelinha foi à tarde e 
por lá foram vistas Nali - 
ge Sá, Diana Gusmão, 
Roberta Aquino, Cely 
Furtado, Sandra Came­
lo, Aida Albuquerque, 
Diene Camelo, Socorro

Nogueira do Valle, Wal- 
mira Queiroga, Lúcia Ju­
rema, Sônia lost de Frei­
tas (seu aniversário será 
dia 23).
• Ainda entre as que fo­
ram abraçar. Estelinha, 
estavam Lúcia Helena 
Sá, Zelma Corrêa, Stella 
Wanderley, Ana Emilia 
Cartaxo, Aleuda Moura, 
Zelita Cardoso, Selma 
Monteiro, Déa Teixeira, 
Suzana Mendonça, Nor-' 
ma Pedrosa e Tçreza 
Mendonça.

Novo regimento 
já tem 0 TJD

Encontra-se em fase final para apro­
vação do plenário - o que deverá ocor­
rer terça-feira vindoura, - o novo Re­
gimento do Tribunal de Justiça Des­
portiva da Paraíba, elaborado por 
umas comissão que teve como relator 
e presidente o professor e advogajio 
Carlos Romero.
e A elaboração «do novo estatuto, que 
irá reger os trabalhos daquele cole- 
giado, foi determinada pelo desembar­
gador Emilio Farias, logo que assu­
miu. a sua presidência.

Instituto terá 
novo membro

• 0  jurista e professor Altamir Milanez 
Pinto está agua rdando apenas que fi­
quem prontas as provas da publicação 
do discurso de posse, para assumir sua 
vaga no Instituto Histórico e Geográfico 
Paraibano, o que se verificará, segura­
mente, até 0 final de julho.
• O discurso de Altamir, que pertence 
ao Grupo “ José Honório Rodrigues” , 
versará sobre Eudes Barros, como patro­
no da cadeira, e Aurélio Albuquerque, 
como seu derradeiro ocupante.

GRACINHA TEIXEIRA PEREIRA

Tudo preparado 
para certame

• Está tudo certo para o cumprimento 
da etapa regional do Seminário Interna­
cional de Geografia, no próximo mês de 
agosto em João Pessoa. Sábios de várias 
partes do mundo aqui estarão, sob a 
coordenação dos professores Manuel 
Correia de Andrade e Janete Lins.

• O importante certame internacional 
vai ter todo o seu programa desenvolvi­
do, durante três dias consecutivos, no 
Espaço Cultural. As inscrições estão 
sendo feitas no Departamento de Geo-' 
Ciências da Universidade Federal da 
Paraíba.

Aniversário 
de Herusa

• Herusa Sá fez aniversário 
e suas colegas da PB/Tur 
foram por ela recebidas na 
residência de sua tia Walmira 
Queiroga, para um chá com 
torradas. Presentes estavam 
Isabella, Lúcia, Mônica, 
Rejane, Antonieta, Robeje e 
Albiege. De São Paulo, 
Marilene Sá, mãe de Herusa, 
telefonou para revelar toda 
sua alegria pela 
importância da data.

CLINICA DE 
TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA 
MAMÁRIA LTDA.

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Es­
terilidade, Prevenção do Câncer - assistência 
clínica e cirúrgica - e Citologia. 
OBSTETRÍCIA: Assistência Pré-Natal. 
PÀTOLOGIA MÁMARIA: Assistência cãnica 
e cirúrgica.

Dra. Maria ^rnadete 
de Medeiros Bezerra 

- CRM 1931 - 
com-estágio em 

Tocoginecplogia no 
Hospital dé Base de 

Brasília.

Dr. Geraldo Majefa 
Souto Bezerra 

CRM. 1944, 
com estágio em 

Tocoginecologia no 
Hospital de Base de 

Brasília.
Dr. Giuseppe Sarto 

Souto Bezerra 
CRM 1764 - com 

estágio em Gineco­
logia e Mama na 

Universidade Esta­
dual de Campinas 

(UNICAMP).

RUA JOAQUIM NABUCO, 144 - FONE í)2l-4906 
JOÃO PESSOA -  PARAÍBA '

CENTRO
OFTALMOLÓGICO
PARAIBANO

DR. JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 

C.R.M. - 1539

• Curso de Especialização e Doutoramento em Of­
talmologia, 4 anos no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fe­
deral de Minas Gerais.
• Professor da Faculdade de Medicina da Universi­
dade Federal da Paraíba.
• Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
• Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de 
Contato.
• Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
• Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo 
Fones: 222-0090 

Consultas:
Hora Marcada

Residência: Rua Sílvio de Almeida, 820 - Tambauzi- 
nho

Fone: 224-2165

§L

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 

Avenida D. Pedro II, 780 - Fone: 221-3358

SERVIÇOS 
ODONTOLÓGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

Profiuimuis:

Elizabeth de FátloM  M . C . da 
Manoel Carneiro da Cunha 
M aria Helena Q alvio  
Romualde Gullhermo 
D aisy Botelho

OmiSÊlm: DNU8 - PATZONAL - UA - BAILPA - UBS - MB- HAI8 "A UNlAO", "O NCMNI” « “COnttlO OA PABAlBA”

Conjunto Residencial D. Pedro II n' 15 
Fone; 222-0345 - Joào Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 3:00 às 12:00 e 14:00 às lH:(Klhsy
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FERNANDO HELENo

Copa do Mundo 
empolga torcida

Se o Auto Esporte vai abrir ou 
não o jogo para o Nacional de Cabe­
delo; se o Esporte, de Patos vai con­
tinuar, ou não, no campeonato; 
quem vai ganhar o quadrangular, e 
outras coisas mais, são assuntos que 
não estão empolgando muito, ao des­
portista paraibano, pois, o grande as­
sunto, do momento, é o início da 
Copa do Mundo, evento que vai 
acontecer neste domingo.

São vinte e quatro equipes que 
participam de seis grupos dos quais, 
inicialmente, sairão doze classifica­
dos isto é, de cada grupo somente 
dois seguirão em frente.

Analisando-se todos os dados re­
lacionados com os selecionados ali­
nhados para esta disputa, percebe- 
se facilmente que algumas seleções 
estão na Espanha, apenas para ver 
como é que se disputa uma Copa, da 
mesma maneira que estudante, que 
não concluiu o 2’  grau, faz vestibu­
lar, ou seja, somente para adquirir 
experiência. É bem verdade que elas 
estão lá porque conseguiram este di­
reito.

Estas seleções podem ser cha­
madas de “ turistas” e, desta relação 
constam Camarões, Kuwait, Argélia, 
Honduras, El Salvador e Nova Ze­
lândia; como se percebe, uma de 
cada grupo.

Da mesma forma que no meio de 
quatro times, aparece um fraco, lá 
está um, pelo menos, considerado 
forte, como é o caso de Itália, no Gru­
po I, seguindo-se Alemanha Ociden­
tal, Argentina, Inglaterra, Espanha 
e Brasil, nos Grupos seguintes.

Ao lado de cada uma das equi­
pes chamada^ “ cabeça de chave” , 
surgem forças acentuadas, capazes 
de complicar as coisas para os que, 
eventualmente, estão ocupando po­
sição de destaque, como é o caso de 
Polônia, e Peru, no Grupo 1; Chile e 
Áustria, no 2, seguindo-se Bélgica e 
Himgria; França e Tchecoslováquia; 
Iugoslávia e Irlanda do Norte; e 
URSS e Escócia, nos demais Grupos. 
Talvez, onde se possa apontar, com 
mais certeza, os dois classificados, 
seja no Grupo 5, ónde Espanha e Iu­
goslávia deverão passar à fase se­
guinte, da mesma maneira que me 
parece bem complicada a situação 
do grupo onde f i^ ra  o Brasil, pois, a 
URSS, segundo informações, não es­
tá bem, e a Escócia pode arrumar al­
guma coisa, considerando-se que o 
Brasil é o virtual ganhador do pri­
meiro lugar.

Claro, que numa competição a 
nível mundial, muitas situações são 
deconhecidas pelo que se encontram 
distante, podendo uma séria de fato­
res, das mais diversas conotações, ter 
uma influência fundamental sobre o 
resultado final, aqui considerando 
cada uma das etapas em que está di­
vidida a Copa do Mundo.

Hoje, no exato momento em que 
a bola começar a rolar, muitas aten­
ções estarão voltadas para os grama­
dos espanhóis, pois, tudo irá funcio­
nar como um autêntico vendaval, 
onde as menores falhas poderão se 
constituir em grandes razões para o 
resultado de uma partida.

ooOOoo

Muito boa impressão deixaram 
os jogadores Serjão e Rivaldo, con­
tratados pelo Botafogo, junto ao 
Santa Cruz, de Recife, além do  ̂co­
nhecido Erivan. Os três formaram 
um meio campo cheio de força, vita­
lidade e técnica, no coletivo que Pe- 
drinho Rodrigues comandou na ma­
nhã do sábado.

No final da primeira fase, do 
treino, Pedrinho estava bem anima­
do, chegando a admitir que os seus 
comandados podem surpreender 
quando da disputa do quadrangular, 
que vai completar o primeiro turno 
do nosso certame.

Creio que agora é a hora da tor­
cida colaborar, pois, a Direção do 
clube está fazendo o que é possível.

Nacional joga contra o A uto  
e tem chances de classificação

Andrea obtém 
melhor tempo 
nos treinos

0  italiano Andres de 
Césaris obteve ante-ontem 
com seu Alfa Romeu o me- 
Ihor tempo na primeira das 
sessões de treinos para de­
terminar a ordem de larga­
da, do Grande Prêmio jie 
Fórmula-1, do Canadá (}ue 
será disputado hoje. A mé­
dia de velocidade de Césaris 
foi de 175,836 quilômetros 
por hora. O treino que defi­
nirá 0 grito de largada será 
realizado pela manhã deste 
domingo, com a prova sen­
do iniciada na parte da tar­
de.

O brasileiro Nélson Pi­
quet obtebe o sétimo melhor 
tempo e está otimista para a 
corrida de hoje, afirmando 
que 0 seu Brabham BT-50 
melhorou sensivelmente o 
seu desempenho e que pode­
rá realizar uma boa corrida, 
muito embora reconheça 
que disputar as primeiras 
posições seja tarefa das 
mais difíceis. O italiano Ri­
cardo Patrese, companheiro 
de Piquet fez o quarto tem­
po e se constitui num dos fa­
voritos, sobretudo que corre 
com 0 BT-49, carro em que 
Piquet se sagrou campeão o 
ano passado.

Foram os seguintes os 
dez primeiros colocados nos 
treinamentos realizados 
ante-ontem: l? - Andres de 
Césaris, Itália Alfa Romeu 
182; 2’  - Keke Rosberg, Fin­
lândia, Williams FW-08; 3" 
- Didier Pironi, França, Fer­
rari 126-02; 4’  - Ricardo Pa­
trese, - Itália, Brabham BT- 
49D; 5’  - Renê Arnoux, 
França, Renault RF-30B; 
Derek Daly, Irlanda, Wi­
lliams FW-08; 7’  - Nélson 
Piquet, Brasil, Bj-abham 
BT-50; 89 - Nikki Lauda, 
Áustria, McLaren MP-4B; 
9̂  - Alain Prost, França, Re­
nault RE-30B e lO’  - Miche­
le Alboreto, Itália, Tyrrel 
O il.

O Nacional ainda poderá se classificar

Jad vai a São Paulo 
tentar contratar os 
reforços para o Bota

O vice-presidente do 
Botafogo Jaci Pires confir­
mou para amanhã, a sua 
viagem a São Paulo, a fim 
de tentar a contratação dos 
novos reforços para tentar 
melhorar a equipe e partir 
para a conquista do qua­
drangular decisivo do pri­
meiro turno. O presidente 
Carlos Rangel e o treinador 
Pedrinho Rodrigues não vão 
viajar.

CONTRATOS
Após algumas contro­

vérsias com relação ao acor­
do para assinatura de con­
trato, os jogadores Serjão e 
Rivaldo, que pareciam que­
rer desistir de ficar no Bota­
fogo, ao saberem da realida­
de financeira do clube, aca-

Sede do Auto Esporte foi 
pichada pelos jogadores

Após as últimas derro­
tas sofridas no Campeona­
to, q que provocou a sua 
desclassificação, o Auto 
chega mais uma vez ao auge 
da crise, com os próprios jo- 

adores pichando as pare-
es da concentração, com

{»alavras que atentam con- 
ra a moral dos dirigentes, 
revoltados com o atraso no 

pagamento dos salário^ e a 
falta de assistência necessá­
ria ao elenco.

Os jogadores reclamam 
que houve precipitação dos 
dirigentes, que transferi­
ram o elenco para a con­
centração, sem ainda ter 
concluído os trabalhos in­
ternos, prejudicando os pró­
prios atletas. Reclamam 
ainda a falta de assistência 
médica e a alimentação não 
atende as necessidades diá­
rias.

O Nacional de Cabede­
lo poderá dar hoje um passo 
decisivo para a classificação 
ao quadrangular decisivo do 
primeiro turno, mudando o 
panorama do Campeonato a 
esta altura, pois, ainda há 
possibilidades de o time ca- 
bedelense garantir a sua va­
ga. Para isso, basta vencer o 
Auto Esporte hoje, às 10 ho­
ras, na Graça e aplicar uma 

.goleada no Santos, em seu 
próximo jogo.

. O Nacional começou o 
Campeonato realizando fra­
cas exibições, mas ao con­
tratar reforços junto ao Bo- 
tafogho, como Marcão e 
Mariano, ganhou fortaleci­
mento em sua defesa e 
maior mobilidade no meio- 
campo já que Mariano é 
uma promessa em sua posi­
ção. Sua cotação aumentou 
após ter vencido o Esporte 
na última quarta-feira, por

2 a 1, em Patos. Vencendo 
esses dois jogos e se conse­
guir superar o Botafogo no 
número de gols, o Nacional 
entrará no lugar do Botafo­
go.

O Auto Esporte teve - 
chances de se classificar 
mas não soube aproveitar 
as oportunidades, realizan­
do exibições abaixo da críti­
ca, em funçto das deficiên­
cias apresentadas pela equi­
pe. O árbitro do jogo será 
Erinaldo Olinto, auxiliado 
por Mário Coutinho e Jo­
sé Cícero.

Equipes:
Auto - Waldemar, Eld- 

valdo, Da Silva, Nascimen- > 
to e Edilson; Vavá, Ramos e' 
Neto; Alberto, Moisées e 
Vandinho.

Nacional - Félix, Lúcio, 
Marcão, Jonas e Xexéu; 
Nena, Tostão e Mariano; 
Didido, Karina e Meno.

Naça não paga atletas

baram aceitando as ponde­
rações dos dirigentes e acer­
taram um contrato até o fi­
nal do ano, cujas bases fo­
ram mantidas em sigilo, por 
determinação da diretoria.

IVAN
Embora o diretor de fu­

tebol-Adilson Fabrício te­
nha confirmado que o Santa 
Cruz não admite emprestar 
o centro-avante Ivan - cuja 
contratação foi solicitada 
pelo treinador Pedrinho Ro­
drigues - fontes dos tricolo­
res insistem em dizer que o 
jogador está praticamente 
no Botafogo. Adilson reve­
lou que o Santa Cruz está 
fazendo um tratamento de 
laboratório no atleta.

Os jogadores do Nacio­
nal de Cabedelo estão revol­
tados com o clube e amea­
çam não"'se empenhar no 
jogo desta manhã, na Gra­
ça, contra o Auto, quando 
poderá melhorar as chances 
de classificação. Os atletas 
estão reclamando o atraso 
no pagamento dos salários e 
criticam a omissão do presi­
dente Luiz Gonzaga.

Segundo fontes ligadas 
ao clube cabedelense, o Na­
cional vendeu o mando de

campo no jogo com o Espor­
te de Patos, o presidente 
Luiz Gonzaga recebeu o di­
nheiro e não pagou aos atle­
tas. Esse clima pode piorar 
hoje, e deverá prejudicar o 
rendimento da equipe.

Nenhum jogador quis 
assumir a responsabilidade 
pelas acusações, temendo 
alguma repressão por pa^ 
da diretoria do clube. A dt- 
núncia foi feita através de 
uma ligação telefônica, por 
um atleta que não quis se 
identificar.

Auto não abre o jogo
A propósito das acusa­

ções de que o Auto Esporte 
iria facilitar o jogo hòje, 
para o Nacional de Cabede­
lo, com o objetivo de preju­
dicar o Botafogo, os seus di­
rigentes garantiram que 
tudo não se passa de acusa­
ção sem fundamentos, ga­
rantindo que a equipe vai 
jogar normalmente e se for 
derrotada será por contin­
gência normal do futebol.

Os dirigentes automo-

bilistas disseram que em 
nenhum m om ento essa 
idéia foi ventilada, obser­
vando que tudo não passa 
de acusações sem funda­
mentos:

-  Essa acusação - disse 
o diretor Pedro Martins - só 
pode ter surgido mesmo de 
algum torcedor do Botafo­
go. Não há nada dissq . * 
posso garantir que o Aú«i 
vai lutar para ganhar o jogo 
- assegurou.

Ferrocarril conquista 
o título de basquete 
americano de clubes

Jogadores do Auto com salários atrasados

Buenos Aires - O Ferro­
carril Oste desta capital 
manteve o título de cam­
peão sul-americano de clu­
bes campeões de basquete­
bol ao vencer apertada­
mente 0 Francana do Brasil 
por 71 a 69. O encontro foi 
disputado no estádio Luna 
Park. Na prelim inar o 
Obras Sanitárias, também 
local se impôs ao Bohemios 
do Uruguai por 103 a 88 e se

classificou em terceiro lugar 
no torneio, atrás da equipe 
brasileira.

O time brasileiro esteve 
sempre nervoso na quadra e 
não reeditou suas ótimas 
atuações e foi derrotado por 
uma diferença de dois pon­
tos. O jogo foi dos mais 
emocionantes e se a Franca­
na tivesse um time mais ex­
periente certamente teria 
conquistado a competição.

Campinenses foram os destaques da Riachuelo
Pelo quarto ano conse­

cutivo a equipe da Prefeitu­
ra Municipal de Campina 
Grande, ganha com méritos 
a tradicional competição 
pedestre “ Corrida Rachue- 
lo” , realizada na última 
quinta-feira, dia 10, com 
absoluto êxito, em homena­
gem a Marinha do Brasil, e 
como parte das comemora­
ções da “ Batalha Naval do 
Riachuelo” , acontecimento 
histórico do dia 11 de junho 
de 1865 e feito épico da Ar­
mada brasileira e do seu in­
signe Comandante Almi­
rante Barroso.

Pela ordem de “ chega­
da”  a classificação das equi­
pes que participaram da 
prova de revezamento dos 
20 km, foi a seguinte:

1<? lugar - Equipe do

Departamento de Educação 
Física e Esportes da Prefei­
tura Municipal de Campina 
Grande, integrada por 
Wandenberg Barbosa, José 
Roberto, José João e Fran­
cisco de Assis Paulo, com o 
tempo de Ih02m54s, para 
os 20 km.

2̂  lugar: Equipe do DE- 
DE: Eduardo Jorge, Anto­
nio da Silva, Francisco de 
Assis e Gilmar Félix, c/tem- 
po de Ih05m36s.

3? lugar - Equipe Lojas 
Charles, de Campina Gran­
de: Ronaldo Ferreira, João 
Eudes, Tânio José e Giva- 
nildo Silva, c/lh06m46s.

4’  lugar - Equipe do 15’  
BI Mtz: Cláudio Trajano, 
Djalma Luiz, Humberto 
Silva e Renan C osta, 
c/lh08ml6s.

5’  lugar: DEDE (Equi­
pe n’ 2): Ih09m40s, com Se- 
verino dos Ramos, Hélio Ri­
beiro, Geraldo Júnior e An­
tonio Pontes.

6’  lugar: Equipe 16’  
RC Mec: Eraldo Almeida, 
Gilmar Dias, Jerônimo Soa­
res e José  S. F ilh o , 
c/lhl0m04s.

7’  lugar: Equipe 2 do 
16’  RC Mec: Mesach Soa­
res, Paulo Wilson, Ednaldo 
Belo e José L in a ldo : 
c/lhl0m25s.

8’  lugar: Equipe 1 do 
Ipiranga FC: Severino Al­
ves, Carlos Antonio Santos, 
José Bernardo e Getúlio Ba­
tista, c/lhl0m53s.

9’  lugar: N POR/16’  RC 
Mec: Rômulo Fernandes, 
Elmo Rodrigues, Dilerman- 
do Vieira e Francisco Ro- 
mão, c/lhl4m29s.

10’  lugar: Equipe 1 do 
1’  Gpt E: Marcos Antônio 
Santos, Nagib de Oliveira, 
Antonio de Lima e José Ca­
valcante c/lhl4m30s.

11’  lugar: DEDE (E- 
quipe 3): Paulo Mazzille, 
Jardel Cabral, Sérgio Ro­
berto e Joaquim Cruz, 
c/lhl5m35s.

12’  lugar: Equipe 2 do 
Ipiranga FC: Wilson Olivei­
ra,'Justino Batista, Edvai­
de Vieira e João Batista da 
Nóbrega, c/lhl6m53s.

13’  lugar: Equipe 2 do 
1’  Qpt E: Cícero Luiz da 
Silva, Vandilson Crispim, 
José Soares N. Filho e Fran­
cisco Xavier, c/lhl8m30s.

14’  lugar: Equipe da 
Cidade de Pofflbal: Josué 
Pereira, Paulo Pereira, João

Cândido e Pedro Alves Pe­
reira, c/lh26m04s.

15“ lugar: Equipe Tam- 
baú AC: Roberto C. Santos, 
Antonio Sérgio, Carlos Ro­
berto e Francisco José Men­
donça, c/lh39ml4s.

16’  lugar: Equipe Gru­
po MIDI: Assis Gírdeiro, 
João Neiva, Marco Gaudino 
e Jeová Mesquita, com o 
tempo de Ih43m33s.

Após, foi feita a entrega 
dos prêmios - troféus e me­
dalhas - para as 3 primeiras 
equipes, enquanto as de­
mais receberam medalhas.

Autoridades e centenas 
de pessoas prestigiaram a 
chegada dos atletas, na 
praça do Marinheiro, em 
Cabedelo, abrilhantada 
pela banda de música do 15’  
BI Mtz.

y
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Stein faz mistério 
sobre a escalação 
da Seleção Escocesa

Má,laga - Para o técni­
co escocês Jock Stein o de­
sembarque em Málaga já 
não foi muito agradável. Ele 
escorregou no penúltimo de­
grau da escada do avião e 
caiu sentado, quase derru­
bando outros escoceses que 
estavam a frente e arrancou 
o solto do sapato, que guar­
dou no bolsão e depois mos­
trou aos repórteres no sa- 

f  guão do aeroporto.
Jock Stein não viu no 

fato um mal sinal para a Es­
cócia, pois não é superticio- 
30 na verdade o que come­
çou a preocupá-lo foi o calor 
de 35 graus que os.escoceses 
encontraram em Málaga e 
pode ser o seu maior adver­
sário, apesar da semana de 
adaptação feita na região do 
Algarve, em Portugal.

Do aeroporto San Ju­
lian a delegação foi direito 
para o estádio de La Rosale- 
da tratar do credenciamen­
to.

Tal como ocorreu em 
Portugal, Jock Stein conti­
nua a fazer mistério sobre o 
time da Escócia. Principal­
mente se a pergunta é de 
um brasileiro, ele não ape- 

, nas se nega a responder 
como ainda pergunta se o 
jornalista, em contraparti­
da, revela qual o time do 
Brasil. Surpreso por ver 
que a escalação brasileira 
não é nenhum segredo, o 
técnico escocês, sem saída, 
respondeu que ainda pre­
cisaria de tempo para defi­
nir sua equipe até o jogo de 
terça-feira.

Crise pode afetar os 
[ j. jogadores italianos 

no jogo de estréia
Pontevedra - A Itália 

pretende erguer uma barrei­
ra defensiva no meio campo 
para sua estréia contra a 

í Polônia na Copa, mas o es­
quema dê jôgo pode ser afe­
tado por desentendimentos 
entre os jogadores e a Fede­
ração Italiana de Futebol. 0  
treinador Enzo Bearzot dis­
se que para a partida do 
próximo dia 14 em Vigo 
“ deveremos criar uma bar­
reira de uns 40 metros, a 
partir de nossa meta,, no 
meio canjpo’ ’,' mas se recu­
sou a comentar o desentendi­
mento que ameaça privar a 
cada futebolista italiano de 
20 mil dólares prometidos 
por uma empresa italiana 
fornecedora de equipamen­
tos de treino.

- A partir dessa barrei- 
w a , devemos comandar o jo­

go, longe de nosso gol e 
puma posição de criar

1

Seleção Espanhola estq pronta para estréia na Copa do Mundo

Espanhóis estão 
preparados para 
0 jogão inicial

problemas para a defesa ad­
versária - disse Bearzot.

- Se desejamos um em­
pate - acrescentou - não po­
demos ficar para trás, num 
jogo puramente defensivo. 
Não formo uma equipe parai 
jogar todos apinhados em 
nossa área. Certamente 
marcaremos algum gol cedo 
ou tarde.

Fontes ligadas a dele­
gação italiana consideram 
que Bearzot pode escalar 
Ôriali em substituição a 
Marini. Esté úífimo foi a fi­
gura de maior destaque da 
equipe quando a Itália em­
patou com a Suíça por 1-1 
no dia 27 de maio, em Ge­
nebra. Bearzot sempre con­
siderou esse jogo como “ o ü- 
nico teste verdadeiro’ ’ a 
que se submeteram seus co­
mandados na campanha de 
preparação para a Copa.

Valência - Já está tudo 
praticamente pronto em 
Valência para a estréia da 
Seleção Espanhola na Copa 
do Mundo, quarta-feira, 
contra Honduras, inclusive 
um esquema especial para 
recepcionar o Rei Juan Car­
los, que assistirá a partida. 
Bandeiras espanholas já es­
tão desfraldadas nos ^mas­
tros do estádio Luís Casa­
nova. O Rei chegará a Va­
lência de avião, poucas ho­
ras antes do jogo. Do aero­
porto de Manises, vai ao es­
tádio de helicótero, que des­
cerá a cerca de 500 metros 
do Luís Casanova. Alí, um 
carro especial o estará espe­
rando, para a ida até o está-

dio. A volta será imediata­
mente após a partida.

Já chegaram aValência 
700 balões, nas cores verme­
lha, amarela e branca, que 
serão soltos antes da parti- 
ida. Sobre a venda de ingres­
sos, não surgiu qualquer no­
vidade. Estão sendo aguar­
dados quase 10 mil, que 
sobraram das vendas no ex- 
Iterior pela agência Mundi- 
Espanha, para venda nas 
‘“ tequillas”  do estádio. A 
previsão é de que 90 por 
sento do públicô no diá do 
primeiro jogo sejam espa­
nhóis. Outro assunto que fi­
cou encerrado, pelo menos 
por enquanto, foi o das gra­
tificações aos jogadores. O

Bearzot tranquiliza os jogadores

Seleção com  muitas dívidas

El Salvador preocupada 
com despesas no torneio

Alicante - Os inte­
grantes da Seleção de El 
Salvador estão preocupa­
dos porque não sabem 
com certeza quem pagará 
as contas da delegação 
durante a Copa do Mun­
do de Futebol.

“ A única ajuda que 
çecebemos até o momen­
to foi um adiamento de 
100.000 dólares (16 mi­
lhões de cruzeiros), que 
nos deu o Real Comitê 
Organizador. Para ga­
rantir que não teríamos 
problemas de dinheiro 
para vir a Espanha” , dis-

se o técnico Maurício 
“ Pipo”  Rodriguez Lindo, 
depois de ressaltar que a 
FIFA havia prometido 
ajudá-los a cobrir os gas­
tos, 0 que até agora não 
aconteceu.

“ Nunca tivemos dú­
vida de que viriamos a 
Espanha” , acrescentou 
“ Pipo” . “ O único proble­
ma era cumprir os con­
tratos dos jogadores, que 
ficaram afastados de 
suas equipes durante um 
período muito longo” .

“ Embora possa pa­
recer estranho que a nos­
sa seleção se componha 
de apenas 20 jogadores. É

preciso levar em conta 
que tivemos que cobrir 
seis meses de salários 
para cada um, de janeiro 
até agora” , obseryou ele.

Antes de viajar para 
a Espanha, o técnico sal­
vadorenho declarou que o 
objetivo da delegação era 
recuperar os 200.000 dó­
lares investidos durante 
as eliminatórias, o que 
esperam conseguir com o 
dinheiro que lhes será en­
tregue pela FIFA depois 
do balanço financeiro fi­
nal deste Mundial, que 
pela primeira vez tem 24 
países participantes.

Ingleses terão ajwio 
da torcida de Bilbao 
no jogo com a França

Bilbao - O técnico Ron 
Greenwood tem uma certe­
za: a população de Bilbao 
vai torcer para a Seleção da 
Inglaterra, na partida do 
dia 16, no estádio San Ma­
mes, quando a equipe en­
frentará a França, na aber­
tura dos jogos no Grupo 4 da 
Copa do Mundo. Para ele, a 
ajuda da torcida será de 
grande importância, pois, 
na sua opinião, o jogo vai 
ser muito equilibrado.

Os ingleses fizeram on­
tem pela manhã, no centro 
esportivo do Atlético de Bil­
bao, em Santa Maria, o pri­
meiro treino na Espanha e 
demonstraram boa forma e 
entusiasmo. Mas Green­
wood somente definirá a 
equipe na véspera da parti­
da, pois tem algumas dúvi­
das inclusive no gol, onde 
está indeciso entre Clémen­
ce, até então titular e Peter

Shilton que está em boa for­
ma. :

Á equipe da Inglaterra, 
contra a França, vai jogar 
ofensivamente desde o iní­
cio de partida. Pelo menos, 
é o que promete Greenwood 
que acha importantíssimo 
um bom resultado na es­
tréia do time. Para ele, o fa­
tor psicológico, no inicio da 
Copa, deverá prevalescer e 
se a Inglaterra passar pela 
França terá dado um gran­
de passo,.

O jogo de abertura, 
para nós, será o mais impor­
tante. Além da força do ad­
versário, se vencermos mar­
charemos mais firmes para 
os outros compromissos. A 
T/checo-Eslováquia mereçe 
todo respeito, mas, repito, 
uma vitória sobre a Seleção 
Francesa é o que mais im­
porta neste início do cam­
peonato.

goleiro Arconada, capitão 
do selecionado, disse ontem 
que houve um acordo entre 
o grupo e o presidente da 
Real Federação Espanhola 
de Futebol, Pablo Porta, 
no sentido de que-tal as­
sunto não ganhe dimensão 
as vésperas da estréia na 
Copa do Mundo.

O que se tem de oficial 
é que, pela participação no 
campeonato, cada jogador 
ganhará algo em torno de 
200 mil dólares, entre di-' 
nheiro e contratos de publi­
cidade. Comenta-se que, 
pela conquista do título, 
esta quantia seria aumenta­
da para quase 500 mil dóla­
res.

Alemanha Ocidental é 
a grande favorita do 
Grupo 2 do Mundial

Oviedo - As seleções 
do Chile, Argélia e- Áustria 
treinam diariamente para 
estar “ no ponto” qvrando da 
abertura das competições 
do Grupo dois da Copa 
quarta-feira. O favorito do 
grupo, a Alemanha Federal, 
chegou ontem a Gijon.

Caberá aos campeões 
europeus, os alemães, dis­
putar os primeiros dois pon­
tos deste Grupo, enfrentan­
do a Argélia, um dos es­
treantes nesta promoção da 
FIFA, êm um encontro no 
estádio El Molino, em Gi­
jon, na tarde da quarta- 
feira.

“ O Chile está pronto 
para jogar agora” , expres­
sou o treinador chileno Luís 
Santibanez, enquanto pre-

senciava um treinamento 
da Argélia.

Os argelinos, os mais 
fracos do Grupo, mostraram 
um excelente preparo físico 
num jogo-treino contra o 
Real Oviedo, da segunda di­
visão do futebol espanhol, 
vencendo-o por 1-0.

Os austríacos,! iconcep- 
irádbs na localidade ^e 
Candas, treinam diaria­
mente em horário integral. 
Krankl, uma de suas princi­
pais figuras, realizou an­
teontem i um bom treiilo, 
mostrando aos observadores 
sua grande técnica.

De qualquer modo, são 
os alemães os grandes favo­
ritos do Grupo dois e, se­
gundo alguns observadores, 
grandes candidatos ao títu­
lo da Copa.

Poloneses conquistam 
a antipatia entre os 
jornalistas na Copa

La Coruna - Concen­
trada no Hotel de Porto 
Cobo da praia de Santa 
Cruz, a dez quilômetros da 
cidade de La Coruna, a Se­
leção Polonesa já conquis­
tou o seu primeiro título no 
Grupo um do Mundial da 
Espanha: o da mais tranca­
da e antipática. Título do 
Mundial da Espanha: o da 
mais trancada e antipática. 
'Título que lhe foi conferido 
por todos os jornalistas es­
panhóis e estrangeiros que 
até ontem tentaram um 
contato com jogadores e di­
rigentes poloneses.

Isto porcjue até agora o 
que muitos jornalistas con- 
•seguiram, em várias tenta­
tivas de aproximar-se dos 
poloneses, foi muito pouco: 
converjjciqnais e breves fra­
ses do selecionador Antoni

Piechniczek, que desde ja- 
neiró de 1981 dirige e pre­
para o time que as vésperas 
do campeonato é apontado 
como o mais qualificado a 
vencer o seu grupo.

“ Para nós, o melhor se­
rá vencer a Itália e Camo- 
rões para enfrentar o Peru 
sem qualquer preocupação 
com o resultado. Porque o 
Peru, na minha opinião, é o 
mais perigoso e bem prepa­
rado de nossos 'adversá­
rios” - disse Piechniczek.

Negando-se até mesmo 
a informar sobre os horários 
e os campos em que reáli- 
zam seus treinos os polone­
ses mais preocipados em 
poMpar seus jogadores da 
curiosidade que a imprensa 
internacional poderá ter 
sobre informações e opinões 
da política da Polônia.

Dino Z off é  0 jogador mais velho do Campeonato Mundial
Madri - Quem é o joga­

dor de mais idade neste 
Campeonato Mundial de 
1982? Qual é o pior lugar 
para se achar um, telefone? 
Qual é o estádio de maior 
capacidade?

A relação seguinte de 
comparações e informações 
é a seguinte:

- Jogador de mais ida­
de: Dino Zoff 40 anos, Itá­
lia.

- Jogador mais jovem: 
Wyntpn Rufer, 18 anos, 
Nova Zelândia.

Técnico de maior ida­
de: Elba “ Tim” de Pádua, 
oficialmente 64 anos possi­
velmente 71, Peru.

- Técnico mais jovem: 
Maurício Rodriguez, 36 
anos, El Salvador.

■ Fq\iipe de maior 
idade-mécjja; Inglaterra, 
idade médjg 28 anos, cinco 
jogadores maiores de 33 
anos.

- Equipe de menor ida­
de média: (jniâo Soviética e 
Kuwait, idade média 24 
anoa.

- Cores mais populares 
de camisas: Azul e Branco.

- Estádio mais velho: 
Sarria-Espanol - Barcelona, 
1923.

- Estádio mais novo; 
El Prado, Valladolid, 1982.

- Estádio maior: Nou 
Camp, Barcelona 132.000.

- Estádio Menor: El 
Prado, Valladolid 29.990.

- Maior número de par­
tidas a disputar: Nou 
Camp, Barcelona (5).

- Maior número de tele­

fones públicos: Nou Camp, 
Barcelona, 33.

- Maior número de tele­
fones per capita; El Prado, 
Valladolid 1 por cada 3,300 
espectadores.

- Menor número de te­
lefones per capita: Berna- 
beu, Madri, 1 por cada 
9.000 espectadores.

- Maior número de hos­
pitais: Madri 21.

- Menor número de 
hospitais: Elche, 3.

- Cidade mais quente: 
Alicante 22.7-25.5(0

- Cidade menos quente: 
Oviedo e Gijon, 16-18 (C)

- Maiores vendas ante­
cipadas de entradas: Ingla­
terra 5.500.

- Menor número de 
vendas antecipadas: Polô­
nia, zero.

- Maior número de jor­
nalistas acreditados: Espa­
nha, 1.273.

- Maiores possibilida­
des de ganhar, segundo os 
apostadores: Brasil, favori­
to ̂ na proporção de 2-1.

- Menores possibilida-

des de ganhar; Argélia, Ca- 
merum r e Honduras, uma 
possibilidade em 2.000.

- Melhor desempenho 
em partidas de classificação 
para o Mundial de 1982 
Alemanha Ocidental, ga­
nhou pho partidas, não per­
deu nenhuma.

P articip an te  em 
maior número de finais de 
Copa Mundial: Brasil, 11; 
Maior número de Campeo- 
natbs Mundiais ganhos: 
Brasilj 3; Maior quantidade 
de partidas jogadas em

Campeonatos Mundiais: 
Brasil, 52; Maior número de 
vitórias em Campeonatos 
Mundiais: Brasil, 33; Me­
nor número de vitórias: El 
Salvador, zero em 3 parti­
das: Maior número de gols 
em finais de Campeonatos 
M undiais; Brasil, 119; 
Maior número de gols con­
tra em fipais de Campeona­
tos Alundiais: Alemai>ha 
Ocidental, 8; Jogador rnais 
bem pago - Diego Marado­
na, Argentina, um milhão 
de dólares anuais.



Encerrado 
encontro 
da Funabem

0  presidente da 
Fundação Estadual do 
Bem Estar do Menor 
Alice de Almeida - Fe- 
bemaa, Paulo Romero, 
esteve recentemente en> 
Brasília participando de 
um encontro que reuniu 
todos os representantes 
estaduais ao órgão, sob 
a presidência do Minis­
tro Hélio Beltrão, da 
Previdência Social e da 
Desburocratização.

Segundo ele, os ór­
gãos estaduais têm ob­
servado que 0 compor­
tamento das representa­
ções da Funabem em 
geral, se traduz em ter­
mos restritos quanto a 
interpretação das nor­
mas, gerando retarda­
mento no cumprimento 
dos cronogramas e pre­
juízos quanto a aplica­
ção dos recursos dos 
convênios, por decor­
rência da deterioração 
nflacionária.

Outro ponto adver- 
cido pelos participantes 
versa sobre as interven­
ções diretas da Funa­
bem junto a entidades 
particulares, gerando 
distorções na execução 
na política estadual do 
bem estar do menor se­
gundo os representan­
tes, as intervenções se 
realizam com frequên­
cia sem qualquer conhe­
cimento por parte dos 
órgãos estaduais. No en­
tanto, propuseram que 
os convênios com as en­
tidades particulares se­
jam veiculados através 
do órgão estadual.

Todos os Estados 
consideraram oportuno 
e propuseram à Funa­
bem que estude um 
meio de ampliar o seu 
conselho nacional, per­
mitindo a participação 
de um representante do 
órgão a nível estadual 
que passará a atuar, 
além das atribuições 
normais de conselho, 
como porta-voz das de­
mais entidades co- 
irmãs.

Vereadores
aplaudem
Secretário

Ò Secretário du 
Transportes e Obras 
Públicas da Prefeitura 
Municipal de João Pes­
soa, Francisco Franca, 
recebeu, do vereador 
Sebastião Calixto, cópia 
do requerimento, de au­
toria do edil José Faus- 
tino de Oliveira e subs­
crito pelos vereadores 
Derivai do Domingos de 
Mendonça, Francisco 
de Assis Saldanha, Ge- 
nivaldo Fausto de Oli­
veira, Heraldo Gonçal­
ves do Egypto, José An- 
chieta de Souza, José 
Paulo Neto, Mário An­
tonio da Gama e Melo, 
Newton de Novais Fei- 
tosa e pelo próprio Se­
bastião Calixto, conce­
dendo um voto de intei­
ra solidariedade da Câ­
mara Municipal pela 
sua eficiente atuação à 
frente daquela secreta­
ria.

Conjuntos 
terão ruas 
pavimentadas

Com recursos da 
Prefeitura Municipal de 
João Pessoa e E.B.T.U., 
o Prefeito Dam ásio 
Franca está pavimen­
tando os acessos e prin­
cipais linhas de coleti­
vos em quase todos os 
conjuntos habitacionais 
da capital, através da 
Secretaria dos Trans­
portes e Obras.

O Secretário Fran­
cisco Franca informou 
que, atendendo à deter­
minação do Prefeito, já 
foram iniciados os servi­
ços de pavimentação do 
acesso e de cinco ruas do 
Conjunto José Américo, 
num investimento de 
mais  de Cr$
41.000. 000.00; no Con­
junto Ernesto Geisel, 
além do acesso, mais 
duas ruas principais, to­
talizando quase Cr$
30.000. 000.00.

Nos conjuntos Er- 
nani Sátyro e Costa e 
Silva, quatro ruas serão 
pavimentadas, totali­
za n d o  Cr$
16.500.000. 00; e, fínal- 
mentp, no acesso ao 
Conjunto de Mangabei- 
ra, m a is  Cr$
23.000. 000.00 serão apli­
cados, num total de 
72.400 m* e de mais de 
CrI 110.000.000,00.

Vacinação obtém resultado 
positivo ein todo o Estado

'Pela manhã, os postos de vacinação contra a pólio tiveram pouca movimentação

Joacil e Afrânio pedem 
melhorias para Guarabira
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Sistema de esgoto sanitário, 
eletrificação rural e hotel para 
Guarabira foram reivindicados ao 
governador Clóvis Bezerra, pelos 
deputados Joacil Pereira e Afrânio 
Bezerra, durante a inauguração da 
nova agência da Caixa Econômica 
Federal, anteontem, naquela cida­
de.

Clóvis Bezerra considerou jus­
tas as reivindicações, declarando 
que as atenderia dentro das possi­
bilidades finm ceir^ do Estado, 
mas se não fosse possivel implantá- 
las autorizaria a inclusão das des­
pesas no próximo orçamento.

BANCO SOCIAL
Foi unânime nos pronuncia­

mentos dos convidados lembrar 
que a Caixa Econômica Federal 
tornou-se um banco social, com o 
transcorrer de sua atuação em todo 
o Brasil. O deputado Afrânio Be­
zerra - que fez um discurso eminen­
temente politico - criticou a Oposi­
ção por esquecer “ as obras sociais 
levantadas com os tributos reco­
lhidos pelo Governo” .

Salientou o fato do desenvolvi­
mento brasileiro ser fomentado pe­
los empréstimos, financeiros, 
FGTS e programas dfe habitação 
“ caracterizando a CEF como um 
banco social” . O deputado Fernan­
do Milanez considerou Guarabira 
reitegrada, a partir de agora, no 
processo de desenvolvimento da re­
gião, enquanto o sr. Joacil Pereira, 
0 deputado federal mais votado na 
área, reivindicou programas de ele­
trificação rural e um hotel para 
Guarabira.

P gerente-geral da CEF na Pa­
raíba, Antonio Mesquita Galvâo, 
declarou que dentro de 30 dias es­
tará superado outro problema da 
Caixac em Guarabira, com o au­
mento de funcionários em sua 
agência. Recordou a atuação da 
CEF nas áreas da saúde e da cultura.

notadamente o Espaço Cultural, atra­
vés de financiamento do Fundo de As­
sistência Social. 0 FAS.

Após a entrega oficial do pré­
dio, 0 governador Clóvis Bezerra 
disse estar surpreso com a nova 
agência. “ Não que Guarabira não 
o mereça, mas porque temos certe­
za que os trabalhos da CEF terão 
grande amplitude” .

Clóvis Bezerra enumerou, du­
rante seu pronunciamento, diver­
sas realizações do ex-governador 
Tarcísio Burity, em Guarabira, as- 
quais ele deverá entregar breve­
mente: o Distrito Industrial, o Co­
légio Pol iova lente  (orçado  
em Cr$ 140 mílEões;, um conjunto 
de casas populares e a estrada pa­
vimentada ligando aquele municí­
pio ao de Mamanguape.

TELPA
Antes de inaugurar o nova 

agência da Caixa Ecmômica Fede­
ral, em Guarabira o sr. Clóvis Be­
zerra visitou, aco^mpanhado ,do
Êresidente da empresa, Jost Van- 

lomme, a central telefônica da ci­
dade, que se encontra em  fase final 
de ampliação, ocupando uma área 
de 1.200 metros quadrados de área 
coberta,

O Governador do Estado per­
correu bs três pavimentos do pré­
dio e ouviu explicações dos técni­
cos da Telpa sobre os serviços que 
estão sendo executados. Quando 
forem concluídos os trabalhos - 
com apoio financeiro do Finor e fi­
nanciamento do BNB - a central 
de Guarabira terá DDD e DDI en­
trante e sainte e 1.500 terminais te­
lefônicos.

Dotada de uma central de ar 
condicionado, equipamentos sofis­
ticados e "envolvendo recursos da 
ordem de 450 milhões - dos quis Ci| 
70 milhões somente para aquisição 
do prédio - a central terá ainda 
uma torre de 50 metros no valor de 
Cr$ 6 milhões 300mil.

Clóvis fez uma visita à central telefônica de Guarabira

Câmara entrega título a 
coordenadora do Prodasec

A psicóloga Míria Elspindola Bezerra, 
coordenadora do ProdasecAJrbano na Pa­
raíba, é a mais nova Cidadã Pessoense e 
para fazer a entrega do título à homenagea­
da, a Câmara Municipal de João Pessoa se 
reuniu em caráter especial na noite da últi­
ma sexta-feira, em solenidade que contou 
com a presença de autoridades, familiares e 
amigos de Míria.

A homenageada é natural de Fortaleza 
e está em João Pessoa desde 1976, estando 
coordenando o Prodasec/Urbano desde a 
sua implantação na Parai ba, pela Secreta­
ria da Educação è Cultura. O autor do pro- 
jetq de resolução que concedeu o título de 
cidadania á psicóloga Míria Elspíndola Be­
zerra foi o vereador José Ançhiela de Souza 
e a matéria foi aprovada por unianimidade.

Os trabalhos da sessão especial da Câ­
mara Municipal de Joflo Pessoa foram diri­
gidos pelo vereador Sebastião Calixto, que 
justificou a ausência do presidente da Casa 
de Napoleão Laureano à solenidadé, devido 
a problemas de saúde

Entre as autoridades presentes à ceri­
mônia, estiveram o general Inaldo Seabra 
de Noronha, comandante do P  Grupamen­
to de Engenharia e Construção e da Guarni­
ção Federal de João Possoa, o major Stélio 
Kamalho Bezerra (es|s)so da homenagea­
da), bacharel José Mário Porto Júnior, re­
presentando o governador Clóvis Bezerra, 
bacharel Francisco Nóbrega, representante

do prefeito Damásio Franca, professor Ma­
noel Gomes, representando a secretária Gi- 
selda Navarro Dutra, o secretário de Educa­
ção do Município, José Bonifácio Lobo, 
além dos componentes da equipe central do 
Prodasec/Urbano e coordenadores das co­
munidades de João Pessoa e Campina 
Grande.

O próprio vereador José Anchieta de 
Souza fez a leitura do “ curriculum-vitae” 
da homenageada, destacando a atuação de 
Míria Espíndola não somente na Paraíba, 
mas por onde ela passou, cuja preocupação 
esteve sempre voltada para o trabalho em 
prol^das pessoas carentes, sobretudo para 
asscrianças.

Míria Espíndola Bezerra é natural da 
cidade de Fortaleza e a concessão do título 
de cidadania que lhe foi conferido pela Câ­
mara Municipal de João Pessoa foi, segun­
do a homenageada, “um dos maiores pre­
sentes que recebi no meu aniversário”  - ela 
aniversariou ontem, dia 12.

Sua designação para coordenar o Pro­
dasec/Urbano, programa« da Secretaria 
da Edui^çâo e Cultura destinado a assistir 
as comunidades carentes, veio colocá-la no 
seu verdadeiro caminho, que sempre foi as­
sistir àqueles mais carentes, principalmente 
crianças. O general Inaldo Seabra deÍNorjo- 
nha, por indicação do presidente da Mesa, 
fez a entrega do titulo à homenageada e 
após a solenidade foi servido um coquetel 
na própria Câmara Municipal.

'Aruanda 
será visto 
na França

0  filme “ Aruan- 
da” , do cineasta parai­
bano Linduarte Noro­
nha, foi escolhido para 
participar do Festival 
dos Três Continentes, 
que será realizado na ci­
dade de Nantes, na 
França, no período de 
23 a 30 de novembro 
deste ano. O filme de 
Linduarte representará, 
com mais três outros, o 
Brasil nesse festival a 
nível internacional.

“Aruanda” foi fil- 
mado^iem 1960, em Ser­
ra Talhada, no alto ser­
tão da Paraíba, docu­
mentando os resquícios 
culturais de uma comu- 
ni^de de negros, princi­
palmente através do ar­
tesanato. O filme mos­
tra os trabalhos realiza­
dos por aquela comuni­
dade, além do seu aper­
feiçoamento.

A fotografia do fil­
me é de Rucker Vieira, 
que inaugurou um novo 
estilo de fotografia no 
Brasil, sendo “Aruan­
da”  o primeiro filme 
brasileiro que não usa 
iluminação artificial. A 
música é do maestro e 
professor da Universi­
dade Federal da Paraí­
ba, Pedro Santos, que 
também rege durante o 
filme.

O filme já foi exibi­
do em praticamente 
metade da Europa, 
onde sempre recebeu 
elogios da crítica, tende 
sido também considera­
do como o precurwr dq 
Cinema Novo'no Brasil, 
pelo cineasta de “ Deus e 
o Diabo na Terra do 
Sol” , Glauber Rocha.

Além de “ Aruan­
da” , foram também es­
colhidos para represen­
tar 0 Brasil Nantes, 
os seguintes filmes: 
“ Canto da Saudade” , 
de Humberto Mauro; 
“Rio 40?”, de Nelson Pe­
reira dos Santos, e “ O 
Grande Momento” , de 
Roberto Santos.

Supletivo 
entrega 
os cartões

A coordenadora, dc 
Ensino Supletivo no Es­
tado fez um apelo aos 
candidatos dos Exames 
Supletivos para que es­
tes procurem receber 
seus cartões o mais rápi­
do possível. A entrega 
dos cartões será iniciada 
no próximo dia 21, se­
gundo informou Rita 
Maria Carneiro da Cu­
nha, acrescentando que 
há mais de sete mil ins­
critos para os exames 
que serão realizados en­
tre 20 e 23 de julho.

Todo o esquema 
para a realização das 
provas já foi elaborado. 
O horário estabelecido 
para João Pessoa será c 
mesmo para as » cidades 
do interior do Estado, 
informou a coordenado­
ra.

Os Çxames Suple­
tivos terão início no dia 
20 com a' realização das 
provas de Língua Portu­
guesa, i ’  e 2’  graus, a 
partir de oito horas. À 
jtarde, a partir de 14 ho- 
i*as, será realizada a 
prova de História, váli­
da para o U e 2’  graus.

A prova de Mate­
mática, válida somente 
para os candidatos do 2’  
grau, encerrará o Suple­
tivo no dia 23, com iní­
cio previsto para 8 ho­
ras.

Até às 19 horas de ontem a Secre­
taria de Saúde já, havia registrado a 
vacinação de mais de duzentas mil 
crianças em todò o Estado. Of».resul­
tados, Á.. entanto, eram pardais, e 
ácreditava-se que 1 os dados finais ror- 
responderiam às estimativas feitas 
pela secretaria.

O coordenador da campanha, Jo­
sé Airton de Morais, informou que os 
dados parciais mostravam que o re­
sultado da vacinação contra a polio­
mielite era satisfatório. “ Até agora - 
disse ontem à noite - atingimos 80% 
das estimativas”.

A campanha de vacinação, no 
hor4rio matinal, não teve grande 
movimentação. Na maioria dos postos 
espalhados pela capital, até o ineio dia 
de ontem, muito pouca gente tinha 
levado seus filhos menores de cinco 
mos para recebej a primeira dose.

O.motivo mais' forte para isso, foi 
sem «dúvida o horário de fazer a feira. 
A maiòria dos pais escolheu a manhã 
de ontem - já que se tratava de um sá­
bado - para ir aos mercados públicos 
ou então ao supermercado, deixando 
0 compromisso com os postos de vaci­
nação para 0 horárjo da tarde.

Tudo ocorreu' como foi planejado 
para Secretaria de Saúde do Estado: a 
partir das 7 horas todos os postos que 
faziam parte da campanha começa­
ram a vacinar crianças na faixa etá­
ria de zero a cinco anos de idade. Os 
vacinadores, apesar disso, receberam 
orientações superiores de aplicar a 
dose, naquelas crianças maiores de

cinco anos que nunca haviam sido va­
cinadas.

A grande procura, no entanto, 
começou a partir das 13 horas, logo 
após 0 almoço. Os postos começaram 
a receber crianças com mais frôïuên- 
cias e, principalmente aquelas de ida­
de mais baixa. Enquanto pela ma­
nhã, compareciam aos postos de va­
cinação as crianças acima de dois anos 
e abaixo de cinco, que já conseguiam 
andar.

Para se ter uma idéia da peque­
na movimentação pela manhã, um 
dos postos instalados em Mandacarú,^ 
bem próximo da linha do trem, até às' 
11 horas, só tinha vacinado sete crian­
ças maiores de um ano de idade, e 
mais 12 menores de cinco. No Lyceu 
Paraibano, um dos locais de vacina­
ção no centro da cidade, a movimen­
tação foi muito baixa. O pais que iam 
para praia e tinha que ficar esperando 
o coletivo bem em frente ao Lyceu, 
aproveitavam a oportunidade e vaci­
navam as suas criancas.

TRANSPORTE
Nos postos mais afastados da ci­

dade, ã dificuldade para a população 
foi 0 transporte. Na Penha por exem- ■' 
pio, 0 posto de vacinação teve que fe­
char às 16 horas, enquanto nos outros 
locais a vacinação continuou até às 21 
horas. Segundo explicou uma médica 
de plantação no posto, o último ôni­
bus que vai para a cidade sai de lá às 
18 horas.

O Cinema 180 estará no Parque Solon de Lucena até o dia 29

Instalado na Lagoa cinema 
com efeito tridimensional

Instalado na Lagoa do Parque Solon de 
Lucena, o Cinema 180 vem sendo alvo de curio­
sidade da grande maioria da população pes­
soense, que não deixa de olhar admirado para o 
globo de plástico armado naquele parque, des­
de a última quarta-feira.;

A obra é de Reinàldo Garciá, «um paulista 
que vem viajando pelo Brasil, mostrando um 
tinema diferente, em qqg as pessoas se sentem 
envolvidas com as • cenaa (jevido ao espaç^tri^- 
mensional onde é exibiaa a fita. “ O cinema 
180 dá a idéia daquilo que está na tela, chegan­
do a fazer com que as pessoas se sintam dentro 
do filme. É uma semi-esfera, em que as pes­
soas assistem em pé, diante de uma tela de 9 
metros de altura e 17 de diâmetro” , explicoú 
Reinàldo.

O cinema 180 foi aberto em João Pessoa na 
última quinta-feira e ficará na cidade até o dia 
29 desse mês, apresentando sessões diárias, a 
partir das 17 horas até as 22h.30m, com sessões 
continuas de 30 em 30 minutos. Reinàldo expli­
cou que o filme tem uma duração de 15 minu­
tos, mostrado por um projetor nacional de 70

mm, com um sistema estereofônico de seis ca­
nais.

Segundo Reinàldo Garcia, o cinema 180 foi 
inaugurado há cerca de dois anos, em Curitiba, 
passando depois por Florianópolis, Porto Ale­
gre, São Paulo, cidades do interior, já tendo
gírcorrido praticamente todos os Estados do 

rasil. Aqui em Joâo Pessoa, segundo o pro­
prietário, 0 público vem variando numa média 
de 50 pessoas por sessão, podendo o espaço, su­
portar uma média de mais de 200 pessoas. Sua 
entrada está custando 150 cruzeiros para adul­
tos e 100 cruzeiros para crianças.

O cinema 180 tem um único filme, que 
muda de situação em determinado espaço de 
tempo. “ Primeiro se está pilotando um co , i 
jato, fazendo acrobacias, depois se está ntéaík 
imensa montanha russa, seguindo-se para uma 
lancha que entra num parque público cheio de 
vielas aquáticas, e por último em uma motoci­
cleta, viremdo para a esquerda e para a direita. 
O público se envolve tanto com as cenas, devi­
do o tridimensional, chegando a cair em algu- 
pias vezes” .

Nota Quente sorteia carro 
e Videocassete no Astréa

No sexto sorteio NOTA QUENTE - A Sor­
te da Gente, realizado ontem no ginásio do Clu­
be Astréa, foram sorteados sessenta e um (61) 
prêmios. Dentre os prêmios estavam faqueiros, 
aparelhos de televisão a cores e em preto e 
branco e a cidade mais premiada foi Campina 
Grande.

O ganhador do fusca O Km foi Nivaldo 
Virginio de Squza, do município de Esperança. 
A novidade dessa fase da campanha promovida 
pela ^cretaria dps Finanças do Estado da Pa­
raíba « com um ano de existência, foi um Video 
Cassete que ficou nas piâos de José Antonio de 
.Souza, da cidade de Campina Grande. A Moto 
|125 cilindradas, Hondk, ficou com Teresinha 
de Jesus Araújo, também de Campina Grande,

Û que mais chamou à atenção da comissão 
técnica do sorteio foi o fato de 61% dos envelo­
pes terem sido recolhidos nas umas da pande 
João Pessoa e a maioria dos prêmios terem fican­
do com cidades do interior. Poucos foram os 
premiados pessoenses. Entre as locahdades

mais premiadas estão: Campina Grande, Caja- 
zeiras. Pombal e a capital paraibana.

O Sorteio NOTA QUENTE - A Sorte da 
Gente foi transmitido em cadéia com rádios do 
interior do Estado que receberam as informa­
ções da Rádio Tabajara. Ele teve inicio.às 14h e 
o último prêmio, o fusca de Nivaldo Virginio dç 
Souza, foi chamado às 17h.\No gináão m  Clube 
Astiéa compareceram cerca'de 200 p^sóhs.

Eis os prêmios da NOTA QUENFE: 1 VW 
Okm, 1 Vidab Cas^te. 1 moto 125 cg, um apa­
relho de som,l T\f,jB cores e 5 em preto e bran­
co, 5 geladeiras, 5 fogOes a gás, 5 máquinas de 
costura, 10\ fa^letas 10 liquidificadores, 10 cir- 
culadores de áf, 5 baterias de cozinha e 5 cader­
netas de poupança nos valores de 50, 40, 30, 20, 
10 mil, cruzeiros. O sorteio NOTA QUENTE 
já levou duas pessoaá à. Espanha para assistir a 
Copa do Mundo e é vista como “ uma camp*- 
ilha em pleno êxito” , na palavra do sr. S1]|A| 
Tó, presidente da comissão organizadojrt ü

O médico paraibano Evãndro César tomou posse no dia 15 de maio na Acade­
mia Brasileira de Reumatologia, em solenidade realizada no Rio de Janeiro. A 
Câmara Municipal de João Pessoa aprovou por unanimidade voto de congratu­
lações pela posse do renomádo reumatologista, segundo proposição do pereador 
Mário da Gama e Melo.
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le, é, eeguramente, a mais 
\ destoante figura desse Governo.
E  antes que essa afirmativa me valha 

a perda do emprego, devo traduzir: é o mais deslocado elemento 
do seleto e solene grupo dos secretários de Estado. E  por sedes 

vós quem sois e como sois, não seria exagerar fazer uma segunda 
afirmativa: é o anti-secretário.

Fora dos padrões globais, 
o jaleco oficial e a solenidade lhe faltam.

Ao pa^so que lhe sobram irreverência, verve, bom humor e livre 
trânsito. O que lhe garantem o emprego inesperado, bem 
remunerado, mas, nem por isso, indispensável paria ele. 

Enfim, concluo, depois de perguntar a mim mesmo - quem é você?

GONZAGA
Texto de

ABMAEL MORAIS 
Fotos de 

DJALMA GOES

N ão se faz m ais com o antigam ente
Seu currículo profissional realmente se 

completou. De 1951, quandç começou como 
revisor em “ A União” , até hoje, 1982, como 
S e c r e tá r io  de C o m u n i­
cação, passou por todos os segmentos da re­

dação e direção de um jornal, ganhando a 
fama de excepcional jornalista, numa carrei­
ra que abraçou “ porque não dava prá outra 
coisa” .

Um parêntesis e um registro histórico: 
onde tem “ começou como revisor em “ A 
União” , leia-se: aqui e em “ O Norte” . Donde 
se deduz que esse negócio de acumulação de 
cargo, no minimo, vem desde essa época. 
Com um consentimento do próprio:

- Registre-se que unindo a iniciativa pri­
vada com a oficial.

Uma vocação precoce, sem dúvidas.
Lá nos tão  lo n g ín ­

quos co n fin s  de A lagoa  N òva, 
onde nasceu no dia 21 de jUnho de 1933, ele 
chegou a pensar em ser advogado ou médico. 
Da primeira hipótese desistiu, nem ele sabe 
porque. Da segunda, embora pensando em 
salvar vidas, interromper graves doenças, de­
sistiu por medo. Tem ojerisa a sangue. “ Plas- 
mofobia” , diria aquele ilustre intelectual con­
terrâneo.

Mas 0 que ele quer ser mesmo - e por isso 
é frustrado até hoje, é escritor. Ocupação que 
pretende abraçar tão logo deixeu Secretaria e 
se aposente como jornalista.

-  Que tipo de escritor você pretende ser?
-  Social.
Contar histórias e histórias que viveu ou 

com que conviveu. Contar, por exemplo, as 
vivências e convivências das Ligas Campone­
sas, esmaecidas primeiro; e depois esquecidas 
nas poeiras do tempo - somente para citar 
uma frase sua. Enfim, ser coerente com sua 
personalidade, sempre preocupada com os 
problemas sociais.

Prá quem, de uns seis anos prá cá, so­
mente exerce funções administrativas na área 
jornalística, ele, se ressente de uma maior 
ambiência com a máquina de escrever. E, 
numa autocrítica, reclama:

-  0  repórter Gonzaga Rodrigues dá uma 
idéia de morto. A sorte é que não comunica­
ram ainda à imprensa a sua missa de sétimo 
dia. E como enquanto há vida, há esperança, 
quem sabe se ele não renasce na pessoa do es­
critor?

Deus tá vendo a necessidade, diria eu, 
macaca de auditório dele - antes de Secretá­
rio. O que, também, não me impede de tê-lo 
como meu Secretário predileto, por motivos 
óbvios.

de suas frevanças, de suas..., bem, deixa prá 
lá.

-  Não tenho nada a reclamar. Acho que 
tudo quanto eu tinha direito, me deram ou eu 
conquistei.

Quando a parteira, naquela sexta-feira 
21, (começou dando sorte. Já pensou se fosse 
13?) pegou aquilo  - que não melhorou muito 
de lá prá cá - não sabia que estava ajudando a 
trazer para o mundo um poeta, um vendedor 
de seguros e um jogador, de sinuca, que, en- 
tendiado, terminou sendo jornalista por falta 
de outra opçãd.

mesmo a entrevista, por justa causa - somente 
para usar a terminologia trabalhista. Inverti­
da, no caso.

O palco foi, prá mim, o pior possível: na 
própria Superintendência de Gomunicaçâo, 
de onde sou humilde e obreiro trabalhador. 
Uma medida patronal, por certo, para me 
constranger, e intimidar. Ainda por cima se 
fez cercar de uma entourage, como se fosse 
uma grande personalidade. (Aí leia-se: Mar- 
tinho Moreira Franco, Agnaldó Almeida, Pe­
dro Moreira - em  passant, Edmea Vidal, que 
trouxe um cafezinho especial e exclusivo, Fer­
nando Castro, aniversariando. Leio Caval­
canti, Jackson Bandeira - bem comportado, 
por sinal - e Fernando “ Sapé” Rodrigues, 
meu assessor técnico e logístico, para assun­
tos de gràvador.) De quem tenho pavor. Não 
de Fernando, mas do gravador, somente pelo 
medo da fita ter engalhado, na hora de tirar.

-  Prá poder terminar o ginasial, fui salvo 
pelo gongo. Por absoluta ausência das aulas. 
Na hora de pedir transferência para outro co­
légio, fui surpreendido com á aprovação.

Um homônio, mais bem comportado e 
melhor presente, além de também melhor si­
tuado nas notas, lhe alertou o currículo ao 
máximo, até hoje:

-  Sou concluinte ginasiano.
Depois, muito mais tarde, por insistâicia 

de Nathanaël - “ outro analfabeto como eu”  - 
fez o artigo 99.

-  Fui muito bem em Português, o sufi­
ciente em Geografia e quase fico em História. 
A pergunta era: como terminou a guerra cis- 
platina?. Olhei para o lado - Nathanaël - me 
desconheceu. Olhei para o outro lado, o cara 
disse que não sabia. Era o quesito que me da­
ria o cinco necessário para passar.

Passou. Com essa resjiosta:
-  A guerra terminou em paz.
Nessa época - de vacas magras - a Maciel 

Pinheiro era paradeiro obrigatório. Parada 
certa e invariável depois da saída do jornal. 
Mas, já áí, estava validado o prestígio jor­
nalístico a nível ualistico:

• QUEM Ë QUEM?

• d i f í c i l  e n t r e v i s t a
Somente para utilizar sua frustrada idéia 

de ser médico, eu diria que essa entrevista, 
foi, em linguagem médica, o chamado parto 
demorado. Durou exatos 30 dias de tentativa. 
O que poderia se transformar num aborto na­
tural. Foi preciso muito saco prá aguentar ós 
adiamentos, mas, por uma questão de justiça 
sob várias alegações. O que não tomou a coisa 
monótona, embora constrangedora prá mim:

-  Sabe 0 que é, Galvâo, o homem disse 
que não está podendo.

Pois é: eu tinha que chegar á redação e 
me explicar para o Editor dessa maneira. Afi­
nal, eu tenho que garantir não só o emprego, 
como a consequência do salário, que não devo 
declinar aqui por absoluto medo do Imposto 
de Renda.

O homem, porém, ,nào estava fazendo 
charme, como deduzi depois. Mais uma vez, 
estava com medo.

-  Aliás, prá dizer a verdade, perdi muitas 
coisas na vida por medo.

Entendi:
- Sempre entrevistando e agora ser entre­

vistado.
E foi uma guerra fria entre nós dois. Ele 

dizendo que eu estava in ib ido para 
entrevistá-lo e eu sabendo que o inibido era 
ele. E até me agrediu - entre aspas - quando 
eu pretendi, a quisa de uma pejgunta, se me 
assemelhar a ele.

-  Todo irreverente é um frustrado e um 
recalcado.

É verdade que deu lá sua explicação, ci­
tando um autor qualquer - (não consigo me fi­
xar nesses nomes, mas prometo começar a ler 
prelhas de livros para ficar pelo menos ao 
nível do debate) - o que me convenceu a não fi­
car com muita raiva e dom isso encerrar ali

Prá quem não conhece, hipótese remotís­
sima, devo resumir baseado em definição de 
outrem, mas absolutamente verdadeira:

-  Gonzaga Rodrigues é um histrião.
E, acima de tudo, um amigo, um irmão. 

Capaz de gestos memoráveis, desde que lhe 
dêem condições. Como, por exemplo, quando 
já secretário de “ A União”  se tornou precur- 
sor desse aumento de 100 por cento que o Go­
verno vem dando já há dois anos. Só que ele 
deu de uma vez:

-  O diretor Hilton Marinho, precisou via­
jar ao Rio de Janeiro e me entregou a chave 
da casa, dizendo que eu é quem respondia por 
tudo durante a sua ausência. Aí do poder que 
não pode. Chamei a tesouraria e determinei 
um aumento geral para as oficinas e redação. 
Mandei dobrar os salários de todo mundo - 
menos da administração, porque eles sempre 
me negaram vale.

É um grande contador de história, de es­
tórias - melhor ainda - e de piadas. Aliás, seu 
grande encantamento: um bom papo. O que o 
faz recordar, saudoso, a figura do seu amigo 
da vida toda, Nathanael Alves:

-  Muito por ele em si, meu irmão que era, 
mas muito mais pelo seu terraço, onde batía­
mos papos memoráveis e rotineiros, na com­
panhia de várias figuras amigas . Pedro San­
tos, Ednaldo do Egito e até vez por poutra Si- 
vuca - quando Nathanael muito mais ouvia 
do que falava.

É o seu lado sentimental e afetivo des­
pertado, em meio à entrevista. E aproveita 
para voltar no tempo, lembrando uma figura 
que também lhe é muito querida - o pai:

-  Um a grande figura que não podia ter 
m orrido. Aí é que está : co m o  escritor, 
eu posso evitar que ele morra e perm aneça v i­
vo.

Uma faceta pouco conhecida de sua vida: 
Gonzaguinha já foi poeta. E até mancava li­
geiramente de uma perna, isso porque lhe dis­
seram que Castro Alves era mairco.

-  Fiz meu primeiro verso em 46. Fiz o se­
gundo, o terceiro, bateram palmas e eu acre­
ditei que era poeta. Quando aqui cheguei, em 
1951, já trazia na bagagem 36 poemas bem 
metrificados. Um dia, recebendo corda, subi 
num banco da Lagoa e comecei a recitá-los, 
mas não cheguei a terminar porque a platéia, 
Geraldo Sobral, Gondomar Montenegro e 
Linduarte, me jogaram dentro d’água. Morria 
ali um poeta.

Por afogamento.

• NA ESCOLA DA VIDA
Chegando aos 49 anos, perto da travessia 

do Cabo da Boa Esperança, Gonzaguinha - 
com muitas horas de vôo computadas nos 
céus, nem sempre límpidos, da vida >- tem 
muitas histórias a contar. De suas andanças.

Um eclético, um polivalente, eu diria.
-  Os bares de Campina Grande se’ 

lembram bem do poeta versejador que varava 
as noites na companhia de Raimundo Asfora, 
Juarez Farias e Evaldo (Jonçalves, aníjnando 
as noitadas travestidas em saraus intelectuais.

Sobre o assunto, ele depõe:
-  Poesias mesmo saiam as minhas e as de 

Raimundo Asfora. Juarez e Evaldo só faziam 
ouvir.

Estava criado o cargo de poeta ouvinte.
Vendedor de seguros foi'também:
-  Uma experiência interessante, até que 

o dono da firma foi preso. Ela não existia, 
simplesmente.

E um bom jogador de sinuca:
-  Meu pai morreu em 48 e até 51 eu  dei 

prá vida. Bebida, cabaré e sinuca. Tem coisa 
melhor prá quem é desocupado e sustentado 
pela mãe? Aliás, o dinheiro que ela mandava 

I- eu estava em Campina Grande então - ia 
todo para dentro das caçapas. Ganhava, per­
dia, ganhava mais do que perdia, até que um 
dia encerrei minha boa carreira artística de 
jogador de sin

Perdeu - numa aposta - um relógio Ome- 
ga que seu pai lhe havia dado.

Além do valor sentimental, tinha outro

-  A gente ganhava pouco, é verdade, mas 
tinha prestígio, até nos bares. O chato era a 
cobrança: “ Gonzaga, já saiu o pro labore da 
União?” .

Alguém tinha feito um vale carnal.
Época ruim mas, paradoxalmente, boa - 

sem dinheiro mas com crédito junto aos ami­
gos:

-  Se eu fosse somar as dívidas a pagar, 
junto a amigos, hoje, nem por edital consegui­
ria. Mesmo porque não tenho essa pretensão

-  Foi o presente que eu ganhei quando 
passei no admissão.

Só não ganhou prêmio pelo meio curso de 
datilogrfia que fez. Deve ser por isso que, até 
hoje o nível de máquina de escrever, sua mão

como exemplos os talentosos José Américo e 
Marconi Goes. Um não gostou, eu soube. O 
outro, até morrer, nunca me reclamou.

• F IM & IN lC IO  
DE CARREIRA

e, tenho certeza, essas dívidas já devem ter 
prescrito.

Assino, acredito e dou fé.

• HISTORIAS 
DO BATENTE

também só vale pela metade - ou menos do 
que isso.

Mas os dois dedos que usa, valem por 
muitos.

Só Deus sabe o que passaram os professo­
res ou as professoras do Grupo Escolar Profes­
sor Cardoso, de Alagoa Nova, e do Pio XI de 
Campina Grande. Num ele começou e no ou­
tro terminou o primário.

-  E Campina Grande ganhou mais uma 
vez: tiveram que me aguentar até o segundo 
ano ginasial.

Aqui em João Pessoà.quem teve que 
aguentá-lo - prá variar - foi o Liceu. Onde 
passou cinco anos na ipesma série.

Trinta e um ano depois de haver cruza­
do, pela primeira vez, a porta de uma redação 
são muitas histórias amealhadas. Alegres, 
amargas e também tristes. E os inesperados 
da vida, muito comuns no dinamismo e na ro­
tatividade do cotidiano jornalístico. ,Um 
exemplo:

-  Em 1962, José Américo fez uma confe­
rência sobre Augusto dos Anjos e o jornal ia 
publicar. Acontece que a matéria era pequena 
demais para o espaço destinado - um caderno 
de quatro páginas. Não tive alternativa: com 
a ajuda do paginador, joguei com títulos 
grandes, letras azuis e muito espaço em bran- 
(co. Necessidade obriga, né?

Estava criada a diagramaçâo moderna. O 
arejamento, o silêncio gráfico.

-  Fez tanto sucesso involuntário que fid 
convidado por Juarez da Gama Batista par® 
dar uma aula na Universidade sobre a geniã ' 
lidade daquele trabalho gráfico tão reuoluciti' 
ndrio.E  três meses depois, convidado pelo et*' 
tão Reitor Mário Moacir Porto, era guindad® 
à condição de diretor da Gráfica Universitá­
ria. De onde foi despachado, quando o pri­

Às portas da aposentadoria - deve vir ano 
que vem - Gonzaguinha se diz cansado e sem 
elan.

-  Já dei o que tinha que dar. Agora quero 
é descansar do batente diário e me dedicar a 
uma pretensa nova carreira - a de escritor.

Eu, particularmente, faço muita fé. Prá 
quem conhece o lúcido e leve cronista que ele 
é, para escritor não falta nada. Só espero que 
não pretenda testar sua capacidade em con­
cursos literários do tipo de um do qual ele 
participou algum tempo atrás.

-  Geraldo Sobral de Lima era o Secretá­
rio do Correio da Paraíba na época e foi demi­
tido. Como eu era muito amigo dele, fiquei 
solidário. Então tratamos de aprontar algu­
ma, á guisa de vingança. Nessa época, jornal 
que se prezasse não podia abdicar de um con­
curso literário e o CP não era exceção. . Resol­
vemos então inscrever dois contos de escrito­
res renomados, sob pseudônimos. Como a co­
missão julgadora era formada de membros da 
Academia Paraibana de Letras, a idéia era 
ganhar o concurso e desm(»'alizá-lo.

Ledo engano. Os contos não foram nem 
classificados.

Machado de Assis e Miguel Torga, auto­
res usados, devem estar se remexendo no tú­
mulo até boj®-

E nessa hora de despedida de uma carrei­
ra para ingressar noutra, Gonzaguinha faz 
questão de registrar:

-  Hoje eu vivo do jornalista que eu fui. E 
foi “ 0  Norte”  quem me deu o nome que eu te­
nho, fora do meu círculo de amigos.

E nada mais disse, mesmo porque eu 
cansei e nada mais lhe perguntei.

meiro maquinário requisitado por ele para 
ampliação e melhoramento do parque gráfico 
aportava em Cabedelo. Era 1964.

Tempo de vacas magras até novembro de 
1965. Quando voltou para “ O Norte”  a convi­
te de Aluízio Moura, a quem é muito grato:

-  Foi ele quem me deu essa oportunida­
de. Na União eu estava em baixa com a dire­
toria da época, o Correio não me quis, embora 
eu soubesse que era um redator razoável. E 
com Aluízio e a equipe que tínhamos, começa­
mos o trabalho penoso que durou quase três 
anos para chegar à hegemonia que o jornal 
detém gté hoje.

Meta alcançada com uma fórmula sim­
plista:

-  Crime e política. Primeiro veio a libera­
ção de Chateaubriand, ainda vivo, para poder 
se atacar o governo. E João Agripino, nos dois 
primeiros anos de governo, foi o prato predile­
to do jornal. Paralelamente, vieram crimes 
famosos como o da mala que ajudaram a fe­
char o firo.

Mas, um simples cafezinho interrompeu 
essa sua participação positiva no jornal:

-  Mania que tenho até hoje de só escrever 
com um cafezinho de lado. Seu Mineirinho, o 
contínuo, já sabia e não precisava mais nem 
eu pedir. Um dia o cafezinho não veio - ordem 
da diretoria. E o que é pior: nem eu compran­
do. E se isso não deu samba, deu crônica:

-  Foi. Eu escrevi uma cronicazinha di­
zendo que o café, como o fumo, era um esti­
mulante da inteligência. Assim como Graci- 
liano 'Ramos só escrevia com uma lapada de 
cana de lado e Flaubert cheirando uma pera 
podre. Destacava também que existiam as 
exceções que não precisavam desses estimu­
lantes. E, por uma questão de justiça, citava

.M?
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Consumo
Elegância nwsciiUna 
pede exclusividade

Os homens estão buscando um 
novo conceito para a maneira de se 
vestir e com isso, surgem novos espaços 
exclusivos destinados a promoverem a 
nova imagem de hoje. Dentro desse 
propósito surge a André’s com uma li­
nha completa, desde blazers, ternos 
até meias, cintos e sapatos.

A moda masculina deixa o anoni­
mato para expandir-se e ocupar espa­
ços exclusivos, como já acontece, há al­
guns anos, nos grandes centros da Eu­
ropa e Estados Unidos. Os homens, 
buscam, portanto, um novo conceito 
para a maneira de se vestir e estar sem­
pre elegante.

Pensando justamente nesse mais 
novo consumidor surgem as griffes ex­
clusivas, como a André’s. Lia Stark 
com 14 anos de experiência no setor 
aliou-se a André Chamouton (repre­
sentante da Pierre Cardin no Brasil) 
para idealizarem a nova etiqueta, den­
tro de uma proposta simapática e 
acessível.

A proposta da André’s, segundo 
Lia Stark, é vestir o homem de manei­
ra discreta e elegante, sem a necessida­
de de muitos rebuscamentos. Por isso,

Conforto e
muito brilho 
nos calçados 
esportivos

Os calçados para 82 caracterizam- 
se pelo conforto dos saltos baixos, nun­
ca superiores a 4,5 centímetros, e pela 
presença do couro metalizado, a ten­
dência mais forte este ano. A coleção 
da Vêneta foi criada dentro desta li­
nha, predominante inclusive nos esti­
los mais esportivos, como o tennis, bck, 
o grande destaque deste inverno.

A moda para os calçados em 82 é 
uma das mais confortáveis já criadas 
pelos estilistas internacionais, mas 
nem por isso o lado estético foi deixado 
de lado. Pelo contrário, predominam 
os modelos sofisticados, com muito 
brilho e cores, salientando-se a presen­
ça do dourado . na forma de rebites e 
aplicações. Os saltos estão definitiva­
mente baixos, nunca superiores a 4,5 
centímetros o que ãlém de garantir 
conforto total ainda* previne contra fu­
turos problemas, como o surgimento 
de varizes e desvio da colima. Nesta li­
nha, a Vêneta lançou sua coleção 
outono-inverno, com destaque, na 
modá esportiva, para o tennis look em 
couro metalizado.
Muito brilho 
no tennis look

O tennis look, embora seguindo as

diz ela, a nossa etiqueta está traba­
lhando com peças muito bem cortadas 
que dão um caimento perfeito, dentro 
de um estilo clássico que segue as ten­
dências atuais. Os tecidos são outra 
preocupação. Na coleção Inverno 82 
destacam-se as lãs, veludo liso e cotelê, 
tweeds, mesclados, e claro, acamurça. 
As cores são as de outono que ainda 
continuam predominando, como o 
marrom, marinho, havana, cinza claro 
e chumbo, e o preto.

O blazer, peça-chave do guarda- 
roupa masculino aparesenta-se com 
corte reto ou nq estilo jaquetão com 
acabamento perfeito, onde o destaque 
fica para as cotoveleiras em antílope. 
Para os mais^ousados, o blazer de lã 
branca ou em veludo liso preto que po­
de, perfeitamente, substituir o smo­
king.

As calças aparecem com corte re­
to, dentro da tendência clássica e algu­
mas vezes coni pregas para acentuar a 
si^euta dó homem, e devem ser usa­
das com camisas de flanela xadrez ou 
listradas com colarinho e punhos 
brancos, ou ainda, em seda pura, que 
sempre fará sucesso.

Para esquentar o Inverno que pro­
mete ser rigoroso, a André’s lança tam­
bém uma linha completa de jaquetas, 
cardigãns de lá, fechadas ou com abo- 
toamento frontal, confeccionadas de 
maneira artesanal e exclusivas.

Seguindo esse novo propósito, a 
coleção de Lia Stark e André Chamou­
ton é completa; sapatos, meias, cintos, 
ternos, camisas, malharias e lenços ex­
clusivos para sobressair o charme .

tendências gerais da moda é um tipo 
especial de calçado, seu acabamento é 
todo feito com a preocupação de não 
apertar o pé em nenhum momento, 
tendo forro acetinado e reforço no cal­
canhar em couro macio. De modela­
gem similar à sapatilha, tem o solado 
microporoso, criado especialmente 
pela Vêneta, e que além de macio, age 
também como ponto de- descarga elé­
trica.

O que dá um charme especial a es­
tes calçados são as cores brilhantes, 
variando do verde-musgo, caramelo, 
havana até o vermelho, e os detalhes 
em dourado, nas laterais ou centro da 
gáspea, formando desenhos delicados. 
Seguindo a linha mais tradicional do

itênis, outros modoios foram criados 
com palas recortadas, detalhes em 
couro e vieses reforçados nas laterais. 
O metalizado continua presente, bem 
como os cadarços elásticos, uma cons­
tante nessa linha, pela segurança e cor­
reção que conferem ao andar. Podem 
ser usados com vestidos, knickers ou 
jeans, acompanhados de meias ultras 
iColoridas, curtas ou longas. Os saltos 
altos ficaram mesmo para as ocasiões 
muito especiais, que exigem comple­
mentos mais formais. Nesse caso, dá- 
se exatamente o oposto: os saltos são 
finos e altíssimos, predominando o es­
tilo dos escarpins, ou as tirinhas trança­
das, no estilo pin-up. O preto é a cor do 
ano para os sapatos sociais.

Pendentifs: bichos em ouro 
e diamantes na moda de 82

Marcadas por um estilo extrema­
mente romântico e sofisticado, as cole­
ções de jóias de 82 seguem uma ten­
dência básica onde o destaque é o de­
sign raiado, do grande efeito visual, 
que aparece em quase todas as' cria­
ções. Utilizando elefantes e borboletas 
como motivos de inspiração, os desig­
ners criaram muitos pendentifs em 
ouro amarelo e diamantes, combinan­
do com brincos e pulseiras, em conjun­
tos de muito gosto e originalidade.

Sofisticadas e femininas, as novas 
jóias 82 seguem um design romântico, 
onde o ouro amarelo aparece combina­
do a pequenos diamantes e pedras 
como a turquesa, o ônix, e o marfim, 
em peças cheias de movimento e leve­
za. Com formatos bastantes originais.

utilizando principalmente motivos da 
Natureza, as jóias deste ano oferecem 
à mulher uma modelagem versátil, que 
pode ser usada em qualquer ocasião.

Com algumas variações - que vão 
dos clássicos corações e ousados mode­
los de formas ovaladas -, a tendência 
básica das novas coleções é o design 
raiado, de grande efeito visual, que 
aparece principalmente nos brincos e 
nos pendentfs de vários tamanhos. Ac ' 
seu lado, os anéis de aros entrelaçados 
e as pulseiras bem finas, tipo bracele­
te, complementam as criações dos de­
signers para 82, marcadas por extremo 
bom gosto e muita originalidade.

Pendentifs: um 
"must” para 82

Os elefantes aparecem em quase 
todas as coleções de jóias deste ano, na 
forma de pendentifs de diversos tama­
nhos. Considerado um amületo da sor­
te, ele é uma boa opção para presen­
tear adultos e crianças e tem duas ver­
sões: uma mais lisa, enfeitada por pe­
quenos relevos, sem brilhantes, para 
homens; outra com design raiado, in­
crustações de delicados diamantes e 
detalhes em marfim, imitandO a presa 
do animal.

Usados com correntes de elos gros­
sos, f)s pendentifs também podem ter o 
formato de borboletas, conchas, saqui­
nhos (Je dinheiro e os tradicionais cora­
ções. sempre com detalhes em brilhan­
tes. Outra opção são as iniciais traba­
lhadas, ou os pingentes de forma ova­
lada. com relevos em ouro e aplicação 
de diamantes e ônix, numa versão 
mais sofisticada.

Muitos diamantes nas 
pulseiras e anéis

Combinando ouro branco e ama­
relo, 08 designers criaram muitos mo­
delos de anéis que podem ser formados 
por aros duplos entrelaçados ou encai­
xados, imitando peças mecánica^s, ou 
por aros mais grossos lisos, çom .deta­
lhes em diamantes, que tem presença 
obrigatória em cada modelo, dando- 
lhes maior requinte e luminosidade.

Pulseiras bem finas, tipo bracele­
te, em ouro eicom aplicações de bri­
lhantes, ônix ou turquesa, complemen­
tam as coleções de 82; seguindo a moda 
atual, elas devem ser usadas em con­
juntos de duas ou três, ou ao lado de 
modelos de aros mais grossos, ligados 
por pequenas peças de ouro trabalha­
das.

Sopas: sempre uma boa 
pedida para o inverno

Nos dias mais frios, nada melhor que sabo­
rear uma deliciosa sopa. Nutritivas, reconfortan­
tes, e de fácil digestão, elas apresentam as mais 
variadas formas, dos delicados cãfdos e cremes 
aos substanciosos minestrones. Seu preparo, no 
entanto, tem pequenos segredos, que a Cozinha 
Experimental do Pastifício Selmi ensina.

Prato univesal e popular, a sopa pode ser 
apreciada sob as mais diversas formas - dos cal­
dos aos minestrones - em todas as partes do mun­
do, e costuma retratar vários aspectbs de seu lo­
cal de origem. Assim o gazpacho espanhol, feito 
com legumes saborosos iC picantes corno oinmen- 

ão, 0 pepino, o alho e o tomate, e servido gelado, 
reflete o clima privilegiado do pais e a sua ligação 
às tradições do mundo árabe. Da mesma forma, 
o borscn, sopa típica camponesa servida bem 
quente, à base de caldo de carne ou de frango e 
enriquecida com beterraba, couve e pedaços de 
carne, traduz alguns hábitos do povo russo. E o 
mesmo se dá com Soptas típicas de' outros países, 
como a tisdagssofm sueca, o pot-adrfeu francês, 
o minestrone italiano e a nossa simpática sopa de 
feijão.

PEQUENOS SEGBEDOS 
DAS SOPAS

Mas, qualquer que seja a nacionalidade de 
caldos, cremes, consomées, ensopados e sopas, 
eles possuem pequenos senedos em comum. A 
Cozinha Experimental, do Pastifício Selmi, 
fabricante das massas Renata e Galo, ensina al­
guns truques simples, mas muito úteis pára a 
arte de prepará-los. Os legumes, por exemplo, 
são ingredientes muito importantes, pois garan­
tem, além do sabor e da aparência apetitosa, o 
valor nutritivo, e por isso, exigem uma série de 
cuidados: devem ser bem lavados, cortados em 
pedaços não muito pequenos, enxaguados em á- 
gua corrente e só então colocados a ferver - mas 
nunca durante tanto tempo que se desfaçam. 
Outra medida saudável é não deixá-los na água,, 
pois perderão a maior parte dos sais minerais. Os 
condimentos, por sua vez, usados para reforçar o 
$abor do prato, obedecem a uma espécie de hie­
rarquia ou seja, entre a manteiga, o azeite e o 
'toucinho, não há dúvida que'este último cumpre 
iMelhor suas funções, por ser o mais saboroso. 
Louro, tomilho, rosmaninho, orégano, mangerí- 
cão, aipo, salsa e outras ervas aromáticas contri­
buem para dar à sopa um gostinho diferente e ori­
ginal. E a massa, usada em muitas variedades de 
sopas, empresta consistência e doses corretas de 
amido, carboidratos e proteínas, necessários na 
aieta de adultos e crianças. Segundo a Cozinha 
Experimental do Pastifício Selmi, que fabrica o 
macarrão Galo, de sêmola vitaminada e o macar­
rão Renata, com ovos e sêmola vitaminada, ambos 
nas mais diversas formas (estrelinha parafuso, 
conchinha, argola, pene, arrozinho), a proporção 
ideal de massa numa sopa deve variar em torno 
de 50 namas por pessoa, para cerca de dois litros 
de caldo.

Fumegante, apetitosa, e capaz de atender aos 
paladares mais apurados: nestes dias mais frios, 
é difícil imaginar opção mais gostosa que uma 
boa sopa. Portanto, aqui vão algumas receitas 
deste prato de fácil execução e resultado estimu­
lante:

Minestrone (4 pessoas).

Ingredientes: 1 litro e meio de caldo de car­
ne; 1 cebola; 1 dente de alho; 1 galho de aipo; 1 
xícara de feijão branco; 1 xícara de repolho pica­
do; 1/2 xícara de cenoura picada; 2 tomates sem 
peles nem caroços; 1 galho de cheiro verde pica­
do; 250 gramas de lombo de porco salgado; 100 
gramas de macarrão conchinha Renata cru; 1 pi­
tada de pimenta do teino; queijo parmesão rala­
do; sal.

Modo de fazer: Cozinhe o feijão no caldo, 
juntamente com a carne de porco já escaldada. 
Quando a carne e o feijão estiverem cozidos, colo­
que os' demais ingredientes cortados e leve ao 
fogo bem lento. Ouando pronto, retire a carne, 
corte e junte ao caldo, misturando com muito cui­
dado para não desmanchar. Sirva bem quente, 
com bastante queijo ralado.

Sopa de Pedra (4 pessoas)
Ingredientes: 20 g de macarrão Renata de 

qualquer formato; 200 g-de cogumelos frescos; 
200 g de favas; 100 g de feijão; 100 g de grão de bi­
co; 100 gramas de lentilhas; 100 g de toucinho '  
.cebgro; 100 g de queijo ralado; 1 repolho peque­
no; 1 cenoura; 1 dente de alho; azeite; sal; pi­
menta.

Modo de fazer: Deixe de molho, separadamen­
te, durante uma noite o feijão e a fava. Escorra, 
coloque em recipientes separados, cubra òom á- 
gua e cozinhe, deixando-os um pouco duros. De­
pois, desfolhe e escalde o repolho, durante 8 mi­
nutos: leve os cogumelos, escalde, escorre e cprte 
em fatias. Piqueo toucinho magro, a cenoi^íC;* 

ola e o alho e deixe dourar no azeite em togo 
brando. Acrescente, então, 2 litros deágua quen­
te, deixe ferver, adicione o repolho cortado bem 
fino e, alguns minutos depois, os legumes". 
Tempere com sal e pimenta, mexendo bem, 
junte a massa e deixe cozinhar. Sirva com queijo 
ralado.

Drinques femininos 
doces e espumantes

Se 0 vinho branco e a vodca estão na moda, 
áo lado do clássico scotch, os drinques capricha­
dos, à base de frutas, fracos e adocicados sempre 
farão sucesso com as mulheres. E foi pensando 
nelas que a Cozinha Experimental Vanucci ela­
borou uma série de receitas de drinques muito 
especiais. Simples de fazer e bastante econômi­
cos.

Fim de semana. Os amigos vão chegando e, 
como complemento do bate-papo, os drinques. 
Adocicados e fracos, para as mulheres, com mui­
tas frutas e decoração caprichada, no lugar dos 
tradicionais “ on the rocks” de sempre. E com 
uma vantagem a mais: todas essas receitas, ela­
boradas pela Cozinha Experimental Vanucci, 
além de saborosas são bastante econômicas.

Coquetel de frutas: 1 cálice de vodca ou 
rum; meio copo de laranjada Canned; 1 fatia de 
abacaxi em calda; 1 pêssego em calda e dois cáli­
ces de calda dessas frutas. Duas cerejas. Misture 
as bebidas, num copo alto ou coqueteleira, com 
gelo. Prove para ver se está doce a seu gosto e, se

ãuiser que fique mais forte, basta aumentar a 
ose de vodca. Sirva em copo para long-drink, 
com canudinho, arrumado com as frutas, pica­

das. Duas doses.
Ponche tradicional: 1 garrafa de champa­

nhe; 1 garrafa de soda e 1 garrafa de guaraná 
(600 ml) Vanucci; 1 vidro (pequeno) de cerejas 
ao Maraschino, 1 lata de pêssegos em calda (pi­
cados), com a calda, 1 garrafa de Tubaína Va­
nucci, 2 maçãs picadas em pedaços bem miudi­
nhos, uvas passas, sem caroços, quanto desejar. 
Gele a champanhe .e misture-a, aos demais in­
gredientes, nurna poncheira ou jarro de vidro ou 
porcelona. Prove e,'se desejar, acrescente mais 
açúcar. Sirva duas horas depois, bem gelado.

Pluma: 1 làta de leite condensado; 1/2 xíca­
ra (chá) dejum ; 1 xícara (chá) de vermute bran-

co e 1 garrafa (600 ml) de guaraná Vanucci. Bata. 
todos os ingredientes no liquificador, acrescente 
gelo picado à vontade e sirva a seguir.

Cuba Libre: 1 xícara (chá) de rum; 1 garrafa 
(600 ml) de Vani-Cola e 4 rodelas de limão. Mis­
ture p runj com a Vani-Cola e sirva, com bastan­
te gelo e roáelâs limão, em copos altos. Dá 4 
porções.

Hi-Fi: 1 garrafa de Laranjada Vanucci e 1 
xícara (chá) de vodca. Misture o refrigerante 
com a vodca e sirva em copos altos, com bastan­
te gelo.

Chega mais: 1 lata de leite condensado; a 
mesma medida de soda limonada Vanucci, a 
mesma medida de pinga. Bata todos os ingre­
dientes no liquidificador. Acrescente bastante 
gelo picado e sirva a seguir.

Limonada Rose: 1 garrafa de vinho branco, 
dois copos de laranjada Vanucci; 1 xícara (café) 
de groselha Vanucci e 2 garrafas (600 ml cada) 
de soda limonada Vanucci. Junte tudo liuma jarra 
grande e sirva com cubos de gelo.ra (enaj aejum ; l  xícara ^cnaj ae vermure oran- granae e sirva com cuoos ae geio.

Um conjunto de som modular 
comandado vor comvutador

Um avanço inédito em tecnologia no Brasil - 
a utilização de um microcômputador em equipa­
mentos e som - é uma característica do MCC 
Sound System, um conjunto estereofônico com­
pleto, formado por “ tape deck” , amplificador, 
sintonizador AM/FM, estéreo, toca-discos, móvel 
e caixas acústicas, em módulos compactos (slim 
line) integrados por desenho atual e que ocupam 
pequeno espaço.

O “ tape deck”  do MCC Sound System (Mi­
cro Coputer Controlled Sound System) é eletrô­
nico e totalmente controlado por micromputador 
- última geração em ástema de reprodução de fi­
tas - o que Mssibilita um desempenho altamente 
confiável. Suas operações suaves e seus coman­
dos precisos acarretam menor desgaste das pe­
ças, evitando erros no manuseio, que geram da­
nos ao mecanismo ou a fita.

As chaves comandacjas pelo microcomputa­
dor respondem^com precisão erapidez, enquanto 
três LEDs”  indicam o, típo de operação utilizada. 
A tecla “ eject” , de operação hidráulica, permite 
desligar o aparelho sem acionar o “ stop”  e o dis­
positivo “ full-auto-stop”  desliga todos os contro­
les nos dois extremos da fita.

O “ tape deck”  possui, ainda, características 
como; controles separados de nível de gravação 
para cada canal; indicadores de nível “ V. U. me­
ters” , l}ara leitura na gravação ou reprodução; 
phave de ajusteautomático de gravação, que não 
deixa ultrapassar o limite máximo aceitavpl.de 
decibéis; cabeças de gravação/reprodução 
“ long-life” ; e ampla frèquência de gravação, 
to para fitas de (uóxido de cromo, como de 6**d° 
de ferro.

O^inipnizador do conjunto é dotad»' de 
lAFC (Inteffial Automatic Frequency Con“ ®*) 
para estabilização automática de sintonie .de 
qualquer estação de FM, ajustando-se ás vpna- 
ções que ocorrem normalmente. Com amplp.es- 
cala de visibilidade e de fácil leitura, o sintoniza­
dor possui, ainda, um “ LED”  vermelho para in­
dicar a sintonia mais precisa da estação.

O amplificador, com seus 30 watts de potên­
cia por canal, garante perfeito desempenho e am­
pla resposta, tanto através de fones de ouvido 
como de caixas acústicas de 8 ohms. Os recursos 
de “ loudness”  e o filtro “hight’& controlam gra-, 
ves e agudos para um som límpido, livre de chia­
dos de fitas, estações de FM ou discos gastos.

A seleção de módulos é simplificada ao má­
ximo, através de uma única chave rotativa, para 
a escolha entre AM, FM mono, FM estéreo, “ ta­
pe deck” , “ Phono”  ou Auxiliar, que permite o 
lacoplamento de outro aparelho no MCC Sound 
System.

O 'toca-discos automático possui controle 
eletrônico de velocidade e baixos níveis de 
“ wow”  e “ flutter” , graras à grande precisão da 
rotação. Estas velocidades (33 e 45 rmp) uma vez 
ajustadas através de controles “ pitch’ , são preci­
sas, tendo seus eventuais desvios corrigidos auto­
maticamente por circuitos eletrônicos, antes de 
alterarem a qualidade da reprodução.

O sistema de tração DC drive”  assegura 
baixos índices de “ rumble”  e seu braço reto tu­
bular, muito leve, proporciona melhor trilhagem, 
mesmo em discos empenados.
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Uma criança que nunca envelhece
• Texto de
JOSÉ CARLOS DE SOUZA
• Fotos de 
ORTILO ANTÓNIO

Apesar de conviverm os 
numa “ aldeia de pedra” , 
onde a televisão domina os 

meios de comunicações, há 
quem diga que esse mesmo veí­
culo ainda não tomou o lugar do 

■"crico. Isto porque, numa casa 
circense, podemos sentir o calor 
humano, o amor, o carinho, a 
dedicação, a experiência e muita 
força de vontade por parte dos 
artistas que arriscam as suas vi­
das durante os espetáculos sim­
plesmente em troca de aplausos 
do público.

0  tradicional Gran Bartholo 
Circus, que se encontra armado 
na avenida Epitácio Pessoa , é 
uma dessas casas de espetácu­
los onde, na opinião de seu elen­
co, “ 0  espetáculo não pára, con­
tinua” . Ele, que foi fundado em 
1900, em Roma, pelo seu primei­
ro proprietário, o sr. Filippe 
Bartholo (falecido), logo em se- 
■^uida aportou no Brasil, onde 
teve a sua continuidade pelo fi­
lho José Bartholo, que recebeu 
toda a orientação devida para 
continuar com a tradição. José 
Bartholo, anão, com 85cm de al­
tura, constituiu sua família de 7 
filhos, 35 netos e 11 bisnetos que 
passaram a administrar a com­
panhia sob a liderança dosr. Rui 
Bartholo, logo após o seu faleci­
mento.

Hoje aquela companhia cir­
cense está assim dividida: no 
Gran Bartholo Circus e o Circo 
de Moscou, estando atualmente 
o primeiro armado em João Pes­
soa e o segundo em Belém do Pa­
rá. Segundo explicou Alvelino 
Perez, supervisor técnico do 
Gran Bartholo, “ o ruim do crico 
é quando fazemos novas amiza­
des nas cidades onde chegamos e
as deixamos quando partimos” . 
Perez salientou que adora a vida

t '

circense, “ pois foi aqui que nasci 
e me criei” . Acrescentou: “ Sou 
casado com uma ex-estudante 
paulista, de 18 anos, que já tra­
balha no circo desempenhando 
papéis no trapézio, boias e na 
qualidade de palhaço, com o 
nome de Fofinha” . Ao ser áborda- 
da, Fofinha, ou melhor, a sra. 
Inês Perez, sobre o que ela acha­
va de sua convivência no circo, 
mudando sempre de um lugar 
para outro, foi taxativa: “ Não 
consigo deixar. A vida no circo é 
ótima e eu concilio os meus pa­
péis com a vida doméstica com a 
maior facilidade” .

Depois de ressaltar que o 
Gran Bartholo Circus deve mui­
to do seu progresso ao Brasil, Al­
velino Perez, que também de­
sempenha o papel como o palha­
ço “ Fofoca” , entre outros núme­
ros, brisou que o público de João 
Pessoa gosta de circo, e, quanto 
á estréia, “ foi ótima, apesar da 
chuva e principalmente de haver 
ocorrido um pequeno incidente 
ao lado com a rede elétrica, o 
que não impediu de continuar-

No equilíbrio, muita ousadia

A menor 
domadora do 
mundo, Jane 

Bárthplo, 
com cinco 

anos de idade, 
prende a 
atenção 

dos
expectadores, 

principalmente 
as crianças, 
e é - para 
muitos - 
o melhor 

número de 
todo o 

espetáculo

Para as 
apresentações 

tudo é 
bem 

cuidado 
e até 

o número 
de abertura 

é sempre 
ensaiado 

em dois 
ou três 
fínais 

de tarde 
na semana

mos com o sso espetáculo por 
alguns minutos uma vez que te­
mos gerador próprio” . Lembrou 
ainda que no Gran Bartholo. “ a 
segurança está em primeiro lu­
gar” . D isse que a in fra- 
estrutura é bem programada “ e 
que é quase impossível um aci­
dente” .

Alvelino esclareceu ainda 
que os custos operacionais, do 
Gran Bartholo se aproximam da 
casa dos 2 milhões de cruzeiros
semanais, “ mas mesmo assim” .

0  casal, colombiano Oswaldo e Teresa Aurith, no arame, e a macaca Zimba andando de bicicleta

frisou, “ a nossa casa de esptácu- 
lo apresenta mms de 100 núme­
ros diferentes, como o Globo (com 
Charles Torres e Luiz Marques); 
o Pêndulo (apresentado por Ola­
vo Smith) que ganhou o Prêmio 
do Festival de Mônaco: Os Ti­
gres de Bengala (Darko e Ghan- 
di) e os Leões Africanos ' (Tintu- 
ly e Sabu) número que é apre- 
senta’do pelo domador espanhol 
Luciano Perez; os Palhaços (Fo­
foca, Retalho, Barriquinha e Re- 
beca), os Elefantes (Prince, 
Déu,Aiza, Lady e Baby), numa 
apresentação maravilhosa, da 
casa Rui Bartholo Júnior e Ja- 
queline Bartholo, além da pre­
sença da menor domadora do 
mundo, Jane Bartholo, que 
prende a atenção dos especta­
dores, principalmente, as crian­
ças” . Ainda um dos números im­
portantes, é a apresentação feita 
no arame pelo casal colombiano 
Oswaldo Aurith e Teresa Aurith, 
além de sua filha Rômina.

Como o espetáculo no Gran 
Bartholo “ não pára, continua” , 
a apresentação denominada 
“ Vôos”  requer muita concentra­
ção e experiência por parte dos 
seus quatro figurantes Elza, To­
bias, Rosendo Chendo, que jun­
tos, deixam a platéia perplexa, 
uma vez que, “ tudo só ocorrerá 
bem, se todos desempenharem a 
tarefa matçmaticamente” , como 
frisou Alvelino Bartholo.

Enquanto o trapezista To­
bias, 18 anos na profissão, com 
passagem por diversos países la­
tinos sem ter sofrido um acidente, 
lembra qjie ama a profissão e, 
“ ela é uma como outra qual­
quer” , ele informa que qualquer 
pessoa pode hoje aprender tudo 
sobre a arte circense, “ porque já 
existe escola para esse tipo de 
ensinamento, no Brasil, precisa­
mente, no Rio de Janeiro, onde 
os interessados podem estudar 
cerca de 3 anos, recebendo o seu 
certificado como profissional 
nesse tipo de arte” . Ao ser per­
guntado quanto seria a remune­
ração por seu trabalho, Tobias 
argumentou que era bem pago, 
assim como seus colegas, sendo 
que ele percebe cerca de 100 mil 
cruzeiros por mês.

Para o palhaço anão “ Barri­
quinha” , 8 anos na profissão, ca­
sado, pai de um filho de 4 anos, 
“ a vida no circo é boa, porque 
essa é a vida que a gente quer” . 
Ao afirmar isso, ele frisou que no 
circo, “ todos vivem em comum 
acordo, muito émbora sejamos 
independentes” . Enquanto está­
vamos conversando, um moço se 
aproximava nos bastidores com 
a macaca Chipanzé conhecida 
por “ Zimba” , que logo em segui­
da começou a fazer umas “ pirue­
tas e acrobacias” , numa de­
monstração de muita ; criativi­
dade. No mesmo instante, o tra­
pezista Chendo, chileno, 22 anos 
de profissão, 30 anos de Brasil, 
falou que gosta muito de nossa 
terra, e, principal mente, da vida 
circense, “ pois, a vida aqui é óti­
ma” , disse, ' para em seguida 
afirmar que “não gostamos de fi­
car parados” .

Já o secretário-geral do 
Gran Bartholo, sr. Ubiratan Ma­
chado (Machadinho), 30 anos de 
vida circense, casado, pai de 
um filho, disse que conhece di­
versos países da América Lati­
na, “ graças ao meu i trabalho 
em circo” , frisando que “ a vida 
no Bartholo é excelente” . Ma­
chadinho, que também conviveu 
mais de 13 anos na Marinha, 
ressaltou que “ circo é criança 
que não envelhece” , o que signi­
fica dizer, na sua opinião, que 
“ os espetáculos apresentados 
sempre estão sofrendo muta­
ções, isto porque, já houve a 
fase dos circos de poleiros sem 
coberta de puleiros com coberta, 
de lonas, e, agora, a fase do circo 
de encerado e com cadeiras, 
montadas sobre uma infraestru- 
tura obedecendo programação 
prévia e técnica visando zelar 
pela segurança dos espectado­
res
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Ministro, o sr. que já chefiou 
uma das nossas delegações a um 
Mundial, como ocorreu em 54, na 
Suíça, quais as chances que o 
Brasil tem na Copa da Espanha?

Estou observando de parte, 
sobretudo, da imprensa brasilei­
ra, uma grande euforia, uma pre-

João Lyra Filho
moniçâo no sentido de que sere- 

fa ’mos fatalmente os campeões.nes­
ta jornada de 1982. Façam desti­
no com que a euforia tenha fun­
damento, tenha base, proceda. 
Sem embargo, suponho que deve­
mos compassar o nosso entusias­
mo. Um campeonato mundial en­
volve fatores, muitas vezes im­
previstos, quase sempre imprevis­
tos, que nao permitem, por mais 
cuidado que exista de parte dos 
responsáveis, um controle seguro 
a respeito do que possa acontecer. 
Se o Campeonato Mundial deste 
ano fosse na América Latina, tal­
vez as possibilidades da Seleção 
Brasileira fossem marcantes, 
dada a existência de afinidades 
muito concretas em que a, atmos­
fera social dos demais países da 
América Latina e a do Brasil se 
assemelham. Você observe que 
se o Campeonato fosse na Argen­
tina, ou no Chile, ou no México,

Considerado um dos 
maiores juristas do 

Brasil, o ministro João 
Lyra Filho, nascido na 

Paraíba, tem uma• o» J • •participação decisiva na 
ada pública e intelectua' 

do Rio de Janeiro -

ou em qualquer outro país da
iie‘América do Sul, ao brasileiro se­

ria fácil assimilar o meio ambien­
te, o meio social. A língua é per- 
feitamente compreensível pelos 
brasileiros, a alimentação é idên­
tica, a arquitetura semelhante. 
Toda maneira de ser da vida coti­
diana se confunde; a densidade 
cultural dos países da América 
Latina, se equivale. O mesmo não 

íuropa. A densidadeocorre na
cultural de qualquer dos grandes

^elnpaíses da Europa é inegavelmente 
marcante do ponto de vista de 
que 0 brasileiro, a curto prazo, 
não pode assimilar. Um jogo na 
Inglaterra, um jogo na França, 
um jogo na Alemanha; como um
jogo na Suíça, como os fatos lá de-

elmonstraram, deixa a Seleção 
Brasileira numa perspectiva ner­
vosa. O jogador brasileiro, infeliz­
mente, vindo de camadas inferio­
res, não tem o auto-controle, nao 
tem o domínio necessário. Vem 
aquele momento de euroria que
corresponde a quase o histerismo, 

ibiO brasileiro viBra demais e o seu 
sistema nervoso se descompassa, 
se descontrola, não tem nennuma 
auto-limitação. Nos países a que 
me refiro, ja tivemos provas con­
cretas. Lembrd-me que em 1994,

e de todo o país -, 
onde, além de ter uma 
destacada atuação nos 

desportos, sendo o 
idealizador e responsável

Rela construção do 
laracanã, criou a 

Legislação Esportiva em 
vigor, foi presidente 
do Botafogo carioca 

durante 10 anos. Hoje, 
comnõe a Comissão de 

Juristas da FIFA.
Como um dos 

catedráticos professores 
universitários do Brasil, 
João Lyra Filho fiindou 
a Universidade Federal 
do Rio de Janeiro e foi 
o seu primeiro Reitor. 

Nestes 45 dias que 
passou em João Pessoa, 
Lyra Filho escreveu um 

livro com 200 folhas 
datilografadas, sobre 

a psicologia dos 
desportos. Nesta 

entrevista, concedida a 
Tarcísio Neves' e 

Carlos Vieira, em casa 
do médico Marílio Almeida, 

elé analisou a 
crise política no Brasil, 

destacando a falta de 
ideologia dos partidos 

políticos; a crise do 
ensino; criticou o 

jornalismo dos dias atuais;
e ressaltou que o 

Partido Socialista seria 
a grande saída para se 

resolver os problemas que 
afligem a Nação.

ÉINCONC
A MISTURA D B

E FUTEH!

‘Vm a  
grande 
Seleção 
precisa 
de um 
técnico 
que vibre 
que acom fm  
nhe.

’'i

o
que a
contagie, qué, 
tenha
sensibilidõi^ei 
bastante *
para levá-la ' 
à conquista  ̂
de um títulõl, 
Não creio quê 
seja o caso 
de Telê I
Santana” r,

na Suíça, eu mesmo chefiando a 
nossa delegação, que competiu ao

ticos brasileiros, até mesmo do 
Presidente da República. O Presi ­
dente da República dá jogadas 
sensancionais na sua política 
através do futebol. Ainda outro 
dia, eu lí no Globo, no dia da che­
gada do Presidente dos Estados 
Unidos, que um jornalista lhe 
perguntou se aqUela viagem não 

mal ao coração. Respos-

Campeonato do Mundo de então, 
pude observar isso. Em determi­
nado momento, ao iniciar-se o 
jogo do Brasil contra a Hungria,
nossa Seleção Brasileira entrava « i ~ ^
em campo em fila indiana, para ^le fazia mal ap coraçao. Respos- agorq na Espanha?_ 
se deixar fotografar. Â frente, ia o fa: Um adadao que torce pelo Desde que se iniciou a dispu-
nosso goleiro, Castilho, que carre- Fluminense já está acostumado a . ta da Copa do Mundo, o Brasil 

’ ’ ’ ’ --------- ^ v e m  definmdo os prós e os contras

da nacional em jogos da Copa do 
Mundo.

Com a sua experiência den­
tro do futebol, , da política e da 
educaçao, de um modo geral, o 
Senhor podería fazer uma compara­
ção politicamente falando com 
relação a conquista do título do 
México e uma possível conquista

gava a bola entre os braços. Mas 
um jogador reserva dos húngaros,, 
fez uma brincadeira com ele, pi­
pocou no ouvido dele, a bola caiu. 
D jogo se iniciou e dentro de 10 
minutos o escore significava 2 a 0 
para os húngaros. Isso prova que o 
sistema nervoso dos atletas brasi­
leiros não tem comedimento, não 
tem controle. Deus queira que 
isso não aconteça na Espanha. 
Mas lembro a todos que todo 
povo europeu vai se polarizar alí, 
vai se galvanizar alí em Barcelo­
na e nas demais províncias da Es­
panha, todos a favor de vitória de 
um time da Europa.

sofrer do coração” . Ora  ̂ é eviden­
te, que com isso ele quis captar a 
simpatia da grande torcida que o 
Fluminense tem, noutro com o 
Flamengo, outro com o Grêmio, e 
assim por diante. Vai o Presiden­
te capitalizando, em proveito da

sabidamente úmida, tal como 
Frankfurt, na Alemanha, e‘o Bra­
sil não pôde ser bem sucedido. 
Agora, 0 Campeonato volta a ser 
na Europa e o povo europeu vai 
se concentrar para que o campeão 
do mundo seja da Europa. O Bra­
sil vai ter contra ele uma torcida 
sensacional, lo ^  no jogo de es­
tréia, contra a Rússia.

Ministro, alguns afirmam

"O  ENSINO SUPERIOR 
DEVE SER PAGO  
NAS UNIVERSIDADES*’

peão çã( 
Bra- EL

10 os pr
de sua atuação. Nos primeiros jo ­
gos na França e na Itália não fo-

ue quando se aproxima a Copa 
'o Mundo, 0 Governo se prevaie-

mos bem sucedidos. Aparecemos 
na Suíça e fomos mal sucedidos.

sua política popular, todos os be­
nefícios çme o futebol causa. Não 
é só no Brasil, aliás, em todo o

Depois evoluiu-se para jogar i 
Chile, país da America Latina,

no
e

ce dq oportunidade para pressio­
nar 0 povo através de aumentos, e 
outras coisas. Como o senhor vê 
isso?

E um fato da demòcracia

uma certa alma, uma certa vibfa- 
ão, um certo poder contagiai^e. 
Sle procura simular a compreen­

são de uma maneira misteriosa, 
pensando, acautelando-se. mas 
uma grande Sel^âo prec’ ''*' de 
um técnico que vibre, que \.„̂ >in- 
panhe que , a contagie, iiyie tertha 
sensibilidade bastante para léyár

Há uma polêmica muito

o Brasil foi bem sucedido. Fomos
brasileira, que existe, vírgula, no 
papel. No Brasil, não existe na

grande com relação às pontas? O 
■ I que a Seleção está prepa-

mundo. Os útimos Jogos Olímpi­
cos, em Moscou, mostraram como 
a Rússia se valeu daquele aconte- 
cimfento para marcar a sua pre­
sença no mundo.

**NOSSOS PÀRTIDOS 
POLITICOS NÃO  
TÊM IDEOLOGIA**

•\..ATÊ O PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA TIRA 
PROVEITO DO FUTEBOL!*

O Sr. achcL por exemplo, que 
se a Seleção Brasileira perder o 
título mundial, isso mudará o pa­
norama das eleições de no­
vembro?

O senhor achá gue a corwuis- 
ta do título mundial pelo Brasil 
poderia vir modificar alguma coi­
sa na política nacional?

-  Claro que sim. Você deve 
estar observando que hoje, o fute­
bol entrou na estratégia dos polí-

-  Não, não mudará as elei­
ções, mas deixará decepcionada a 
popul^ão déste país e é possível

Jue o Presidente perca um pouco 
0 seu elã, perderão os políticos, 

euforicamente afivelados a isso, c 
seu interesse, porque, haverá um 
colapso, cqmo houve, toda vez 
que o Brasil decepcionou a torci -

jogar na Inglaterra, atuamos pes­
simamente. O Brasil malogrou de 
um modo radical. Fomos jogar no 
México, brilhamos, como é públi­
co e notório,país da América Lati­
na. Fomos jogar na Alemanha e o 
Brasil voltou a decepcionar. As­
sistí eu, a todos os jogos. Fomos 
jo^ar na Argentina e podíamos 
até ter sido os campeões, se os di­
rigentes da CBD tivessem tido 
üm espírito de premonição, no 
sentido de acautdar o local onde 
deveria se concentrar a Seleção 
Brasileira. Mas fez o oposto, esco­
lheu uma cidade como La Plata,

**Autonomiá é 
como a 

virgindade: 
existe ou não 

existe. N»*. 
Universidade 

nâo existe 
autonomia. 
Tanto não 

existe 
que o 

Reitor 
nada faz 

sem o 
beneplácito 
do Ministro 

da Educação 
e Cultura99

pratica, democracia, nem o povo 
adquiriu ainda índice de cultura e 
de educação que faça com que 
ele, por si mesmo, saiba discernir 
as tendências democráticas do 
Brasil.. Por exemplo, hoje, aqui 
na Paraíba, pergunte-se ao povo, 
á massa humana dos trabalhado­
res, que tal a candidatura de fula­
no, beltrano, sicrano. Não há o 
mínimo discernimento para jul­
gar o mérito dessas candidaturas. 
Se deixa levar pelo que diz o rádio 
a televisão, os amigos, o compa­
dre, o coronel e, a moeda sonante, 
metálica, que atua preponderan­
temente na escolha dos nossos 
mandatários.

O sr. tem acompanhado, 
creio, esta polêmica que envolve o 
centro-avante Reinaldo, cortado 
da Seleção. Muitos atribuern o 
seu corte ao fato dele ter se filiado, 
ao Partido dos Trabalhadores.

sr. acha ^
rada para ser campeã?

-  Não, nâo creio que o Brasil 
esteja preparado para vencer o 
Campeonato do Mundo, pela ma-(Jampeonato do Mundo, pela ma­
neira com que dizem os órgâoe de 
impraisa. Há mujto e x ^ r o ,  há
excesso de entusiasmo. Devemos 
lembrar que os competidores tém 
a mesma categoria e vão jogar ém 
clima de vida social que eles assi­
milam de maneira positiva,’ âo 
contrário dos jc^adores brasilei­
ros. Os pontas sao HnI»e8dIílí^^is 
para se ter um ataque máis agres­
sivo.

Ministro, do ponto de vista 
cultural. 0 que reoresenta a Copa 
do Mundo para o povo brasileiro?

Qual é a sua opinião?
-  De maneira nenhuma. Não 

creia nisso não. Aí, ,há muita de­
magogia. O que há é que, muitas 
vezes, razões íntimas, secretas, si­
gilosas, fazem com que o técnico 
não possa contar com ò jogador x, 
y  ou z. Há casos inúmeros, de 
grandes jogadores que são aficcio- 
nados pelo povo, que o povo dese­
ja, estima, torce j)or eles e são 
barrados da Selççao, sem a míni­
ma justificativa. E  que as justifi­
cativas às vezes poderiam com­
prometer 0 próprio jogador. En­
tão, a direção da entidade silen­
cia. Há casos concretos em que 
isso já tenha acontecido.

O trabalho que o trel^dor  
Telê Santana desenvolveu na pre­
paração da equipe é compatível, 
para que a Seleção aspire çhegar 
às finais da Copa do Mundo?

-  Todo mundo aurifica o mé­
rito do Telê, que é um homem de 
bem. Mas vamos ver a prova con­
creta. Parace-me que falta nele

Nada. Na minha opinião, 
serve apenas para um contato, 
uma vivência mais direta entre os 
povos de todo o mundo. Nâo ape­
nas por causa da Copa do Mundo, 
mas pela influência do poder da 
t e l e v i s ã o .  R e p a r e  que  no 
desenrolar-se da Copa doMundo, 
aqui mesmo em Joao Pessoa, to­
dos vendo como é a vida cotidiana 
em Barcelona, em M adri em Se- 
vilha e outras partes da Espanha. 
Do ponto de vista cultural, toda­
via, a Copa nada influencia, Serve 

oara demonstrar os para- 
b momento presentloxos ne

vida do mundo. Enquanto há paí­
ses sofredores nesta bora, evamps
olhar para o Oriente e vamos 
olhar aqui mesmo para as Maívi 
nas, para a Argentina e para de 
terminadas parte da Europa. En­
quanto o sofrimento cresce, a côn- 
vulsão explode; a dor é ostensiva, 
o mundo se diverte na Copa, con­
centrada na Espanha. Este é um 
aspecto doloroso, um paradoxo 
gritante, que mexe com a alma da 
^ente.

Como é que o senhor vê o fato 
de um jogador de futebol gamar 
somas \altíssimas, enquanto um 
estudante passa anos a fio numa 
Universidade e quando sai o Go-
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"A S  UNIVm SIDADES  
BitASILEÍRAS NÃO  
TÊM AUTONOMIA...

uerm não oferece nenhum ampa­
ro?I

-  Essa situação é motivada 
pelo delírio coletivo, o estado de 
passionalidade do povo, pois, vi­
vemos numa era de contradição,

. ^  descompasso, onde ninguém se 
compadece da dor dos outros.

Ministro, qual a capacidade 
política do povo brasileiro?

-  Perto de zero. O brasileiro 
niw-tem absolutamente condição 
cultural para assimilar o clima da 
vida política do Brasil. Os fatos 
de hoje estão dizendo. Veja as 
ruas da cidade aqui, de João Pes­
soa, todas cobertas de cartazes, 
tíomo se o ' ’ povq predsasse.. - ver o 
retrato de um Komem, a'legenda 
sobre um homem, para medir a 
grandeza ou torpeza do seu perfil 
moral.

0  sr. que está apenas de pas- 
^^^agem pela sua terra, considera 

*que o FDS está bem representado 
pelo deputado Wilson Braga 

^óomo candidato ao Governo ao 
■^Estado?

-  Eu t«iho a impressão que a 
paraíba já  tinha direito a ver no

“ cGovemo um homem que se defi- 
^^nf 3 realmente a favor do povo. 
„'^Mas reconheço que isso se toma 
t'/hîuito difícil hoje. Difícil porque a 

[̂Hal soberania ou autonomia dos 
‘ VÉstados, prevista na condição do 
'•̂ país, não existe. O Governo Fede- 

,ral tranca em suas mãos todos os 
j< poderes do Estado. Todas essas 

grandes empresas multinacio- 
‘nais, todo o poder econômico do 

,, Banco do Brasil, do Banco Cen- 
' ‘ '̂ tral, de onde haja que o Estado 
'' precisa, depende do beneplácito 
^'ao Presidente da República ou 
^^08 seus governantes. Hoje o go- 
-’ '^vernador do Estado não aceita

’ ''*08 fatos nestes últimos ^  anos 
■̂ '̂tiâo tem demonstrado isso? 0  
‘ '':Pre8Ídente da República lança 
‘ :'Pm candidato e o Governador da 
^';Taraíba não aceita?

Ministro, a Omsição tem cri- 
, ticado a obra do Espaço Cultural 
 ̂\deixada pelo governador Tarcísio 

'9'^Burity. 0  sr. na qualidade de 
uma pessoa muito hgada à cultu- 

. ‘ira, o que acha que representa esta 
rOpbra para o Estado sobretudo'do 
■''-■ponto jde vista cultural?

-  Eu acho a idéia um pouco 
'̂. pretensiosa. Eu acho que esse Es- 
 ̂ paço vai encher-se de vazio. Ain-
da não existe na Paraíba, cabe- 

' '̂dais, provas concretas de cultura. 
■'',Digo-lhe mais: atualmente, nes- 
''*tes últimos anos, o próprio clima 
‘de vida cultural da nossa Paraí- 
*̂ 'Jba, tem decaído bastante. Eu 
-pergunto: quais são os novos 
 ̂ grandes escritores paraibanos 

aparecidos neste últimos anos? 
; Quáis são os grandes poetas novos 
‘̂ da Paráíba? Quais são os novos 

^•^ipandes romancistas?quaÍ8 sãoos 
■!'jgrandes oradores da Paraíba nes- 
‘ ';tes últimos tempos? Vma você, 
^ainda somos alimentados pela 
^‘presença de homens de 60, 70, 80 
' ‘ '■e até 00 anos.
.'J.* O senhor não acha que o Go- 
P̂%verno e as próprias Universidades 

fyjieveriam abrír espaços, dando 
oportunidade concreta para que 

“ os escritores jovens pudessem 
apresentar os seus trabalhos e se-

aproveitados, por exemplo?
-  Você me fazTjuliyium án- 

■'̂ gulo muito mais grave. E o da es- 
_ç,;trutura da Universidade Brasilei-

• Entrevista a 
CARLOS VIEIRA E  
TARCÍSIO NEVES
• Fotos de 
ARNÓBIO COSTA

ra. Está ela bem estruturada? Es­
tá ela preenchendo os seus fins? 
Não, nao está. Não está porque o 
Governo intervém nela. Você que­
ria de mim uma pergunta em sen­
tido oposto, que o Governo favo­
recesse as universidades,, com re­
cursos que lhe permitissem a 
abertura de uma situação favorá­
vel ao incremento da cultura. No 
meu entender, o que acontece é 
exatamente o oposto. O Governo, 
vem cerceando a autonomia das 
UniN^idade. Disse muito no pa­
pel e a lei manda que assim seja, 
que existe autonomia da Univer­
sidade. Mas na prática não existe 
Autonomia é como a virgindade, 
existe ou não .existe. Na .Univer­
sidade não existe autonomia. Tan­
to não existe que o Reitor nada 
faz sem o benemácito do Ministro 
da Educação. Em todo momento
de crise, o Reitor dá o seu passeio- 
zinho à Brasília, para ouvir .a opi­
nião dp Chefe da Casa , Civil, 
saber 7 como Vpensa o .Ministro 
da Educação ,e assim ; por 
diante. Se a Universidade tivesse 
efetivamente autonomia, e auto­
nomia só pode vir dispondo ela de

João Lyra Filho

recursos financeiros próprios. Aí 
sim, poderia estimular os movi­
mentos, as arrancadas estudantes 
a favor da cultura e do progresso.
E qual seria uma saída, por exem­
plo, para que se pudesse resolver 
esse problema?

-  Vocês não vão gostar da mi­
nha opinião, que decorre da mi­
nha experiência lastreada em 
muitos anos de ensino, inclusive 
como Reitor da Universidade do 
Rio de Janeiro. O ensino universi­
tário deve ser remunerado. Nada 
explica que não seja. É evidente 
que a remuneração não é irrestri­
ta. O Governo deve dar bolsas de 
estudos para os alunos carentes, 
que tenham ii^esso por mereci­
mento a uma Universidade. Mas 
a Universidade hoje veja você, 
aqui, mesmo em João Pessoa, 
como em todas, no início das au­
las você ver uma enorme quanti­
dade de automóveis sobrando. 
São os alunos, em tão boas condi­
ções financeiras, tanto pue dis- 
Pôem de automóveis, tem sua 
'’bupa de primeira qualidade, e 
®tc. E o povo carente, cá fora, não 
“ m cs recursos que lhe deveriam 
Sçr distribuídos, porque o ensino 
Universitário é gratuito.

O sr. não acha que o Crédito 
Educativo é muito mal distribuí­
do, beneficiando alguns em detri-

mento de outros mais necessita­
dos?

-  Eu acho que o Crédito ^ u -  
cativo é uma excrescência criada 
há uns 8 ou 10 anos pelo Governo. 
Nunca houve isso no Brasil e em 
nenhum outro país do mundo 
existe o chamado Crédito Educa­
tivo. Se o rapaz quer irpara uma 
Universidade e e estudioso, tem

"JVAO EXISTEM  
MAIS ESCRITORES 
EM  NOSSO ESTADO*'

mérito, faz o concurso e passa. Se 
não tem recurso, o Governo lhe dá 
uma bolsa de estudos. Com esse 
recurso subvenciona os seus estu-i 
dos . Essa, na minha opinião, é a 
tendência que deveria prevalecer.

O sr. hão acha, dentro deste 
contexto, que há uma omissão por 
parte do Governo?

-  A omissão é to^ , porque o 
ensino universitário não vibra. Eu 
lhe pergunto: os professores uni­
versitários vão às aulas?» Cum-'. 
prem o seu currículo. Estão pre­
sentes em todas as horas previs­
tas na sua carga horária? E o ca­
tedrático vai, hoje titular, ou 
manda o seu assistente? Ou man­
da o instrutor? Ou manda o auxi­
liar de ensino? O pa^e Antonio 
Vieira dizia com muita proprie­
dade: “ Não há mal mais malferi­
do do que dirigir os iguais” . Ele

âueria dizer por exemplo, no caso 
a Universidade, o Rieitor é pro-, 

fessor, dirige a quem? Aos outros 
professores, que são seus colegas. 
Amanhã, eíe deixa de ser Reitor e 
volta para a oomunidadef do ma­
gistério.

Tem se falado muito em aca­
bar com 0 ensino gratuito no país. 
Como 0 sr. analisa esta situação?

-  Vejo de uma pianeira pro­
fundamente decepcionmte; não 
há possibilidade disso. O ensino 
primário deve ser gratuito, o ensi­
no secundário deve ser gratuito; o 
ensino superior deve ser remune­
rado. A Universidade forma uma 
elite; todo país precisa de uma 
elite. Digo eu sempre: todo o país 
que não tem uma elite dirigente e 
uma classe média atuante, é um 
país empobrecido moralmente, 
culturalmente. O ensino gratuito 
é necessário às populações do pla­
nalto, da chã. O Brasil é um país 
onde a sociedade é simbolizada 
numa pirâmide, quando devia ser 
num plano social. Na base da pi­
râmide está o povo sofrido; o 
povo sofredor, o povo que hão tem 
“ of si, senão, fome, miséria, e dor. 
^amos subindo a planície e va­

mos chegándo ao planalto. Aí, o 
clima é de refrigério, de amenida­
de, de suavidade. 0  ensino uni­
versitário deve ser gratuito, tomo 
a dizer, para os jovens de mereci­
mento, que tenham o desejo de ir 
para a elite social, elite cultural, e 
deve ser gratuito também para as 
classes iniciais, o ensino primário 
e o ensino secundário.

Na qualidade de Jornalis­
ta, como é que o senhor' 'faria 
uma análise do ^jornalismo 
atual no país, , dentro 4 o  ponto 
de vista profissional.

Eu acho que está havendo 
uma mudança muito grànde. No 
meu tempo de jornalista, não sei 
se vocês sabem, eu trabahava 
num jornal da esquerda„cqjo 
título' era A Esquerda. Era um 
jornal editado no Rio de Janeiro, 
por um líder do Partido Comunis-

"M uita gente 
confunde 
o Partido 
Socialista 
com o 
Partido 
Comunista. 
Teoricamen­
te,
o comunisme 
é a
supmrposiçáo 
de uma 
classe 
sobre 
as outras.
Ao passo 
que o 
socialismo 
é um 
equilibrio 
do Estado, 
entre 
todas
as classes” .

ta, que era o Pedro Mota Lima, 
que morreu de um desastre de au­
tomóvel, na Hungria. Esse jomal 
tinha uma atuação marcante. 
Naquele tempo, dava-se muito 
valor aos títulqs das notícias. O 
secretário media, testava o valor; 
do repórter ou do redator, pelô  
título que ele oferecia a sua notí­
cia. À ^ava que o título devia ir 
direto à vista do leitor, devia 
atrair a vista do leitor. Atualmen­
te eu pego um jomal e vejo os títu­
los mais desencontrados. A gente 
pega um letreiro de abertura de 
notícia, não entende, tem que ir 
ao texto da notícia, para entender 
aquilo. Acho que há, hoje, uma 
distribuição um pouco estapafúr­
dia nos jornais. Â gente não sabe 
mesmo graduar, hierarquizar a 
importância das notícias. A gente 
vê em primeira página, por exem­
plo, notícias que talvçz o bom 
senso pusesse na quinta ou na 
sexta. E  vê^notícias desprezadas 
entre as notícias policiais e outras 
do carnê fúnebre, notícias que in- 
teressamdirefamentea todo mun­
do.

Ministro, atualmente o Cur­
so de Comunicação vem sendo 
muito criticado rio Brasil, devido 
as suas deficiências e já  estão de­
fendendo a sua extinção. O sr. 
como um grande educador, con­
corda com isso?

-  Concordo. Não vejo sentido

gara o ensino de Comunicação.
entido há, para o ensino de psi­

cologia. O jornalista, no meu juí­
zo, precisa conhecer muito bem a 
maneira de ser da vida social, da 
vida cotidiana do povo, a maneira 
de proceder dos homens, dos de 
cima, dos de baixo. O poder de 
comunicação não é uma abstra­
ção; não há sentido para ele, não 
vejo. A prova está, que de 10 anos 
para cá, em nada fez falta â ̂  cul­
tura do povo brasileiro.

O sr. concorda com a proposta 
dos jornalistas profissionais regis­
trados, formaaos^ no batente, de 
entrar em uma Universidade sem ser 
preciso enfrentar um vestibular?

-  Sem vestibular, não. É 
uma heresia. Ninguém pode en­
trar numa faculdade ou numa 
universidade, sem exame vesti­
bular. Me lembro agora que 
numa daquelas brigas do CACO -  
Centro Acadêmico Cândido de 
Oliveira, da Faculdade de Direi­
to, os estudantes Comunistas do 
CÀCO resolveram se rebelar com 
a polícia lá dentro e chamaram o 
Reitor, que era o Pedro Çalmon. 
Então a polícia do Ekércitq, foi ao 
Reitor: “ Nós somos da polícia do 
exército e temos que entrar” . Res­
pondeu Calmon: “ Ah, não se­
nhor; aqui na Universidade só 
mediante vestibular” .

Atualmente a educação bra­
sileira sofre um grande irrwacto 
de crise. Alguns criticam o Gover­
no porque distribui somente 4.2 
por cento para a educação. Qual a 
saída que o senhor veria para esta 
crise ?

-  Eu acabei de dar a minha 
idéia. O ensino da Universidade, 
se for reihunerado, deixa margem 
a cabedais monetários considerá­
veis para que sejam revertidos n$ 
educação a que você se ^
mais uma razão para que d ensine 
universitário seja remunef^do.

M inistro, começam^^. 
campo, falando sobre futeP^j e de 
repente nos vimos abordahdo ou­
tros assuntos importantíssimos. 
Voltemos então para o campo.

Qual é a sua participarão na FI­
FA?

Meu querido amigo João Ha- 
velahge, que eu tenho como um 
filho meu, toda vez que se reelege 
ou é aclamado, faz questão cie que 
eu me mantenha como memoro 
da Comissão de Juristas da-FIFA. 
E  muito honrosa para mim, mi­
nha presença alí, porque a Comis­
são de Juristas,se compõe de cinco 
professores universitários: um in­
glês, um francês, um italiano, um 
alemão e um brasileiro. O conví­
vio com esses professores, claro 
que me esclarece muitas coisas 
que eu estimaria saber quanto an­
tes. Aqui na Paraíba, agora, por 
exemplo, estou eu vivendo 45 
dias. Valí-me do clima 
adorável que eu encontrei 
na Paráíba, do ambiente 
ue faz voltár à infância e pude 
lar quietude à alma e remanso ao 

fôpírito e escrevi um Kvro, com 200 
fqmas, '■ue espero ver publicado 
ainda este ano: Introdução à Psi­
cologia dos Desportos.

••NA PARAÍBA, SE MUDA 
DE PARTIDO, COMO SE 
MUDA DE CAM ISA..."

Ministro, ainda no aspecto 
político, o sr. acha que os partidos 
políticos da Oposição deveriam 
boicotar esse clima de euforia que 
existe em torno da Copa do Mun­
do?

-  Eu acho que sim. Uma coi­
sa é política, outra coisa é despqr- 
t o s ,  a m i s t u r a  > é in 
concebível. Mas a razão é sim­
ples: repare, nos partidos políti­
cos que existem no Brasil. Qual é 
a ideologia de cada um? Aqui, 
como dizia Nabuco, no tempo do 
Império, muda-se de partido 
como se mudadé calçado, como se 
muda de camisa. Aqui mesmo na 
Paraíba, um homem que gritava 
na ruá, pregava na rua a favor de 
um determinado partido, logo em 
seguida descamba para um outro 
partido e é recebido euforicamen- 
te, como se não houvesse diferen­
ça nas idéias de lá e ’ de cá. No 
meu modo de ver, já tenho dito is­
so, lá no Rio mesmo, no programa 
do Roberto D ’Ávila, Um Ho­
mem na' História - na Rádio - 
TV Edfucativa-: Ele foi a mi­
nha casa me entrevistar, me 
fez uma pergunta semelhante e 
eu disse que todo país devia ter 
cinco partidos, assim como uma 
linha de frente no time de futebol. 
O extrema-direita, que é o Parti­
do Integralista, nazista; o meia- 
direita, que é o Partido Conser­
vador- o centro-avante, que é 
Partido Liberal- a meia-esqúerda, 
que e o Partido Socialista, e a 
extrema-esquerda, que é o Partido 
Comunista. Havendo esses cinco 
partidos, ninguém mudaria de 
um para outro como se mudasse 
de calçado ou de camisa, porque 
cada um desses partidos têm ,o seu 
ideário político. Ninguém con­
funde o Comunismo com o Socia­
lismo; ninguém confunde Socia­
lismo cOm Iiitegralismo, com 
Conservadorismo, etc. Isto é que 
é. Mas no Brasil não existe isso.

Se hoje o sr. fosse convidado 
a se filiar a um partido, qual o se - , 

nhor ODtaria?
-  Seria o Partido Socialista. O 

futuro da humanidade está nele. 
Muita gente confunde o Partido 
Socialista com o Partido Comu- 
jnista. Teoricamente, o Partido 
Comunista é a superposição dte 
uma classe sobre as outras. É o 
c o n t r o l e  do Estado pelo 
partido da esquerda. Ao 
passo que o Socialismo é um 
equilíbrio do Estado, entre todas 
as classes sociais.

O senhor acha então que o 
socialismo resolveria q problema 
da grande nação brasileira?

■ É evidente que resolveria. 
Não resolveria de imediato. 
Mas pelo menos seriam solucio­
nados òs valores atuantes que po­
deriam prestar serviços ao povo. 
Naturalmente, o Partido So­
cialista , só incluiria na sua 
chapa eleitoral, os homens 
que realmente representas­
sem a doutrina do partido; 
não a doutrina "individual do 
candidato. Aqui no Brasil, in­
clusive na Paraíba, o homem 
público não é aquele que serve 
ao povo. É aquele que se serve 
do povo, que quer o povo .. Isso 
é que é a desgraça da .política 
e do brasileiro.
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Carlos Romero

A  folha e o tempo
Com “ orelha”  de Bar­

reto Neto e prefácio de 
Sérgio Castro Pinte, Fáti­
ma Araújo me manda os eu i 
segimdo livro. De crônica 
como 0 primeiro. E de títu­
lo metafórico e ecológico: 
Folhas do Tempo.

A exemplo do seu livro 
de estréia - Buscando as 
Flores, a autora se identifi­
ca com a Naturezâ, que é, 
enfim, o seu temà preocu­
pante.

E seu medo maior é 
que destruam essa Nature­
za tão pródiga de beleza e 
bondade. Em Folhas do 
Tempo, Fátima dê  Araújo 
se angustia ante a expecta­
tiva ae um tempo sem fo­
lhas, sem o verde que ela 
vê como ninguém. E vê 
para exaltar e não para

destruir que nem as formi­
gas, que são técnicas con­
sequentemente anti- 
poéticas.

Fátima Araújo perten­
ce à classe das cigarras, 
como todo cronista de sen­
sibilidade à flor da  pele e 
que está sempre olhando 
os lírios do campo como 
aquele doce poeta da Ga- 
liléia. Não perdeu, como o 
perspnagem de Julien 
Green, “ o dom maravi­
lhoso de ver as coisas tal 
como não são” .

Percebe-se nas suas 
crônicas uma euforia de 
descoberta, de encanta- 
ipento, de estupefação líri- 
da.

O lúdico, o pictórico, o 
visual sobressaem no seu 
discurso fácil, fluente e

destituído de artificialismo 
linguístico. E ela mesma 
confessa suas veleidades 
de pintora: “ Pelo menos 
em sono pude realizar meu 
mais emhalado ideal esté­
tico. Sonhei que pinta­
va....”

Escrever para ela é 
dar-se, é diluir-se, mergu­
lhar num nirvana de bele­
za e amor. Integra-se para 
se desintegrar.

Nenhum resquício de 
amargura, de azedume. 
Daí lamentar: “ Sempre 
tive pena das pessoas 
amargas ou desencanta­
das” .

Folhas do Tempo é 
uma coletânea de crônicas 
de uma leveza de folha e de 
uma sutileza do tempo que 
passa...

os LIVROS MAIS

VENDIDOS
Na Cooperaííúa Cultural da 

Universidade Federal da Paraíba, 
segundo informação de Gerani 
Pedrosa, os livros mais vendidos, 
pela ordem, foram os seguintes:

1 - Como' Vejo o Mundo - 
Einstein - Nova Fíonteira

2 - Memórias de Adriano - 
Marguerite Yourcenar - Nova 
Fronteira

3 -  A Obra em Negro - Mar­
guerite Yourcenar - Nova Fron­
teira

4 - Lutas e Autocríticas - 
Prestes - F. Viana - Vozes

5 - A Guerra do Fim do Mun­
do - Mário Vargas Llosa - Fran­
cisco Alves

6 - Púbis Angelical - Manuel 
Puig-Codecri

7 - A Conquista dq Estado - 
René A. Dreifuss - Vozes

8 - Adeus, Janete - Harold 
Robbins - Record

9 - Sophia, vivendo e amando
- Garcia Marquez - Itecofd.

10 - Não Verás País Nenhum
- René Dreifuss - Vozes

11 - A Terceira Onda - Toffer
- Record

12 - Os fantoches de Deus - 
Morris West - Record

“ Edilberto Coutinho: 
o espaço do jogo”

o  título aoma é do livro de Jorge Sá, que deverá 
sair brevemente, pela Editora A União.

Trata-se de um estudo sobre a obra do autor de 
Maracanã Adeus,

Ainda sobre o universo ficcional de escritor con­
terrâneo, está saindo em Natal o livro de Totresu e 
Dalma Nascimento - Edilberto Coutinho no denso fu­
tebol da existência.

LIVR O S E D ITA D O S PELA  
UNIVERSIDADE 

DE CAXIAS DO SUL
-  "Fífica Experimented I  e II, de Igino Santo 

Damo, Física Experimental III e IV, de Francisco 
Catelli, "A  EseoUose Yista porumaFisioterapêuta 
-  Um Visão Didática", de Barbara Fischinger, e 
Fundamentos da Metodologia Cientifica, de José 
Carlos Kocbe (7* edição ampliada), são alguuhs 
dos liivros que a Editora Universitária da UFPb 
recebeu recentemente da Editora da Universidade 
de Caxias do Sul, com a qual mantém convênio 
para divulgação e venda de livros.

A PARAlBA E A 
ENERGIA SOLAR

“ O Laboratório de Energia Solar (LES) do Cen­
tro de Tecnologia da Universidade Federal da Paraí­
ba, desde o inldo de suÊb atividades, já desenvolveu 
fo f^ s  solares, coletores planos para aquecimento d’á- 
gua, destiladores de águas salobras e secadores de fru­
tas (banana, caju e abacaxi) etc” .

Eis um tópico da repõrtaggin Energia Solar escri­
ta pelo jornalista Pedro Umberto Romanini, na revis­
ta Cespaulista, cujo número 30, de agosto de 1981, che­
ga às nossas mãos.

AS NOVIDADES DAS LIVRARIAS
Autobiografia do escritor 

menino
A Record está lançan­

do com muito sucesso O 
Menino de Grapiuna, de 
Jorge Amado, que alguns, 
apressadamente, defini­
ram como uma autobiogra­
fia do escritor menino. 
Mas segundo o escritor são 
“ apenas algumas lembran­
ças da infância” .

Esse livro é a chave 
que nos abre as portas para 
compreender esse homem 
que por seus livros nos dlá 
aulas de poesia, humanis­
mo e liberdade.
Novidades para o leitor-

A Pioneira está man­
dando para as livrarias 
magnificas novfdades em 
termos de livro infantil. 
As histórias sugestivaT 
mente coloridas gão: 
Guga no Mundo da Caro­
chinha - Donato; As Ma­
luquices do Dr. Lelé, de 
Noronha; Onde Mara o 
A rco-íris de Nicolelis; 
Beni Brasinha, de Pen­
teado, Conta Mais Xodó, 
de Pollice; Os TrêsJoão- 
zinhos e a.Trilha Secreta 
- dé Carvalho, O Caso da

Taça Professorado, de 
Canymedes - Assomhras- 
sustos - Carr.
Livro, cujo personagem 
somos nós mesmos

A Editora Codecri, es­
tá lançando Um Dia No 
Rio, de Oswaldo França 
Jr., o mesmo autor de 
Lembranças de Eliane e 
Aqui e em outros lugares.

O autor desenvolve 
com maestria um texto de 
linhagem simples, enxuta 
e direta, onde o principal 
personagem é o homem co­
mum, somos nós mesmos. 
Livro para geógrafos e 

estudantes
A Difel lança Geo­

grafia Rural, de Pierre 
George.

IVata-se de lun livro 
que interessa a geógrafos 
e estudantes deiisa im­
portante especlali idade.

P do conteúdo dou 
trinário e dentífice e tam- 
hém pela estrutuia didá­
tica empregada - Geogra­
fia Rural Vem enrique­
cer, jjuntamente com ou­
tros títulos do mesmo au­
tor, uma bibliografia, 
importante.

O livro estuda os 
problemas enfrentados 
pelos camponeses de vá­
rias partes do mundo 
através de uma pesquisa 
profunda acompanlmda de 
mapas e gráficos. 
Nostradapius - Historia­
dor e Profeta

A Nova Fronteira lan­
ça, com grande expectati­
vas de sucesso, Nostrada- 
mus - Historiador e Profe­
ta - de Jean-Charles de 
Fontbrune.

Trata-se do maior su­
cesso editorial dos últimos 
anos. Sua publicação pro­
vocou, na França, um ver­
dadeiro debate popular. 
Mas nos Estados Unidos, a 
repercussão foi enorme. 
Uma repercussão que tem 
sabor de escândalo.

Solidariedade Liber­
tadora I

Vozes manda para as 
livrarias - Solidariedade 
Libertadora Missão da 
Igreja, <num colorido e 
sugestivo volume, em for­
mato de bolso. O livro 
não pretende ser uma 
obra acabada porque a 
tarefa ainda não está 
concluids.

III Congresso Nacional de Letras 
e Ciências Humanas

De 25 a 31 de Julho, 
realizar-se-á o Congres­
so Nacional de Letras e 
Ciências Humanas, cujo 
início apresentará uma re­
flexão sobre a Narrativa, 
com Jorge Amado.

No dia 31 de julho, úl­
timo dia do Congresso, às 8 
horas, o escritor Edilberto

'Coutinho fará uma confe­
rência sobre o tema A 
Criação Em Abisino Na 
Ficção de Gilberto Ereyre, 
numa justa homenagem aò 
renomado sociólogo

Do coordenador do 
Congresso, José Mnria de 
Souza Dantas recebemos 
um atencioso convite.

Correspondênci-
a: Carlos Romero 
- Av. N. S. dos 
Navegantes, 792 - 
Tambaú - João 
Pessoa - Paraíba - 
T e l e f on e  226- 
1061.
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PE LA  

V O L T A  D A 

FILO SO FIA  

ÀS SALAS 

D E  AU LA

Roberto Marhenaon

D esde que nossa república exis­
te, o ensino tem sofrido, de 
dez em dez anos, duros golpes 

vibrados por reformas sucessivas 
que se apresentam como conjunto 
de medidas salvadoras e que, de­
corrido 0 tempo necessário para 
frutifícar, o que se colhe é a neçes- 
sidade urgente de uma nova refor­
ma.

A última, consolidada pela lei 
5.692, posta em prática em 1971 e 
que usa como palavra de ordem a 
terminalidade do ensino médio, 
mostrou-se tão insuficiente quanto 
as outras. Nossa escola sempre foi 
muito ruim: a história da educação 
no Brasil dá-nos a nítida idéia de 
que os que aq̂ ui se formaram o fize­
ram apesar do ensino que recebe­
ram e não por conta deste. A edu­
cação tem sido entre nós, em todo o 
tempo, uma atividade vertical­
mente gerenciada para atender aos 
interesses de projetos de minorias 
poderosas. Um desses interesses 
evidentes é que o ensino não con­
tribua para a formação de uma 
consciência crítica que possa servir 
de cunha para questionar o poder.

A última reforma é um enge­
nho de raro valor para a conseeus- 
sâo deste objetivo conservador. 
Não fossem os espaços e as brechas 
que permeiam qualquer modelo 
institucional, minando do seu inte­
rior as defesas contra ele, teríamos 
o Brasil mergulhando na mais tris­
te das ignorâncias: aquela que sabe 
mas não sábe para que.

Esta última reforma propõe 
um ensino pragmático e útil, um 
ensino que tenha uma terminalida­
de em seus ciclos, isto é, que dê 
uma profissão ao aluno, um “ saber 
fazer” .

*
O princípio é válido, não há 

dúvida, sobretudo num país como 
0 nosso onde as urgências e as ne­
cessidades materiais são o desafío 
cotidiano das grandes maiorias.

Mas, profissionalizar não sig­
nifica imbecilizar: o ensino dito ú- 
til porque profissionalizante não 
significa, necessariámente, uma 
formação manca onde as questões 
fundamentais do homem e da cul­
tura sejam postas e lado, como 
inúteis, por não servir mecanica­
mente ao modelo econômico pré- 
estabelecido e i|íquestionado.

O que é útil ou inútil, não é 
em si - implica num “ telos” , numa 
finalidade; falar-se em ensino útil 
implica pois numa discussão e ob­
jetivos - útil para quê?

Vemos que esta questão extra­
pola de muito uma reflexão mera­
mente pedagógica: ela implica no 
debate da sociedade que queremos.

Justamente ao silêncio deste 
debate, nos idos de 70, implantou- 
se no ensino brasileiro uma menta­
lidade gerencial de roupagem mo- 
demizadora cuja característica bá­
sica é administrar por objetivos 
dados. Esta mentalidade se ocupa 
fundamentalmente dos meios; a 
discussão dos fins - educar para 
quê - não lhe pertence. À educação 
compete tão somente treinar com o 
máximo rendimento e menor custo 
os recursos humanos necessários a 
viabilizar determinados projetos 
sociais linquestionados.

Desta fornia arbitrou-se por ú- 
til o saber tecnológico e saberes 
afins; por inútil ou menos necessá­
rio, todo 0 resto.

Assim, por menos necessário 
tomaram as ciências sociais e hu­
manas: diminuiram-lhes a carga 
horária nos currículos, juntàram 
umas com as outras em híbridos 
epistemológicos indecifráveis e mi- 
limizaram sua importância junto 
aos alunos, desvalorizando-as 
como saber.

Quanto à Filosofia, mais triste 
destino lhe coube: tomada como, 
dos saberes, o mais inútil, foi radi­
calmente expurgada dos colégios 
de todo o país.

E o que resultou? Uma escola 
eficiente ao menos em face de seus 
objetivos utilitaristas? Nem sequer 
isto. O aluno, fllhò da reforma, 
deu-se conta que pagara um duplo 
preço : por .um lado não se profissio­
nalizara satisfatoriamente - a pro­
fissionalização do curso médio foi 
um desafio que o sistema educacio­
nal até hoje não respondeu - as es­
colas não conseguiram assumir seu 
novo papel e as que melhor se de- 
senipenharam não passaram de “ o- 
ficinas de mentirinha” , quanto 
às fábricas, indústrias, laboratórios,  ̂
etc. não demonstraram o interesse 
de ser o palco das atividades edu­
cativas de milhões de alunos.

Por outro lado, e isto é o mais 
grave, o aluno pagou sua formação 
profissional medíocre com a opor­
tunidade de uma formação mais 
integral.

O que precisa ser repensado na 
reforma do ensino não é, evidente­
mente a sua sensibilidade para as 
exi^ncias práticas da formação 
profissional - em que pese as dis­
torções e as dificuldades de sua im­
plantação. O que é inaceitável é 
que, em nome desta bandeira, .se 
tenha jogado o ensino num tecni­
cismo acrítico e aliénante, fazen­
do da âtividade de formação um 
mero treinamento.

□  □  □

O que se quer é um ensino in­
tegral, isto é um ensino voltado não 
só para a formação do aprendiz 
apto a manejar as engrenagens da 
produção numa sociedade opulenta. 
O que se deseja é um ensino que, 
sem abrir mão de uma exigência de 
patricidade, não se transforme 
numa indústria de robots, mas 
que, ao contrário, forme pessoas 
aptas a assumir não só sua posição 
dentro do processo produtivo mas 
também sua responsabilidade de 
cidadão engajado e crítico, liberto 
das ideologias impostas e dos slo­
gans.

Como isto se fará?
A per^nta é ampla e a respos­

ta difícil. Podemos apenas sugerir, 
sem medo de errar, uma medida 
que, se por si só não basta, é extre­
mamente necessária ao resgate do 
caráter integral que a educação 
deve ter: trata-se da volta da Filo­
sofia às salas de aula.

Mas, por que a Filosofia, 
qual o carisma deste saber?

Primeiramen , lembrando 
Hegel, a Filosofia, fe o exercício má­
ximo da liberdade do espírito, do 
homem enquanto cultura; é a críti­
ca radical levada às suas últimas 
consequências. No elemento mais 
concreto da realização histórica, a 
Filosofia é a instância fundamen- 
tadora da ação.

■ Numa perspectivá mais próxi­
ma do nosso tema educacional, a 
volta deste saber às salas de aula 
terá a virtude de integrar o aluno 
no processo histórico na qualidade 
de herdeiro de um dos mais bri­
lhantes produtos do espírito huma­
nos que é 9 Filosofia. Esta herança 
é de espécie tal que não deixa indi­
ferente ou passivo àquele que a re- 
bebe, motiva-o à dúvida e ao ques­
tionamento. A Filosofia não é como 
as ciências positivas que parado- 
salmente são dogmáticas e de ver­
dades provisórias; ao contrário, ela 
é crítica e suas verdades, sem se­
rem eternas, também não são pro­
visórias - a Filosofia é um fluxo 
sempre atual onde o antigo é resga­
tado como’ participante do novo, 
como um momento incompleto 
deste.

Só a Filosofia auxiliada pela 
História pode sensibilizar o aluno 
como 0 responsável pelo patrimÓ* 

>nio da cultura - este mundo sociaí 
construído por sobre a natureza e 
que dá a definição e a dimensão do 
homem. É esta corresponsabilidf»- 
de que motiva o desejo para a açã® 
transformadora e consciente.

Sem a compreensão desta 
perspectiva dinâmica ’ da cultura 
seremos como as abelhas que pro­
duzem o mel sempre da mesma 
maneira através dos milênios. 
Mas, ao contrário das abelhas o ho­
mem transcende de si, é liberdade, 
vai além do que a natureza lhe 
determina, e, este além que se cha­
ma cultura não se transmite gene­
ticamente - quem o faz é a educa­
ção.

Ao aluno deve ser dada a opor­
tunidade de tomar consciência 
destas questões já que ele é parte 
fundamental deste proceãso.

Hoje já se escuta nos corredo­
res e recreios dos colégios da boca/ 
dos alunos intelectualmente maisv-^ 
inquietos alguns desejos não clara» 
mente formulados mas que podem 
ser ^rticulados numa série de rei­
vindicações da maior lucidez. O 
que postulam é o direito do contac­
to, em seu processo dç formação, 
com os temas maiores legados pela 
humanidade ao longo de sua aven­
tura histórica; o que postulam é o 
direito do aluno poder, enquanto 
aluno, refletir, questionar e discu- 
.tir sobre o seu ser histórico,’ sobre a 
sociedade em que vive e atuar em 
suas possibilidades de transforma­
ção; o que postulam é a oportunida­
de de questionar o próprio saber 
que lhes está sendo ministrado; fi­
nalmente, o que exigem é que lhes 
seja dada a oportunidade do 
exercício d^ argumentação e da ló­
gica e sobretudo do discernimento 
da ação. ’ - |

Será a escola capaz disto? Não"̂  > 
temos ilusão: a escola não é o “ faz 
de conta”  da vida; porém a ela 
compete atender a maior parte 
destas reivindicações.

Neste ponto podemos afirmar 
sem erro que a Filosofia apresenta- 
se como o espaço teórico privilegia­
do nesta tarefa: a Lógica, as ques­
tões sobre a Verdade e o Conheci­
mento, a Filosofia Social, a Histó­
ria da Filosofia e sobretudo a Éti­
ca, apenas para lembrar alguns 
campos da reflexão filosófica, dão a 
dimensão das possibilidades da Fi­
losofia e sua adequação ao que ora 
se manifesta como desejo e necessi­
dade no ensino.

• • •

Algumas experiências tem 
sido feitas sobre a volta da Filoso­
fia aos Colégios. No Rio de Janeiro, 
por exemplo, seu ensino já  é obri­
gatório, desde o ano passado, nas 
escolas do 2’  grau.

A Reforma do Ençino de 1971, 
apesar de determinar um currículo 
mínimo para todo o território na­
cional, perniite uma certa flexibili­
dade para atender às especificida­
des regionais. Assim foi que o Con­
selho Estadual de Educação do Rio 
de Janeiro, sensível às reivindica­
ções de diversos setores educacio­
nais houve por bem aprovar a rein- 
clusão da Filosofia nós currículos.

Esta medida contou com o 
apoio dé toda a comunidade dire­
tamente ligada ao ensino médio: 
seja dos professores das diversas á- 
reas, seja sobretudo dos alunos 
que, hoje, por upa série de circuns­
tâncias históricas, se voltam com 
grande interesse para os temas filo­
sóficos. A Universidade, por seu la­
do, viu, nesta nova determinação, 
a esperança de ter em seus bancos 
alunos mais preparados, mais ma­
duros e mais conscientes.

É nesta perspectiva que suge­
rimos ao governo de nosso Estado, 
tão próspero e pioneiro em suas 
realizações e sensível âs questões 
maiores da cultura, atenda a esta 
vontade de amplos segmentos so­
ciais, vontade esta talvez ainda 
não bastante, concretamente ex­
pressada mas, de fato, existente, 
de fazer retomar, aos nossos colé­
gios do Estado, gradualmente, o 
ensino fundamental da Filosofia.
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Am iga da 
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ANA MARIA BAfflANA
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Não é uma arte fácil, a arte da 
de Elba. E exigente, e apaixonada. A 
de Elba pede - pede nao, exige - que se 
descolonize o ouvido tanto, mas tanto, 
mas tanto ao ponto de mudar todas as 
referências, balançar a roseira, transfor­
mar os pontos cardeais. Não e voz para 
bater papo. para fundo de conversi^ 
para elevador e cadeira de dentista. E 
voz que chega e diz que chegou, toma o 
ouvido de assalto, requer atenção ime­
diata e exclusiva. Não é parecida, não ê 
assemelhadcL não é tipo tal, não faz o gê­
nero qual. E. voz de Elba. Chegou, tá 
chegada.

Mas é uma voz obediente á sua 
dona e, por isso, repleta de surpresas. 
Como neste disco sua dòna qjUer e, man­
samente, a voz déElba fica contida, fica 
de câmara, fica suave, na fronteira do 
gemido. Fica bonita de uma beleza no­
va, e é como se João Gilberto desse o 
braço para Jackson do Pandeiro e a gen­
te escuta coisas como Deixa Escorrer, de 
Caetano, e se surpreende de ser Elba e 
ser Caetano - alguma alquimia misterio­
sa tirou tudo dolugar. Ou percorre os ca­
minhos intrincados sugeridos pelo violão 
de Vital Farias em Sete Cantigas Para 
Voar” , de sua autoria - à voz de Elba é 
um fio, ê um vento, ê uma brisa 
aventurando-se pela linha melódica que 
parece,feita para desafiar o canto.

Mas Elba é por natureza amiga da 
festa e da explosão, que caem bem na 
sua voz, lhe são próprias, naturais. Nas 
coisas da sua terra sua voz tem um d 
vontade que ilumina, nordestinizando 
(restabelecendo ligações?) o merengue d 
cubana (fiie Geraldo Azevedo compôs 
(Menina do Lidoj e a cartão já urbani­
zada de Zé Américo e Salgado Mara­
nhão (Olhos Acesos). E rolando solta, 
toda metais, toda cantoria, no infernal 
coco de Kaká do Asfalto e mestre Jack­
son do Pandeiro, No Som da Sanfona ou 
na pungente alegria de Lula Queiroga ao 
duplo significado dos Caboclinhos - festa 
e redenção do povo ameríndio - em Essa 
Alegria.

f , finalmente - Elba tocará no rá- 
inevitável. Sua voz exigente saber 

ser acessível, também, e Bate Coração, o 
sucesso de Cecéu, está aqui para provar. 
Junto com a marchinha de Moraes Mo- 
reira,Paulo Sauer e Edson Luiz (Mar­
cha Regresso) e a canção ao amor de 
Gonzaguinha (A Casca do Ovo).

A arte da voz de Elba está chegando 
ao ponto de fusão. Ponto de bala. Ünica, 
como sempre foi. E cqda veZ mais capaz 
de mais maravilhas.

Um disco com alegria
0  novo elepê de Elba Ra- 

malho, Alegria, tem um signifi­
cado muito amplo e definitiva- 
mente, como a própria palavra 
alegria, eimrime uma explosão 
de coisas. E, como diz a prófiria 
cantora, “ um estado de espirito, 
uma energia de vida, uma pul­
sação que corre nas veias, uma 
festa de rua, o carnaval, o povo 
brasileiro, a vitória do Mengo no 
Maraca, uma boca sorrindo, a 
simplicidade de conduzir a vida, 
0 bem-estar, o amor, os amidos, 
a música aue vem do coraçao” .

Elba Ramalho não se consi­
dera uma pessoa inteiramente 
alegre, mas aprendeu, “ nos li­
vros da vida” , que “ o não é uma 
afirmação do ãm ”  e que “ do va­
zio do sábio surge a quietude, da 
quietude a ação, e da ação a rea­
lização. Pois a quietude é ale­
gria. A alegria é isenta de preo­
cupação. Fértil por muitos anos. 
A alegria faz tudo despreocupa- 
damente porque o vazio, o quie­
to, o tranquilo, o silêncio são a 
não-ação! Eis a raiz de todas as 
coisas.

No novo disco de Elba - 
agora na gravadora Ariola - o re­
pertório foi acontecendo sem 
pressa, e as músicas chegaram 
até ele, algumas feitas especial­
mente: A Casca do Ovo, de Gon­
zaguinha; Dominó, de Zé Rama- 
Iho; Olhos Acesos, de Zé Améri­
co e Salgado Maranhão; Sete 
Cantigas Para Voar, de Vital 
Farias; Marcha Regresso, de Ed-

“ GABRIELA”  ESTÁ D E V O LTA
O poético caso de amot entre Na- 

cib e Gabriela, a lenta transformação 
dos costumes patriarcais de uma cida- 
dezinha no interior da Bahia, Ilhéus, e 
acima de tudo isso, o anti-heroísmo 
criado por Jorge Amado são os temas 
centrais de Gabriela, novela de Walter 
George Durst, baseada no romance 
Gabriela, Cravo e Canela, de Jorge 
Amado, que será reapresentada a par­
tir de terça-feira próxima^ às 22hl5m, 
pela Rede Globo.

O principal personagem dessa his­
tória de muitos personagens é a popu­
lação de uma cidade baiana - Ilhéus • 
nos idos de 1925. Um tempo em que c 
progresso começa a se estabelecer e a 
transformar a fisionomia do lugar, po­
voando a inevitável evolução dos seus 
costum es ,  herdados ,  ainda, 
como escreveu Jorge Amado, “ dos 
tempos em que as roças de cacau flo­
resciam nas ten’as adubadas com ca­
dáveres e sangue” .

Com 135 capítulos na versão origi­
nal, exibida em 1975, Gabriela agora 
terá somente 12 capítulos, reeditados 
por Ubiratan Martins, que se preocupa 
em manter o fio condutor da história, 
no qual os principais personagens terãc 
seus dramas e alegrias revividos.

Para realizar Gabriela no am­
biente de Ilhéus de 1925, a equipe de 
cenógrafos e engenheiros da Rede Glo­
bo montou toda a fachadq da cidade 
na praia de Barra deGuaratiba, no Rio 
de Janeiro. Auxiliados pela Uivisão de

Engenharia, os cenógfSfos Mário Mon­
teiro e Gilberto Vigna reproduziram as 
principais construções que fazem a ci­
dade de Ilhéus, com base nos desenhos 
de produção do artista plástico Cary- 
bé, que várias vezes trabalhou com 
Jorge Amado nas ilustrações de suas 
obras. Os desenhos de Carybé também 
foram utilizados para a caracterização 
de alguns personagens e na elaboração 
dos cenários de estúdio. Para as cenas 
da caatinga foi usada a cidade de Ma­
ricá.

Entre os muitos personagens da 
cidade de Ilhéus, os mostrados nessa 
história são, entre outros, Mundinho 
Falcão (José Wilker), Gabriela (Sonia 
Braga), Nacib (Armando Bogug),. Za­
rolha (Dina Sfat), Filó (Milton Gon­
çalves), Coronel Ramiro Bastos (Paulo 
Gracindo), Tonico Bastos (Fülvio Ste- 
fanini), Olga Bastos (Ângela Leal), 
Alfredo Bastos (Hemilcio ÍS-ões), Ida- 
lina Bastos (Sonia Oiticica), Jerusa 
(Nivea Maria), Professor Josué (Marco 
Nanini), Coronel Melk Tavares (Gil­
berto Martinho), Sílvia Tavares (Ana 
Ariel), Malvina (Elizabeth Savalla), 
Coronel Jesuíno Mendonça (Francisco 
Dantas), Coronel Amáncio Leal (Cas­
tro Gonzaga), Berto Leal (Mário Go­
mes), Coronel Coriolano (Rafael de 
Carvalho), Doutor(Ary Fontoura), Ca­
pitão (Sérgio de Oliveira), Ezequiel 
Prado (Jayme Barcellos), Padre Basí- 
lio (Jorge Cherques) e Juca Viana (Pe­
dro Paulo Rangel).

son, Paulo Sauer e Moraes M o­
reira: No Som da Sanfona, de 
Kaka do Asfalto e Jackson do 
Pandeiro.

As outras músicas foram 
sendo descobertas. Elba ejmlica.

-  Menina do Lido, de Geral­
do Azevedo e Carlos Fernando, é 
uma brincadeira com Geraldi- 
nho. Ela existe há anos e a gente 
canta há anos também. Está 
como a gente gosta de cantar e 
tinha de ser feita. Geraldinho é o 
meu convidado especial. O re­
gistro definitivo de uma escola, 
harmonia e amizade, onde a 
música esteve sempre presente.

Amor com^CaU é de Cecéu, 
o mesmo autor de Bate Coração. 
E Cecéu é o pseudônimo do tam­
bém paraibano Antonio Barros, 
“ mestre da música nordestina, 
séria e maliciosa, picante dan­
çante como o nosso povo” . Tan­
to que Antonio Barros é também 
o compositor de um dos maiores 
êxitos populares do ano passado, 
na voz de Ney Matogrosso, Ho­
mem com H.

No repertório de Alegria, 
está ainda Lula Queiroga, com 
Essa Alegria (Caboclinhos), um 
ritmo que representa o carnaval 
de Reci-Caboclinhos é um bloco 
e no carnaval sua bateria e dan-

âa representam uma partícula 
essa multiplicidade de som e 

ritmo. Lula é pouco conhecido, 
mas é mais um compositor, um 
talento que surge. Outro per­
nambucano, esse já de carreira 
solidificada, Alceu Valença, é o

compositor de outra faixa: Che- 
^  Já, nome de um bloco de 
Olinda muito famoso e sugesti­
vo.

Em todas as faixas do elepê 
fica ressaltada a presença da 
Banda Romo, que vem acompa­
nhando Elba em seus shows pelo 
Brasil e pelo Exterior, formada
gor Cidinho (percussão), Elber 

ledaque (bateria), Zé Américo 
(sanfona e piano), Zepa (guitar­
ra) e Guil (baixo). Ha, ainda, as 
presenças esçeciais de Geraldo 
Azeveíío e Zé Ramalho, ambos 
tocando violão. Os arranjos, 
considerados belíssimos, foram 
feitos por Zé Américo, músico e 
maestro de São Luís do Mara­
nhão, para Elba “ polivalente e 
profundo no seu ouvido absolu­
to” .

E Zé Ramalho falou: “ A 
fase atual de Elba, como todas 
as outras, são ondas eternas, e 
uando eia me disse da alegria 
[o nome do disco, era como se 

eu já soubesse disso tudo e não 
sabia” . Já o poeta Salgado Ma­
ranhão afirmou que ela “ tem 
hora que fica elétrica: uma fo­
gueira de São João” .

j:

220 OBRAS D E ARTE  
SAEM  DO VATICANO

Cidade do Vaticano (UPI) - Uma 
coleção do Vaticano de 220 famosas 
obras de artes, incluindo peças de Ra­
fael, Bernini, Leonardo da Vinci e Ma­
tisse, viajarão no próximo ano aos Es­
tados Unidos, na primeira exibição de 
arte do Vaticano no exterior.

“ Estas obras de arte falarão< de 
Deus, porque falam do homem criado a 
imagem e semelhança de Deus” , disse 
o Papa João Paulo II em uma rápida 
participação numa entrevista coletiva 
em̂  que se anunciou a exibição.

r\incionários do Vaticano disseram 
que as coleções do Vaticano O Papado 
e a Arte serão exibidas no Metropolita- 
n Museum de Nova Iorque durante 
quatro meses, a partir do dia 26 de feve­
reiro; indo depois para Chicago, a 22 de 
julho, e a San Francisco em novembro.

A coleção selecionada dos museus 
do Vaticano representa toda a varieda­
de dos tesouros da Santa Sé: antigui­
dades gregas e romanas, arte egípcia, e 
obras dos primeiros períodos da Era 
Cristã, Idade Média, Renascimento, 
Barroco e Moderno.

Entre as obras mais conhecidas da 
coleção está o Apoio Belvedere, o Mila­
gre dos Peixes, de Rafael, Dois Estudos 
de Terracota de Bernini, um da Vinci, 
um Caravaggio, um Poussin e obras 
modernas de Matisse, Derain e Ben 
Shahn.

A Exibição não incluirá La Pietá, 
de Michelangelo, exibida na feira 
Mundial de Nova Iorque em 1964-65t e 
protegida atualmente por um vidro 
para evitar mutilações, depois que um 
jovem a atacou com martelo, em 1972.

“ A exibição é um ánal da vontade 
do santo padre para chegar ao povo” , 
disse 0 arcebispo norte-americano Paul 
Marcinkus, titular da comissão ponti­
fícia para o Estado Vaticano.

A mostra sem precedente surgiu 
de uma proposta efetuada pelo cardeal 

'horte-antóticáno rTerence Cooke ao 
pontifice, durante á visita de João Pau­
lo II aos Estados Unidos, em 1980.

O diretor do Metropolitan Mu­
séum, Phillipe de Montebello,- disse 
que provavelmente a exposição atrairá 
um recorde de visitantes, que superará 
os milhões de espectadores que presen­
ciaram em 1979 a exibição egípcia 
sobre Tutankamon nos Estados Uni­
dos.

De Montebello disse que as entra­
das antecipadas estão sendo vendidas 
a um ritmo vertiginoso. Acrescentou 
que os museus de três cidades norte- 
americanas investirão cinco milhões de 
dólares para montar a exibição incluin­
do na soma o custo da restauração das 
obras. As autoridades se negaráma re­
velar o custo dos seguros.

Cario Pietrangeli, diretor dos mu­
seus do Vaticano, disse que a exposição 
permitirá aos visitantes não somente 
admirar uma seleção de famosas obras 
de arte colecionadas pelos papas, como 
também compreender o significado de 
sua presença no Vaticano.

Revelou que a Santa Sé não quis 
ceder certas obras, incluindo pinturas 
de tamanho grande e documentos, ale­
gando que eram “demasiado frágeis 
para viajar” .

Déposição”, quadro da Rafael, da coleção do Vaticano

CADA
DOMINGO

O Amor e 
Madalenas

• José Leite Guerra

N o dia dos namorados, 
lembro-me das mada­
lenas dos prostíbulos. 

As de qualquer nome e de 
qualquer homem. As que 
penduraram a vergonha no 
cabide, descalçaram-se do 
pudor e se relaxaram numa 
cama com uni guarda 
o executivo aánda acostuma­
do às aventuras da adoles­
cência.

Tiveram seus amores de 
portão ou de bilhetinhos car­
regados de ternura infantil. 
Na certa, muitas delas, an­
tes dos bordéis, acalentaram 
rapazes em seus devaneios. 
Outras chegaram mesmo ao 
altar e ao juiz. Tiveram fi­
lhos antes de acontecer o de­
sastre no amor. Depois, a se­
paração e a porta larga aber­
ta para a prostituição.

As madalenas dos reciur- 
sos não têm direito mais a 
um cartão floreado, com as 
bordas repinicadas em dou­
rado e dizeres extravagante­
mente escritos num roman­
tismo doce. Elas não acredi­
tariam mais em nada. Como 
não acreditam em palavras 
aparentemente ternas ditas 
pelos fregueses, na hora da 
colisão dos instintos em fogo.

Porque as madalenas 
perderam o brilho de amar. 
Para cada instante um ma­
cho, não um homem de cari­
nhos francos.

Se recebem presentes, 
um avon ou toque de amor, 
mesmo uma bugingança ba­
rata, um cordão comprado 
num fiteiro, é com a indife­
rença quelhés marca a ex­
pressão acometida de decep­
ções e de hipócritas promes­
sas. Certo que se um cliente 
mais endinheirado lhe ofere­
cesse ouro puro, digamos um 
colar de pérolas, a madalena 
gostaria muito, mas logo es­
queceria 0 ofertante e, no fi­
nal, a peça de dezoito quila­
tes ficaria rente ã bijuteria 
de feira.

Isso porque prostituta 
não chega nem a amante. E 
já apagou de sua personali­
dade o último namorado que 
lhe levou ã matinê e ao sor­
vete. Hoje, o dia dos namora­
dos é pilhéria para quem tor­
nou rotina o amor feito de 
carne e pus.

Lembro-me das madale­
nas dos prostíbulos do mun­
do. As mulheres da vida. As 
mariposas. As raparigas. As 
putas. As de mil nomes e 
apelidos. Todas elas caren­
tes, todas elas sinistramente 
suicidas lentas, candidatas 
ao destino de Naná que o es­
critor Êmile Zolatão chocan­
temente demarcou com sua 
acuidade de ficcionista.

O amor é belo e muito fá­
cil enquanto não deirapa. 
Ontem, muitas moças e mui­
tos jovens receberam can­
ções e poemas. Ontem, os en­
contros foram mais quentes 
com embrulhinhos bem cui­
dados, em papel seda estam­
pado: um brinco, uma cami­
sa, um jean. Muitos passea­
ram cumprindo programas. 
Para estes e para os casais 
equilibrados em suas contra­
dições, capazqs de superar os 
desvãos do caeamento, nada 
mais radiante do que o dia 
dos namorados.

Mas quando se trata 
das madalenas dos cabarés 
chocos de ponta de rua, é 
uma data hranca como qual­
quer segunda-feira. Porque 
no cubiculo fedorento de 
cada prostituta geme uma 
dor de escravidão, um gozo 
mole, apodrecendo, seja doze 
de junho ou não.

E sobre a cama, estirada 
e nua, está uma mulher car­

comida, um caco de mulher 
que já foi, certç vez, a moci­
nha enxuta e empoada. A 
que foi donzela. A que rece­
beu risonha e cheia de espe­
rança o beijo apaixonado do 
seu principe aspirado pelos 
redemoinhos fatais da vida.
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Do que foi plantado, só 10% será aproveitado

Se depois de terminado o pa­
gamentos dos alistados nas 
irantes de emergência no Ser- 
(á o  da P a ra íb a , r e fe re n ­
tes ao mês Je maio, o Governo Fe­
deral confirmar que não haverá 
mais recursos para os flagelados 
da seca, é inevitável que se propa­
gue por todos os quadrantes do 
território sertanejo uma corrente 
de saques ao comércio e qualquer 
outro estabelecimento onde haja 
gêneros alimentícios. Cercada de 
expectativa e receios de que pos­
sam ocorrer atos de violência, a 
decisão governamental pode im­
plicar em incidentes que compro­
meterão a paz no sertão.

Tolerar a seca é oponto máxi­
mo da paciência e do sofrimento 
do homem nordestino. Aprender 
a conviver pacificamente com ela, 
provavelmente não será possível. 
E sobretudo desumano, inconce­
bível. É aceitar a fome, o flagelo, 
a sede; é desistir do direito 
mínimo que a ^ida oferece 
ao hom em : saciar a fom e 
e a sedg, é sobrepor -se ao 
limite mínimo das necessidades 
mais imediatas para a sobrevi­
vência. Portanto, a tolerância do 
homem do campo em relação a 
seca, tende a durar só até quando 
houver pelo menos o mínimo de 
recur^ para amenizar os efeitos 
castasbóficoe i desse  ̂faiômeno. 
nem 4ue seja apenas um mero pa­
liativo. O homem e a seca, por­
tanto, são incompatíveis apesar

tolerância circunstancial 
mantida graças^ao espirito pacifi­
co do nordestino.

A revolta que começa a emer­
gir no Sertão da Paraíba, onde 
quase todos os meios de sobrevi­
vência do homem estão ameaça­
dos por uma estiagem que já cres­
tou mais de 90 por cento da agri­
cultura de sub-existência, reflete 
que o nordestino não aprenderá 
logo, ou nunca, a conviver com a 
seca: bastou que o Governo cogi­
tasse da desativação das frentes 
de emergência, sem no entanto 
anunciar um outro, programa 
para substitui-la, desertou no 
sertanejo paraibano nm desespe­
ro que pode ameaçar a paz abso­
luta nas comunidades sertanejas.

Apesar de mais empenhado 
nos seus ambiciosos projetos de 

luco cunho social, o prefeito de 
lão José de Piranhas, Luiz Alber­

to de Paiva, que sexta-feira rece­
beu em seu ^binete 00»  delega­
ção de jornalistas de João Pessoa 
e Campina Grande, convidada 
pelos deputados José Lacerda 
Neto e Edme Tavares, a percorrer 
0 sertão para reportar a gravidade 
da seca, disse à imprensa, em seu 
luxuoso gabinete: “ Se não perma­
necer o programa emergencial, 
não nos responsabilizamos pelo
que possa ocorrer depois” . As de­
c la r a is  do prefeito, encampam 
as advertências de outros admi-
nistradores da região, e, ao mes­
mo tempo, dão conta da disposi-

ção dos flagelados, de usar de to­
dos os meios para obter condições 
mínimas de sobrevivência, nem 
que seja através da violência, o 
que é bem provável.

E quem se oporá aos flagela­
dos da seca? Ninguém. Nas cida­
des do Alto Sertão da Paraíba, há 
uma consciência geral nas comu­
nidades sobre o estado de absolu­
ta miséria do homem do campo, e 
todos se manifestam com forte 
sentimento de piedade. Além dis­
so, o flagelo representa, em todas 
as regiões do sertão, uma maioria 
absoluta do povo que habita o 
território seco.

Num relato sobre 0 primeiro 
saque ocorrido no Estado, depois 
de anunciada a suspensão da 
emergência, na Cooperativa Mis­
ta Rural de Cachoeira dos índios, 
o presidente dó estabelecimento, 
Francisco Vieira Filho, disse à 
imprensa na Câmara Municipal 
da cidade, que novos saques irão 
ocorrer, e se forem na Cooperati­
va, novamente não se manifesta­
rá para conter os flagelados, pois 
tem consciência de suas necessi­
dades.

A NOVA SECA
A cada dia se agrava o

Problema da seca no Sertão da 
araiba. O corte das frentes de 

emergência, segundo os prefeitos, 
políticos, habitantes e os próprios 
flagelados, será o caos, por que 
soma-se à situação a falta de uma 
providência mesmo paliativa, 
para amenizar o sofrimento do 
sertanejo. É, portanto, jogar 
sobre 0 homem do campo, todas 
as consequências doe efeitos da se­
ca, sem dar-lhe oportunidade de 
sobreviver.

Passados mais de três anos 
de estiagem ininterrupta, a seca 
no sertão da Paraíba tem uma 
nova característica que aos pou­
cos está se generalizando: a seca- 
verde. Os seus efeitos quase não 
diferem da seca tradicional que 
incomoda o nordestino a séculos. 
A sua diferença maior é em ter­
mos visuais:

Há verde, há água, embora 
pouca. Mas são frutos de uma for­
te chuva que cai no inicio do ano, 
fora do période de cultivo, segui­
da, ao longo do restante do ano, 
por neblinas que caem em algu­
mas regiões, vez por outra. A cHu- 
va em si, sobretudo em fase de 
maior necessidade, é algo que 
não ocorre no sertão da Paraíba 
há mais de três anos.

Quem percorre o sertão pa­
raibano pelas estradas asfaltauas, 
depara-se com um visual total­
mente irreal, consequente da cha­
mada seca-verde, que põe, à pri­
meira vista, sob sete capas as 
condições miseráveis e insuportá­
veis do sertanejo: desse ângulo, 
vê-se às margens das rodovias, 
verde, água, e plantio mais fértil, 
em relativa abundância. São inú­
meras as explicações dos próprios 
sertanejos para justificar como só

SEM A EMERGÊNCIA, 
O MEDO DE 
NOVOS SAQUES

Os pequenos reservatórios d ’dgua já estão completamente secos

ali existe o que pode-se considerar 
o oásis sertanejo.

O sr. Gerson Ferreira da 
França, delegado do' partido go- 
vernista em São José de Piranhas 
explica os motivos de tal forma 
que os demais acham que é a jus­
tificativa mais lúcida: “ É que nas 
margens das rodovias, durante a 
colocação do asfalto, a terra é re­
movida, mistura-se com terras 
transportadas de outras regiões e 
também com fertilizantes natu­
rais” . De fato, a explicação pare­
ce a mais correta. Tanto é assim 
que, nas estradas não pavimenta­
das, que o sertanejo chama 
“ estrada-de-chão” , a situação é 
diferente: tudo é quase seco; não 
há nada além de poeira acumula­
da em galhos secos expostos ao sol. 
quente.

Na residência do prefeito de 
São José de Piranhas, algumas 
pessoas contaram aos jornalistas 
que um dos flagelados, figura 
muito conhecida na cidade, par­
tiu de lá até o municipio d e , San­
ta Luzia - numa distância de 
aproximadamente 100 quilôme­
tros colhendo algodão no caminho 
pois só existe, em condições apro­
veitáveis, nas margens das rodo­
vias. Mesmo assim; a perdãTda 
agricultura mesmo nestes locais 
assume grandes proporções; Po­
rém, em relação a situação caóti­
ca no restante do território, relati­
vamente .se torna abundante a 
agricultura.

OS EFEITOS DA SECA
A opinião é geral no Sertão 

da Paraíba. Ao longo de aproxi­
madamente 55Ü quiJfsneta»'ípeioor- 
ridos pela tomitiva de jornalistas 
paraibanos, numa peregrinação 
que durou dois dias, todas as pes­
soas consultadas - de agricultor a 
produtor, político, prefeito, do­
mésticas, comerciantes - não de­
moraram a responder: “ A situa 
çâo este ano é muito pior do que 
nos três primeiros anos de seca” . 
Isto, portanto, confirma que a 
chamada seca-verde, difere ape­
nas em termos visuais. As suas 
consequências são as mesmas da 
seca tradicional.

Em alguns municípios, os 
flagelados sem suportar a fome 
ainda não investiram contra os 
estabelecimentos comerciais, mas

já saquearam as vazantes alheias, 
onde às margens de rios, lagos, 
açudes, que a esta altura têm á- 
gua restante das chuvas caídas 
em épocas mais promissoras, fora 
de tempo fértiq ainda pode-se 
aproveitar um pouco do arroz, 
milho, feijão, batata e outros gê­
neros. Mas estes são privilégios de 
muito poucos sertanejos.

Chove em João Pessoa, Cam­
pina Glrande e alguils municípios 
mais adiante, no sentido do Alto 
Sertão, embora em quantidade 
bem inferior. A seca começa a ser 
mais visível a partir de Santa Lu­
zia, Na medida em que se toma 
distância, indo para o Alto Ser­
tão, nota-se o calor aumentar gra­
dativamente; o chão ficando mais 
seco, as árvores sem folhas em 
meio .aum.matagal rasteiro ainda 
verde, em consequência da nebli­
na que as vezes caí. Mas quase 
nada da agricultura é aproveitá­
vel. As margens dos açudes e la­
gos mostram que os reservatórios 
vão secando aos poucos e o terre­
no ainda úmido com o baixar do 
nível da água vai ficando seco e 
rachando. A situação agrava-se 
na medida em que se avança ser-, 
tão a dentro. Em Patos, a produ­
ção agrícola parece se recuperar

um pouco mais, mas nada de tão 
promissor, como em qualquer á- 
rea do Sertão Paraibano.

Segundo os sertanejos mais 
otimistas, em média, apenas 10 
por cento de tudo o  qúe foi planta­
do será aproveitado. O resto, por­
tanto, já foi eliminado pela estia­
gem. Os dados são assustadores: 
Quem, por exemplo, em épocas 
passadas fez uma colheita de 300 
arrobas de algodão, segundo o 
agricultor Francisco Ferreira, de 
Cachoeira dos índios, agora se 
muito o fizer colherá apenas 30 
arrobas,, “ no máximo” .

O que melhorou este ano foi a 
“ forragem” que alimenta o gado. 
Em virtude de néhlinas que suce­
deram uma rara cKuva que caiu 
no inicio do ano, fora de tempo 
fértil, ainda pode-se aproveitar 
uma parte da pastagem. O sr. Jo­
sé Queiroga Gadelha, presidente 
da Cooperativa de Eletrificação 
Rural e médio proprietário de 
Sousa, disse que no seu municí­
pio “ ninguém aproveitou nada” . 
Disse que ainda resta a forragem, 
mas “ se não chover, a quantidade 
disponível dá para manter o gado 
somente até setembro. Em caso 
contrário, o jeito é se virar com o

A s
espigas 
de milho 
estão
atrofiadas

capim, insuficiente para manter o 
rebanho” .

A situação agora é a pior pos­
sível, segundo ele, porque “ antes 
dispunhamos. de algpma reserva, 
agora ék ^  foi oonsumfdá e não há 
como adquirir mais” .

O que mais teme o sertanejo 
é o I corte defimhvD da emergência 
sem um pr^ram a que possa 
substitui-la. Era a única sai da 
para 0 sertanejo agricultor que 
não tem o que comer mais, a esta 
altura. Cortada a emergência, 
não há mais dinheiro para 0 flage­
lado fazer a feira, e não há onde ir 
buscar comida.

Sabendo do corte, os comer­
ciantes imediatainente pararam 
de fornecer alimentos para os fla­
gelados. Em alguns lugares, onde 
já foi feito o pagamento referente 
a maio, o agricultor pagou as suas 
contas, referentes a mercadorias 
já consumida; alguns ainda fica­
ram devendo, e não há mais di­
nheiro para as próximas feiras

Os jornalistas foram infor­
mados no Sertão de que muita 
gente teve que vender objetos 
para comprar comida. Bicicletas, 
rádios, embora raros na região, 
foram vendidos pek» seus donos, 
que agora não disporão do dinhei­
ro da emergência.

O corte da emergência,se­
gundo entendem alguns proprie­
tários, agricultores e os próprios 
deputados que acompanharam os jema- 
listas, veio em função de relató­
rios com dados irreais sobre a si­
tuação da seca no Sertão, levan­
tados pelo Banco do Brasil, Ban­
co do Nordeste do Brasil e Serviço 
Nacional de Informação (SNI).

Falando para os sertanejos, 
na Câmara Municipal de Ca­
choeira dos índios, e antes pela 
Rádio Jornal de Sousa^ da casa do 
industrial Raimundo Benevides 
(Doca) Gadelha, o deputado 
Edme Tavares fez alusão aos rela­
tórios que, segundo ele, não cor­
respondem à realidade do Sertão. 
E, por conta disto, o Governo 
adota medidas como o corte da 
emergência.

Segundo o sr. José Queiroga 
Gadelha, presidente da Coopera­
tiva de Eletrificação Rural de

Para o sertanejo, a situação piorou em 82

Sousa, a desativação da frente de 
emergência é um tfoe principais 
problemas, agora. O homem não 
dispõe de nada que possa depen­
der da produção da terra. Existe 
um pouco de algodão, mas segun­
do ele, um “ amarelão” está aca­
bando com todo o plantio, junta­
mente com a largata que invade 
em grande quantidade, a lavou­
ra.

Durante uma longa entrevis­
ta que concedeu aos jornalistas de 
João Pessoa, José Queiroga Gade­
lha denunciou que “ cerca de 40 
por cento das pessoas inscritas na 
emergência não trabalhavam, e 
outros tinham a inclusão do seu 
nome, mesmo sem ser necessita-

do, na lista dos inscritos, protegi­
dos por funcionáeios da Êmater.

Para evitar que isto conti- 
nuase ocorrendo, ele apresentou 
lima sugestão: que em vez de 0 
Governo pagar em dinheiro o tra­
balho do emergenciado, deveria 
pagá-lo com gêneros alimentícios 
do Balcão da Economia. Enten­
de, portanto, que quem nâo ne­
cessitasse de alimento não ,se ias- 
creveria.

Mas o gerente da Cooperati­
va Rural de Cachoeira dos ín­
dios, indagado sobre a sugestão, 
disse que seria viável, mas haven­
do uma divisão: uma parte em 
mercadoria e outra em dinheiro. 
Defendeu veementemente a liber­
dade do trabalhador de poder 
comprar Onde iquiser e o que qui­
ser.

Considerações à parte, 0 que 
interessa mesirio, ao sertanejo, a 
esta altura, é que seja contornada 
a decisão do corte da emergência, 
ou, pelo menos, adote-se imecp"' ;. 
tamente um programa que poS«. / 
substitui-la pelo menos à aítura. 
O que não pode, é o homem do 
campo permanecer sem suas con-, 
dições minimas de sobrevivência 
que tem sido as medidas palia­
tivas do Governo Federal.

As nucleações artificiais, 
iniciadas na segunda-feira, que 
consistem no bombardeamento 
de nuvens para provocar chuvas, 
serão viáveis? O sertanejo acredi­
ta que poderá ser, mas lamenta 
que sobre os seus céus, as nuvens 
sâo raras. Os jornalistas constata­
ram que, no Alto Sertão, em Bo­
nito de Santa fé. Monte Horebe, 
ainda havia algumas nuvens pró­
ximas. Nos demais municípios, 
porém, praticamente elas nâo 
existiam.

O flagelado do Sertão Parai­
bano não quer nada além do mí­
nimo necessário para sobreviver. 
Para ele, basta pelo menos a co­
mida, pois não resistem mais a si­
tuação atual. Qiialquer flagelado 
que dependia atualmente do di­
nheiro da emergência, está 
quase dois anos sem comer cargLiP? 
alimentando-se apenas de feijão, 
água e sal.

Em Cachoeira dos Indiós, os 
flagelados contaram que no mu­
nicípio, no máximo' 15 pessoas 
ainda podem comer carne. Mes­
mo assim são pessoas que tem al­
gum emprego, geralmente públi­
co. O restante come feijão, água e 
sal misturados. Vestir e dormir 
sâo duas coisas - embora necessá­
rias - cujas condições eles recla­
mam. Contaram que há casos em 
que dormem seis numa só cama.

Quando recebiam dinheiro 
da emergência, os flagelados de 
Cachoeira dos índios, por exem- 

lo,' ainda podiam comer carne, 
o  Matadouro Público, abatia-se 

semanalmente 20 reses - 15 só no 
dia do pagamento -, enquanto 
que agora abatem apenas duas, e 
a metade ainda vai pera abastecer 
o comércio de Cajazeiras.

Entre outras exigências, a profissão de jor­
nalista requer que o seu praticante sejacurioso, 
crítico e desconfiado. A curiosidade 0 leva a 
descobrir fatos novos; a crítica lhe permite for­
mas opiniões; e a desconfiança aprofunda o es­
clarecimento dos fatos, sem deixar margem de 
dúvidas, creio. 0  que, quem, quando, onde, 
como e por que, são indagações inevitáveis de 
um jornalista diante de qualquer fato. Aliás, 
esta é a primeira lição que qualquer foca rece­
be no seu primeiro dia de batente.

Mas, o que podería chamar mais a atenção 
d  ̂um grupo de jornalistas que foi em peregri­
nação pelo Alto Sertão da Paraíba, com a aten­
ção voltada mais para os mínimos detalhes 
sobre os efeitos da secular ’seca nordestina, a 
não ser algo que estivesse diretamente. ligado 
ao fenômeno da e^agem  ou, digamos, um aci­
dente automobilísaco, um incêndio de grandes 
proporções? Muita coisa, sim. Basta que seja 
noticia, merece a atenção, do jornalista.

No entanto, os seis repórteres de João Pes­
soa e Campina Grande, que neste final de se­
mana viajaram ao Sertão para constatar os 
efeitos da estiagem, se depararam com um fato 
que estava acima de suas previsões. Um fato 
que lhes chamou logo a atenção, mas que ja­
mais eles pudessem chegar a imaginar que seria 
naquele pequeno município, onde a fome, a se­
de, 0 calor, e miséria, enfim, invade os lares dos 
seus habitantes, os deixou pasmos:

No pequeno município sertanejo de Sâc 
José de Piranhas, habitado por 18.796 pessoas, 
com 470 quilômetros quadrados de área, e uir 
orçamento anual de Crf 42 milhões, em meio a 
uma seca que se abate sobre toda a região, se­
meando a miséria, está instalada uma adminis­
tração pública que se caracteriza pela vaidade 
em favor do bem estar dos seus (ou do seu) 
mais graduados dirigentes.

O luxo, e mordomia são fatores indispen­
sáveis à administração do prefeito Luiz Alberto 
de Paiva, um funcionário do Fisco Estadual 
(segundo os vereadores), que chegou à cidade 
para trabalhar na Coletoria Estadual, engajou- 
se à política local e chepu  a ser prefeito.

Apesar da pobreza do municipio, ainda em 
fa.se de construção está, funcionando a sede dos 
Três Poderes. Um prédio de arquitetura moder­

A surpresa em 
São José de Piranhas

na, luxuoso, e totalmente incompatível com a 
realidade do municijpio. Lá funcionara a Prefei­
tura Municipal, a Câmara Municipal e o Fo­
rum, que está em fase de conclusão.

3 pn 
ideprova de que é um declarado adepto da vaidade 

que está restrita apenas à sua pessoa e, talvez, 
alguns assessores mais imediatos. Imagine-se 
que na sede da Prefeitura há um moderno cir­
cuito interno de televisão, marca Vitron, de ori­
gem japonesff.

Quem entra pela porta principal da Prefei­
tura, podendo antes apreciar a sua própria apa­
rência através da enorme vidraça fotocromáti- 
ca que o prefeito importou do Rio de Janeiro, 
onde viu semelhante num moderno prédio, ao 
voltar de uma partida do seu clube predileto - o 
Flamengo - e mandou encomendar para a Pre­

feitura, depara-se com uma câmara portátil 
que está fixada na parede à frente, por trás da 
recepcionista. Antes, porém, o prefeito já 0 tem 
visto através do monitor que fica instalado no 
seu luxuoso gabinete, bem a seu lado, onde dá 
para observar parte do movimento da rua, pelo 
menos nas proximidades da Prefeitura.

O prefeito fala orgulhoso de suas “ realiza- 
jròes” , que nâo estão abertas para a população. 
I\ido ele concentra no luxuoso prédio da fte -

-efeito Luiz Alberto de Paiva

feitura, ou em alguma outra obra rara, como a 
Rodoviária e o Estádio. Aliás, orgulha-se de ter 
construído 0 terceiro maior e melhor estádio da 
Paraíba, dentro das exigências da Federação 
Paraibana de Futebol, e ainda comenta:

-  Quando o deputado Edme Tavares era 
secretário do Trabalho, pleiteei verbas para

construir o Estádio. Ele então só me arranjaria 
Cr$ 2 milhões. Não aceitei. Preferí construir a 
obra com recursos próprios - como tudo o que 
fez até agora - e hoie a obra está em pleno fun­
cionamento. Na cidade, segundo os habitantes, 
no entanto nâo há um só time de categoria se­
quer razoável, nem mesmo a seleção. Mas para 
o prefeito, naturalmente, isto não é motivo 
para impedí-lo de construir um Estádio com 
sala para massagem, dois túneis, dois vestiá­
rios, uma cabine de imprensa (embora nunca 
ninguém tenha feito uma cobertura jornalísti­
ca); alhambrado, refletores e cabine exclusiva 
para diretores. Na cidade existem doze times, 
mas os habitantes comentam a propósito deles: 
“ são todos times de pelada” . Mais de Cr$ 2 mi­
lhões foram gastos no estádio, em 1981.

A folha de pagamento segundo 0 prefeito é 
de Cr$ 1 milhão e 500 mil. O prédio, para cuja 
construção uma firma queria Cr$ 50 milhões e 
por isto nâo foi contratada, custou aos cofres da

Prefeitura, segundo *0 sr. Luiz Alberto, Cr$ 10 
milhões.

Além do prédio da Prefeitura, o estádio e a 
rodoviária, nada mais interessa a Administra­
ção pública. O povo procurou jornalistas para 
reclamar as suas condições. Uma pessoa disse: 
vá ao interior do município e veja as condições 
das estradas; precisa de assistência médica, e 
veja o flagelado. Uma professora primária con- 
-tou que ganha mensalmente Cr$ 260,00, e se 
submete a tal para ter direito aos benefícios da 
Previdência Social.

Amante do chamado “ Faixa Cidadão” , 
tipo semelhante a um rádio amador ambulan­
te, o prefeito possui um desses aparelhos na Ca­
ra van oficial SS.

Mas suas pretensões vão além. Indagado 
sobre qual a população da cidade, em termos 
quantitativos, ele disse: “ Sâo 18.796, mas não 
são corretos, estou pensando até em realizar 
wm recenseamento por conta da própria prefei­
tura” . (W.F.)

No prédio da Prefeitura há u^n circuito interno de televisão


